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1. A documentação bibliográfica no Brasil 

Quando se pensa em documcnLação bibliográfi.ca no Bra-

sil, tem-se a impressão de que este 
. 
e um campo ainda :inexplorado, 

tão 
. . 

dissertações poucas vezes esta e a are a esco1hida para e te-

ses de pÓs-graduação em Letras na universidade brasileira. No en 

tanto, o marco inicial dos estudos bibliográficos no pais, enten 

didos como a elaboração dos primeiros catálogos das bibliotecas 

brasileiras, é bem antigo: remonta às vésperas da Independ~ncia, 

ainda, portanto, aos tempos. coloniais. Conforme relata Edson Ne­

ry da Fonseca (1), o primeiro catálogo dessa natureza a sr:r pu­

blicado no Brasil foi o da Biblioteca PÚblica da Bahia, provav8l 

mente organizado pelo primeiro diretor da instituição, Pedro Go­

mes Ferrão Castello Branco, em 1818. 

Outros catálogos semelhantes surgiram ao longo do sécu 

lo XIX, e constituem a origem dos trabalhos bibliográflcos bras1:_ 

leiros. No entanto, a primeira bibl-iografia do pais, propriamen­

te di_ta, surgiu na Biblioteca Nac.ional, com o Catálogo da Expo­

sição de HistÓria do Brasil, publicado em 1887, nos Anais da Bi­

blioteca Nacional, por Benjamin Franklin Ramiz Galvão e Alfredo 

do Valle Cabral, diretor da bibiiot;eca e chefe da seção de ma­

nuscritos, respecti.vamente. A despe i to de seu ti tu lo, esta obra 

e, como o prÓprio Ramiz Galvão afirma, no prefácio, 11 um esboço 

da bibliografia histÓrica brasileira, considerada a histÓria em 

sua maior amplitude, e não esquecidos os dor.um0ntos subsidiários 

que a podem esclarecer 11
• A obra incluia t:Ítulos· acerca de, entre 

outros assuntos, Geografia, HistÓria Literária e das Artes, His­

tÓria Nqtural, HistÓria EconÔmica, Numismática, Genealogia e He­

ráldica, Tipos, Usos e Trajes etc. Como se pode notar, o traba­

lho de Ramiz Galvão e Valle Cabral acabou por se converter em 

uma bibliografia de estudos brasileiros. 

(1) FONSECA, Edson Nery da. Desenvolvimento da biblioteconomia e 
da bibliografia no Brasil. Revista do Li.vro, Rlo d0 Janel 
ro, 2 (5): 95-124, mar. 1957. 
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. . 
Nos anos segutntes, so s0 pode destacar, na area da do 

cumentação bibliográfica, o trabalho de Augusto Victorino Alves 

Sacramento Blake, o Diccionario Bibliographico Brazileiro, publi 

cada em sete volumes, entre 1893 c 1902, no Rio de Janeiro. A o-

bra apresentava um problema: as entradas dos verbetes foram ord•.; 

nadas a partir dos prenomes dos autores. Isto foi sanF;Ldo, r:m 

1937, por Jango Fischer, através da elaboração de um Índice alfa 

bético dos sobrenomes dos autores (2). 

A partir dos anos 30, a i_mplantação dos cursos univer­

sitários de Letras veio trazer novo impulso à documentação bi­

bliográfica, depois de dua::;; ou três décadas de trabalhos .inacaba 

dos nessa área. Datam dos anos 30 as primeiras obras de AntÔnio 

SimÕes dos Reis, autor de vários estudos bibliográficos, enlrr; 

os quais se destaca a Bibliografia das bibliografias bras.ilei-

ras, publicado em 1942, pelo Instl_tuto Nacional do Livro. Trata­

se, como o prÓprio titulo indica, de uma sistematização das o­

bras do gênero no Bras i 1. 

Em 1949, é publicado o Manual b.ibliográfico de estudos 

brasi.leiros (3), estudo realizado por especialistas dr:o ár0as di­

versas, sob a coordenação de Rubens Borba de Moraes e Wi lliarn 

Berrien. Pela sua abrangência, a obra pode ser comparada ao lra-

balho de Ramiz Galvão e Valle Cabral: dividida em doze 

trabalho contém referências comentadas de obras acerca 

-S<';.ÇOes, o 

de Arte, 

Direl.to, Educação, Etnologia, Filologia, Folclore, Geografia, 

Histbria, Literatura, M~sica, Sociologia e Obras gerais de refe­

rência, precedidas sempre por uma .introdução ao assunto em ques­

tão, Em nome da necessidade de uma constante atualização dos ver 

betes, o livro nunca foi reeditado, o que é lamentável . 

• 

(2) BLAKE, Augusto Vitorino Alves Sacramento. Diccionario bi­
bliographico brazileiro. Rio de Janeiro, Typographia Na­
cional, 1893-1902, 7 v. 

FISCHER, Jango. Ind.ice alphabetico do Diccionario bibliosr·a.­
phico brazileiro de Sacramento i3lake. Rio de Janeiro, Im­
prensa Nacional, 1937. 

(3) MORAES, Rubens Borba de & BERRIEN, William (org. ).Manual bi­
bliográfico de estudos brasileiros. Rio de Janeiro, Sou­
za, 1949. 
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Dois anos mais tarde, surge a :.P.::e.;;qc:uo.:ec:n:.:a::__b=i::b::.l.::t.::o-'g""..:a:::f:ci:ca= 

critica da literatura brasileira, de Otto Maria Carpeaux (4). Es 

se é, talvez; o mais popular manual bibliográfico publicado no 

pals, e foi elaborado por um estrangeiro que, residindo no Bra­

sil, sentiu que os prÓprios brasileiros, tanto quanto ele, neces 

sitavam de um guia para conhecer melhor a literatura e a critica 

literária brasileiras, A obra de Carpeaux teve várias ediçÕes,t.9_ 

das atualizadas, até a morte do autor, em 1978. Trata-se de uma 

bibliografia seletiva, uma veZ que não tem pretensões de esgotar 

o assunto. Antes, busca guiar o leitor pelos caminhos da litera­

tura, num misto de histÓria e ·de documentação literárias. 

A partir dos anos 60; com a implantação da pÓs-gradua-

-çao em Letras no Brasil, seria de se esperar que houvesse um 

maior desenvolvimento da documentação bibliográfica. Infelizmen­

te, a realidade não corresponde às expectativas. Algumas poucas 

instituiçÕes desenvolvem trabalhos nessa área: no Rio de Janeiro, 

a Fundação Casa de Rui Barbosa (destacando, aqui, os estudos do 

professor J. Galante de Sousa) e a Biblioteca Nacional (com a 

coleção ttRodolfo Garciatt); em São Paulo, o Instituto de Estudos 

Brasileiros da Universidade de São Paulo, onde o professor José 

Aderaldo Castello desenvolve pesquisas no sentido de documentar 

os periÓdicos do Modernismo brasileiro. Maié recentemente, a Uni 

versidade Estadual de Campinasí com a fundação do Centro de Doe~ 

mentação do Instituto de Es-tudos da Linguagem, também começou 

desenvolver estudos nessa ~rea~ 

a 

Como se pode notar, há ainda muito a ser feito no cam­

po da documentação bibliográfica. O pesquisador brasileiro vê-se 

constan~emente às voltas com as dificuldades do estabelecimento 

de bibliografias para a realização de seus trabalhos, e essa de­

ficiência está longe de ser superada. Somado a isso, há ainda o 

descaso com a preservação do material de consulta das bibliote­

cas brasileiras: a alternativa que res'ta a quem se interesse por 

(4) CARPEAUX, Otto Maria. Pequena bibliografia critica da lite­
ratura brasileira. Rio de Janeiro, Minist~rio da Educação 
e Saude, Serviço de Documentação, 1951. 
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estudos brasileiros e, de modo mais especifico, por literatura 

brasileira, é procurar arduamente por uma biblioteca que possua 

um repertÓrio de titulas ao menos razoável e com um minimo de or 

gani.zação {o que raramente acontece) e ali folhear, aleatoriamen 

te e sem certezas, jornal por jornal, revista por revista, na es 

perança de localizar algum posslvel material. 

Os problemas encontrados por qualquer pessoa que se i~ 

teresse por documentação dão bem a medida do pouco respeito que 

se tem, no Brasil, pela memÓria nacional. No campo da literatura, 

especialmente, resenhas, recensÕes, análises e criticas, por 

cristalizarem determinadas.leituras do texto literário, concreti 

zam - no varejo, por assim dizer - as idéias estéticas e de teo­

tia literária em circulação em determinados momentos, a propÓsi-

to de certas obras. O desaparecimento do material que documenta 

essas idéias pode ser, numa visão nem tão pessimista quanto par~ 

ce, uma forma de inviabilizar a elaboração de uma histÓria de 

nossa critica e de nossa li tehatura. 

Como se pode depveender, quase tudo ainda está por fa-

zer nesse dom:Í.nio, de maneira que a sistematização dos textos 

que se prestarão a estudos futuros é uma tarefa que se torna, h~ 

je, urgente e necessária. É evidente que tal organi~ação facili­

taria o andamento das pesquisas sobre os autores brasileiros e 

suas obras, perfazendo-se, por isso, como uma atividade intelec­

tual digna e indispensável ao desenvolvimento dos estudos !iterá 

rios no Brasil. 

Ao propor-se, portanto, ao levantamento, identificação 

e classificação da fortuna critica de Cecilia Meireles, meu tra­

balho se inscreve como uma tentaUva de romper um circulo vi.c1o­

so existente no campo da critica literária brasileira, em que os 

estud@s de 'documentação não são usados porque não são produzidos, 

e não sao produzidos porque não são usados. 
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2. Cecilia Meireles 

No que diz respeito ao presente estudo, convém esclare 

cer que a opção por Cecilia Meireles nasceu de um misto de pai­

xão pessoal por sua obra e da constatação da precariedade das 

fontes de pesquisa acerca da Autora. Com efeito, a mais comple­

ta ordenação bibliográfica da crÍtica existente sobre sua obra 

é aquela elaborada por Afrâni.o Coutinho, constante da Obra poe­

tica de Cec!lia Meireles (1), em que são registracioe ~etenta e 

quatro titulas, entre estudos; livros e notfctas de periÓdicos, 

A primeira edição do volume data de 1958 e, nas posteriores 

(1967, 1972 e 1983, com várias re~mpressões), nenhuma alteração 

foi feita, no sentido de atualizar o rol de textos, embora entre 

1958 e 1983 mui to se tenha publicado sobre a l}utora, particular­

mente por ocasião de sua morte, em 1964. 

Quanto às outras listagens bibliográficas existentes, 

além da referida acima, so se Pode apontar, 

uma, a de Eliane Zagury, inclUida em seu livro 

em verdade, mais 

Cecilia Meireles 

(2). Mas ai, o que se encontra é praticamente a mesma compilação 

de Afrânio Coutinho, salvo pelo acréscimo de treze titulas mais 

recentes. 

Cecilia Meireles publicou mais de vinte livros de poe­

mas, entre os quais Viagem (1939), Vaga mÚsica (1942), Mar abso­

luto e outros poemas (1945), Retrato natural (1949), Romanceiro 

da Inconfidência (1953), CançÕes (1956), Metal· rosicler (1960), 

Solombra (1963) e Ou isto ou aquilo (1964), todos incluidos em 

sua já.citada Obra poética. Simultaneamente, Cecilia exerceu ati 

v idades em vári.as outras áreas. Aj nda jovem, foi professora pri­

mária. Mais tarde, lecionou literatura e cultura brasileiras, li 

teratura portuguesa e critica literária, tanto no Brasil quanto 

(1) MEIRELES, Cecilia. Obra poética. Rio de Janeiro, Aguilar, 
1958. 

(2) ZAGURY, Eliane. CecÍlia Meireles. PetrÓpolis, Vozes, 1973. 
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no exterior. Além disso, ministrou cursos livres e conf~r~nr-:ias 

sobre diversos assuntos, que incluiam teatro e folclore. passan-

do ainda pela pedagogi_a e pela literatura hispano-am~ri\;ana. 

Suas aulas de li-teratura dramáti.cGt or:i8ntal na Fundaç;8.r1 IJ'Ji'·iwj 

marcaram época entre os atores bras i lei.ros. Para uma d0 S'l!lS r·rm­

ferênc.ias em Portugal. acerca do folclorro afro-brasllr~i r'(J, pr·r_:fJi:l: 

rou uma série de desenhos, ilustrando a vestim<Jnta das baian8.S e 

os movimentos dos sambistas, cujo valor artlstico foi at<?.s tado 

pe1a cr:ftica. 

No campo da educação, Cecilia Meireles participou ati-

vam(~nte das reformas de sua época, inclusive dirigindo, 

a J934, uma página coti_diana sobre ensino, em jornais cario,..,as. 

Sua preocupação com a infância fez dela uma pioneira a estudar "' 

a produzir, no Brasi.l, a literatura infantil, levando para r;sta 

o renome já obtido em sua literatura dita adulta. 

Em 1934, funda e dirige a primeira biblioteca de U to<O­

ratura infantil do pais, situada no ant.i.go Pav_ilhão Mourisco, no 

Rio de Janeiro. A biblioteca foi fechada poucos anos dr;;pois, du­

rante o Estado Novo, sob a alegação de que contlnha 1 ivros p,..,,rn_j_ 

ciosos à formação das crianças (a peça-chave da acusação foi um 

exemplar da obra As aventuras de Tom Sawyer, de Mark Twaln). 

Escreveu, em 1951, um dos primeiros estudos sobre o as 

sunto -Problemas da literatura infantil (3) - e algumas d~ suas 

produçÕes nesse gênero acabaram por se transformar em manuais d! 

ctát i c os, por corresponderem ao conteÚdo programático das escolas 

da época. Tal é o caso, por exemplo, de Criança meu amor (4), a­

dotado pela Diretoria de Instrução PÚblica do Distrito Federal e 

aprovado pelo Conselho Superior de Educação nos estados de M.inas 

Gerais € Pernambuco. 

O seu livro de poemas Ou isto ou aquilo (5) fo·i ·idr:al.i 

(3) MEIRELES, CecÍlia. Problemas da literatura infantil. Belo Ho 
rizonte, Imprensa Oficial, 1951·. 

(4) MEIRELES, Cecilia. Criança meu amor. Rio de Janeiro, Anuário 
do Brasil, 1924. 

(5) MEIRELES, Cec1lia. Ou isto ou aquilo. São Paulo, Giroflê, 
1964. 
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zado, segundo depoimentos pessoais de uma das filhas da Poetisa, 

a partir das dificuldades que a criança encontra na aquisição da 

linguagem: Cecilia parece privilegiar, como base para a constru-

-çao sonora dos poemas, os grupos consonantais aparentemente mais 

complexos. Alguns textos compÕem uma especie de trava-linguas de 

tal eficácia que, ainda hoje, são usados por grupos de 

com a finalidade de apurar a dicção dos atores. 

teatro, 

Trabalhando incessantemente, Cecilia traduziu obras de 

autores reconhecidos pela critica em todo o mundo, como Orlando, 

de Virginia Woolf,Çaturanga, de Tagore, A canção de Amor e de 

Morte do porta-estandarte Cristóvão Rilke, de Rainer Maria Rilke, 

e Bodas de sangue e Yerma, de Garcia Lorca, entre outros. 

Seu pendor pela cultura popular levou-a a participar 

também de congressos nessa área secretariou o Congresso de Fol 

clore de 1950, em Porto Alegre. Colaborou ainda na implantação 

do Museu do Folclore, em são Paulo, e, segundo testemunhos de 

pessoas que compartilharam desse seu interesse, sua coleção de 

' arte popular e um acervo vasto e valioso, com peças representati 

vas do mundo todo. 

Trabalhou, ainda, em jornais e revistas durante quase 

toda a sua vida, quer como autora de artigos sobre educação e o~ 

tros assuntos, quer como cronista. Essas crÔnicas, além de publi 

cadas em periÓdicos e, mais tarde, reunidas em livros, eram li­

das durante programas radiofÔnicos, como, por exemplo, no "Vozes 

da cidade 11 , da Rádi.o Roquette-Pi.nto. 

Este rápido esboço das atividades de Cecili.a demonstra, 

inequivocamente, a diversidade de suas áreas de atuação, e pare­

ce revelador, em certa medida, da condição do escritor no Brasil. 

Impossi.Ôilitados de viverem exclusivamente de literatura, acabam 

todos transformados em homens dos sete instrumentos. E a tradi-

ção brasileira mostra que, muitas vezes, o fUncionalismo p~blico 

acaba sendo uma forma de obterem uma certa tranqUi.lidade finan­

ceira que possibilite o exercÍcio literário, ainda que trabalhan 

do para governos de ideologias frontalmente contrárias as suas 

prÓprias. 



No caso de C e c .i li a Me i ro 1 ~s, o "m0conato 11 gov~ rnamr:n-

tal assumiu, em certas ocasiÕes, feiçÕes curiosas. Um exemplo 

disto refere-se a um dos livros mais festejados da Autora, o Ro­

manceiro da Inconfidência. Publicado em :1953, foi. anunc·i ado corno 

o fruto da paixão dedicada da Poetisa pelo estado de Minas Ge­

rais e de uma pesquisa exaustiva sobre o século XVIII, f A i ta por 

Cecilia, Anos mais tarde, numa entrevista (5), a filha da Autora, 

Maria Fernanda, revelou outro dado sobre a composição da obra: a 

idéia do livro nasceu de uma Sugestão do então prefeito de Belo 

Horizonte, Juscelino Kubitschek, em 1945. Claro está que este 

terceiro motivo não exclui-os anteriores, Antes, fornece uma no­

va luz sobre a origem da obra e, mais ainda, das condiçÕ8s de 

produção intelectual no Brasil. 

Se reavivo todos estes dados para sublinhar o peso ins 

titucional de Cecilia Meireles é porque, a deepej.to cte todri.. P-~_ 

sua preocupação quanto ao estudo, à ampliação e à divulgação da 

cultura, tem-se dado muito pouca atenção a sua obra. Há poucos 

livros dedicados exclus:i.vamente a ela, e a grande maioria dos es 

tudos sobre a Autora encontra-se dispersa em jornais, revistas e 

coletâneas de ensaios. E, como já apontei, a sistematização de 

todo esse material desordenado e, muitas vezes desconhecido do 

estudioso de literatura,é praticament~ inexistente. Esta é a la­

cuna que, como já apontei, o presente trabalho visa a pr~0nch~r. 

ao menos parcialmente. 

Assim sendo, este estudo constate, em primei.ro lugar, 

no levantamento de todo o material publicado sobre CecÍLia M~i­

reles, tle 1919 (ano da publicação de seu primeiro livro) a 1984; 

em segundo lugar, na descrição dos conteÚdos básicos de cada t~x 

to 1 o c ali zado e catalogado e, finalmente, no cotejo dos w'<srnos 

textos entre si, a fim de fornece r, por me :i o disto, uma fon tr; o 

mais completa possivel para pesquisas sobre a Autora. 

(5) A INVEJA carinhosa de Drummond pelo poema que ele não f-;z. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 26 abr. 1981. 



3. Dificuldades da pesquisa bibliográfica 

Como se sabe, o estudo cr:ft1co sobre determinado autor 

ou tema exige, como primeiro passo, o levantamento da bibliogra-

fia já estabelecida, acerca do objeto a ser estudado. No caso 

deste trabalho, que tematiza a bibliografia da critica sobre Ce­

cÍlia Meireles, uma série de perplexidades e dificuldades foram 

encontradas na localização dos textos crit1cos. 

A primeira delas, como já disse, ocorrf;IU no mornt::lnto dtt 

consulta às fontes já existentes. As relaçÕes de titules que d1 

zem respeito à obra ceciliana (constantes dos estudos já mencio­

nados) são mÍnimas, indicando trê~ ou quatro estudos d0 maior 

porte e algumas poucas dezenas de artigos dispersos em periÓdi­

cos. Este é, ao primeiro olhar, o minguado panorama da crit.ica 

voltada a uma poetisa cuja produção parece desfrutar do respei.to 

e da consagração devidos aos escritores que, ainda hoje, esgotam 

ediçÕes sucessivas de seus livros. 

O min1mo esperado por m.im, em m1nha pesquisa, sr;ria um 

nÚmero mais amplo de estudos de fÔlego acerca dessa produção. 

Não obstante, os levantamentos b1b liográficos realizados _i ndj ca­

vam uma quantia exigua de textOs a seu respeito. Se pois, quant! 

tat]vamente, a bibliografia deixava multo a desejar, o segundo Q 

lhar, agora já sobre um panorama mapeado, revelava. que a maior-ia 

absoluta dos textos era consti tuida principalmente de r""sr:nhas 

publi.cadas por ocasi~o do lançamento de algum livro e dr: r·r:port.§:: 

gens que se ocupavam antes da vida que da obra de Cecilia Mr:ire~ 

les. 

A despeito destas primeiras constataçÕes, decidj jnsis 

tj r em estabelecer um material bibliográf.ico mais conststente 8, 

para tanto, sai em busca de novos t{tulos para meu estudo, pr:!r­

correndo bibliotecas e arquivos, num itinerário repleto de sur­

presas boas e más. 

Tentei localizar, de in{cio, os t{tulos mencionados 

nos levantamentos já existentes. Mesmo com referências bibliogr~ 

ficas exatas, encontrei dificuldades nesta primeira fase da pes-
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qui sa, uma vez que os textos em qu8stão pertenciam, freqür;nt,•;rnr:.!::_: 

te, a periÓdicos muito antigos e, em certos casos, publicados f~ 

ra do Brasil. Ta:is dif:i.culdades, que não cons.ist.iriam num probl~ 

ma insolÚvel em um pais que respeitas se minimamente sua mGrnÓr-l a, 

são, para o pesqul_sador brasileiro, uma barretra tntransponi vr:. l, 

a menos que se tenham meios de buscar essiJs textos no ox!J:r'ior. 

Desse modo, mui tos t:Í. tu los continuaram inacessíveis, a despe i to 

de meu empenho em localtzá-los. Cito, no entanto, suas referBn~ 

cias bibliográficas, com a finalidade de, ao menos, informar ou­

tros pesquisadores acerca da existência dos mesmos. 

Comecei a busca em bibliotr:.cas de pequenas cidades do 

interior do estado, como Amparo e Araçatuba (onde residia, en-

tão), e, mais tarde, em Camplnas, na Biblioteca Municipal, no 

Centro de Ciências, Letras e Artes C:' nas bibllotecas da Unic:::unp. 

Ao fj_nal dessa prime.ira etapa, havia localizado cerca d8 •Juzr:n­

tos t.i tu los, entre os quais alguns menc.i o nados nos lt~van tamr;nt.0s 

bibliográficos já citados. 

Porem, talvez tão importante quanto encontrar novos d 

tulos, havia feito outra descoberta: a precariedade das bibl iol8 

c as e arquivos no Brasil. E, novamente à minha espreita, ou~- ro 

c::irculo rodeia a área das pesqu.isas bibUográf.ir:as: não ~-_:,() a r':a 

Uzação delas é dificultada pela ausência de uma tradiçãr) IJni'/'-.!~ 

sitária nesse campo, como a prÓpr.ia estrutura (ou aus~rwi::t 'J8l 

de nossas bibliotecas e arquivos são empecilhos a tal al'ivldaclc:. 

Hcr'ot·Lcs de jorna1 guardados em c a i xas d0 c:arn·i sa, s0m nr;nhurna ~r" 

talogação, arquivos destruidos ou dan.ificados por goteiras nos 

prédios, bibliotecários sem a minima noção do qu8 seja uma hc:rn8-

roteca, .ausência de serviços de microfilmagem: estes foram al­

guns dados recolhidos por mim, talvc:z tão Úteis para o dr:;c;•-n'J'J 1-

vimento da pesquisa quanto os titulas localizados, pois ,s,~·r·v i r'arn 

como uma amostra do que ainda estava por vir. 

Dei continuidade ao trabalho em bibliotecas e arquivos 



de são Paulo. Pe.squi.se.i junto a Biblioteca Municipal 11 Mári'J cJr.:: 

Andrade 11
, bibliotecas da Universidade de São Paulo, do Cl3ntro 

Cultural São Paulo, da Academia Paulista de Letras e nos arqui 

vos da Folha de São Paulo e de 0 Estado dr; São Paulo, a'Jr;rn r-Jt:: lo 

calizar amigos e estudiosos da Autora, que se dispuseram a c~­

der-me cÓpias de textos de e sobre Cecilia Meir<Jles, de sr:us ar-

quivos e bibliotecas particulares. 

Engana-se quem supÕe que, na capi ta1 , as 

estariam equipadas para servir ao pesquisador b·ibliográfir:rJ. rJ:-; 

problemas encontrados foram um pouco menores, mas, ainda ass i rn, 

as dificuldades ainda existiram e colaboraram para o andomsnto 

bo.s t·o.ntc lento da pesqu:i sa, especial mente no que diz respr; i Lo ao 

l rabalho com periÓdicos. A precariedade dos serviços de rn i~-~ r·ofi 1 

' ' magern na Bibltoteca Municipal (sem dizer que e a unica, na cicla-

de, ct contar com tal serviço) obrigou-me a manusear jorna·i s r; r~; 

vistas muito antigos, que muitas vezes se desfaziam nas rnaos. 

Aos trancas e barrancos, no entanto, eu já con.s•:gui u,_ 

um numero mais elevado de textos (cerca de quatrocentos). Ainda 

ass.im, julguei que ser:ia interessante reaJ.izar urna pesquisa r.:m 

bibliotecas do H:io de Janeiro, no :Intuito dr_; aurn~ntar ainda rn~1is 

o meu acervo. 

Os prÓximos passos foram a B.i b 1 i o Lec a Nac i o na 1 (cujn 

serviço de microfilmagem de periÓdicos facilitou-me tanto o aces 

so aos textos quanto sua reprodução - não obstante o reduz i d0 nu 

me r o de máquinas de lei. tu r a), o Arqu i vo-MusGu dr:! L·i te raLtn·r-' rb 

Fundação Casa de Rui Barbosa e a Oficina Literária 11 Afrânio Cou­

tinho11. É necessário destacar, ainda, que nestas duas Últimas b.i 

bliotecas encontrei arquivos já organizados, com textos dA A so­

bre Cecilia, o que me proporcionou uma maior rapidez na localiza 

ção do material desejado. Também o trabalho no Real Gabinete Por 

tuguês de Leitura, na Academia Brasileira de Letras e na Biblio-

teca ''Amadeu Amaral 11 , do Instituto Naciona1 do Folclore, forne-

ceu diversas contribuiçÕes ao conjunto ,de textos. Mas, novam<Jntr~, 

é preciso ressaltar também aqui as colaboraçÕes pessoais, que o~ 

tive junto aos amigos, aos estudiosos e, sobretudo, junto a fam.l 
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1 i a da Autora, que me facultaram t·~xtos raros ris r; sobrr: r>: r~ f 1 i <J 

Meireles, 

o nÚmero de textos obtidos chegou, então, a s8 i scen t:os 

-c quarenta, a duras penas: horas e horas 0rn m0sas prr:;car·t;l~~. ro-

lheando, quase sempre ao acaso, jornais, livros e revistas 8m­

poeirados, muitas vezes sem poder contar com um serviço dr:; co-

pias ou aparelho para leitura de microfilmes e, em muitas oca-

siÕcs, tentando obter, junto a um funcionário mal humorado (ou 

mal remunerado?), um titulo que constava do fichário mas não era 

encontrado no acervo. 

No entanto, ao relatar so os problemas, estaria so;ndo 

injusta: ~ necessário também registrar aqui alguns poucos funcio 

nártos atenciosos, competentes e interessados no avanço do meu 

trabalho, n~o raro dispostos a driblar a inoperâncta burocráttca 

para facilitar minha pesquisa; um ou outro acervo bem organizado; 

um serviço de cÓpias baratas, subsidiadas por algum Órgão, e, e~ 

pecialmente, as pessoas prestativas que encontrei entre os ami­

gos, a fam;Í.lia e os estudiosos de Cecilia Meireles. 

Em paises onde os Órg~os pÚblicos não assumem a respo~ 

sabilidade da preservação da memÓria nacional, um dos recursos 

para suprir esta deficiência é recorrer às pessoas que, l:igadas 

por algum laço de afeto ou interesse cientifico, tornam-se repo­

s.i.tárias de fraçÕes dessa memÓria. Graças a elas, o trabalho do 

pesquisador de documentação bibliográfica, apesar de árduo, nao 

é, ainda, totalmente inviável. 
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4. Desenvolvimento desta pesquisa 

No inicio da pesquisa, procurei encontrar os L~xtos 

mencionados nas bibliografias existentes e, mais tarde, a par-

U r de referências cruzadas, pude r..;ncontrar font~s rei'~': ri dóis no';; 

primeiros titulas localizados. Fui, assim, encontrando, pouco a 

pouco, uma verdadei.ra teia de informaçÕes, ligando um t.-:xto a 

outros. 

Num segundo momento, as fichas catalogadas por assunto, 

que encontrei em algumas bibliotecas, auxiliaram-me na localiza­

ção de novos titulas. 

Depois de passar por essas etapas, o trabalho de levan . . -

tamento adquirira já uma fisionomia diferente da inicial. propo~ 

cionando, inclusive, indicaçÕes seguras de novas possibilidades 

para a localização de textos. A co1ncictência de datas de alguns 

arti_gos, por exemplo, configurava um conjunto de momentos rom qu8 

Cec'ÍJ ia Meireles fora alvo de atenção, e levava à suposiç8fJ d;:_j 

existência de outros artigos, pubLicados na mesma ocasião, r:m P2_ 

riÓdicos diferentes: lançamento de novos livros, viagens, conC/3-

rências, prêmios, datas comemorativas da biografia da f-Jor;t·isa, 

r:nfi m, todos os momentos em que a i mpr8nsa pátr.i a costuma 0CU~ 

par-se dos nomes de relevo da intelectuaUdade brasileira. Pt:Tc'=' 

bcndo o quanto esse procedimento é previsivel, pude loc?.l i zar 

mais alguns titulas para o meu acervo cecil.iano. 

Além dessas i.nvestigaçÕes feitas a partir d--o alusÕr:s, 

houve ainda o folhear quase arbitrário de livros e pe ri Ód i r. os p~ 

blicados durante a época vl.sada, atividade regtda apenas por· urn 

conhecizvento superfi.cial do teor das publ:LcaçÕes (foram consulta 

das especialmente aquelas relativas a áreas em qu~ a 1\u t.o r A. 

atuou, com ênfase no campo da l:i.teratura). Por Últ::imo, 0 cl8r·o, 

é preciso agradecer ao acaso, que m0 brindou com inÚmeras surpr~ 

sas, fazendo chegar às minhas mãos, de •forma inusitada, l_r_.xt,);:; 

pelos quais eu procurava. 



Desse modo, com a c0mbinação e a recornb_;_nação d.-J da-

' dos, a maneira de um detetive, e com o manuseio de um material 

que, em muitos casos, se desfazia nas minhas mãos, ' a maneira de 

um arqueÓlogo, pude estabelecer o levantamento que se segue, que 

totaliza seiscentos e quarenta titulas referentes a Cecilia Mei-

reles, todos localizados e estudados. Somados a estes os quaren~· 

ta e seis titulas anotados mas não localizados, o rol de textos 

chega a seicentos e oitenta e seis, nÚmero que ultrapassa signi­

fj_cativamente os tftulos constantes dos levantamentos até então 

realizados. 

' Portanto, a perplexidade inicial, frente a escassez cj~ 

d tu los perante o renome da Autora. foi desfeita. O rnater·i al ob­

tido é vasto, composto de inÚmeras entrevistas, reportagens, re­

senhas, ensaios, estudos e, até mesmo, alguns livros referent8s 

a Cecilia Meireles. 

O exame de cada texto, passo seguinte do trabalho, re-

velava que a presença majoritária era a de textos que privi lr.:-

' giam a biografia da Autora, referindo-se poucas vezes a sua obra. 

Ora, num momento em que a critica l_iterár:ia relega as biografias 

a notas de rodapé (vide, por exemplo, a H:i.stÓri a cone i sa da li­

teratura brasilel.ra, de Alfredo Bos.l), é de se estranhar a fre 

qi.iência de textos 11 hagiográficos 11
, por assim dizer, esp~cialm8 

te no que dl.z respeito a publicaçÕes em periÓd·icos. As observ· 

çÕes de João do Rio quanto à critica literária de seu tempo p 

cem valer também para a do periodo aqut estudado: 

11 Não se quer conhecer as obras, prefere-se inda: r 
a vida dos autores. (, •• ) O jornalismo é o pai d· s 
sa nevrose, porque transformou a critica e fez a 
reportagem. Uma e outra fundiram-se: - há neste r11o 
mento a terr.ivel reportagem experimental. Forar se 
os tempos das variaçÕes eruditas sobre livros a­
lheios e já vão caindo no silêncio das biblioteca;_ 
as teorias estéticas que às suas leis subordinavam 
as obras alheias, esquecendo completamente os au­
tores. 11 (1) 

(1) RIO, João do. O momento literário. Rio de Janeiro, Garnio<;r, 
s,d,, p. XI-XIL 
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Se esta constatação desan.i ma os r;studiosos prr::ocuparJos 

tão somente com a obra da Poetisa, deixa felizes os qu8 

que os textos biográficos podem fa~ulLar-nos o acesso a infor·ma­

çÕes sobre o way of life do escritor brasile.iro, com o prrJrJÓsi 1,-J 

de analisar os seus modos de .insere; ?:lo na vida rul tur·a·l rJu p:J 1:-. 

E nisto a cr:Ítica literária veiculada principalrnr;ntr; (m;J'; r1:,,, 

sÓ) em periÓdicos é muito eficiente, uma vez que form~ce inforr:1a 

çÕes tão detalhadas que possi.bi.ll tam até mesmo saber o 

dos sapatos calçados por Cecilia Mcireles (2). 

num.; ro 

Por outro lado, a quase totalidade das publicaçÕss 1an 

ça mao de certos clich~s rotuladores e simplificadores ~n ot)rn 

ceriliana, utiUzados em oposl.ção ou em substituição a unn h::J~o,-: 

teÓrica que fundamentasse essas tentativas de categorizaçào: p()~ 

sia mais ibérica que brasileira, tematizaç~o da solidão,da morl.0, 

do mar, e coisas do gênero. A sensação resultante de uma tncur­

sao a tais textos é a de se estar numa saJa de espelhos, uma vr:;z 

que cada estudo praticamente reproduz, em t':!rmos r:orrelat:os, uma 

visão estereotipada (e muitas vezes equivocada), sem qu':!, no r;n­

tanto, algum deles se detenha a examinar r:orno c~rtas afi nn;::Jr;:;~._:;-; 

-podem ou nao ser constatadas em seu objeto de estudo. 

Somados, assim, os textos da fortuna critica qu0 corJ­

tri buem com idéias ori_ginais para o aprofundamento dos r~s tudos 

sobre a Poetisa resumem-se a poucos titu1os. De certo modo, vol­

ta-sr-então à constatação inicial: a bibliografia efetiva da r:ri­

t.ica acerca de Cecilia Mei.reles é pequena, a despeito do numr::ro 

cl•3vado de titulas d.ispon.iveis e do renome da Autora. 

É poss{vel vislumbrar, no entanto, mesmo na baixa qua-

1 i da de da ma i o ri a dos estudos, um quadro dos carn:i nhos da c r-i ti r: a 

literári'a no Brasil. É como se, ao tempo da indÚstria cultural, 

o acompanhamento desses textos d;Íspares, ora voltados exc lus Lva­

mente para a obra de um autor, ora bisbilhotando suas idiossin­

crasias, no conjunto, constitufsse um panorama da critica <JU-? sr~ 

vem produzindo no pais. E, na medida em que se considere o caso 

(2) CONDÉ, João. Arqu.ivos l.mplacáveis. O Cruz"='.iro, Rio dG Jan-?i­
ro, 28 (11): 29, 31 dez. 1955. 



de Ccc{ U a Me i reles e sua c r{ ti c a como c:xc:rnplar do qur; sur_;r::rJr:: 

aos autores brasileiros (o que não parece dificil), e possfv~l 

constatar ainda o modo de inserção dos escritorr:os na vida ·int;'"­

lectual do pa{s: seus momentos de maior destaqu0 na impr·r_•rtSét. ~i. 

maior ou menor repercussão de suas obras etc. 

E, se depois de todo este itinerário, ainda eonc;r·r·vo 

alguma ilusão, é a de que este trabalho poupe a futuros 8Studio-

sos da obra de Cecilia Meireles a obrigação de trilharP.m 

mesmo caminho, facilitando-lhes o acesso mais rápido aos 

que digam respeito ao objeto de seu interesse. E, ainda, 

0Sh: 

t:P.x tos 

estar levantando algum material Úti 1 para o estabelecimP.nto d,-; 

uma hist6ria da critica liter~ria no Brasil. 



5, Si.stemat:ização do materi.al btbliográfico 

Passo agora a expor a sist0ma\;ização dos t.itu1r)s r·r·cn-

lhtdos durante a pesquisa. Os textos estão distribuÍdos <::m c1n-

co categorias, estabelec:i.das a partir do teor de cada um dr;lr_~s. 

Vale esclarecer que, na ausência de uma teoria dos gêneros da 

critica, esta divisão partiu de critérios sugeridos pelos pro-

prios textos • nem por isso deixando de ser um tanto arbi trár_i a. 

De qualquer manei.ra, procurei evi.tar atribuir a esta classifica­

ção qualquer critério qualificativo, pois o maior ou menor valor 

de cada estudo decorre não de qualquer natureza intrÍnseca ao 

texto, mas sim da maior ou menor uLi !idade que possa ter para o 

pesquisador que porventura venha a fazer uso desta sist~mat:iza-

çao. 

-As categorias sao designadas por uma letra, qw:; com-

parece ao lado da resenha de cada texto, na relação de tÍtulos. 

a. LaudatÓri.os e comemorativos: compreendem discursos, no?cro 1 ~-

gios, crÔnicas e poemas de louvor a Ceci lia Me ire les. sã.o, 

vi.a de regra, textos produzidos por pessoas ligadas afetiva­

mente à Autora, sem pretensão de objetividade. A grande maio­

ria destes foi pubU.cada por ocasião da morte da Poetisa, co­

mo, por exemplo, o discurso de Augusto Fred0rico Schrnidt. (]) 

e o poema de Ecléa Bosi (2). 

b. B_i ográficos: são os textos que <:ompÕAm um panorama d8. vi d:;:~_ ou 

de momentos da vida de Cecilia. Compreendem entrevistas, re-

portagens, referências em colunas literárias, informativ8.s 

das •atividades da Poetisa (suas vi.agens, suas publi~aç~As, 

suas conferências, sua vida pessoal). A maior 

textos surgiu no per{ o do compr0ondido entrr:; 1919 e ) 964 ( dr;s­

de o lançamento de seu primeiro livro até sua mort0), 'rjn!·-

(]) SCHMIDT, Augusto Frederico. A grande Cec:fua. O Globo,Rio rY: 

Janei.ro, 1.2 nov. 1964, p. 2. 
(2) BOSI, Ecléa. Epitáfio da navegadora. O Estado de São Paulo, 

são Paulo, 20 fev. 1.965. Suplemento lit-?rar:io, 9 (438): 3, 



testemunho da importância da Autora na vida .intel0cLual rJn 

pais. Alguns exemplos: o "Arquivo implacável" de João Cond~ 

(3), a opinião de Cecilia numa enquete sobre o divÓrcio (4), 

e a ''Noticia biográfica" de Afrânio Coutinho (5). 

c. IntrodutÓrios à obra: abrangem prefácios, posfác:ios, ~selar·~-

c:i_mentos de cr.itér:ios editoriais, introduçÕ.;s. Granctr~ par·l.r; 

desses titulas aparece em antologias, com o propÓsito de rr;l~ 

tar o processo de seleção dos textos. Outros dedicam-se a co-

mentar os cuidados gráficos ou de estabelecimento 

(no caso de publicação pÓstuma de .inéditos). CompÕem ainda es 

te grupo as cronologias· e comentários publicados em livros di 

dáticos e histÓrias literárias. como exemplos dessr;s b;xtos, 

o 11 Guia do leitor do Romanceiro da Inconfidência", de 

Damasceno (6) e um verbete enciclopédico (7). 

Darcy 

d. Resenhas: são textos publicados, via de regra, em periÓdicos, 

por ocasião do lançamento de alguma edição ceciliana. São ar­

tigos que se propÕem a traçar um brr;vo panorama da obr·:_t ': r·r __ 

comendá-la ou não aos leitores do jornal ou da revisr;a. Há r·r: 

senhas elogiosas, como a de Tite de Lemos (8) ou a dr:: 

Paulo Moreira da Fonseca (9); outras, ao contrário, arrasado­

ras: por exemplo, a de Savério Scarmiglione, ironicam~nte in-

(3) CONDÉ, João. Arquivos implacáv0is. O Cruzeiro, Rio rJr; .J;::.JW':i­

ro, 28 (11): 29, 31 dez. 1955. 
(4) DIVÓRCIO no Brasil: a resposta da professora Cec.ilia f·l~it'':l­

les para o inquérito do Globo. O Globo, Rio de .J~mr:Jr·r>, 

28 nov. 1938, p. 5. 
(5) COUTINHO, Afrânio. Noticia biográfica. Em: MEIRELES, Cer:ÍJ ia. 

Obra poéti.ca. Ri. o de Janet ro, Agui lar, 1958, p. LXXI-
LXXVIII. 

(6) DAM!'\SCENO, Darcy. Guta do leitor do Romancetro da Inconf:i­
ctência. Em: MEIRELES, Cecil-ia. Obra poet:ica. 3.r::d. Rio dr; 
Janei.ro, Agu.ilar, 1977, p. 405-416. 

(7) CECÍLIA Meireles. Enciclopédia Barsa. Rio d.; Janeiro, Enr:y­
clopaedia Britannica, 1974, v. 9, p. 146. 

(8) LEMOS, Tite de. Bom, bonito e bara.to. Todos os livror_; fhvi;_Jr:J 

ser assim. O Globo, Rio de Janeiro, 24 jul. 1977. 
(9) FONSECA, José Paulo Moreira da. CançÕ0s de Cecilia H·:ir,-::1·-:::;. 

Correio da manhã, Rio de Janeiro, 6 abr. 1957, p. 10. 
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titulada 11 A estréia literária de D. Cccy 11 (10). 

e, Estudos da obra: este é, talvez, o grupo que menos títulos a­

brange. são, vi a de regra, textos publicados em periÓdicos Li 

Lerários, livros e teses acadêmicas. Seus autores procuram a-

nalisar e interpretar a obra ceciliana em parte ou como um t;o 

do, de acordo com pontos de vista aparentados com di fr:rentr;s 

teorias li.terártas. Como exemplos, a tes8 clF: Ilka Laur1 t:o 

(11), o estudo que antecede a Obra poética da Autora, r:scr·it.o 

por Darcy Damasceno ( 12) e o livro de Eliane Zagury ( 1 3). 

Faz-se quase desnecess~rio esclarecer, por t~o Óbvio, 

<1_\l•-· •'sta divisão não pretende estabelecr;:r classiíiGaçÕes dí!,irl8f'i 

e estanques: um mesmo titulo pode ·se enquadrar em mais de um gr~ 

po. segundo a perspectj_va pela qua] é observado. Há text;os que·, 

se em determinado momento dedicam-se a uma explanação bir:Jgr8r·i­

ca, em outra etapa de seu desenvolvimento voltam-se para o rost:u­

do critico da obra. 

É preciso, portanto, relativizar estas divisÕ8s, 8 l•:­

var em conta que a sistematização proposta visa antr;:s ao ~stabo<;-

lecimento de um quadro das possibilidades oferecidas pelo conju~ 

to bibliográfico estudado, e não a uma classif.icação d~ cada t::f-

tulo em uma categoria fechada. 

Uma Última reflexão provocada por r:;st>? balanço rJas 

classes de textos di.z respel.to ao percurso cumprido pela critica 

literária (no sentido mais amplo do termo) no pais. Nota~s/5, ao 

observar a listagem dos titulas em sua ordem cronolÓgica, o apa~ 

recimento tardio do que se qualifica como estudos da obra, ou se 

ja, teXtos que se dedicam à análise e/ou interpretação de tre-

(JO) SCARMIGLIONE, Savér:i.o. A estréia litr:rária dr: D. CrJr.y. Vida 

carioca, Rio de Janeiro (45/46), 20 set. 0 10 out. 1923. 
(11) LAVRITO,Ilka Brunh.ilde.Tempos de .Cec:fu.a. São PauJo, FFLCH/ 

USP, 1975 (dissertação de mestrado, policopiada). 
( 12) DAMASCENO, Darcy. Poesia do sens:Í v c l e do i magi nári o. Em: 

MEIRELES, Cecilla. Obra poética. Rio de Janelro, Aguilar, 
1958, p. XI-XLII. 

(13) ZAGURY, Eliane. Cecilia Meireles. PetrÓpolis, Vozes, 1973. 
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chos ou da obra completa de um autor. Valr; notar· a coinr::id;;nci<J.: 

o surgimento dos primeiros criticas brasileiros com formação uni 

versitária ocorre na mesma ocasião, em torno dos anos 50. 

Antes dessa época, a maioda dos textos é composta d<:' 

res~:nhas publ1cadas em jornai.s, escritas pr;1os r::riticos d•' r:nt.8.rJ, 

dct:•_:ntorcs de colunas periÓd-icas ro:lativns à liLr~rrJ~.ur·~~. r_;,Jrr1'• :)­

firmou a prÓpria Cecil1a Meireles, em meados da década dr; 50, ••s 

te era 11 ( ••• )um pais em que a critica l."it~rár:ia tem sido r•du­

zida à opinião de amigos e ini.mi.gos ( ... ) 11 (14). 

Embora em certos setores ainda vigore sistema semelhan 

te 00 relatado por Cec.ilia e por João do Hio (:=mt:r:;r.iorrnr:-ntJ· r;i~a 

do) percebe-se o crescimento paralelo das pubLicaçÕ0s acad;;mi"8.:'>, 

voltadas mais ao estudo que ao julgamento da obra ou da vlda dos 

autores. 

O panorama bibliográfico aqui estudado abarca urn P'~ r1 2. 

do decisivo na evolução da critica literária brasil~ira ~ possi­

bilita, por isso mesmo, a constatação das mud.qnças p81as rwais 

essa atividade tem passado, desde que se cons.idGre o case do';' C0-

cllia como exemplar. Permi.te, igualm0nte, uma vi sua 1 i zaç8o do 

trajeto ainda por percorrer, no sent;:ido d~ uma m8lhor uti 1 i zação 

dos métodos de abordagem textual e, consr;;qüentr;;mGnte, na ob t:r-::n-

çao de resultados mais significativos. 

(14) AYALA, Walmir. A véspera do livro: Obra poética de Cr;;cilla 
Mei.reles. Correio da manhã, Rio de Janeiro, 30 nov. 1958. 



6. Balanço final 

Depois destas consideraçÕes, o saldo final qu~ s~ pod0 

obter diz respeito à exigüidade dos textos efetivamente criticas 

da obra ceciliana. No entanto, pode-se notar que, em 1984, ano 

em que se completavam vinte anos da morte de Cecilia 

(mera coincidência? ... ), surgiram quatro novos livros vo1tados 

ao estudo de sua obra, fruto de pesquisas acadêmicas: A cons­"--"-'= 

ci~ncia po~tica de uma viagem sem fim: a po~tica de Cecilia Mei-

reles de Jos~ Maria de Souza Dantas (1), Cec:Í.lia Meireles: o 

ser e o tempo na imagem refletida, de Ruth Villela OavaU0ri (2), 

A poesia de Cecilia Meireles: o enc·antro com a vida, de Ana Ma­

ria Lisboa de Mello (3) e Cecilia Meireles & João Alphonsus, de 

Darlene J. Sadlier (4). 

A julgar por este novo impulso, fruto talvez do modo 

de produção critica e editorial do pais, que se aproveita das da 

tas comemorativas para lançar novos produtos, pode-se esperar u­

ma ampliação da critica acerca da Poetisa, ao menos nas ocasiÕes 

em que se completarem outras datas relevantes da biografia de Ce 

cilia ..• 

Se consideradas a extensão e a qualidade da obra ceci­

liana, há ainda um vasto campo a ser percorrido pelos pesquisadQ 

res, tanto no sentido de rever aspectos já apontados, como tam­

b~m na busca de novas possibilidades interpretativas que os poe­

mas de Cecilia Meireles encerram. 

Longe de desejar que a critica esgote totalmente estas 

possibilidades de interpretação (o que, de resto, se sab8 .impos­

sivel), o que se propÕe é, em verdade, que a critica, tendo em 

vista o valor da obra ceciliana, não fique aqu~m da produção so-

(1) Rio de Janeiro, Eu & Você, 1984~ 

(2) Rio de Janeiro, Achiam~, 1984. 
(3) Porto Alegre, P.U.C., 1984 (dissertação de mestrado, poli~o­

piada). 
(4) BrasÍlia, Andr~ Quic~, 1984, 
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bre a qual se debruça, e abra novas perspectivas propir>i adoras 

de uma compreensão mais abrangente dessa poética que se insere 

de modo tão singular no panorama U terário de seu tempo (') de seu 

pais. 
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R E S E N H A S D O S TEXTOS L O C A L I Z A D O S 
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TÁBUA DE CONVENÇÕES 

1. Livros 

SOBRENOME, Nome do autor. Titulo da obra. edição. local, edi­

tora, data, volume, página (coleção volume, direção). 

2. PeriÓdicos 

3. 

a. jornais 

SOBRENOME, Nome do autor. Titulo do artigo, Titulo do perio­

dico, local, data, página, c.aderno. Ti tu lo do suplemento, 

volume (nÚmero): página. 

b. revistas 

SOBRENOME, Nome do autor. Titulo do artigo. Titulo do perio~ 

dica, local, volume (nÚmero): pág:i.na, data. 

Abreviaturas usadas 

ampl. = ampll.ada 

aum. = aumentada 

c. = caderno 

di r. = direção, diretor 

ed. = edição, editor 

org. = organização, organizador 
. 

páginas p. = pagina, 

rev. = revista 
. 

s. = serie 

s.n.t. = sem notas tipográficas 

trad. = tradução, tradutor 

v. = volume, volumes 
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A. A. Obra de Cecili.a Meireles, 40 anos para ser publicada, Folha -
de São Paulo, São Paulo, 02 set. 1980. 

(C) Nota sobre o lançamento de Olhi.nhos de gato (Moderna, 1980 ) 
que recomenda o livro a adultos e crianças, além de esclarecer 
quem são as personagens a quem Cecilia Meireles se refere nes­
ta obra: sua avó Jacinta, sua babá Pedrina e a prÓpria Poeti -
sa, ocultas todas sob apelidos infantis. 

ABALOS, Carmem & FUENZALIDA, Graciela. Homenaje a Cecilia Meire -

les. Orfeo, Santiago de Ch~le, (15/16): 7-23, nov. 1965, 

(A) NÚmero de Orfeo dedicado à poesia do Brasil ~ que traz uma 
homenagem especial a Cecilia Meireles. Há uma cronologia bi 
bliográfica bastante completa, apesar de alguns equivocas quan 
to ao ano de publicação de algumas obras. No comentário sob r; 
a sua poesia, o mai.s original é a semelhança entre Cec{lia e 
João Cabral de Melo Neto, apontada pelas autoras. No restante, 
o texto limi. ta-se a consideraçÕes gerais e já consagradas. Há 
uma antologia bilingüe com tradução das autoras, nas pág:Lnas 
9-23. A capa da revista e ilustrada por uma xilogravura de Gra 
ciela Fuenzalida, sobre o perfil de Cecilia. 

ABREU, Walter AntÔnio, Cecilia Me :i reles, antologia. Quem fez a 

seleção foi Maria Fernanda. O Globo, Rio de Janeiro, 21 out. 

1984, p. 7, c. 2. 

(D) Resenha da antologi.a Os melhores poemas de Cec.flia Me_ir':!les 
(Global, 1984), organizada por Maria Fernanda, filha da Poeti­
sa. O autor reflete sobre a elaboração de antologias e descre­
ve os critérios utilizados pela responsável por esta seleção. 
Com relação à poesia de Cecilia, propriamente dita, há apenas 
uma menção aos seus elementos mais freqüentes, no Último pará­
graf'o do texto, 

AÇÃO contra a Philips e a CBS. O Estado de são Paulo, são Paulo , 

31 ago. 1979. 
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(B} Artigo acerca da ação movida por Maria Mathilde Meirelles 
Correia Dias, filha de Cecilia Meireles, contra as gravadoras 
Philips e CBS, por incluírem em seus discos as cançÕes de Rai­
mundo Fagner que continham trechos retirados de poemas da Auto 
r a. 

O ADEUS a Cecilia. O Globo, Rio de Janeiro, 11 nov. 1964, p. L 

(B) Chamada de capa para a reportagem completa {à página 17) so­
bre o enterro de Cecflia Meire1es. Na foto que ilustra o tex -
to, Heitor Gr1llo (marido da Poetisa) e duas das filhas da Au­
tora choram, durante o velÓrio. 

AFONSO, João. Carta inédita de Cecilia Meireles a João Afonso. Co 

lÓquio/Letras, Lisboa, (61): 39-41, maio 1981. 

(C) Transcrição de uma carta de Cecilia Meireles, datada de 22 
de fevere:i.ro de 1963, dirigida a Jo~o Afonso (um dos vários in 
telectuais açorianos com quem a Autora mantinha correspondên = 
cia), responsável pelas notas detalhadas que acompanham o tex­
to. O tema central são os estudos genealÓgicos de Cecilia 
(que tinha antepassados açorianos), entremeados de referências 
a amigos comuns, sobre quem o destinatári.o presta esclarecimen 
tos. É um texto de relevância, especialmente em relação ao es= 
tabelecimento da biografia da Poetisa. 

AGUILAR, José. Nota editorial. Em: GARCÍA LORCA, Federico. A casa 

de Bernarda Alba. Yerma. D. Rosita a solteira. Rio de Janeiro, 

Aguilar, 1975, p. 9-10. 

(C) Trata-se de apresentação das três peças de Garcia Lqrca, el~ 

gi9Tido a tradução das mesmas, feita por Carlos Drummond de An­
drade, Cecilia Meireles e Alphonsus de Guimaraens Filho, res -
pectivamente. 

ALBUQUERQUE, !rene de. Saudades de Cecllia Meireles. Boletim 1~­

formativo da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil.Rio 

de Janeiro, 16 (66): 14-22, jan./mar. 1984. 
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(A) Transcrição da conferência ral tzada no dia 20 de outubro de 
1983 (Dia do Poeta), na Academ_1a Bras1le1ra drJ Litf~ratura(sic), 

no Rio de Janeiro. Trata-se de uma biobibliografia de Cecilia 
Meireles, com especial ênfase em sua produção para crianças. 
Há pequeno equivoco, no in;Íci.o do texto, onde consta que a Poe 
tisa teve duas irmãs e um irmão, que não chegou a conhecer: e~ 
ram, na verdade, dois irmãos e uma irmã (Vi to r, Carlos e C ar -
mem), todos falecidos antes do nascimento de Cecilia. Há ain­
da outro problema: as data mencionadas na bibl.iografia nem sem 
pr'e são as das primeiras ediçÕes e podem confundir o leitor m~ 
nos avisado. 

ALBUQUERQUE, João Luiz de. A rima do nosso tempo. Manchete,Rjo de 

Janeiro, (522): 86-89, 21 abr. 1962. 

(B) Coleção de seis depoimentos sobre o mundo daquele momento 
depoêm Manuel Bandeira, Cecilia Meireles, Vinicius de Moraes 
Guilherme de Almeida, Walmir Ayala e Augusto Frederico Schm.1dt. 
O trecho de Cecilia, à página 87, é ilustrado por uma bela fo­
to da Poetisa à varanda de sua casa, no Cosme Velho. 

ALENCAR, Hunald de. Elogio dos peixes ágeis, III. Elogio dos pei­

xes ágeis. Aracaju, s.ed., 1983, p.ll-12, 

(A) Poema dedicado a Cec!iia Meireles. A Poetisa é comparada a 
uma ave marinha que, ao pousar sobre as ondas, transforma - se 
em peixe, que nada como se as águas fossem feitas de céu. Há, 
em todo o texto, referências a imagens da po6tica ceciliana. 

ALENCAR, Miriam. Quem fica com os direitos autorais?. Jornal do 

Brasil, Rio de Janeiro, 31 ago. 1979. 

(B) Declarações de Raimundo Fagner e Mathilde Meirelles Correia 
Dias (filha de Cecilia Meireles) acerca do processo que esta 
moveu contra o compositor, pelo uso de trechos de poemas de 
CecÍlia em cançÕes de sua autoria. O poema 11 Marcha 11 , no final 
da reportagem, está com a sua ordem estrÓfica alterada: no tex 
to original, a segunda estrofe antcqede a primeira. 



ALMEIDA, LÚcia Machado de. Esse instante emprestado. O Estado de 

São Paulo, São Paulo, 20 fev. 1965. Suplemento literário, 9 

(418): 2. 

(C) Artigo em que L0cia Machado de Almeida (autora mineira gran­
demente incentivada por CecÍlia Meireles em sua carreira lite­
rária) recorda o estreito relacionamento de amizade vivido por 
elas. Relata como se conheceram em circunstâncias que, por es­
caparem ao previsivel da formall.dade que as rodeava, possibil~ 
taram a revelação do potencial humano que aquele encontro pro-

• piciar1a.Transcreve trechos da longa correspondencia mantida 
desde então ( e que durou por quase vinte anos, até a morte da 
Poetisa), com destaque para um curioso bilhete, de 1962, em 
que Cecilia narra um so.nho ·sem dÚvida premoni tÓrio, já que vai 
encontrar a ami.ga exatamente como o sonho indicava. As cartas 
apontam multo do cottd1ano de CPc{lia, mas seu interesse nao 
se restringe ao biográfico: há várias referências ao processo 
de elaboração do Romanceiro da Inconfidência, valiosas à com -
preensão da obra. 

Ilustram o texto duas fotos, mas há um equivoco na legenda 
referente à foto superior: aparecem ali Jacinta Garcia Benevi­
des e Matilde Benevides (avÓ e mãe da Poetisa, respectivamente, 
e não, segundo consta, Cecilia e sua avÓ). 

O bilhete mencionado está reproduzido em 
"Para LÚcia Machado de Almeida", publicado 
rário do jornal 
914. p. 6). 

Minas Gerais de 7 de abr11 

fac-sÍmile no texto 
no suplemento lite­
de 1984 (v. ~. nº 

ALMEIDA, Paulo Mendes de. Elegia para C. Meireles. O Estado de 

São Paulo, são Paulo, 20 fev. 1965. Suplemento literário, 9 

(418): 3. 

(A) Elegia escrita por ocasião da morte de Ceciiia Meireles, hQ 
menagem de seu amigo, o poeta e jornalista ·paulistano 
Mendes de Almeida. A partir da referência ao corpo morto 

Paulo 
da 

Poetisa, que "lentamente se desfaz", reflete sobre a passagem 
da Vida por aquela ''jacente e solitári.a cousa11

, evocando momen 
tos de sua existência concreta. O estl.lo do poema lembra mui t~ 
o de Cecilia, especialmente no vocabul~rio, na pontuação, no 
corte dos versos, no ritmo (vejam-se, por exemplo,as '1Elegías 11

, 

de Mar absoluto). 
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ALMEIDA, Renato. Cecilia Me:lreles, uma companheira. Folclore, Vi-

tÓria, 15 (79/80): 7, jan./dez. 1964. 

(B) RecordaçÕes acerca da intensa atuação de Cec{U_a Meir'C1(~S na 
Comissão Nacional de Folclore, desde os anos 50 até o final de 
sua vida. Renato Almejda relata grand(e parte> das ativirlad1·;"' rl8 

Poetisa como folclorista. 

ALVARENGA, Otávio Mello, Romanceiro da Inconfidência. Minas Ge 

rais, Belo Horizonte, 12 ago. 1967, Suplemento literário, 2 

(50): 2. 

(E) Análise do Romanceiro da Inconfidência que se detém em dois 
aspectos principais: a corajosa opção de Cecilia Meireles pela 
narrativa poética de um episÓdio histÓrico (num momento em que 
os poetas, via de regra, ~stavam voltados à introspecç~o) e a 
habilidade com que soube conceber um conjunto épico a partir 
de inquietaçÕes de caráter l!rico, evidenciadas, principalmen­
te, nas consideraçÕes laterais sobre as personagens ou sobre 
os eventos, que, ao mesmo tempo, comentam e encadeiam a ação • 
O autor esboça, a:lnda, um panorama da estrutura do livro, com­
posto, segundo afirma, de sete segmentos, demarcados pelas 11 fa 
las" e "cenários" .intercalados aos "romances". Este texto pres: 
ta-se, portanto, a fornecer elementos básicos para uma compre­
ensão da obra a que se refere, em termos de sua organização i~ 
terna e de sua representativi.dade no quadro da literatura bra­
sileira. 

ALVES, Guilherme. O segredo e a faca na poes.ia de Cnci I j;_, [1r· i r' 

les. Minas Gerai.s, Belo Horizonte, 24 jul. 1982. Supl,,mr,nf-o li 

ter~rio, 15 (825): 8-9. 

(E! MQ..is do que analisar a obra de Cecilia Meireles, f!ssr; rJ'xto 
parece dialogar com ela. Guilhr:rme Alves intercala brr:vr:s pa -
r~grafos - mais poéticos que tobricos - a trechos do poerr1as da 
Autora ( extrai.dos, em sua maio1·i a, de Cânticos) e de: se rr;vr··, ao 
longo das dezesseis seçÕes do texto, a singular visão dn mundo 
da Poetisa. Não menos singular ~~ a visão critica do auLoc, 'lur~ 

se abstém de explicitar teor:las e Usa, como instrumental pa.ra 
a análise dos poemas, a prÓpria invest:lgação poética. 
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ALVES, Henrique L. Cecilia Meireles e os in~ditos, Sem refer~ncia 

à fonte, datado de 28 abr. 1968, p. 23. 

(D) Texto encantado no arquivo particular de MÚcio P. Ferreira 
sem indicaçÕes que permitissem localizar sua origem. Segundo in 
formaçÕes obtidas junto ao proprietário do arquivo, trata-sr: de: 
um artigo retirado de um jornal paulistano. A data e a página 
foram as Únicas indicaçÕes obtidas. Nota da seção "Papel & tin­
ta & livros'', sobre o lançamento de Inéditos (Bloch, 1967), uma 
reunião de crÔnicas da autoria de Cec:Í.lia Meireles. Henrique Al, 
ves transcreve um trecho de uma delas, '1Floresta incendiada" 
ressaltando seu caráter poé-fico. Ilustra o texto uma bela foto 
pouco conhecida d0 Cecilia. 

ALVES, Henrique L. Nossos escritores no exter1or. D. O. Leitura 

são Paulo, 2 (20): 10-11, jan. 1984. 

(B) Balanço das traduçÕes de autores brasileiros no exterior, que 
menc1ona Cecil1a Me1reles, a propÓsito da tradução argent-ina de 
Olhinhos de gato (Ojitos de gato, 1981) e de seu comparec1mento 
numa antologia lituana de poesia. 

AMÂNCIO, Moacir. Entrevista - Mário Quintana. Shopping news - C i ty 

~· São Paulo, 09 out. 1983, p. 3, 

( B i Entrevista em que Mário Quintana se refere a pureza 
de CecÍlia Mei.reles, num depoirrwntos sobre o inicio rjr· fSIJ;)_ ('FJ.r­

r-ei.ra li. terári.a, ocasião em que foi ajudado pela Poe ti :s.::L 

AMARAL, Amadeu. Cecilia Meireles. Em seu: O elogio da rnediocriUad•~. 

São Paulo, Hucitec; Secretar.ia da Cultura, Ciêncta ,, 1ucnnlrn~ia, 

1976, p. 157-164 (Obras de Arnarlr'u Amaral, dir. Paulo Duar·t(~). 

(D) A edição original desse livro -uma reuniao de artigos espar­
sos- data de 1924. Até então, Cec_i.l·ia Meireles sÓ havia publi­
cado dois livros de poemas: Espect'ros e Nunca mais .•. c Poerna 
dos poemas. O texto em questão e uma cr.itica acerca deste ~lti­
mo, Amadeu Amaral inicia com reflexÕes sobre duas poetisas dr: 
algum renome naquele momento, Gilca Machado (sJc) e Rosalínn, 
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Lisboa, e declara que Cec:Í.11a não se enquadra no 11 sensualis­
mo espiritual 11 da pri.meira e nem na "razão orgulhosa 11 da Últi­
ma: ela "paira sobre o imenso e doloroso tumulto da vid@. sem 
o querer dominar e sem se lhe abandonar 11

• Aponta a simplicida­
de, o apuro emocional e o mistjcismo de seus versos (e Poema 
dos poemas seria, segundo o autor, o momento em que este cara­
ter mÍstico aparece de modo majs evidente), em meio a transcri 
çÕes abundantes de estrofes ou mesmo de poemas inteiros do li-
vro. Para terminar, menciona Verlai.ne como uma das poss.fvets 
influências recebidas pela Poet.isa, sem negar, contudo, sua o­
riginalidade, eJ a despeito de sua estréia recente, conclui que 
Cecilia já é "uma figura de belo e inconfundÍvel relevo 11

- no 
Brasil. Amadeu Amaral é um dos raros criticas da época a reco­
nhecer o talento da Autora e a prever a significação de sua o­
bra futura. Publicado inicialmente na Gazeta de Noticias ( R.io 
de Janeiro, 6 de setembro de 1923) e reproduzido ainda na 
Ilustração brasileira (Rio de Janeiro, outubro de 1924). O ti­
tulo do volume que é o mesmo do artigo que .1n.icia a s;;r.ic, é 
justificado em nota preliminar .do prÓprio autor: 11

, •• neste mun-;: 
do, excetuados apenas alguns gênios universais, todo homem e 
afinal med:Í.ocre em relação a outros homens ... u. Portanto, a e~ 
pressão é usada em seu sentido etimolÓgico, sem conotaçÕes ne­

gativas. 

AMIGOS levaram o Último adeus a Cecilia Meireles. O Globo, Rio de 

Janeiro, 11 nov. 1964, p. 17. 

(B) Noticiário sobre os funerais de 
mentes de várias pessoas ligadas à 

Cecilia Me.treles, com depo.:!_ 
Poetisa: amigos, 1 ivreiros 

e poetas. O texto cita as autoridades e os intelectuais que 
compareceram ao Cemitério de são JOão Bat.i.sta, no Rto de Jane.i 
r o, e transcreve trechos dos discursos pro f e ri dos à be .i r a d; 
seu túmulo, por Celso Kelly (presidente da A.B.I.), Carlos Ri­
beiro (proprietário da Livraria são José), Maria Rita Soares 
de Andrade (amiga e advogada de Cec:Ília) e Murilo Miranda (di­
retor do Teatro Municipal e companheiro de .Cecilia na rev.ista 
Festa) • 

• 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Carta inédita a Ana Maria Domingues 

de Oliveira. Rio de Janeiro, 28 jun. 1980. 

(B) Texto integrante do arquivo particular da destinatária. A 
carta fala do relacionamento entre Drummond e Cec:Ília e meneio 
na um distante parentesco 11 genea1Ógico 11 de ambos, descoberto 
pela Poetisa, em suas pesquisas acerca de seus antepassados a­
çorianos. 
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ANDRADE, Carlos Drummond de. Cec f 1 i a. Corre i o da manhã, R i o de J a­

neiro, 11 nov. 1964. 

(A) CrÔnica publicada por ocasião do falecimento de Cecilia Mei -
reles, freqüentemente reproduz i da (por exemplo, nas o r e lhas da 
segunda edição da Seleta em prosa e verso, antologia preparada 
por Darcy Damasceno para a Livraria Jos~ Olympio Edj tora). Nesse 
texto, Drummond evoca a figura irreal da Poetisa, que "estava 
sem estar" entre as pessoas e relaciona esta "ausência do mun -
do" ao caráter metafisico de sua poesia. Afirma ainda que, com 
a morte de Cecilia, seus poemas alcançaram a perfeição absoluta: 
mÚsica que agora "circula no ar para sempre 11

, .independente da 
executante. É um raro exemplo (ao menos entre a bibLiografia e§_ 

tudada) de utilização d~ biografia da Autora no sentido de enri 
quecer- e não limitar- a interpretação de sua obra. 

ANDRADE, Carlos Drummond de, Cecilia na Biblioteca Nacional. Jor-

nal do Brasil. Rio de Janeiro, 21 nov. 1974, p. 5. 

(B) CrÔnica de Drummond a propÓsito da Exposição CecÍlia Meireles 
organizada por Darcy Damasceno, na Btbli.oteca nacional, por oc~ :> 

sião dos dez anos da morte da Poetisa. O autor elogia a inicia 
t:i.va, comentando alguns dos objetos expostos e aprovei.ta para , 
mais uma vez, declarar sua admiração por Cecilia. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. As dedicatÓrias diferentes. Jornal da 

tarde, São Paulo, 24 mar, 1983, p. 7. c. 2, 

(B) CrÔnica em que Drummond discorre sobre as dedicatÓrias mais 
originais que conhece. Transcreve várias e, entre aquelas escri 
tas em verso, cita a de Cecilia Meirele!3 a· Manuel Bandett"a, 
num exemplar de Vaga mÚsica. No final, dirige-se ao Arquivo-Mu­
seu de Literatura da Fundação Casa de Rui. Barbosa, para sugerir 
o ragistro das dedicatÓrias não convencionais, reveladoras das 
características dos autores. Por isso mesmo, este texto ganha 
em importância,na medida em que não se conhece algum outro pre2 
cupado em documentar esta 11 particularidade da vida literária 11 

(no dizer do autor). 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Janela mágica. Em: MEIRELES,Cecilia 

Escolha o seu sonho. Rio de Janejro, Record, 1964. 



(C) Introdução às crÔnicas de Escolha o seu sonho que, Pm ediçoes 
mais recentes, teve seu titulo suprimtdo, apar'ecendo sob o mr;smo 
nome do livro. O autor é referido apenas pelas iniciais(C.D.A.). 
Neste texto, Drummond ressalta a rara capactdade de CecÍlia de 
n~colher, no mundo em que se vive, dr~talhes mlnimos mas revr;la­
dores dos absurdos do cotidiano, para apresentá-los ao 1r.:itores 
com 11 0 sorriso reticente, mas suave, de i ron.i a sem amargor 11

• Da 
mesma forma, a Autora também ensina, através de suas cr·Ônicas , 
a enxergar as pequenas alegrias do d.ia a dia e, deste modo, do­
minar a 11 arte de ser feliz 11

, Trata-se de um dos poucos textos 
que se voltam exclusivamente ao trabalho em prosa de Cecfl ia 
Drummond consegue captar e demonstrar, de maneira exemplar, a 
sutileza de escrita e singular visão de mundo da Autora. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. O Uvro de julho: Retrato natural 

Jornal de Letras, Rto de Janeiro (1), jul. 1949. 

{D) Resenha do livro Retrato natural que elogiosamentf~ constata 
como Cec:Í.lia Meireles revoluciona a tradição do verso português 
sem, no entanto, distorcer-lhe a forma. Ao contrário, segundo o 
texto, a Poetisa ''dobra a forma geral a um tipo parti.cular, e 
exigentissimo, de sensibilidade", conferindo-lhe mais fluidez e 
musicalidade. Para o autor, esta obra é uma lição de poesia pa­
ra poetas e leitores, pela delicadeza das inovaçÕes conseguidas 
por Cecilia, que podem passar despercebtdas aos amantes da sim­
ples novidade. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. O menino atrasado. Correio da manhã, 

Rio de Janeiro, 25 dez. 1966. 

(D) Resenha do auto de Natal O menino atrasado (Livros de Portu -
gal, 1966, tiragem fora do mercado). O tex~o possui ainda um ti 
tulo anterior, em tipos menores, acima do mencionado; 11 Natal & 
.imagens 11 • Drummond c i ta vários trechos do livro para caracteri­
zar a maneira pela qual Cecili.a relata o nascimento de Jesus : 
"tutlo bem brastlei.rinho, como se Belém da Bibli.a fosse Belém do 
Pará 11 ,e relactona este Natal com o que estava acontecendo no 
mundo, na ocasião. A propóStto deste pequeno auto (representado 
em colégios, com mÚsica de Lu:Ís Cosme), o autor faz uma crittca 
ao momento polÍtico vivido pelo pais em 1966. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Ou isto ou aqui 1 o. Corre i o da manhã 

Rio de Janeiro, 10 jul. 1964. 
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( D) Resenha de Ou :l.sto ou aqui lo, em sua primeira ediçio (Gi-
roflê, 1964), Como o texto anterior, <~ste também possui outro 
t{ tu lo, que antecede o citado: ''Imagens de flauti nha 11 • Drummond 
usa uma linguagem poética para elogiar os poemas do livro, con~ 
tatando sua musicalidade, que h~rn ''algo de divert-1ssem(;nt moza.E:_ 
ti ano de 'Flauta Mágica', e de canttga de roda luso-carioca".Ao 
final, destaca as ilustraçÕes du Maria Bonomi e a paginação de 
Fernando Lemos, que d.iio ao volumP urn ar de brinquedo, e recomen 
da sua leitura a adultos e crianças. 

ANDRADE, Mário de. Cartas a Murilo Miranda (1934/1945). Rio d~ Ja­

neiro, Nova Fronteira, 1981, p. 173-175. 

(B) Duas cartas de M&rio de Andrade a Murilo Miranda, datadas de 
01 a 27 de outubro de 1944, que comentam o soneto de Cecil.ia 
Me i reles dedicado a Mário de Aridrade ( "2º motivo da rosa", de 
Mar absoluto) e descrevem a breve correspondência trocada por 
Mario e Cecilia na ocasi~o da publicação dq poema. 

ANDRADE, Mário de. Cecilia e a poesi.a. Em seu: O empalhado r de pas­

sarinho. 3. ed. são Paulo, Martinsj Brasllia INL; MEC, 1972, p. 

(E ) 

71-75. 

• Texto datado de 16 de julho de 1939, Nele, Mario de Andrade 
comenta o prêmio de poesia da Academia Brasile.ira de Letras 
conferido a Cecilia Meireles, em 1938, pelo livro Viagem. O au­
tor julga que a Academia se valorizou, ao premiar CecÍlia, e 
que esta sacrificou-se a si mesma, inscrevendo-se no concurso , 
apenas para que a entidade pudesse ser elevada. Com fina ironia, 
Mário desvaloriza a Academia como instituição, e enaltece o va­
lor literário da Poetisa. Em seguida, faz uma análise do poema 
11 Eco 11 (do mesmo li.vro), que considera 11 uma ·definição nova de 
certo momento irracional", sÓ possi.vel de ser conheci do através 
da poesia, por escapar à lÓgica inerente à prosa. As consid~ra­
çÕe$ finais sobre estes dois gêneros ultrapassam o snn ti do do 
poema interpretado, e chegam a constituir uma teorização acerca 
do assunto, Trata-se, portanto, de um texto Útil não só com -
preensão da obra ceciliana, mas também a uma reflexão sobre o 
que seja a Poesia como gênero. 

ANDRADE, Mári.o de. Viagem. O empalhador de passarinho. 3. ed. São 

Paulo, Martins: Bras!Í.lia, INL; MEC, 1972, p. 161-164. 
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(E) Neste artigo, datado de 26 de novembro d(~ 1939 (P, portanto , 
escrito quatro meses depois do tr~xto anterior), Már:to de Andra­
de parece debruçar-se mais de perto em Viagem, o livro premjado 
pela Academia Brasileira de Letras. Constata na obra uma a1 tr~r­
nânc.i.a de bons e maus momentos e atrtbui esta v a ri ação nr; 1 ongo 
tempo de geração do livro (1927 a 1935, segundo o f'rontisp{cio 
da edição or1ginal), o que possibilitaria a convivência, no li­
vro, de poemas nascidos em diferentes épocas de preocupação es­
tética. Exemplifica esta constatação com trechos considerados 
11 menos bons 11 e, no restante do texto, cita e comenta os poemas 
que julga melhores, apontando neles a habilidade de Cecilia Mel 
reles em utilizar-se do verso metrificado sem se tornar prisio­
neira da forma. Trata-se de um texto muito citado,especialmente 
pelos elogiosos comentários que Mário faz acerca da sensib.1 Uda 
de aguçada da Poetisa. 

ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner. ·Na morte de Cecilia Meireles. 

Antologia. 4. ed. aum. Lis~oa, Moraes, 1975, p. 219. 

(A) Poema em homenagem a Cecilia Meireles, escrito por ocasião 
de sua morte, e publicado originariamente no livro Geografias , 
de 1967. Nele, a poetisa portuguesa, em lugar de lamentar a mor 
te de Cecilia, afirma a permanência de sua obra: 11 Seu canto peE_ 
manece I Alinhando nas páginas dos livros I verso por verso le­
tra por letra 11 • 

APÓS o regresso. Portugal feminino, L:i.sboa, (10): 4-7, 1930. 

(B) ' . ' Noticias sobre a conferenci.a que D. Maria Amelia Teixeira, dl 
retora desse periÓd1.co português, realizou no Real Gabinete Por 
tuguês de Leitura do Ri.o de Jane:iro. CecÍlia Meireles esteve ~ 

mesa da conferenci.sta, e aparecr~ na foto que :1 lustra o texto , 
ao lado de outras participantes. 

APRESENTA este volume ( ••• ). Em: RILKE, Rainer Maria. Cartas a um 

jovem poeta. A canção de Amor e de Morte do porta - estandarte 

Cristóvão Rilke. Trad. Paulo RÓnai e Cec{U_a Meireles. 10. Rd. 

Porto Alegre, Globo, 1980. 
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(C) Texto de 1ntrodução às traduçÕes de Paulo RÓnai (Cartas a um 
jovem poeta) e Cecf.U.a Meireles (A canção de Amor e de Mortu do 
porta-estandarte Cristóvão Rilke) que elog1a o trabalho de am­
bos e transcreve um trecho da Poetisa acerca de Ri.lke. 

AQUINO, Jorge de. M.inha mãe CecÍLia Meireles (depoimento de Maria 

Mathilde Meirelles Correia Dias). Manchete, Rio de Janei.ro 

(1553): 48-50, 23 jan. 1982. 

(B) Entrevista em que Maria Mathi lde Melrelles Correia Dias (se -
gunda filha de Cecilia Meireles) conta detalhes do dia a dia da 
Poetisa, como escritora-e dona de casa. Do ponto de vista bio­
gráfico, o artigo é muito importante, pois revela um lado pouco 
conhecido da Autora e esclarece alguns pontos controvt!r'tidos da 
bl.ografia de Cecilia: o suicÍdi-o de seu primeiro marido, seus 
problemas com a polÍcia politica de Get0lio Vargas, durante o 
Estado Novo, sua doença e sua mo r te, e te. Há apenas um equ {v o -
co: o livro Vlagem é mencionado como Viagens. 

ARAÚJO, Z.ilah Corrêa de. CeciU.a Meireles no depoimento clr! s-::u ma-

rido Heitor Gr1llo. Minas Gerais, Belo Horizonte, 12 ago. 1967. 

Suplemento literário, 2 (50): 7. 

(B) RecordaçÕes de Heitor Griilo (segundo marido de Cec:Íl.ia Meire 

les) sobre a convi.vência de ambos durante os vinte e quatro 
anos de casamento: os hábitos cot1dianos da Autora, o processo 
de elaboração de algumas de suas obras, sua morte. Como o tr~x to 
anterlor, este também possui importância do ponto de vista bio­
gráfico, pela abundância de informaçÕes detalhadas acerca da 
pessoa da Autora. 

ARROYO, Leonardo. Cecilia Meireles. Folha de São Paulo, São Paulo, 

05 nov. 1964. 

(D) Breve texto que, a propÓsito do lançamento de Solombra e da 
Antologia poéti.ca (ambos de 1963), faz um retrospecto das publ2_ 
caçÕes da Autora. O artigo faz parte da série 11 Livros e Auto 
res'' e foi publicado exatamente quatro dias antes da morte da 
Poetisa. 
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ARTE retrospectiva. O Malho, Rio de Janeiro, 29 abr. 1933. 

(B) Reportagem reproduzida em Batuq~e, samba e macumba (R.io rJ<~ Ja 
neiro, Funarte/Cref1sul, 1983). rk CP-c~lia Mnircles, à p8~:inZ 

92. Trata-se de um artigo sobre a exposição de desenhos de Ct~c:_l 

11 a (sobre o folclore afro-bras i 1 ei.ro), realizada na Soe iedade 
PrÓ-Arte, em 1933. são duas fotos, acompanhadas de legnnda acr·r . -
cada inauguração da exposição. A primeira mostra a Poetisa e 
alguns de seus desenhos e a segunda traz CecÍlia e seu primeiro 
marido, o pintor Fernando Correi a Dias, rodeados pelos convi da­
dos. A quase inexistênci.a de texto não diminui o valor da repo.!::_ 
tagem, enquanto documento biográfico. 

À SOMBRA do poder. Veja, São Paulo, 06 fev. 1980, p.70-7l. 

(B) Resenha do l.i.vro de Sérgio Micel i, Intelectuais e Classe Di -
rigente no Brasil (1920/1945) (Difel, 1979). O texto da revista 
relaciona os intelectuais que SP.rgio M_iceU aponta como 11 cÚmpl i 
ces 11 do Sistema, enquanto funcionários pÚblicos. Entre eles,ce--::::­
c:Í.lia Meireles, que colaborou em Comissões e Conselhos do Min.is­
tério da Educação. É curioso que o Autor não mencione, ao lado 
das colaboraçÕes de Cecilia ao Governo, seus conflitos com a po 
li.cia politica do Estado Novo: veja-se, a esse respeito, o de---=:­
poimento de sua filha Maria Mathi lde ao jornalista Jorge de A­
qui no (Manchete nº 1553, de 23 de janeiro de 1982, p. 48-50). 

ATALA, Fuad. Cecilia a serena desesperada. Correio da manhã, Rio 

de Janeiro, 10 nov, 1964, p. l, c. 2. 

(B) Texto biográfico, publicado por ocasião da morte de Cecilia 
Meireles. Os dados são completos e exatos, excetuando-sf~ as da­
tas relativas à elaboração dos poemas que compÕem o livro Via -
gem: segundo o frontispÍcio da primeira edição, os textos foram 
escritos entre 1927 e 1935, e não entre 1922 e 1937, como afir­
ma Fu&d Atala. A parte final do artigo transcrov~ algumae o~i -
niÕes da cri ti c a acerca de Ceciu.a. 

ATÉ ABRIL a Summus ( ••. ). Folha de são Paulo, são Paulo, 11 mar , 

1979. 

(O) Pequena nota sobre a reedição, pela Summus, da obra Problemas 
da literatura infantil, de Cecilia Meireles, cuja edição origi­
nal foi feita em 1951 pela Imprensa Oficial de Minas Gerais. 



ATHAYDE, Tristão de. CecJUa e Ani La. Folha de são Paulo, são Pau-

lo, 10 dez. 1964. 

(B) ArUgo sobre a importância dn contr·ibu.ição femin-ina ;~ 

cultural brasileira, que, a essr~ respei.to, relaciona r~·r"cilia 

Meireles e Ani ta Malfatti (mortas naquele mesmo ano), n~ssa I tan 
do a coragem que ambas tiveram para lutar contra os tabus da ar 
te acadêmica. Texto reproduzido em Companheiros de viagem (Jos~ 

Olympio, 1971), do mesmo autor. 

ATHAYDE, Tristão de, Nosso Modernismo (3). Folha de São Paulo. São 

Paulo, 10 set. 1982, p._3. 

(B) Terceiro texto de uma série sobre o Modernismo brasjlelro,que 
cita Cecilia Meireles entre os escritores do grupo reunido em 
torno da revista Festa, refer.indo-se à Autora como 11 a ma.ior po~ 
ta feminina do Modernismo 11

• A despe i to do ressentimento que ha­
via entre Cecilia e Alceu Amoroso Lima, desde que este se posi­
cionou contra o ingresso da Poetisa à cadeira de Literatura da 
Escola Normal do Rio de Janeiro, na década de 20, o Autor soube, 
apÓs a morte de C e c{ lia, reconht~cer o valor 1 i terári o de sua 
obra, ao menos neste artigo e naquele que o antecede (confira a 
referência anteri.or). 

O AUTOR e sua obra. Em: MEIRELES, Cecilia. Escolha e seu sonho.São 

Paulo, CÍrculo do Livro, 1974, p. 157-160. 

(B) Texto de caráter biob:ibliogrGf:tco, sobre Cec.ilia Mr·irr~l•'s,r}\w 
contém vários equ:Ívocos: o pa.i da Poetisa morreu três meses an­
tes de seu nascimento, e não dqJois; Espectros (LeP;r! níb,~ir'<J p, 

Maurillo, 1919) foi publicado quando Cecilia tinha 18 anos, E' 

não 16; a Autora casou-se em 1922, e não em 1921; Amor em Leo -
noreta (Hipocampo) foi lançado 0m 1951, e não em 1952; Hu-i- pe­
quena histÓria de uma grande vi da (Fundação Casa de Hu i Barba -
sa)·~ de 1949, e não de 1948, e Solombra (Livros dP Portugal) 
foi publi.cado em 1963, e não 1964. É lamentável a existf;nci8 d•· 
tantas incorreçÕes num texto dP. caráter informativo, quf· pod•· 
ser utilizado como fonte de consulta e causar dÚvidas nn lr·i -

tor pouco ci.ente das datas da biobibl.i.ografia de Cecfl i:::J t-1<-:ir·r;­

les. 
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O AUTOR e sua obra, Em: MEIRELES, Cecilta. Romanceiro da Inconft -

ctência. são Paulo, circulo do Livro, s.d., p. 267-268. 

(B) Texto informativo, acerca da vida Pela obr·a do Cr~cÍlln flJr~ir'•'­

les, que transcreve trechos da critica de Antonio Canrlido r> Ade 
raldo Castello, no livro Presença da literatura brasilü.ira, vo­
lume 3 (confl.ra a referência correspondente). H~ ap(mas urna in­
correção: ... a pri.meira obra publicada de Cecilia chama-sn Espr-c­
tros, e nao Espectro. 

AYALA, Walmir. Cec;{lia Meireles: Antologia, Jornal do Cornrnnrcio 

Rio de Janeiro, 25 fev .. 1964. 

(D) Resenha da Antologia poética de Cec.ilia Meireles (.Editora do 
Autor, 1963). Walmi.r Ayala elogia os poemas seleci.onados ( por 
escolha da prÓpria Poetisa) e c i ta outros que, caso a organ:i za­
ção do volume lhe coubesse, S(~riam :incluidbs. 

AYALA, Walmir. CecfUa Meireles: perfil da morte, severo e obstina­

do. Correio da manhã, Rio de Janeiro, 14 nov. 1964. 

(B) Artigo publicado por ocasião da morte de Cec.il.ia Meire1f•s.A-

1ém de um roteiro biobibliográf:ico, o autor cita e comenta cada 
uma de suas obras pr.i.ncipais, para depois se deter com ma.is va­
gar em Solombra (Livros de Portugal, 1963), que considera 11 não 
si.mplesmente uma continuação de obra, mas uma chave, um grito 
sufocado do sangue 11 • Na bibliografia da Autora há algumas im -

precisÕes: o ltvro Baladas para El-Re:i. foi publicado em 1925, e 
não em 1923; o livro Retrato Natural teve seu titulo alterado 
(talvez por problemas t1pograficos) e a obra Romanceiro da In -
confidência n~o possu1 o artigo 'o' precedendo seu nome, como 
aparece no texto em questão. Ilustra o arti.go o conhecido per -
fil de Cecilia Meireles, de autoria de Arpad Szenes, bastante 
amp).iado. 

AYALA, Walmir. Um livro inédito de Ceciu.a Me.treles, Correio da 

manhã, Rio de Janeiro, 08 maio 196?, p. 1, c. 2. 

(D) Texto antecipando o lançamento, pela José Olympio, da CrÔnica 
travada da cidade de Sam Sebastiam, obra inacabada de Cecilia 
Meireles. O autor elogia os poemas, citando alguns trechos, (' 
ressaltando a importância da Autora no panorama literário do 

pais. 



1\YALA, Wa1m1r. Nas fronteiras do rn;'Jr absoluto. Em: MEIHFLr<G, r>,:f­

Ua. CrÔnica travada da cidade de Sam Scbast.iam. Rio clro Janr.d ~ 

ro, Jos~ Olympio, 1965, p. 16~~0. 

(A) Texto biobibliográfico que pan:o:ce ser urna ampliação d'' urn 8T 

tigo pubLicado pelo autor no CorTrdo da manhã de 14 rlr· rt•J·.;r·JntH·rJ 

de 1964 (Cec;Ília Mein~les: perfi 1 da morte, sr:vnro n rJb:;t~in:J'J•)), 

por ocasião do falecimento da Poet.isa (confira a rcfr:r(:ncia ~-rJr· 

respondente). 

AYALA, Walmir. a nova poesia brasileira (I). Jornal do commerc.io 

Ri.o de Janel.ro, 05 dez. 1961. 

(C) Panorama da poesia brasileira moderna, que c i ta Cec{ l.ia rl!e i ~ 

reles como a represe~tante do ritmo sutil e da transitoriedade 
como tema central. 

AYALA, Walmir. A poesia de Cec:Í.lia Meireles. Jornal do Commerc.io , 

Rio de Jane:iro, 01 e 08 jul. 1962. 

(E) Conferênc:i.a de Walm:i.r Ayala, ministrada na Sociedade Bras i le_! 
ra de Cultura Inglesa em 25 de junho de 1962, com poemas dr; Ce­
cilia Meireles declamados por Teresa Rachel. O autor percorn:o: a 
obra da Poetisa, explanando os snus motivos principais: a rnortf.~, 

a noite, o mar, etc. Enquanto visão panorâmica da obra cecilia­
na, ~ um texto básico e exemplar. A lamentar, somente a di fic:ul 

dade em sua local.ização, já que n~o foi reproduzido em outras 
publicaçÕes de ma.ts fác:i.l acesso. A cÓp.ia utiU.zada nr·ste Lr·;jbéi 

lho fo.i. obtida a part.ir de micro:filrncs da Biblioteca f'l8.rcirn1r~1 

no Rio de Jane.iro. 

AYALA, ,Walmir. Romancei.ro da Inconfidência. Em: MEIRELES, Cecilia. 

Romancei.ro da Inconfidência. 2. r,d. Rio de Janeiro, Lntra.s r: 

Art8s, 1965. 

(C) Na segunda edição desta obra, Wal·mir Ayala P-Sclarer.r· <Jr· 1 n.lhr·;-: 

da pesquisa realizada pela Autora, para a feitura do 1 i vrr), 
recomenda o uso di.dático do mesmo. 
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AYALA, Walmir. Roteiro hi.stÓrico do Romanceiro da Inconfidência 

Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 12, 19 e 26 jan. 1965. 

(C) Trata-se de uma série de três art1gos, publicados por ocasião 
do lançamento da segunda edição do Romance1ro da Inconfidência. 
Neles, Walmir Ayala mostra o iti.nerario historico do livro, to 
mando trechos dos poemas como exemplo. Há sÓ uma rcssalv-3. a 
fazer: o Largo da Lampadosa, onde Tiradentes foi enforcado, f.i 
cava no Rio de Jane1ro, e não em Vila Rica. 

AYALA, Walmir. Segunda edição do Romanceiro da Inconfidênc.ia.Jor­

nal do Commercio, Ri.o qe Janeiro, 29 jun. 1965. 

(C) Reprodução do texto que introduz a segunda edição do Roman 
ceiro da Inconfidência, impresso nas orelhas do volume, sob o 
mesmo titulo da obra (confira a referência correspondente). 

AYALA, Walmir. Solombra: um livro de magia. Leitura, Rio de Janei-

ro, jan. 1964, p. 20. 

(O) Resenha mui. to elogiosa de Solornbra. O autor constata que a 
morte é o tema central do livro e exempl1fjca com trP.chos df-; 
poemas retirados da obra. 

AZEVEDO Fi lho , Leodegário Amarante de. Ainda a poesia de Cr?c_i 1 i a. 

Jornal do Commercio, Rio de Janfoiro, 19 set. 1969. 

(E) Texto que integra o volume Poesia e estilo de Cecflia M~ire -
les, do mesmo autor, às páginas 77-83 (confira a referPncia cor 
respondente). 

AZEVEDO F1lho, Leodegário AmarantP de. Amor em Leonoreta n Dozn 

noturnos da Holanda. Jornal do Commerc.io, Rio dr? Janeiro, s. d. 

(E) Texto que integra o volume Poesia e estilo de Cecfl ia Mr~irc -
les, do mesmo autor, às páginas 96-107 (conftra a n~fer~ncia 

correspondente). 



~7. 

AZEVEDO Filho, Leodegário Amarante de. Cecilia Meireles. Em seu : 

Poetas do Modernismo. Brasilia, INL; MEC,l972, v.4, p.79-ll8. 

(E) Estudo de intençÕes didáticas que, em certos momentos, resva 
la para o comentário apaixonado. O autor analisa os princ.ipai-; 
livros de poemas de Cecilia Metreles, fornecendo uma v.isão pa­
norâmica da temática recorrente em cada um deles, através da 
seleção e comentários de alguns poemas. A nota biobibl iográfi­
ca contém duas jmprecisÕes: a mãe de Cecilia faleceu quando a 
Poetisa tinha três anos de idade, e não três meses; o titulo 
do livro inacabado da Autora é CrÔnica travada da cidade de 
Sam Sebastiam (José Olympio, 1965), e não Romanceiro do Rio de 
Jane1ro(este era o nome provisÓrio da obra, que Cecjlia alte­
rou antes de morrer). Há ai-nda uma bi.bliografia de textos so -
bre a Poetisa: apesar dé menos extensa, aponta tftulos mais re 
u~ntes que os arrolados por Afrâ_nio Coutinho no lev::tnt:af!l(~nt; 
constante da Obra poética de C(:c:il.ia Mejreles (Agu.ilar·, l9'J~3). 

AZEVEDO Filho, Leodegário Amarante de. A fase poética inicial de 

Cecilia Me1reles. Jornal do Commercio, Rio de Janei.ro, 10 jan. 

1965. 

(E) Texto que integra o volume Poesia e estilo de Cecilia f;Jc~in_:-

les, do mesmo autor, às páginas 23-32 (conftra a r'PfPrPncla 
correspondente). 

AZEVEDO Filho, Leodegár_io Amarantf' de. Impressionismo e expressi~ 

nlsmo na poesia de Cecilia Me.ireles. Jornal do Commerc:io, Hio 

de Jane1ro, 04 fev. 1965. 

(E) Texto que integra o volume Poesia e estilo de Cecilia Mein~-
les, do mesmo autor, às páginas 71-75 (conf1ra a reff:"rencia 
correspondente) • 

• 

AZEVEDO Filho, Leodegário Amarante de. Mar Absoluto. Jornal do 

Commercio, Rio de Janeiro, 22 jan. 1965. 

{E) Texto que integra o volume Poesia e estilo de Cecilia Meire­
reles, do mesmo autor, às páginas 64-67 {confira a referência 
correspondente). 



IJB. 

AZEVEDO Filho, Leodegário Amarante de. Poesia e esUlo de Cec.:Ília 

Meireles. Rio de Janeiro, José Olympio, 1970, 201 p. (Documen­

tos Brasilei.ros, 149). 

(E) Trata-se de um dos raros livros dedicados integralmente ao 
estudo da obra de CecÍlia Meireles. É uma verSão ampliada de 
art:i.go anteriormente mencionado (Cec.fUa Meire1es, do rnr·srnr; ~~u 

tor): a biobibliografia é a mesma, com as mesmas lmpP~C'isÕ(~s 

notadas naquele texto (confira a referência correspondente). O 

capitulo seguinte diz respeito à parti.cipação de Cecilia no 
grupo reunido em torno da revista Festa, e faz uma análise da 
i mportânc.i.a desse rnovi.mento no quadro da 1 i teratura bras i 1 ('i r8. 
da época. A seguir, o autor examina cada um dos livros de poe­
mas da Autora, desde Espect.ros (1919) até a inacabada CrÔnica 
travada da c1dade de Sam Sebastiam (1965). O capitulo final 
intitulado "Valoração estetica final" é também transcrito no 
artigo mencionado: trata-se de trecho em que cada um dos 1 i 
vros de Cecil:i.a são relac:i.onados e brevemente comentados, com 

pequenos acréscjmos quanto a citaçÕes e detalhes de construção 
de alguns poemas.Como fechamento do volume, uma bibJ iogrrtfia 
extensa, que só possui um defeito: menciona ao mesmo tempo ta,12 
to as obras gerais quanto os textos especificas, o que dificu! 
ta o trabalho do pesquisador que deseja localizar somente aqu~ 
las referentes i Poetisa. O car~ter didático do livro ~ indis­
cutfvel, excetuando-se os momentos em que o autor revela-se um 
apaixonado pela obra de Cec.flia, interrompendo seu distancia­
menta cr!t.tco e comprometendo suas conclus~es finai.s. 

AZEVEDO F:i.lho, Leodegári.o Amarante de. Recurso expressionista ri'~ 

estilo em CecÍlia Mei.reles. Di~rio de noticias, Rio do JanE~i -

ro, 14 abr. 1963, p.5. 

(E) Artigo transcrito do Anuário da Faculdade de Filosofia,Cí0n­
cias e Letras da UEG (Universidade do EstadO da Guanabara), de 
1962, e posteriormente inclufcto em parte no livro Poesia e es­
tilo de Cecilia Meireles, do mesmo autor, is p~ginas 7l-73(co~ 

fi.ra a referência correspondente). Apenas não consta da obra o 
trecho acerca do tratamento do tempo nos poemas da Autora. 

AZEVEDO Fi.lho, Leodegário Amarante de. Romance de Santa Cec.ilía 

PistÓia e poemas inéditos. Jornal do Commercio, Rio de Janei -

ro, 01 abr. 1965. 



{E) Texto que integra o volume Po<'~sia e r:st.ilo de Cec:i1 ia Mr·irf:­
les, do mesmo autor, às páginas 133-138 (conf.ira a refer~nc\a 

correspondente), 

AZEVEDO Ftlho, Leodngário Amarant(~ de. A técnica do vPr.s0 '~!TI Cr·r·f 

J ia Meireles. Jornal do Commerc.io. Rio de Jane.iro, 07 f'"J.l(olf,'J. 

(E) Texto que integra o volume Po8sia e estilo de Cecilia MeLru­
les, do mesmo autor, às páginas 188-195 ( confira a rr:ferPncia 
correspondente), 

AZEVEDO Filho, Leodegárto AmarantE• de. Valoração estética da poe-

sia de Cecilia. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 14 fev. 

1965. 

(E) Texto que integra o volume Poesia e estilo de Cecilia Meire­
les, do mesmo autor, às páginas 195-196 ( confira a referência 
correspondente). 

BAIRÂO, Reynaldo. Breve panorama da poesia brasileira contemporâ­

nea. O Estado de são Paulo, são Paulo, 20 set. 1969.Suplemento 

literário (642): 5. 

(C) Panorama da poesia bras:lleira contemporânea que situa Crc-f -
1 i. a Meireles como "voz distinta" entre os poetas de sua epoca. 

BANDEIRA, Manuel. Apresentação da poesia bras.ile:ira. Rio de Janel 

r o, Casa do Estudante do Bras.i 1, 1946, p. 376-379. 

(C) Trata-se de um panorama da poesia brasileira, de Anchieta 
aos modernos. O trecho acerca de r:ecÍ.lia Meireles é uma intro­
dução aos seus poemas. Bandeira comenta principalmente Viagem, 
Vaga mÚsica e Mar absoluto e tr8nsc;:reve o poema 11 Re trat0 11 ( rlf~ 

Viagem), considerando-o como representattvo tanto da obra qua_!:! 
to da pessoa de Cecilia. 



~,o. 

BANDEIRA, Manuel. Cec:fli.a, Maria Isabel e José Carlos. Em seu : 

Poesia e prosa. R.io de Janeiro, José 1\gu.ilar, 1.958, v. 2, p. 

233-324. 

(B) Texto que integra a obra Flauta de papel (1957). Nelr•,Hanur:l 
Bandeira comenta a dedicatÓria de Cec:Ília Mejreles no f~xernplar 
de Vaga mÚsica oferecido pela Poetisa ao autor (citada por Car 
los Drummond de Andrade em 11 As dedicatÓrias diferentes": confi 
ra a referência correspondente) e enal tece a grandeza do l i.vro, 
mencionando alnda a admlração do poeta português José Régio p~ 
la obra de Cecilla. O trecho referente à Autora ocupa somente 
a primeira terça parte do texto. No restante dele, Bandeira o­
cupa-se de outros assuntos. 

BANDEIRA, Manuel. Cec{lia Meireles. Diário de noticias, Rio de Ja 

neiro, 15 nov. 1964. Suplemente literário. 

(C) Artigo publicado por ocasião da morte de Cecilla Melreles 
Trata-se de uma versão ampliada do trecho sobre a Autora que 
integra a Apresentação da poesia brasileira (confira a referên 
cia correspondente). Os acréscjmos são as citaçÕes e comentá= 
rios de outros doi.s poemas (''Noi te••, de Viagem, e nouero uma 
solidão ... ", de Solombra), além do já mencionado nRetrato".B~ 
deira, ao flnal, explica ainda a origem do nome Solombra: se -
gundo declaraçÕes da prÓpria Poetisa, seria uma forma arcaica 
da palavra • sombra •. 

BANDEIRA, Manuel. Gentileza com Ccciua. Em seu: Poes.ia. ~:omplrd:a 

e prosa. 3. ed. Rio de Janeiro, Jos~ Aguilar, 1974, p. E.J/9. 

(B) Relato de Manuel Bandeira acerca de uma troca de gentilezas 
poétlcas com Cecflia Merieles, quando o autor foi receb:ido na 
Peila Diplomática Ru1 Barbosa: a Poetisa enviou-lhe rosas e 
versps, ao que o Poeta respondeu com versos no mesmo metro e 
rima. O texto integra a obra Andorinha andorinha (1966). 

BANDEIRA, Manue 1. Improviso. Em seu: Estrela da vida in te i r a. 8. 

ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1980, p. 169-170. 



'i I • 

(A) Poema datado de 07 de outubro de 1945, dedicado a Cecilia 
Melreles, que i.ntegra o livro Belo belo (1948). Bandeira, nes­
te texto freqüentemente citado, compara Cecilia à concha, à on 
da e ao ar, constderando-a, como estes, d:l.áfana, libérrima e 
exata, pelo teor de sua poesia. 

BANDEIRA, Manuel. fndia de Cecil:Ia. Em: ANDRADE, Carlos Drummond 

de et alii. Quadrante 1. 5. ed. Rio de Janeiro, Autor, 1968,p. 

33-34. 

(D) CrÔnica de Manuel Bandei.ra sobre Poemas esc ri tos na Índia 
(São José, 1961), de Cecilia Meireles. O autor diz que, apesar 
de sua prevenção contra coisas orientais, o livro em questão 
conseguiu cativá-lo i.nteiramente, pela mus.icalidade de seus 
poemas e pela beleza das imagens através das qua.is CocJl.ia. d(!S 

creve a Índia. 

BANDEIRA, Manuel.Rebanho de cantigas. Em seu: Andorinha andorinha. 

Rio de Janeiro, José Olympio, 1966, p. 211-212. 

(D) CrÔnica publicada em 29 de maio de 1960, sobre Metal rosi 
cler (1960), em que Manuel Band~ira refere-se à poesia de c~_~cf 

lia Meireles como possuidora de uma "tristeza reflexiva". Cita 
vários trechos de poemas e el.ogi.a todo o livro, inclusivo snu 
titulo, e termina o texto cons·iderando a Poetisa sua" w~stra 

e amiga 11 • 

BANDEIRA, Manuel. Santa Clara. Em seu: Poesia e prosa. Rio dr, Ja­

rJeiro, Jos~ Agujlar, 1958, v. 2, p. 362-363. 

{D) Texto que .integra a obra Flauta de papel (1957). NrdP,f~anunl 

Bançletra acusa o recebimento do Pequeno oratÓrio de Santa C 1 a­
ra ( 1955), em edi.ção especial, que descreve em todos os sPus 
detalhes. O autor menctona ainda uma edição anterior do livro, 
publtcada em Portugal, num volume de autoria coletiva. Segundo 
Bandeira, as poucas alterações feitas no texto por Cecilia tl!r:t 
rples enriqueceram a.inda maj s a obra. 



52. 

BANDEIRA, Manuel. Sorr:i.so suspenso. Em seu: Andorinha andorinha . 

Rio de Janeiro, José Olympio, 1966, p. 209-210. 

(C} CrÔnica publicada em novembro de 1939, a propÓsito da pre 
miação de Viagem. Os comentários ao livro são, praticamente,os 
mesmos transcritos no trecho dedicado a Cec!Ua Me:i-reles na 
Apresentação da poesia brasileira (confira a referência corres 
pendente), suprimidos os momentos em que Bande!ra c i ta os Li­
vros posteriores da Autora. 

BARROS, Jayme de. Poetas do Brasil. Rio de janeiro, José Olympio, 

1944, p. 143-148. 

(D) Texto acerca do livro Va~a musica. Jayme de Barros constata 
a mudança que houve em Cecilia Meireles desde os primeiros li­
vros até este, dizendo que agora Agrippi.no Grieco não encontra 
ria os defeitos assinalados na Evolução da poesia brasileira~ 
no artigo "Quatro poetisas" (confira a refer~ncia corresponden 
te). Aponta a simplic:l.dade, a clareza e o despojamento dos po~ 
mas, além de registrar neles algumas características das tro -
vas portuguesas, o que lhes confere um tom lusitano e brasilei 
ro, ao mesmo tempo. 

BARROSO, Maria Altce. Romanceiro da Inconfidência. Para todos,Rio 

de Janeiro, (4), jul. 1956. 

(O) Resenha do Romanceiro da Inconfidência (1953) que constata a 
necessi.dade de mats li.vros sobre o mesmo assunto e elogia a 
feliz escolha de Cecilia Meireles, além de ressaltar a exatj -
ctão histÓrica e a beleza dos versos que compÕem a obra. Há 
apenas uma incorreção: o artigo diz que a a4tora dividiu o 11-
vro em 52 poemas. Na verdade, são 85 romances, 5 falas, 4 
r1os, uma serenata e um retrato, o que perfaz um total de 
poemas. 

' cena 
96 

BASTIDE, Roger. Poesia feminina e poesia masculina. Minas Gerais, 

Belo Horizonte, 21 fev. 1970. Suplemento literário, 5 (182) 

11. 



53. 

(E) Artigo publicado inicialmente em O Jornal (Rio de Janeiro 

29 dez. 1945). Trata-se de uma reflexão sobre a existência ou 
não de uma poesia feminina ou masculina, a partir dos livros 
Mar absoluto, de Cecilia Meirelf:s, e A face livida, de Henr1 -
queta Lisboa, ambos de 1945. Roger Bastide, depois de meneio -
nar algumas opiniÕes correntes acerca da polêmica, acaba per 
consi.derar a ictPia de procurar uma poesia fr~rnlnina corno "a ma­
nifestação, em alguns crf.ttcos, de um complexo d(~ supr-'rtorld:o­

de masculina" que é preciso abandonar, porque o fem1.nino sÓ 
existe na sexualidade. A partir dai, o autor deixa de lado es­
tas questÕes para estabelecer as s~melhanças e as diferenças 
entre as duas poetisas e conclui. que, a despeito do uso de di­
ferentes recursos formais, a poesia de ambas possut parentes -
cos ao nivel da temática. A despeito das consideraçÕes relevem 
tes que Roger Bastide faz sobre Cec,ilia e Henríqueta, ao final 
do texto, o valor deste. ensaio encontra-se, justamente, no snu 

i_nicio. O percurso argumentativo do autor, ao dissertar sobre 
a poesia femi.ntna, assegura ao artigo a cond_i ção de texto bási 
co para quaisquer outras discussÕes sobre o mesmo terna. 

BATUQUE, samba, macumba, nos poéticos desenhos de Cecilia fvlr-dre -

les. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 21 nov. 1983, p. 6, c 

2. 

(D) Resenha de Batuque, samba e macumba (1983) que elogia os dP­
senhos de Cec.ilia Meireles e narra as circunstâncias em qw' fo 
ram produzi.dos. 

BELINKY, Tatiana. Estante infantil. Veja, São Paulo, (498): J4r-; , 

22 mar. 1978. 

(D) Resenha de três livros de literatura infanto-juvenil, entre 
os quais está Cr.tança meu amor ( 1924), em sua nova edição (No­
va Fronte1ra, 1977). A autora constata o envelhecimento do 1 i­
vro, inadaptável às crianças de hoje, mas ressalta o seu valor 
como" recordação e documentação de outros tempos. 

BELINKY, Tatjana, Sr~mprt: atual. Vc~, São Paulo, (553): 'lll-1'1?, 

11 abr. 1979. 



( D) Hesenha da nova nd i ção de Problemas da 1 i to r a tu r a 
(Summus, 1979; edição original pela Imprensa Oficial 
de Minas Gerais, em 1951) que elogia a atualidade do 

54. 

I nfnn tI l 

do Estado 
1 i vro e 

também a var1edade de aspectos abordados, além de destacar a 
lottura agradável que a escr1ta de Cecilia Me1reles proporcio­
na, 

BENÍTEZ, Justo Pastor. Cecilia Meireles, a iniciada. Diario de 

são Paulo, São Paulo, 29 abr. 1962. 

( D) Resenha elogiosa de Poemas esc r .i tos na Índia ( 1961) em que o 
autor, a propÓsito do livro. recém-lançado, comenta a poética 
de Cec.flta Melreles, sugerindo que a Academta Brasileira de Le 
tras abra suas portas a mulheres escritoras, como Cecflta, Ra= 
quel de Queiroz e Dinah Silveira de Queiroz. Narra, ainda, um 
episÓdio da viagem da Poetisa à· Índia, quando era seguida por 
populares, que viam nela um 11 inictada 11 • As consideraçÕes sobre 
a obra da Autora fazem do artigo um texto Út11 para a compreen 
si;.o de seus poemas e as informaçÕes sobre a: passagem de Ceci = 
lia pela Índia fornecem elementos para o estabelecimento de 
sua biografia. 

BIZZARRI, Edoardo. Em 1953, de volta da Índia( ... ). Em. MEIRELES, 

Cecilia. Poemas italianos. Trad. Edoardo Bizzarri. são Paulo , 

Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro, 1968, p. 5-6. 

(C) Apresentação do volume de poemas de Cecflia Meireles, em edi 
ção bilingUe, em que Edoardo B.i zzarr1 descreve as circunstân : 
cias em que a Poetisa escreveu os textos e fornece os crité 
rios para o estabelecimento desta edição pÓstuma. 

BLACKSTONE, Bernard. Três poetas vivos do Brasil. ~· Rio de Ja 

neino, jan./fev. 1948. 

(C) Texto que procura fornecer um panorama da poética de CecÍUa 
Meireles. Afirma que ela se mantém um pouco afastada das ten -
dências da moderna poesia bras i I eira, com um certo 11 parnasi a­
nismo extemporâneo 11

, Constata atndá a dificuldade de traduzir 
os poemas de Cecilia para o inglês, em função da 11 del i.cadeza 
da sua maneira de escrever 11 • 



BLOCH, Pedro. Cecfua Meireles. Manchete, Rio de Janeiro, (630): 

34-37, 16 maio 1964. 

(B) Entrevista freqUentemente citada, em que Ceci lia 
fornece pequenos depoimentos sobre sua infância, sua produção 
1 ·t torár1a, seus nstudos, sous p;(u:t~os, f~ntrornuadoe H tn~d1on dl; 
poemas e intervençÕes de Pedro Bl och. Publicado poucos mcs<~s 

antes da morte da Poetisa, ~ um texto indi.spensável para a com 
preens~o da pessoa de Cecilia. Ilustra o texto uma bela 
da Autora, já velha e muito magra, certamente já doente, 

foto 

BONAPACE, Adolphina Portell_a. O Romanceiro da Inconfictência:medi­

tação sobre o destino do homem. Rio de Janeiro, São José,l974. 

(E) Trata-se de um dos poucos li.vros dedicados integralmente a 
CecÍlia Meireles, e o Único a se ocupar com exclusividade do 
Romanceiro da Inconfidência(l953), excetuando-se a tese de Il­
ka Brunhilde Laurito, Tempos de Cecilia, ainda inédita. Adol -
phina Portella Bonapace relata o processo de composição da o­
bra, utilizando trechos da conferência ''Como escrevi o Roman -
ceiro da Inconfidência" (feita por Cec:Í.lia em 1955), e traça 
um breve resumo de seu conteÚdo, desde a descoberta do ouro em 
Minas Gerais até a morte de Mar1lia 1 passando pela conspiração, 
morte e exÍlio dos conjurados e loucura de D. Maria I. A Auto­
ra disserta ai.nda sobre a estrutura do livro, calcada nos ro -
manceiros peninsulares medteva.1 s, Para expor sua tese sobro a 
obra {contida no t{tulo Meditação sobre o destino do Homem) 
Adolphina examina o assunto tratado, ao n:f.vel semânti.co, ao da 
composiç~o do estrato Ótico (a utilização de diferentes recur­
sos tipogr&ficos, como estrofes deslocadas, tipos 1t~licos, pa 
rênteses, etc.), bem como o uso de vozes outras que não a dÕ 
narrador. Tudo isto contribui de forma indi.spensável para uma 
melhor compreensão do Romanceiro da Inconfidência. No entanto, 
no que diz respeito à conclusão, o trabalho _deixa a desejar 
todo o aparato teÓrico utilizado na análise do livro é suplan­
tado por inferências pessoais, tentando interpretá-lo como uma 
alegoria sobre o destino do Homem, sem usar efetivamente os re 
sultâdos da análise mais objet.iva, real:i.zada a princ.ip.io. Est~ 
deficiência, por~m, não chega a invali.dar a .importância do es­
tudo: como instrumento para uma v:i.sualização da estrutura des­
ta obra ceciliana, seu valor Ei inegável. 

BOSI, Alfredo. Cecilia Meireles. Em seu: Hist6ria concisa da li­

teratura brasileira. 2, ed, São Paulo, Cultrix, 1978, p. 512 -

515. 



(C) 'rexto tnformativo sobre a vida e a obra de Cec.Íl1a MHtrc~lf)S. 
Alfredo Bosi fala das ligaç~es da Poetisa com o Neo-Simbolis­
mo (segundo a concepção de C. M. Bowra, em The heritage of 
S:çmbolism), e elogia_sua hab:i.l:I:JGde no trato dos ~etros br0V(~S. 

Ha pequenas :inexatidoes quanto a data de publ.icaçao dr! aleuns 
livros: Amor em Leonoreta é de 1951, e não de 1952; Ou isto ou 
aquilo é de 1.964, e não de 1965; o esp.irito vitorioso r dto 

1.929, e não de 1959 e Escolha o seu sonho ~ de 1964, (' n8:o dt~ 
1966. 

BOSI, Alfredo. CeciÍ.lia Metreles: a musica ausente. O Estado de 

São Paulo, São Paulo, 20 fev. 1965. Suplemento literário, 9 

(418): 4. 

{E) Artigo sobre Solombra (1963), .livro em que Alfredo Bosi apo~ 
ta como temática constante a ausência, enquanto afirmação de 
uma presença que se foi.. Assim, o prÓprio titulo do livro {uma 
forma arcaica da palavra 'sombra 1 ) é uma metáfora deste tema : 
a sombra seria justamente um testemunho de uma presença ausen­
te. Ainda segundo Bosi, apÓs a morte da Autora, ficou mats ni-

, . . 
tido que esta ausencia e, por excelencta, a morte. 

BOSI, Alfredo. O Pré-Modernismo. são Paulo, Cultrix, 1973, p. 38, 

(A literatura brasileira, 5). 

{C) Breve menção aos dois primeiros livros de Cecilia Meireles. 
Alfredo Bosi considera que as obras "juveni.s" de certos auto -
res (entre os quais a Poetisa) interessam "menos ao PrP-Moder­
nj smo do que ao estudo da evolução desses mesmos esc ri ton'sH. 

O volume Nunca mais ..• e Poema dos poemas (1923) est~ citado 
equivocadamente, como Nunca ma.is.,. e Poemas dos poemas. 

BOSI, Ecl~a. Epitáfio da navegadora. O Estado de São Paulo, São 

Paulo, 20 fev. 1965, Suplemento literário, 9 (418): 3. 

{A) Poema ded.tcado a Cecilia Mejrnles, em que a autora lamf~nta a 
morte da Poet.t sa, citando elementos caracter :i s ti c: os de su;1 o -
bra: a sombra, as areias, o barco, 'as nuvens, os Açores, a ro­
sa, o mar. No inicio e no final, a palavra 'solombra', titulo 
de um dos Úl ti.mos livros de Cec{1ia, é mencionada, corno se fos 
se um simbolo de toda sua vida e sua obra. 
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BRANCO, Alo{si.o G. Paes i a para sernp re, do .i magi nári o e do sens ( -

vel. O Globo, Rio de Janeiro, 21 nov. 1982. 

(D) Resenha da reedição de 1982 de~ Viagem e Vaga mÚsica, pela NQ 

va Fronteira. Apesar de considerar estes livros ainda não re -
presentati.vos da melhor fase de Cec.ilia Meireles, o autor P1o­
gia mu.ito seus poemas, citando a·lguns. Menciona crftir~a:3, tam­
bém elogiosas, de Darcy Damasceno, Judlth Grossmann, Mário de 
Andrade e João Gaspar SimÕes. 

BRANDÃO, Darwin. A noticia dia a d:ia. Correio da manhã, Rj_o de Ja 

neiro, 28 abr. 1962. 

(D) Pequena nota que informa o lançamento de Quadrante 1 (Edito­
ra do Autor, 1962), com crÔnicas de Cecilia Meireles, Carlos 
Drummond de Andrade, Dinah Silveira de Queiroz, Fernando Sabi­
no, Manuel Bandeira, Paulo Mendes Campos e Rubem Braga. 

BRASILEIROS na Holanda. Folha de São Paulo, São Paulo, 16 ago 

1960. 

(B) Nota sobre a tradução de poemas de Cecilia Meireles e outros 
autores para uma antologia de poes.1a bras1.le1ra, a ser pub1ic.§: 
da na Holanda. O esc ri to r holandês Dolph Vespoor fo1 o respon­
sável pela tradução e seleção dos textos. 

BRI'rO, AntÔnio Carlos de (C acaso). Madrigal para C e c{ 1.1 a fJif~ i rr: 1 es. 

Em seu: A palavra cerzida. Rio de Janeiro, José Álvaro, 1967 , 

p. 41-42. 

(A) Pd'ema dedtcado a Cecilia Me.ireles, no ano de sua morte. Es­
crito em rendondilhos mai.ores, t'! de uma musicalidade qw~ lr~rn­

bra momentos da poes.ia de Ceci 1 i a. 

BRITO, Mário da Silva. Cecilia Mejreles. Em seu: Panorama da poe­

sia brasileira. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1959 , 

v. 6, p. 146-155. 
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(B) Texto informattvo sobre Cecil-ia Meireles: traça uma pequena 
biobibliografia da Autora, cita comentários de criticas e poe­
tas e fornece uma pequena antologla de seus poemas. 

BRUNO, Haroldo. Estudos de iiteratura brasileira. Rio dA JanA1ro, 

O Cruzeiro, 1957, p. 247-249. 

(D) Resenha de Vlagem (1939). O autor vê neste 1ivro um cer·to 
piegulsmo impr6pr1o em nossas tradiçÕes nac.ionais e ma.is 1 i ga­
do ao povo portugu~s. Critica em Cecilia Meireles esta insensi 
bil:idade àB coisas do Brasil e também algo que chama de "debi-
1idade1', de 11 delicadeza 11 , e· atribui estes "defe1tos 11 ao fato 
de os poemas terem sido escrttos por urna mulher. 

BRUNO, Haroldo. Novos estudos de 11 teratura brasileira. Rio dn Ja 

. . ' neiro, Jose 01ympio; Brasl1ia, INL; MEC, 1980, p. 151-155. 

(D) Resenha do l1vro O Romancetro da Inconfidência: meditação 
sobre o dest1no do Homem (1974), de Adolph1na Portella Bonapa­
ce ( conf.i ra refcrênci a correspondente), O autor s·i tua esse 
estudo como exemplo da utilização adequada de um .instrumental 
teÓrico, a despeito de fazer pequenas ressalvas e sugestÕes. 

BÚRIGO, C~l1a. Cecilia Meireles, tema de tese e livro biogr~f.ico. 

Correio popular, Campinas, 03 ago. 1984, p. 18. 

(B) Reportagem sobre estudos em andamento, a respeito de CeciLia 
Meireles (entre os qua1s o presente estudo bibliográfico). Traz 
informaçÕes biogr~ficas relevantes e uma foto pouco conhecida 
da Poetisa, declamando, em 1933, no Largo da GlÓria. 

BUSTAMANTE Y BALLIVIÁN, Enrique. 9 poetas novos do Brasil. Festa, 

Rio de Janeiro, 1 (2): 9-11, ago. 1934 (2" fase). 

(C) Tradução do texto introdutÓrio ao livro 9 poetas nuevos del 
Brasil (1930). Conffra a referência correspondente. 
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BUSTAMANTE Y BALLIVIÁN, Enrique. 9 poetas nuevos del Brasil.Lima, 

Minerva, 1930. 

(C) O livro e composto de uma antologia de nove poetas brasilei­
ros; Gilka Machado, CecÍlia Meireles, Mário de Andrade, Manuel 
Bandeira, Guilherme de Almeida, Ronald de Carvalho, Murilo A -
raÚjo, Tasso da Silveira e Ribeiro Couto. No prefácio, reprodu 
zido em português na revista Festa ( nº 2, 2ª fase), Bustaman= 
te y Ballivián refere-se a Cecilia Meireles e Gilka Machado 
como as representantes da poesia feminina no Brasil. 

CABALLERO, Mara. A Inconfidência Mineira segundo a poesia univer­

sal e intemporal de CecÍlia. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 

26 abr. 1981. 

(8) Reportagem sobre a montagem feita por Maria Fernanda ( filha 
de CecÍlia Meireles) a partir dos poemas do Romanceiro da In -
confidência (1953), que inaugurou o Teatro Nacional de BrasÍ­
lia. O artigo é interessante, por fazer um histÓrico da peça 
desde as primeiras apresentaçÕes, muito diferentes das atuais. 
A segunda parte da reportagem, intitulada 11 A inveja carinhosa 
de Drummond pelo poema que ele não fez 11 

( sem menção ao autor), 
traz depoimentos do poeta e outros sobre o Romanceiro da In 
confidência (confira a referência correspondente). 

CACCESE, Neusa Pinsard. Festa. São Paulo, Instituto de 

Brasileiros da Universidade de Sao Paulo, 1971. 

Estudos 

(B) Livro que sistematiza todo o trabalho realizado pelo grupo 
reunido em torno da revista Festa ( os chamados espiritualis -
tas), do qual participou Cecilia Meireles. A autora apresenta 
o que foi o periÓdico, seus integrantes, seu ideário. No 
além de Índlces diversos (por autor, por titulo, etc.), 
reproduçÕes de algumas páginas da revista e entrevistas 

final, 
traz 

com 
Andrade Murici e Mur:i.lo AraÚjo. muito esclarecedoras quanto a 
participação de cada um dos artistas do grupo na elaboração do 
periÓdico. 

CAMBARÁ, Isa. A folclorista CecÍlia Meireles. Folha de São Paulo, 

são Paulo, 20 nov. 1983, p. 74. 
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( D} Resenha de Batuque, samba e macumba ( 1983), com depo.i men tos 

de Lélia Gontijo Soares (Lélia Coelho Frota, uma das responsá­
ve.:1.s pela edição) sobre Cecilia Meireles e seu interesse pelo 
folclore. 

CAMBARÁ, Isa. Fagner em paz com Cec.fl.ia Mei.reles. Folha de São 

Paulo, São Paulo, 02 jul. 1979, p. 51. 

(B) Notlciário sobre a polêmica envolvendo Raimundo Fagner· e as 
herdeiras de Cecilia Meireles, a respeito da utili.zação por 
parte do compositor, de poemas da Autora em suas oançÕes, Oe 
depoimentos de Fagner são n.o sentido de provar sua inocência. 

CAMLONG, André. Réflexion sur la m&taphysique de CecÍlia Meireles. 

Lfngua e literatura, São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humanas da Universidade de são p'au1o, 9 ( 9): 21-43, 

1980. 

(E) Estudo escri.to em Tou1ouse, datado de 09 de janeiro de 1979, 
sobre a metaflslca em Cecf.Ua Me.ireles, examinada do ponto de 
vista das dialéticas platÔni.ca e neo-platÔnica. 

CAMPOS, Geir. Meu encontro com Cecilia 

de Janeiro, 15 nov. 1964, 

Di~rio de noticias, Rio 

(8) Texto publlcado por ocas:t.ão da morte de Cec:Ília Metreles,com 
posto de lembranças do autor acerca da Poetisa, desde o tempo 
em que ele freqüentava a Biblioteca Infantil do Pav:i lhão Mou -
risco (que Cecilia fundou e dirigiu), da qual fala com sauda­
des. O arti.go é muito esclarecedor, pois relata ativ.idades 
pouco conhecidas da Autora, na área da Educação, especialmente . 

• 

CAMPOS, Paulo Mendes. Cecilia, a poesia de todas as horas do dia, 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 23 mar, 1974. 
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{O) Resenha dos volumes 8 e 9 das Poesias completas de Cec.:Íl.ia 
Meireles ( CiviU.zação Brasileira), que cont~rn Poemas III 
(1960-1964), Sonhos (1950-1962), Poemas de via~ens (1940-1960), 
Poemas ital:i.anos (1953-1956) e O estudante emp1rico(l959-l964). 
Apesar de constatar que alguns textos não passam de anotaçÕes 
para futuros poemas, Paulo Mendes Campos reconhece o valor do­
cumental dos Uvros, bem como a qual tdade 1 tterária de alguns 
poemas. 

CAMPOS, Paulo Mendes. Nota editor.ial. Em: MEIRELES, Cecilia. Flor 

de poemas. 2. ed. Rio de Janejro, José Agui.lar, 1972, p. 7(Ma­

nancial, 5). 

(C) Nota do orgánizador desta antologia, esclarecendo os crité­
rios utilizados para a seleção -dos poemas que a compÕem. 

CAMPOS, Paulo Mendes. o diálogo eterno. Ele & ela, são Paulo,s.d., 

p. 86-89. 

(A) Montagem fei.ta a part1r de trPchos de poemas de Cecilia Mei­

reles e Em:ilio Moura (poeta mjneiro, autor de um artigo sobr·e 
a Poetisa) que parecem dialogar. 

CAMPOS, Paulo Mendes. Sempre houve crises. Diário carioca, Rio de 

Janeiro, 16 nov. 1947, p. 1-2, c. 2. 

(B) Duas páginas de reportagem ded1cada a Cecilia Meireles em 
que, além de uma entrevista com depoimentos da Poetisa sobre a 
s1tuação mundial, há uma antologia com poerrias, uma crÔnica e 
um desenho, selec1onados pela prÓpria Autora. Complementando 
o artigo, um biobibliograf'ia da Poetisa. Em seus depoimentos , 
Cecilia disserta acerca da Educação como formadora de homens 
melhores e, por conseqUência, de um mundo mais justo. Sobre 
seus livros, fala pouco, limitando-se a comentar suas peças de 
teatro e a revelar seus planos nessa área. Trata-se de uma re­
portagem ind1spensáve1 para o estabelecimento de uma biografia 
da Autora. 

CANDIDO, Antonio & CASTELLO, Jose Aderaldo. Cecilia r.'Iejreles. Em 

seu: Presença da literatura brasileira: Modernismo. 6. ed. Rio 

de Janeiro, Difel, 1977, p. 112-123. 
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{C) Nota b.tob1.bliográfica que antecede uma breve antologia dr; 
poemas de Cecilia Meireles. Oa autores criticam na Autora uma 
excessiva clareza que torna os poemas demasiado explÍcitos,além 
de considerar como "falso virtuos:lsmo 11 os textos que contém re­
referências ao l:l.r:i.smo trovadorcsco. Na conclusão, situam Cec.i­
lia como herdeira do Simbolismo na moderna poesja brasileira. 

CÂNTICOS: 26 poemas de Cecilia Meireles. Todos inéditos. Jornal da 

tarde, são Paulo, 14 jun. 1981. 

(D) Resenha de Cânticos (1981) que relata os preparativos e cuida 
dos para a publ te ação do livro, que contém os manuscr.l tos dos 
poemas em fac-sJ rni J e. 

CARNEIRO, Paulo E. de Berredo, Avant-propos. Em: MEIRELES, Cr~c_fl.ia. 

Poésie. Trad. Gisele Slesinger Tygel. Paris, Seghers, 1967, p. 

9-19. 

(C) Texto que introduz a edição bilÍngüe de uma antologia de poe­
mas de Cec:iU.a Me i reles. O autor relata as dtf.iculdades de tra­
dução de poesia, e elogia o resultado conseguido por Gtsele S. 
Tygel. Traça um percurso biobibliográfico da Autora, comentando 
detidamente um e outro livro, além de situar Cecilia em pos1ção 
destacada no panorama li terár1o bras1le i.ro. 

CARPEAUX, Otto Maria. Cecilia Meireles em tradução francesa. Sem 

referência à fonte, datado de 06 jun. 1949. 

(B) Pequena nota, sem referência à sua origem, encontrada no ar -
qui.vo acerca de CeciU_a Meireles da Fundação Casa de Ru:i Barbo­
sa, no Rio de Janeiro, Carpeaux discorre sobre o estudo de 
Mélat du Dy a respe1to da Poettsa (confira a referência corres­
pondente) e de sua tradução de "Mar absoluto" para o francês. 

CARPEAUX, Otto Maria. Cecilia Meireles .• Em seu: Pequena Bibl-iogra­

fia critica da literatura brasileira. Rio de Jane1ro, MEC, 1955, 

p. 266-267. 
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(C) Nesta primetra tentattva de s·tstemat.ização de textos acerca 
de CP-c:ÍU.a Metre1es, a Autora P s.ituada entre os chamados 11 esp~ 

rltual1stas 11 • O texto fornece os titulas de suas obras princi -
pais, um pequeno resumo de sua posição na ltteratura bra.silnlra. 
e uma l:i.sta da bibUograf:ia a seu respeito. Na Última atual íza­
ção da obra {da qual não se conhece a data), esta 1 istagom com­
preendi.a dezessete t{tulos. 

CARPEAUX, Otto Maria, Poesia internporal. Em seu: Livros na 

Rio de JaneJro, São José, 1960, p. 203-209. 

mesa. 

(E) Publicado :inicialmente no sup1emento literár.1o do jornal o 
Estado de São Paulo, de 10 de jane.1ro de 1959, à pág:tna l, a 
proposi to da primeira edição da Obra poética de Cecilia Me ire -
les (José Agu1lar. 1958). Nest~ texto. Carpeaux combate com 
maestria os adeptos do termo "poesia fe.minina". afirmando que a 
maior parte da poesia assim adjet:i.vada foi e está sendo produz.:!:. 
da por homens. Outro ponto contra o qual investe é o da pouca 
Hbrasilidade 11 da Autora. Atr1bui esta acusação ao fato de que 
Cecilia não partic.i.pa da evolução da poesia brasileira, apesar 
de ocupar uma posição dentro dela. Situa a Poetisa entre os 
pÓs-simbolistas, afirmando ser ela o Único poeta brasileiro que 
pode ser enquadrado nesta categoria, à qual pertencem, segundo 
C. M. Bowra (ern The heritage of' Symbol1sm, publicado em Londres, 
em 1947, por Macmillan e citado aqui por Carpeaux), Valéry 
Rilke e Yeats, entre outros. A caraoteristica principal destes 
autores é a de não se retirarem esteticamente do mundo e nem se 
entregarem às novas realidades, encontrando um equilÍbrio entre 
"aloofness" e "engagement", no dizer do autor. Esta postura da 
qual Cecilia part:i.ctparia, segundo Carpeaux, não encontra ou 
tros adeptos no Bras:i.l, o que favorece a op:ln:iâo d<} qu;:, I.'J'l.et não 
part:i.cipa de seu momento liter~r:i.o (e hist6rico) e nem ~ logi­
t:i.mamente bras:ileira. Trata-se de um texto :i.ndispensável não sÓ 
para o estudo da obra de Cecilia Meireles, mas para a histÓria 
da literatura bras i letra também. 

CARTA ~nédita de Cecilia Meireles. Jornal de Letras, Rio de Janei-

ro, dez. 1964. 

(B) Nota acerca do falecimento de CecfUa Meirc1P.s QUf~ intr·odu7. a 
transcrtção de uma carta da Autora. a urn escritor· portug,1Ôs na.c1 
nomeado. Pelo contexto, percebe-se que a carta fot dirigida a 
Adolfo Casais Monte1ro. 
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CARVALHO, Cley Gama de. O efêmero, o eterno e Ceci lia. A Tr.tbuna, 

Santos, 06 dez. 1964. 

( B) Artigo acerca de uma conferênc la de Lyg.ta Fagundes ']'(~ 1 1 es, so 
bre o valor da poes.ta de Cecilia Meire1es e da presença do efê= 
mero e do eterno entre seus temas ma.is constantes. Ao final dcs 
ta conferência, Ruy Affonso Machado (dos Jograis de São Paulo ) 
declamou poemas de Cecilia. 

CARVALHO, Rui Galvão de. A açorianidade na poesia de Cecilia Meire 

les. Ocidente, Lisboa, 33 (113): 8-15, set. 1947. 

(E) Artigo comumaanáltse muito curlosa, que observa como o fato 
de Cecilia Meireles ter sido des.cendente de açorianos ( sua avó 
materna, que a criou, era da Ilha de são Miguel) está evidente 
em sua poes.ia. Apesar de um certo determ1n:lsmo radical, ao afir 
mar ser inevitável que alguém nascido nos Açores (ou um descen::::­
dente de açorianos) escreva acerca do mar, o texto, em sua par~ 
te introdutÓria, revela um lado da Poet.isa ainda pouco estuda­
do: o de sua ligação com suas origens açorianas. 

CASANOVA, Indá Soares, Avatar. O Estado de São Paulo, São Paulo 

20 fev. 1965. Suplemento llterário, 9 (418): 3, 

(A) Poema dedicado a Cecilia Mei.reiP-s, lamentando sua morte como 
se lamenta a part-Ida de alguém para um lugar distante. Esc: ri to 
em versos tetrassilábicos, o texto considera a Poetisa como um 
Avatar, isto é, como a reencarnação de um deus (segundo as rf'l i 
giÕes hindujstas). 

-CAVALHEIRO, Edgard. 'l'estamento de uma ge raçao. Porto Alegre, G 1 obo, 

1944,. p. 280. 

(B) Nota expli.cattva de Edgard Cavalheiro que acompanha urna carta 
de Cecil.ta Me1reles em que ela pede desculpas por não partici -
par desse 1 i.vro que reune depo.1rnentos de vár.ios escritores acr;r 
ca de seu tempo. 



CAVALIERI, Ruth Vi.11nla. CecJl:la Mel reles: o ser e o tempo na ima­

gem refletida. Rto de Janeiro, Achiamé, 1984. 

(E) Este U.vro or:i.gtnou-se da dissertai--ção de mestrado da autora, 
apresentada à P.U.C./R.J., em janeiro de 1983, sob a orientação 
dn D1rce CÔrtes RIE~dt~l. Ruth Villnla CavaliPri anaUsa como t~ 

desenvolvi.da a questão do 11 Tempo 11 nos poemas de Cecilia Mcire­
les. Observa as imagens que o representam e os simbolismos que, 
por sua vez, as englobam: o hipomorfo (referente à imagem do ca 
valo) e o textiforme (relativo à tecelegem). A autora também v~ 
rifica em que medjda a tematização das relaçÕes entre o Efêmero 
e o Eterno promove um questionamento do tempo e adquire um car~ 
ter de negação da Morte. É considerada, ainda, neste ponto, a 
influência exercida pelo pensamento oriental, em conjunção com 
mitos ocidentais. Pos Último, exami.na a problemática histÓrico­
social na poética ceciliana, do ponto de vista da intertextual! 
dade em relação aos poemas de Cláudio Manuel da Costa, espec]al 
mente. Trata-se de um estudo aprofundado e revelador acerca de 
pontos polêmicos da obra de Cecilia Meireles, analisando a par­
tir de textos fundamentais da psicanálise e da antropologia 
Freud, Marcuse, Meyerhoff, Bachelard, Durand, Eliade e 
Brown, entre outros. 

Norman 

CECÍLIA e a verdade poéttca da infâncta. Folha de são Paulo, são 

Paulo, 1977 (sem referência à data). 

(D) Nota sobre a tercelra edição de Criança meu amor (Nova Fron -
teira, 1977), com reprodução da capa do livro. 

CECÍLIA Meireles. A Balança, São Paulo, 4 (13): 1, 11 ago. 1942. 

(B) Noticiári.o comunicando a horário e o local da conferência 
11 Mundo de estudantes'', que Cec:Í.l:i.a Me i reles proferiu na Faculda 
de de Dire1to da Unl.versidade de São Paulo. O texto relata ain= 
da a• homenagem que seria prestada à Poetisa pelos intelectuais 
de são Paulo. Entre o grupo de estudantes do Largo de São Fran­
cisco, daquela época, estão Lygia Fagundes (ainda sem o sobreno 
me Telles), Pér1cles Eugênio da Silva Ramos, Ruy Affonso Macha= 
do, Israel Dtas Novaes, e outros. 

CECÍLIA Meireles: a poesia não morre jamais. Jornal do Bras :i 1, Rio 

de Janeiro, 15 nov. 1969, p. 5, c. 2. 
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(B) Trata-se de um texto predominantemente biográfico. É bastante 
completo e traz apenas duas imprecisÕes: o prêmio de poesia da 
Academia Brasileira de Letras foi conferido a Viagem em 1938 (o 
livro era inédito), e não em 1939; o pai de CecÍlia Meireles 
morreu três meses antes de seu nascimento, e não depois. No fi­
nal, depoimentos de criticas e poetas, acerca de Cecilia: Mário 
de Andrade, Manuel Bandeira, Augusto Frederico Schimidt, Walmir 
Ayala e outros. Ilustram o texto duas fotos da Autora: uma, a 
foto "oficial'' da Poetisa, em sua mesa de trabalho; a outra,uma 
bela foto, pouco conhecida. O artigo 11 Cecilia Meireles: a poe -
sia de miragens", publicado em 09 de novembro de 1971, no Cor­
reio da manhã, sem assinatura, parecer ter sido calcado neste 
(confira a referência correspondente). 

CECÍLIA Meireles. Contrapaca do compacto FP - 7006 - A-B. Rio de 

Janeiro, Festa, s.d. 

{C) Texto anÔnimo, sobre a poesia de Cecilia Meireles. O autor su 
blinha a não-adesão da Poetisa ao movimento modernista, no que 
diz respeito à sua fase mais radical. Aponta em sua obra a temá 
tica espiritual, que aborda questÕes como o Tempo, a Morte, o 
desencanto, O disco não traz a data de seu lançamento, mas, a 
julgar pela edição utilizada por Cecilia para a leitura dos poe 
mas (Obra poética, Aguilar, 1958), o ano pode ser localizado en 
tre 1958 e 1964. 

CECÍLIA Meireles dez anos depois {1901-1964). O Estado de são Pau­

lo, São Paulo, 13 out, 1974. Suplemento literário. 

(C) Transcrição do poema "0 peixe'', retirado do livro Elegias 
(1974) e introduzindo por um rápida nota, provavelmente constan 
te do mesmo volume, com detalhes sobre a composição da obra. 

CECÍLIA Meireles. Diário de noticias, Rio de Janeiro, 13 nov.l964. 

Diário escolar. 

(B) Nota sobre Cecilia Meireles, publicada por ocasiao de sua mor 
te, que reproduz o poemas "Estudantes" (de Poemas escritos na 
Índia) e comenta sua atuação na mesma página ( ''Diario escolar") 
do Diário de noticias. 
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CECÍLIA Meireles em são Paulo. Última hora, são Paulo, 23 nov.l953. 

(B) Noticia sobre a conferência proferida por Cecilia Meireles,na 
Biblioteca Municipal 11 Mário de Andrade", em são Paulo, em novem 
bro de 1953, acerca de sua viagem à Índia. 

CECÍLIA Meireles. Enciclopédia Barsa. Rio de Janeiro,Encyclopaedia 

Britannica, 1974, v. 9, p. 146. 

(C) Texto informativo, de caráter biobibliográfico, sobre Cecilia 
Meireles. O autor, anÔnimo, situa a Poetisa como "a mais alta 
expressão da poesia feminina brasileira". Em sua bibliografia 
há dois dados inexatos: Nunca mais ••• e Poema dos poemas é de 
1923, e não de 1922; Amor em Leonoreta é de 1951, e não de 1952. 

CECÍLIA Meireles. Enciclopédia Brasileira Mérito. São Paulo, Méri­

to, 1960, v. 13, p. 84. 

(C) Breve texto informativo sobre a vida e a obra de Cecilia Mei­
reles. 

CECÍLIA Meireles e os Mineiros. Minas Gerais, Belo Horizonte, 12 

ago. 1967. Suplemento literário, 2 (50): 4-5. 

(C) Seleção de poemas de Cecilia Meireles, dedicados a mineiros 
acompanhados de uma breve introdução acerca do relacionamento 
da Poetisa com Minas Gerais. 

CECÍLIA Meireles e sua obra. Doçura, são Paulo, (54): 56, dez.l983. 

(c) Nota biográfica que acompanha a 
ja 11 , de Cecilia Meireles. O livro 
roneamente, como Espectro. Ilustra 
saque ilustra a capa de seu livro 

crÔnica "Natal da Ilha do Nan 
Espectros (1919) é citado er= 

o texto a bela foto da Poeti 
cânticos (1981). 
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CECÍLIA Meireles: é tempo de poesia. Folha da tarde, São Paulo, 19 

dez. 1972. 

(D) Resenha de Ou isto ou aquilo & inéditos (1972) que elogia os 
poemas de Cecilia Meíreles e os desenhos de Rosa Frisoni, reco­
mendando a leitura do livro. 

CECÍLIA Meireles festejaria hoje mais um aniversário. o Jornal,Rio 

de Janeiro, 07 nov. 1965. 

(B) Texto anÔnimo, publicado por ocasião do 65º aniversario de 
nascimento de Cecilia Meireles. PropÕe a criação de uma Funda -
ção com o nome da Poetisa, para preservar sua memÓria e seus 
objetos, e organizar sua bibliografia dispersa em periÓdicos. O 
artigo traz um resumo da vida da Autora, com citaçÕes do texto 
de João Condé, nos 11 Arquivos implacáveis" {confira referência 
correspondente). 

CECÍLIA Meireles. Folha da manhã, são Paulo, 10 mar. 1946. 

(C) Nota biobibliográfica sobre Cecilia Meireles, integrante de 
uma série intitulada 11 Dicionário biobibliográfico brasileiro 11 

• 

Há apenas uma incorreção: Criança meu amor é de 1924, e não de 
1923. 

CECÍLIA Meireles. Folha de São Paulo, São Paulo, 21 dez. 1972. 

(D) Nota sobre o lançamento de Ou isto ou aquilo & inéditos, pela 
Editora Melhoramentos (1972). 

CECÍLIA Meireles: fusão da poesia feminina e intelectual. O Estado 

de São Paulo, São Paulo, lO nov. 1964. 

(B) Texto de carater biográfico, apesar de o titulo sugerir outro 
enfoque. Nos dados, apenas uma incorreção: o pai de Cecilia Me! 
reles faleceu três meses antes de seu nascimento, e não depois. 
Publicado por ocasião da morte da Autora, o artigo tira seu ti­
tulo de uma citação de Adolfo Casais Monteiro. 
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CECÍLIA, Meireles. Grande Enciclopédia Delta Larousse. Rio de Ja­

neiro, Delta, 1972, v. 10, p. 4407. 

(C) Texto informativo sobre Cec:f.lia Meireles. Há algumas impreci 
sÕes em sua bibliografia: Espectros é de 1919 (quando a Autor; 
tinha 18 anos, e não 15); Poemas escritos na Índia (e não nas 
Índias), apesar de não registrar o ano de seu lançamento novo 
lume, apareceu em 1961, e não em 1962; Amor em Leonoreta é de 
1951, e não de 1952; Solombra é de 1963, e não de 1964 e Rui­
pequena histÓria de uma grande vida é de 1949, e não de 1948 , 
O trecho critico aponta uma maior repercussão da obra de Ceci­
lia em Portugal, em decorrência de seus poemas, apesar de mo -
dernos, terem raizes simbolistas. 

CECÍLIA Meireles: homenagem aos 80 anos. Programa do evento, são 

Paulo, Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, 05 

nov. 1981. 

(A) Programa da II Noite de Poesia, realizada pela Faculdade de 
Direito do Largo de são Francisco, em homenagem aos 80 anos de 
Cecilia Meireles. Além da programação dos eventos, o folheto 
traz a transcrição do poema 11 Humildade" (Poemas II) e um pequ::. 
no texto sobre a Poetisa, de Terezinha de Jesus Carvalho, pre­
sidente da Academia de Letras da Faculdade. 

CECÍLIA Meireles, inédita e intensa. O Estado de são Paulo, são 

Paulo, 17 jul. 1981. 

(D) Resenha de cânticos (1981), que esclarece alguns fatos curio 
sos que ocorreram na composição do livro. A maior parte do ar­
tigo é dedicada aos planos da Editora Moderna. Com relação aos 
poemas, sÓ a transcrição de dois deles, no alto da página: o 
de nÚmero VI e o de XXII. 

CECÍLIA Meireles. Em: MEIRELES, Cecilia. Flores e cançÕes. Rio de 

Janeiro, Confraria dos amigos do livro, 1979, p. 57-63. 
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(C) Texto de caráter biobibliográfico que encerra essa edição de 
poemas de Cecilia Meireles e desenhos de Maria Helena Vieira 
da Silva (pintora portuguesa, grande amiga da Poetisa). Há 
três pequenas incorreçÕes quanto à data de publicação de al 
guns livros: Espectros é de 1919, e não de 1939; Mar absoluto 
é de 1945, e não de 1942 e Retrato natural é de 1949, e não de 
1945. Ilustram o texto belas reproduçÕes de fotos da Autora 
em várias fases de sua vida. 

CECÍLIA Meireles morre ao entardecer e enterro será hoje no são 

João Batista. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, lO nov. 1964. 

(B) Noticiário sobre a morte de Cecilia Meireles que traz u~a 

biografia aparentemente baseada na 11 Noticia biográfica" q--1e 
aparece em sua Obra poética (1958), da autoria de Afrânio Cou­
tinho (confira a referência correspondente). Há apenas uma in­
correção: Espectros surgiu em 1919, e não em 1938. 

CECÍLIA Meireles nasceu( ... ). O Estado de são Paulo, são Paulo , 

lO nov. 1964. 

(B) Biografia de Cecilia Meire1es, publicada por ocasião de c'...la 
morte, e aparentemente baseada na 11 Noticia biográfica" que in­
tegra sua Obra poética, da autoria de Afrânio Coutinho (confi­
ra a referência correspondente). 

CECÍLIA Meireles no palco. O Estado de São Paulo, São Paulo, ll 

jun. 1968. 

(B) Nota sobre a peça Os inconfidentes, baseada no Romanceiro da 
Inconfidência (1953), com musicas de Chico Buarque e direção 
de Flavio Rangel, que, segundo o texto, estrearia no Teatro Mu 
nicipal do Rio de Janeiro em julho de 1968. 

CECÍLIA Meireles nos EUA. O Globo, Rio de Janeiro, 03 fev. 1978. 
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(B) Artigo a respeito do espetáculo 11 Maria Fernanda presents Ce­
cilia Meireles", apresentado nos Estados Unidos, em que Maria 
Fernanda declama textos de sua mãe, acompanhada por Luiz Fer -
nando, filho da atriz, que toca e canta poemas de Cecilia, mu­
sicados por ele. 

CECÍLIA Meireles para os leitores da Argentina. O Estado de São 

Paulo, São Paulo, nov. 1981 (sem referência à data). 

(D) Resenha da edição argentina de Olhinhos de gato (Ojitos de 
gato, edição do Centro de Estudios Brasilenos, com tradução de 
Roberto Homero Escalada) que relata quase que exclusivamente o 
trabalho da diretora do Centro, Maria Julieta Drummor.d de An­
drade, abstendo-se de comentar o conteÚdo do livro. 

CECÍLIA Meireles recupera-se. Folha de São Paulo, São Paulo, 09 

ago. 1964. 

(B) Pequena nota, publicada exatamente três meses antes da morte 
de Cecilia Meireles, noticiando que a Poetisa encontrava-se i~ 
ternada numa clinica, recuperando-se de um esgotamento nervo -
so, causado por excesso de trabalho intelectual. Ness~s dias , 
na verdade, Cecilia desfrutava dos Últimos momentos de lucidez, 
em virtude do câncer que se alastrava por todo o seu corpo. 

CECÍLIA Meireles. Sem referência à fonte. 

(D) Texto localizado no Banco de Dados do jornal Folha de São 
Paulo, sem qualquer referência à fonte ou à data de sua publi­
cação. Trata-se de uma noticia sobre o lançamento de Vaga mÚ -
sica e sobre as atividades de Cecilia Meireles naquele momen -
to, o que situa o texto em torno de 1942, ano da publicação 
desse livro. 

CECÍLIA Meireles, verdadeira artifice do verso. Folha de São Pau-

lo, 19 jan. 1964. 
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(B) Texto de caráter biobibliográfico, publicado por ocasião do 
lançamento da Antologia poética de Cecilia Meireles (1963), que 
traz um pequeno depoimento da Poetisa sobre o convivia com seus 
netos.Há duas incorreçÕes: Retrato natural é citado como Re 
trato natal e o Romanceiro da Inconfidência como Cancioneiro da 
Inconfidência. 

CECÍLIA Meirelles: a poesia de miragens. Correio da manhã, Rio de 

Janeiro, 09 nov. 1971. 

{B) Artigo que se subdivide em três; no primeiro, além de uma bi~ 
grafia de Cecilia Meireles, repleta de citaçÕes de entrevistas, 
uma análise de sua poesia, sempre partindo do pr-incipio de que 
a Autora era uma pessoa alheia à realidade, que pairava acima 
do mundo. A titulo de exemplo, veja-se este trecho, acerca do 
Romanceiro da Inconfidência: "As palavras são leves e o conjun­
to tão harmoniosos (sic), que a gente conclui que denunciar te­
ria sido, para uma deusa, um ato indigno. Mesmo na realidade em 
que ela vivia. 11 (o grifo é do autor). A segunda parte, intitul_ê; 
da "Maria Fernanda fala de sua mãe", compÕe-se de depoimentos 
da atriz sobre a vida em famÍlia, com CecÍlia Meireles. As pe -
quenas interferências do autor são agressivas, sem que ele pro­
cure disfarçar a antipatia que sente por Maria Fernanda. O tre­
cho final reÚne citaçÕes de intelectuais, a respeito da Poetisa: 
Mário de Andrade, Menotti Del Piccia, Roberto Al'.rim Correia e 
outros. A estrutura deste texto parece calcada em outro, chama­
do "Cec.:Ília Meireles: a poesia não morre jamais", publicado pe­
lo Jornal do Brasil em 15 de novembro de 1969, sem menção ao au 
tor (confira a referência correspondente), 

CECÍLIA Meirelles e a critica argentina. Terra de sol, Rio de Ja­

neiro, 5 (13/14): 203-204, jan./mar. 1925. 

(D) A maior parte desse artigo nao assinado transcreve trechos de 
um outro texto, da autoria de Augusto Gonzalez Castro, na revis 
ta Columbia (Buenos Aires), a propÓsi.to de Nunca mais , , .e Poe:­
ma dos poemas (1923), O texto argentino é altamente elogioso, e 
trata, inclusive, da participação feminina na vida intelectual. 
O artigo brasileiro sÓ faz endossar o citado. 

CECÍLIA Meirelles e o Poeta Negro. Festa, Rio de Janeiro, 1 (1) 

13, jul. 1934 ( 2 ª fase). 
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{B) Pequena nota, não assinada, apresentando um desenho feito por 
CecÍlia Me i reles para ilustrar o poema 11 0 caminho da glÓria", de 
Cruz e Souza. 

CECÍLIA Meirelles e seu maravilhoso otimismo. O Cruzeiro, Rio de 

Janeiro, 15 ago. 1931, p, 47. 

(B) Entrevista com Cecilia Meireles, na seçao "Renda e pluma", em 
que ela presta depoimentos sobre a situação mundial e sobre li­
teratura e educação. É curioso o fato de o texto chamar a Auto­
ra de "grande poetisa", numa rase em que ela era mui to pouco c~ 
nhecida como poeta (seu primeiro livro a fazer sucesso, Viagem, 
foi publicado sÓ em 1939). 

CECÍLIA Meirelles. Nunca mais ••• e Poema dos poemas. América Bra-

sileira, Rio de Janeiro, 2 (24): 361, dez. 1923. 

(D) Pequena resenha de Nunca mais ••• e Poema dos poemas (1923). O 
autor anÔnimo diz ter-se emocionado profundamente com o livro 
11 A poesia da sra. Cecilia Meirelles tem um sabor de lágrimas 
mas as lágrimas lhe tornam os olhos mais brilhantes para o des­
lumbramento da vida. Esse contraste é a essência da sua arte 
sincera porque o mundo é também ele o mais divertido jogo de 
contrastes. 11 É um texto interessante, pois poucos elogios foram 
feitos ao livro, por ocasião de seu lançamento. 

CECÍLIA, nossa maior poetisa. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 

(B) 

13 dez. 1964. 

' - -O artigo e, provavelmente, a narraçao de uma reuniao da Acade 
mia Brasileira de Letras, em que Cecilia Meireles foi o assunto 
principal: elogios de Manuel Bandeira, Alceu Amoroso Lima, Auré 
lio Buarque de Holanda Ferreira e Austregésilo de Athayde, lei: 
tura de poemas da Autora e a sugestão de seu nome para a candi­
datura ao prêmio Machado de Assis (que ela ganhou, postumamen 
te, por seu conjunto de obra), feita por Manuel Bandeira e Jo­
su~ Montello. 

CÉSAR, Ana Cristina. Literatura e mulher: essa palavra de luxo.Al-

manaque, São Paulo (10): 32-36 1 1979. 
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(E) Montagem de pequenos trechos acerca da literatura feminina 
com opiniÕes de Roger Bastide, Menotti Del Picchia, Darcy Da 
masceno, Sylvia Riverrun e outros. Trata-se de um texto polêmi­
co, com depoimentos escritos no calor da hora. De modo especial, 
os trechos de Sylvia Riverrun carecem de uma argumentação mais 
sÓlida, pois beiram o panfletário na maior parte do tempo. 

CÉSAR, Ana Cristina. Riocorrente, depois de Eva e Adão ••• Folha de 

São Paulo, São Paulo, 12 set. 1982. Folhetim (295): 4-5. 

(E) Texto a respeito da literatura feminina, que, no inicio, tra 
ta de Angela Melim e, mais tarde, resvala para o artigo de Ro -
ger Bastide sobre Cecilia Meireles e Henriqueta Lisboa (confira 
a referência correspondente), citando ainda o texto "Literatura 
e mulher: essa palavra de luxo", da mesma autora, acima comen -
tado. As reflexÕes que passam por Cecilia, Adélia Prado e Clari 
ce Lispector são interessantes, mas não chegam a concluir se, a 
final, existe uma literatura feminina. 

CHAMIE, Mário. Poesia de estribilho. A Noite, Rio de Janeiro, 29 

abr. 1961, p. 6. 

(E) Artigo sobre a função do estrj.bilho na poesia de CecÍlia Mei­
reles, especialmente em Metal rosicler (1960). Chamie vê neste 
recurso uma forma de manipulação de um 11 lirisrno estanque", uma 
contenção que produz uma linguagem precisa, em que o racional 
explica o emocional. 

CHAMMA, Foed Castro. Elegia. Correio da manhã, Rio de Janeiro,s.d. 

(A) Poema dedicado a CecÍlia Meireles, publicado provavelmente em 
fins de 1964, por ocasião da morte da Poetisa. O autor evoca a 
face de CecÍlia, morta, através de imagens retiradas de poemas 
da Autora. 

CHAVES, Flávio Loureiro. A tÓpica da vida breve no modernismo bra-

sileiro. Correio do povo, Porto Alegre, 21 jun. 1969. 
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(E) Trecho da quinta conferência do ciclo de 11 Li teratura e Filoso 
fia", realizado em junho de 1969, pelo Instituto Cultural Bras_! 
leiro-Alemão. O autor analisa as diferentes configuraçÕes que o 
mesmo tema (a brevidade da vida) ganha em Cecilia Meireles e em 
Manuel Bandeira. 

CHRISTINA. Cecilia sempre lembrada. Diário de noticias, Rio de Ja­

neiro, 11 mar. 1969, p. 4. 

(D) Nota sobre o lançamento de Poemas italianos (1968), ocas i ao 
em que Maria Fernanda e Olga Navarro declamariam poemas do li -
vro, em português e em italiano. 

CICCACIO, Ana Maria. A literatura e a criança, na visão critica de 

Cecilia Meireles. O Estado de São Paulo, são Paulo, 18 mar.l979. 

(D) Resenha acerca da reedição de Problemas da literatura infan -
til (1979), A autora valoriza o pioneirismo do livro (sua pri ~ 

meira edição é de 1951), ao mesmo tempo em que constata sua 
atualidade. Transcreve um trecho da obra e também o poema~titu~ 
lo Ou isto ou aquilo (1964). No final, depoimento de Ruth Rocha 
(prefaciadora da edição) sobre Cecilia Meireles e a situação da 
literatura infantil no Brasil, hoje. 

COELHO, Nelly Novaes. A literatura infantil. São Paulo, QuÍron 

BrasÍlia, INL; MEC, 1981, p. 155-157, 

(C) Texto recomendando a leitura do livro Ou isto ou aquilo(l964) 
para crianças acima de sete anos de idade. A autora tece mui -
tos elogios ao livro e c i ta o poema 11 Colar de Carolina 11 , anali­
sando os procedimentos poéticos nelo utilizados (aliteraçÕes,de 
modo especial). 

COELHO, Nelly Novaes. Dicionário critico da literatura infantil/ju­

venil brasileira. São Paulo, Quiron, 1983, p. 122-116. 
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(C) Verbete acerca da obra infantil de Cecilia Meireles. Nelly 
Novaes Coelho traça uma breve biobibliografia da Poetisa e, em 
seguida, comenta alguns de seus livros para crianças, com desta 
que para Ou isto ou aquilo, cuja análise é transcrita da obr~ 

A literatura infantil, da mesma autora (confira a referência 
correspondente). 

COELHO, Nelly Novaes. O "eterno instante" na poeia de Cecilia Mei­

reles. Em se: Tempo, solidão e morte. são Paulo, Conselho Esta­

dual, 1964, p. 7-26 (Ensaios,33). 

(E) Texto que examina o Tempo como força-motriz da poesia de Ce -
c:Ília Meireles. Da luta entre o eterno e o inst~~te é que se n~ 
tre o EspÍrito Moderno e, assim, Cecilia pode ser considerada 
como poeta moderno. Através dessa perspectiva, O Romanceiro da 
Inconfidência (1953) torna-se o resultado da tentativa de,tran~ 
figurando o tempo pela poesia, vencê-lo, fazendo presentes emo­
çÕes e fatos do passado. Publicado anteriormente em Marilia, na 
revista Alfa (5): 89-107, mar. 1964. 

COLUNA do Marcelino. Diário de Sãó Paulo, São Paulo, 11 jun. 1969. 

P· 6. 

(D) Nota acerca do lançamento de Poemas italiru1os (1968) que re -
produz uma bela foto de Cecilia Meireles. 

COM A morte de Cecilia Meireles ( ... ). Folha da manhã, são Paulo , 

10 nov. 1964. 

(B) Biografia de Cecilia Meireles, publicada por ocasiao de sua 
morte, e baseada na "Noticia biográfica" de sua Obra poética 
da autoria de Afrânio Coutinho. 

CONDÉ, João. Arquivos implacáveis. O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 28 

(ll): 29, 31 dez. 1955. 



77. 

(B) Rápidas informaçÕes sobre Cecilia Meirel~s, com depoimentos 
breves que vão desde suas preferências com relação a passatem -
pos até o número de seus sapatos, e desde as pessoas que admira 
até as coisas que mais a horrorizam. Trata-se de um texto inte­
ressante para aquele que se interessa pela pessoa da Poetisa , 
mas pouco relevante no que diz respeito à compreensão de sua 
obra. O artigo contém apenas uma imprecisão: Espectros foi pu -
blicado em 1919, quando Cecilia tinha dezoito anos, e não dezes 
seis. 

CONFERÊNCIA da poetisa Cecilia Meireles. Folha da noite, São Paulo, 

25 nov. 1953. 

(B) Nota acerca do sucesso da conferência sobre Israel, realizada 
por CecÍlia Meireles, em 24 de novembro de 1953, na Congregação 
Israelita Paulista. 

CONFERÊNCIA de Cecilia Meireles. Folha da noite, são Paulo, 24 nov. 

1953. 

(B) Nota acerca da conferência sobre Gandhi e a Índia, ministrada 
por Cecilia Meireles, no dia anterior, na Biblioteca Municipal 
de São Paulo, em promoção da Academia de Letras da Faculdade de 
Direlto da Universidade de São Paulo. 

CONY, Carlos Heitor. Com emoção, Cecilia. Correio da manhã, Rio 

de Janeiro, 12 nov. 1964. 

(A) Homenagem a Cecilia Meireles, publicada por ocasião de sua 
morte, que apenas transcreve o r•Romance V ou da destruição de 
Ouro Podre", do Romanceiro da Inconfidência (1953), 

CORRÊA Dias - o suicÍdio do notável artista. Diário de noticias 

Rio de Janeiro, 20 nov. 1935, p. 5. 
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(B) Noticia acerca do suicÍdio de Fernando Correia Dias de AraÚjo, 
primeiro marido de CecÍlia Meireles. No titulo, o nome do pin -
tor está alterado: o correto é Correia Dias. O artigo é exato e 
completo, além de ser ilustrado com uma bela foto do artista. 

CORRÊA, Roberto Alvim. Cecilia Meireles. Em seu: Anteu e a Critica. 

Rio de Janeiro, José Olympio, 1948, p. 38-44. 

(D) Texto muito elogioso, acerca do livro Vaga mÚsica (1942), no 
qual o autor vê um certo tom romântico dado pelo lirismo, ainda 
que controlado. Relaciona CecÍlia Meireles a Mallarmé, pelo ri­
gor com as palavras. 

CORRÊA, Wilson. Romanceiro da Inconfidência. Tribuna da Imprensa , 

Rio de Janeiro, 31 mar. 1973. 

(E) Artigo sobre o Romanceiro da Inconfidência (1953), publicado 
por ocasião do sesquicentenário da Independência do Brasil. O 
autor relata as circunstâncias em que o livro foi escrito, co­
menta seu tema e a forma em que foi desenvolvido. 

CORREIA, JoãO da Silva. Discurso pronunciado em 18 de dezembro de 

1934 ao apresentar a poetisa brasileira D. Cecilia Meireles na 

conferência que esta realizou na Faculdade de Letras. Revista 

da Faculdade de Letras de Lisboa, Lisboa, 4 (1/2): 328-334,1937. 

(C) Como o proprio titulo esclarece, 
apresentação. Traz, além de muitos 
ficas e pequenos comentários sobre 

trata-se de um discurso de 
elogios, alguns dados biogr~ 
os melhores momentos do li -

vro Nunca mais ••.• Há uma pequena imprecisao: Criança meu amor 
é citado como Menino Jesus, criança, meu amor. Como a primeira 
edição dessa obra é de 1924, está descartada a hipÓtese de um 
titulo provisorio alterado posteriormente. 

COSTA Nelson. Cecilia Meireles, um grande poetisa. Correio da ma -

nhã, Rio de Janeiro, 07 nov. 1956. 
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(A) Artigo que homenageia Cecilia Meireles por ocasião de seu 55º 
aniversario. O autor (que se assina N.C.) fornece dados biobi-
bliográficos e transcreve o poema 11 Beatitude 11

, do livro 
mais ..• (1923). Há apenas uma imprecisão: o livro Viagem 
e citado como Viagens. 

Nunca 
(1939) 

COSTALLAT, Benjamin. A nota: Correia Dias. Jornal do Brasil, Rio 

de Janeiro, 20 nov. 1935, p. 5. 

(B) Elogio pÓstumo a Correia Dias (primeiro marido de Cecilia Mei 
reles), esclarecendo alguns motivos que o teriam levado ao sui­
cidio. 

COUTINHO, Afrânio (dir.). A literatura no Brasil. 2. ed. Rio de Ja 

neiro, Sul Americana, 1970, v. 5, p. 113-118. 

(C) Texto informativo que, além de fornecer bibliografia de e so­
bre Cecilia Meireles, transcreve e ·comenta trechos de suas o -
bras mais importantes, destacando os principais temas 
Ao final, o autor afirma que a Poetisa rré a mais alta 
que ja surgiu na poesia feminina brasileira, e, sem 
de sexo, um dos grandes nomes de nossa li teratura11 , 

abordados. 
figura 

distinção 

COUTINHO, Afrânio. As Cartas chilenas. Diário de noticias, Rio de 

Janeiro, 13 jun. 1954. Suplemento literário, p. 3. 

(E) Artigo acerca da tese de Cecilia Meireles a respeito da auto­
ria das Cartas chilenas, publicada nos Anais do Colégio Luso 
Brasileiro de Washington, em 1950 (recolhidos em volume pela 
Vanderbilt University Press, em 1953). Afrânio resume e apoia a 
teoria de Cecilia, que aponta como autor a AntÔnio Diniz da 
Cruz e Si 1 v a. 

COUTINHO, Afrânio, Bibliografia. Em: MEIRELES, Cecilia. Obra poe -

tica. 3. ed, Rio de Janeiro, José Aguilar, 1977, p. 69-76. (*) 

' (*) Vide nota na pagina seguinte 
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(E) Primeira tentativa de sistematização da bibliografia exclusi­
vamente de e sobre Cecilia Meireles. A primeira edição do livro 
é de 1958 e, se a seção "Obras da Autora" foi atualizada nas 
ediçÕes posteriores, a seção "Estudos , artigos e reportagens 
sobre a Autora 11 permaneceu inalterada, com 74 titulas. A mesma 
bibliografia aparece na antologia Flor de poemas (1972). 

COUTINHO, Afrânio. Nota editorial. Em: MEIRELES, Cecilia.Obra poé­

tica. Rio de Janeiro, Aguilar, 1958, p. IX-X. 

(C) Nota sobre a publicação da Obra poética que elogia a poesia 
de Cecilia Meireles e esclarece detalhes sobre a composição ctes 
:a primeira edição. 

COUTINHO, Afrânio. Nota editorial. Em: MEIRELES, Cecflia.Obra poé­

tica. 3. ed. Rio de Janeiro, Agui1ar, 1977, p. 11-12. 

{C) Nota sobre esta terceira edição da Obra poética de Cecilia 
Meireles. Trata-se de uma versão ampliada da nota que aparece 
na primeira edição. Aqui, Afrânio Coutinho lamenta a morte da 
Poetisa e esclarece detalhes da composição do livro. 

COUTINHO, Afrânio. Noticia biográfica. Em: MEIRELES, Cecilia. Obra 

poética. 3. ed. Rio de Janeiro, Aguilar, 1977, p. 57-68. (*) 

(B) Trata-se de uma biografia exata e completa de Cecilia Meire -
les, trechos de suas entrevistas a Pedro Bloch (Manchete nY630, 
de J6 de maio de 1964, p. 34-37) e a Fagundes de Menezes (Man­
cbete nº 76, de 03 de outubro de 1953, p. 48-49). Acompanha o 
texto uma iconografia também bastante completa, prejudicada ap~ 
nas pela impressão, que na primeira edição foi cuidadosa, mas 
que nas seguintes deixa muito a desejar. Ao final, há a trans­
crição dos 11 Arquivos implacáveis" de João Condé (O Cruzeiro de 
31 de dezembro de 1955) e trechos da entrevista concedida por 
Cecilia Meireles a Haroldo Maranhão, na Folha do Norte ( de lO 
de abril de 1949). 

(*) Tanto a "Bibliografia" quanto a "Noticia biográfica" aparecem, 
no volume creditadas a Darcy Damasceno, que, em depoimento pe~ 
soal, negou a autoria, atribuindo ambos os textos a 
Coutinho, organizador das ediçÕes Aguilar no Brasil. 

Afrânio 
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COUTO, Ribeiro. Cecilia Meireles vencedora do concurso de 11 Pensa -

menta da América 11
• A Manhã, Rio de Janeiro, 09 out. 1939. 

(B) Texto acerca da tradução de um poema de Sara Teasdale, feita 
por Cecilia Meireles, que saiu vencedora do concurso que premia 
va a melhor versão. Cecilia concorreu sob o pseudÔnimo de Flo = 
rência. 

CREFISUL. Batuque, samba e macumba. Em: MEIRELES, CecÍlia.Batuque, 

samba e macumba. Rio de Janeiro, Funarte; Crefisul, 1983, p. 7. 

(C) Nota do co-editor responsável pela publicação desse livro de 
desenhos e texto de Cecilia Meireles, sobre o folclore afro-bra 
sileiro. A nota esclarece os motivos dessa iniciativa e elogia 
o trabalho da Poetisa. 

CRIANÇA, meu amor. Terra de sol, Rio de Janeiro {13/14): 22l,jan./ 

mar. 1925. 

(D) Nota sobre a publicação de Criança meu amor 91924). Nessa oca 
siâo, a edição encontrava-se já esgotada, segundo esclarece o 
texto. 

CRISTÓVÃO, Fernando. Cartas inéditas de Cecilia Meireles a 

Valupi. Col6quio/Letras, Lisboa (66): 63-71, mar. 1982. 

Maria 

(B) Introdução de Fernando Crist6vão a duas cartas e um poema de 
Cecilia Meireles, diri.gidos a Maria Valupi (pseudÔnimo de Dulce 
Lupi OsÓrio de Castro). O texto situa as cartas e o poema no 
contexto da vida de Cecilia, e levanta suas caracteristicas 
mais gerais: a tensão insularidade-cosmicidade e o orientalis -
mo, ambos de teor simbolista. As cartas são bastante esclarece­
doras quanto à personalidade da Poetisa, e referem-se a um pe -
riodo obscuro de sua vida: o intervalo entre o suicidio de Cor­
reia Dias (1935) e seu casamento com Heitor Grillo (1940). 

CRISTÓVÃO, Fernando. Compreensão portuguesa de CecÍlia Meireles. 

ColÓquio/Letras, Lisboa (46): 20-27, nov. 1978. 
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(E) Artigo que constata como a critica portuguesa antecipou-se à 
brasileira em reconhecer o valor de Cecilia Meireles. Atribui o 
atraso dos brasileiros ao fato de a Poetisa não se ter prendido 
às correntes literárias de sua época. O texto tem um valor ine~ 
timável, pois sistematiza a critica em torno de Cecilia, tanto 
em Portugal como no Brasil, ao menos quanto aos estudos funda­
mentais. 

CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura infantil: teoria & pra­

tica. São Paulo, Ática, 1983, p. 102-106. 

(E) Análise dos poemas "Sonhos da menina" e 11 0 sonho e a fronha", 
ambos de Ou isto ou aquilo & poemas inéditos (1969). A autora 
compara as duas versÕes do texto, apontando a evolução de uma 
para outra e mostrando como, de "0 sonho e a fronha" para "So -
nhos da menina", há uma maior direcionamento para a fantasia, 

CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Poesia para crianças. Em seu: Como 

ensinar literatura infantil. Belo Horizonte, Bernardo Álvares , 

1970, p. 71-79. 

(C) Texto sobre o uso de poemas nas escolas. A autora recomenda a 
adoção de livros de Cecilia Meireles e Henriqueta Lisboa. 

UM CURSO de literatura para os servidores civis. A manhã, Rio de 

Janeiro, 29 out. 1944, p. 3. 

(B) Noticia sobre o curso de literatura organizado por Cecilia 
Meireles, então diretora deste Departamento na Associação dos 
Servidores Civis do Brasil. A Poetisa relata as ati.vidades dos 
outros Departamentos (MPsica, Esportes) e daquelas que preten -
dia desenvolver nos prÓximos dias, em sua área. 

DADOS biográficos de Cecilia Meireles. Em: MEIRELES, Cecilia et 

alii. Para gostar de ler: poesias. São Paulo, Ática, 1980, v.6, 

p. 4-7. 
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(B) Cronologia biográfica de Cecilia Meireles que cita como fonte 
a "Noticia biográfica" da Obra poética ( 1958), da autoria de 
Afrânio Coutinho. O texto é fartamente ilustrado, com fotos bo­
nitas e pouco divulgadas da Poetisa. 

DAMASCENO, Darcy. A proposito das CançÕes de Cecilia Meireles. Pa­

ra todos. Rio de Janeiro (19/20), fev. 1957. 

(E) Artigo transcrito no livro Cecilia Meireles: o mundo contem­
plado, do mesmo autor, às páginas 123-128 (confira a referência 
correspondente). 

DAMASCENO, Darcy. Cecilia Meireles e a crÔnica. Em: MEIRELES, Ceci 

lia. IlusÕes do mundo. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1976,p,9-

10. 

(C) Introdução às crÔnicas de Cecilia Meireles, relatando suas 
atividades nesta área e esclarecendo detalhes da composição des 
se livro, publicado anteriormente com o titulo de Inédito; 
(B1och, 1967). 

DA~ASCENO, Darcy. Cecilia Meireles e o mundo fisico. Para todos, 

Rio de Janeiro (4), jul. 1956. 

(E) Artigo transcrito no livro Cecilia meireles: o mundo contem­
plado, do mesmo autor, às páginas 22-26 (confira a referência 
correspondente), 

DAMASCENO, Darcy. Cecilia Meireles: o mundo contemplado. Rio de Ja 

neiro, Orfeu, 1967. 

(E) É o primeiro livro dedicado integralmente a Cecilia Meireles, 
Trata-se de um conjunto de cinco textos publicados em periÓdi -
cos ou em introduçÕes a obras da Poetisa. O primeiro, que em 
presta ti tu lo ao volume, foi publicado com o nome de "Poesia do 
sensivel e do imagin~rio'' na ediç~o da Obra po~tica de Cecilia 
Meireles (1958) e mostra, de maneira abrangente, os procedimen­
tos poéticos mais constantes da Autora, a partir da fase em que 
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participou do grupo da revista Festa (década de 30). Já o se­
gundo, 11 Cromatismo na lÍrica ceciliana 11

, publicado anteriormen­
te na revista Ensaio nº 3 (1953), examina, como o prÓprio titu­
le diz, o emprego das cores na poesia de Cecilia, constatando a 
luminosidade que estas conferem aos poemas. O terceiro texto 
"As CançÕes de Cecilia Meireles" é um estudo dos temas que per­
maneceram ao longo de itinerário percorrido pela Poetisa desde 
Viagem (1939) até CançÕes (1956), detendo-se com mais vagar nes 
te Último. O quarto estudo é uma análise de Poemas escritos na 
Jnctia (1961), em que Darcy Damasceno verifica a presença de uma 
"ilusÓria simplicidade": a aparência despojada dos versos ocul­
tam a refinada elaboração dos poemas. Por Último, no quinto te~ 
to, "Solombra: o rapto m:istico 11 , o autor constata, nos poemas 
do livro, uma radicalização dos temas já explorados por Cecilia, 
com destaque para a fugacidade da vida e o desejo de transcen -
dência. 

DAMASCENO, Darcy. Cecilia Meireles: poesia. Rio de Janeiro, Agir , 

1974 (Nossos clássicos, 107). 

(C) Trata-se de um pequeno livro, de caráter didático, bastante 
eficiente. Traz uma cronologia biográfica de CecÍlia Meireles , 
uma apresentação contendo a situação histÓrica do Brasil e do 
mundo e uma apreciação critica de cada um de seus principais 1~ 
vros de poesia, com dados acerca da temática e dos procedimen -
tos poéticos utilizados em cada um. A parte mais extensa da o­
bra é a dedicada a uma antologia com poemas de todos os 1 ivros 
mais conhecidos de Cecilia. No final, uma bibliografia de e so­
bre a Autora, acompanhada de excertos de algumas criticas a 
respeito de sua poesia. Fechando o livro, um questionário sobre 
a Poetisa e sua obra. Levando em conta a finalidade didática 
dessa publicação, Darcy Damasceno conseguiu realizar um traba -
lho muito Útil e completo. 

DAMASCENO, Darcy. Cecilia: um cinqüentenário. Jornal do Commercio, 

Rio de Janeiro, 23 mar. 1969, p. 2. 

(D) Texto publicado a propÓsito dos cinqüenta anos da primeira 
(e Única) edição de Espectros (1919), estréia literária de Ceci 
lia Meireles, retirado de sua Obra poética por vontade da prÓ = 
pria Autora. A importância do artigo se deve à quantidade de in 
formaçÕes que traz acerca da obra (que não foi encontrada nem 
mesmo no arquivo da famÍlia da Poetisa): transcreve um de seus 
poemas, relaciona os titulas dos outros dezesseis e relata as 
circunstâncias em que foi escrito e sua repercussão, na época de 
seu lançamento. 
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DAMASCENO, Darcy. Cotidiano, nostalgia e transcedência. Em: MEIRE­

LES, CecÍlia. O que se diz e o que se entende. Rio de Janeiro, No­

va Fronteira, 1980, p. ll-13. 

(C) Introdução ao livro de crÔnicas de Cecilia Meireles, 
Darcy Damasceno comenta os temas abordados pela Autora 
tamento poético dado a eles. 

em que 
e o tra-

DAMASCENO, Darcy. De repente, um tempo de Cecilia. Jornal do Bra -

sil, Rio de Janeiro, 22 set. 1973, 

(D) Resenha de Cecilia Meireles, de Eliane Zagury (1973). Darcy 

Damasceno vê no surgimento desse livro e no fato de Cecilia es­
tar sendo muito editada o principio de uma descoberta da Poeti­
sa como um dos grandes autores de 1ingua portuguesa. 

DAMASCENO, Darcy. Guia do leitor do Romanceiro da Inconfidência. 

Em: MEIRELES, Cecilia. Obra poética. 3. ed. Rio de Janeiro, A­

guilar, 1977, p. 405-416. 

(C) Introdução ao Romanceiro da Inconfidência (1953) que expÕe o 
itinerário espaço-temporal do livro e traça um breve retrato de 
seus personagens principais. Trata-se de um texto Útil ao lei -
tor da obra que seja leigo neste labirinto de intrigas que foi 
a Conjuração Mineira. 

DAMASCENO, Darcy. Nota editorial. Em: MEIRELES, Cecilia.IlusÕes do 

mundo. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1976, p. 7. 

(C) Nota acerca da composiçao desse livro de crÔnicas de 
Meireles, publicado anteriormente sob o titulo de 
(Bloch, 1967). 

Cecilia 
Inéditos 

DAMASCENO, Darcy. Nota final sobre esta edição. Em: MEIRELES, Ceci 

lia. Poesias completas. 2. ed. Rio de Janeiro, Civilização Era-

sileira, 1979, v. 9, p. 159. 
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(C) Nota sobre a edição das Poesiàs completas de Cecilia Meireles, 
esclarecendo os critérios usados na fixação do texto inédito. 

DAMASCENO, Darcy. Noticia da vida, Em: MEIRELES, CecÍlia. Seleta 

em prosa e verso. Rio de Janeiro, José Olympio, 1973, p. X-XII 

Brasil moço, dir. Paulo RÓnai, 13). 

(B) Pequeno mas consistente texto que contém um biografia resumi­
da de Cecilia Meireles e abre essa sua antologia. 

DAMASCENO, Darcy. Poesia do sensivel e do imaginário. Em:MEIRELES, 

Cecilia. Obra poética. 3. ed. Rio de Janeiro, Aguilar, 1977, p. 

13-36. 

(E) Estudo acerca da poética ceciliana, reproduzido no livro Ceci-
, 

lia Meireles: o mundo contemplado, do mesmo autor, as paginas 
11-51 (confira a referência correspondente). 

DAMASCENO, Darcy. Solombra: o rapto mistico. Correio da manhã, Rio 

de Janeiro, 24 out. 1964. 

(E) Artigo reproduzido no livro CecÍlia Meireles: o mundo contem­
plado, do mesmo autor, às páginas 135-142 (confira a referência 
correspondente). 

DANTAS, José Maria de Souza. A consciência poética de uma viagem 

sem fim: a poética de Cecilia Meireles. Rio de Janeiro, Eu & Vo 
. 

ce, 1984. 

(E) Este livro é a reformulação da tese de doutoramento do autor, 
com o mesmo titulo, defendida na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, em 1978, sob a orientação de Afrânio Coutinho, e pre -
tende ser o primeiro de uma série de três estudos acerca de to­
da a obra de Cecilia Meireles. O autor, neste volume, demonstra 
como já estão presentes, em Viagem (1939), as linhas mestras da 
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produção ceciliana posterior. A princÍpio, resume as posiçÕes 
da critica sobre o livro (considerado pela prÓpria Autora como 
o marco decisivo e inicial de sua carreira literária), e o pan~ 
rama obtido é, de certa forma, semelhante ao deste trabalho, no 
que diz respeito às conclusÕes finais. No capitulo seguinte, es 
tão contidas as reflexÕes centrais do estudo, Através da análi: 
se do tratamento dado à MemÓria e ao Tempo, da recorrência de 
certas imagens e da existência de certos momentos surrealistas 
nos poemas de Viagem, o autor termina por afirmar que o livro e 
demonstrativo da consciência poética que percorre as demais o -
bras da Poetisa. 

DANTAS, Jose Maria de Souza. A consciência poética de uma viagem 

sem fim. Linguagem, Rio de Janeiro, 1 (1): 98-103, 1983. 

(E) Trata-se de um texto sobre o livro Viagem (1939), no qual Jo­
sé Maria de Souza Dantas procura verificar a existência de uma 
consciência poética na Autorà, através da análise dos poemas 
"Motivo", "Epigrama 7" e 11 Epigrama 13 11

, 

DANTAS, Jose Maria de Souza. Análise literária de 16 poemas. Rio 

de Janeiro, Presença, 1982, p. 71-76 (Linguagem, 18). 

(E) Estudo do poema 11 Motivo 11 (de Viagem), que aparece entre ou 
tros exemplos de análise literária, reunidos neste livro com o 
intuito de auxiliar professores de literatura. Segundo o autor, 
o poema é constituÍdo de oposiçÕes que são, de certo modo, ul -
trapassadas pela canção, que é o motivo da existência do poeta. 

DANTAS, José Maria de Souza. A poética de Cecilia Meireles. Sem re 

ferência à fonte. 

(E) Texto fornecido pelo autor, sem referências bibliográficas 
Trata-se de um estudo da poética de Cecilia Meireles, do ponto 
de vista musical. O autor analisa poemas em que 
presente (enquanto tema), mostrando o conteÚdo 
dos textos. 

a mÚsica está 
metalingüistico 

DANTAS, Ondina. Cecilia Meireles. Diário de noticias, Rio de Janei 

ro, 12 nov. 1964. 
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(B) Nota a respeito do falecimento de CecÍlia Meireles que comen­
ta sua colabora·ção no Diário de noticias e realata uma de suas 
Últimas conferências, na Associação Brasileira de Imprensa, em 
1963. Ilustra o texto uma foto muito bonita da Poetisa, já ve 
lha, ministrando uma conferência (talvez na mesma ocasião). 

DEL PELOSO, Lina Tâmega. A imagem da 11 estrela11 na poesia de Ceci­

lia Meireles, ColÓquio, Lisboa (58): 61-63, abr. 1970. 

(E) O texto e, na verdade, a introdução a um ensaio inédito, no 
qual a autora procura encontrar na palavra 'estrela' o nÚcleo 
imagético que seria uma das raizes geradoras da poesia de Ceci­
lia. O excerto publicado, no entanto, já toca em alguns pontos 
polêmicos: a não filiação da Poetisa a uma corrente literária, 
a acusação de pouco vigor social em sua poesia e o caráter ibé­
rico de sua obra. I lustram o texto um manuscrito de Cec ~ 2 i a ( u­
ma carta ao escultor Diogo de Macedo) e um retrato da Autora, 
feito por seu primeiro marido, Fernando Correia Dias. 

DEL PELOSO, Lina Tâmega. Cecilia Meireles e Solombra: a cintilação 

do êxtase mistico. Minas Gerais~ Belo Horizonte, 

Suplemento literário, 15 (803): 8. 

20 fev. 1982. 

(E) Texto que, a partir de elementos concretos dos poemas de So­
lombra (1963), como a sintaxe, o ritmo e a sonoridade, Vérifica 
de que modo é tratado e como se evidencia o tema central do li­
vro, o êxtase mistico. 

DEL PELOSO, Lina Tâmega. Plurivalência e universalidade na poesia 

ceciliana. Correio Braziliense, Brasilia, 05 mar. 1971. 

(E) Texto publicado inicialmente em ColÓquio n2 58, de abril de 
1970, às páginas 61-63, sob o titulo 11 A imagem da 'estrela' na 
poesia de Cecilia Meireles''. A autora acrescentou ao artigo ap~ 
nas uma introdução (confira a referência correspondente). 

DEL PICCHIA, Menotti. Raça. Em: ALMEIDA, Guilherme de. Raça, Rio 

de Janeiro, José Olympio, 1972. 

(C) Texto introdutÓrio ao livro de Guilherme de Almeida. Menotti 
situa Raça ao lado do Romanceiro da Inconfidência, no que diz 
respeito à-tematização da histÓria Co pais. Em Cecilia, o autor 
destaca a espontaneidade e a não filiação a escolas literárias. 
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DEL PICCHIA, Menotti. Vaga musica. A Manhã, Rio de Janeiro, 01 ago. 

1942, p. 4. 

(D) Texto reproduzido no suplemento 
de Belém, em 10 de abril de 1949, 
resenha de Vaga mÚsica {1942), em 

literário da Folha do Norte, 
à página 2. Trata-se de uma 
que Menotti elogia 

do livro, considerando-os representantes daquilo que 
os poemas 
há de me-

lhor no Surrealismo, o que eleva a Autora a um nivel acima dos 
poetas de sua geração. O mesmo texto foi transcrito em parte na 
11 Fortuna critica 11 da Obra poética de Cecilia Meireles (1958). 

DESAPARECE Cecilia Meireles. Diário de noticias, Rio de Janeiro, 

10 nov. 1964. 

(B) Nota que lamenta a mcrte de Cecilia Meireles e ressalta a e­
ternidade de seu nome, através de sua obra. 

DESAPARECE com Cecilia Meireles um grande nome de nossa poesia. A 

Tribuna, Santos, 10 nov. 1964. 

(B) Noticiário acerca da morte de Cecilia Meireles que traz, além 
dos lamentos por sua morte, uma biografia da Poetisa,baseada na 
11 Noticia biográfica 11 de sua Obra poética (1958). Há apenas uma 
imprecisão: Nunca mais ..• e Poema dos poemas foi publicado em 
1923, e não em 1922. 

DESMENTIDA a demolição da Sala Cecilia Meireles. O Estado de são 

Paulo, São Paulo, 30 jun. 1979. 

(B) Nota sobre a anunciada demolição da Sala ''Cecilia Meireles 11 , 

situada na Lapa, no Rio de Janeiro. O texto é confuso: refere -
se à casa da Poetisa, no Cosrne Velho, e à sala de concertos co­
rno se fossem a mesma. Na verdade, apesar de serem dois lugares 
diferentes, ambas encontravam-se, nessa ocasião, ameaçadas de 
demolição, o que acabou não ocorrendo. 

DISTINÇÃO e louvor chegou a Cecilia pelas mãos de Bilac. Folha de 

são Paulo, são Paulo, 10 nov. 1964, p. 1, c. 4. 

(B) Texto biográfico, publicado por ocasião da morte de Cecilia 
Meireles. Tem algumas inexatidÕes: a publicação de Viagem ocor­
reu em 1939, e não em 1938; o livro publicado em 1923 chama-se 



Nunca mais ... e Poemas dos poemas. O artigo traz uma 
Poetisa e transcreve uma das crÔnicas de sua autoria 
pelo jornal no ano anterior à morte da Autora. 

90, 

foto da 
publicadas 

DIVÓRCIO no Brasil: a resposta da professora Cecilia Meirelles pa­

ra o inquérito do Globo. O Globo, Rio de Janeiro, 28 nov. 1938, 

p. 1, 5. 

(B) Depoimento de CecÍlia Meireles acerca do divÓrcio. A Poetisa 
coloca-se a seu favor, argumentando com trechos bÍblicos, o que 
certamente chocou algumas pessoas. Ilustra a chamada, à primei­
ra página, uma foto pouco conhecida e muito bonita de Cecilia, 

OS DOIS livros inaugurais ( ... ).Em: MEIRELES, Cecilia. Viagem.Va­

ga mÚsica. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1982. 

(C) Introdução ao volume que reÚne 11 0S dois livros inaugurais da 
maioridade poética de Cecilia Meireles 11 • O autor anÔnimo si tua 
a Autora frente ao contexto literário de sua época,distinguindo 
sua temática e seu trabalho formal dos de seus contemporâneos. 

DOTHAN, Alexander. Apresentação. Em: MEIRELES, Cecilia (sel. e 

trad. ). Poesia de Israel. Rio de Janeiro, Civilização Brasilei­

ra, 1962. 

(C) Nota datada de maio de 1962, que discorre acerca de 
elogia a seleção e a tradução dos poemas, feitas por 
Meireles. 

Israel e 
Cecilia 

DUCLÓS, Nei. Verbo mágico. Leia livros, São Paulo, 5 (45): 6,abr./ 

maio 1982. 

(D) Resenha de Cânticos (1981) e de IlusÕes do mundo (Nova Fron -
teira, 1981). No primeiro, Nei DuclÓs aponta a proximidade da 
poesia oriental, e no se·gundo constata a atualidade dos 
abordados. 

temas 
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DUQUE-ESTRADA, OsÓrio. Registro literário. Jornal do Brasil, Rio 

de Janeiro, 22 ago. 1923, p. 7. 

(D) Resenha de Nunca mais ... e Poema dos poemas (1923). Duque Es­
trada afirma não ter encontrado qualidade alguma no volume,e f~ 
cha seu texto de modo cortante: "Não posso perder tempo e espa­
ço com reproduçÕes de outras peças do mesmo quilate. Se a Auto­
ra quer ser chamada genial, por haver escrito tais versos, espe 
re o sr. Ronald de Carvalho, que não tarda a chegar do Méxi -
co .•• Pelo REGISTRO é impossível. 11 (os grifas são do autor). 

DUTRA, Lair • Vaga mÚsica. O XI de agosto,São Paulo, 34, p.35,1942. 

(D) Resenha muito elogiosa de Vaga musica (1942), publicada neste 
periÓdico da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, 
onde estudavam, nessa época, vários escritores (Lygia Fagundes 
Telles, Péricles Eugênio da Silva Ramos e outros) ligados a Ce­
cilia Mei.reles. Lair Dutra considera a Poetisa como uma escrito 
ra que criou para si uma escola literária prÓpria, longo do Mo­
dernismo e profundamente lÍrica (no sentido de sentimental). Os 
poemas "Reinvençào", "Canção excêntrica" e °Canção de alta noi­
te" aparecem transcritos no texto. 

DY, Mélot du. Cecilia Meireles. Syntheses, Bruxelas, 2 (5): 204-

208, 1947. 

(E) Pequeno estudo acerca de Cecilia Meireles que, além de elo 
giar sua delicadeza de expressão e sua herança lusitana, trans­
creve traduçÕes (da autoria de Mélot du Dy) de alguns de seus 
poemas. 

E. B. Poesia. A Cigarra, Rio de Janeiro, jan. 1947, p. 25. 

(B) Seção rotineira desse periÓdico que traz, nesse nÚmero,alguns 
poemas de Cecilia Meireles e uma introdução biobibliográfica re 
sumida. 

E.F. Cecilia Meireles: "Na recuperação humana, de acordo com as i­

déias de Gandhi, a solução do mundo atual 11 • Folha da manhã, são 

Paulo, 06 dez. 1953. 



92. 

(B) Entrevista realizada por ocesião da visita de Cecilia Meire­
les a São Paulo, quando proferiu uma conferência sobre sua via­
gem à Índia, na Biblioteca Municipal. No texto, a Poetisa rela­
ta algumas passagens dessa viagem e testemunha sua admiração p~ 
las idéias de Gandhi. 

ENEIDA. Cecilia Meireles, nosso grande poeta. Diário de noticias 

Rio de Janeiro, 1958. Suplemento literário, p. 2. 

(D) Resenha da primeira edição da Obra poética de Cecilia Meire -
les (1958). Eneida elogia os cuidados graficos do volume e cita 
diversos trechos da 11 Noticia biográfica 11 e dos poemas que com -
pÕem c livro. 

ERA UMA vez,,, Desed, Rio de Janeiro (51): 20-25, out./dez, 1975. 

(B) Artigo acerca da literatura infantil, que transcreve a opi -
nião de Cecilia Meireles a respeito da obra de Lewis Carroll. 

ESCOLHA seu livro. Folha de São Paulo, São Paulo, 14 jun. 198l.Fo-

lhinha, p. 3, 

(C) Texto que recomenda livros para crianças, citando entre eles 
Olhinhos de gato (1980), de Cecilia Meireles. A capa do livro 
ilustra o artigo. 

ESCOREL, Silvia & CARPEAUX, Otto Maria. Cecilia Meireles. Enciclo­

pédia Mirador Internacional. São Paulo,Encyclopaedia Britannica 

do Brasil, 1976, v. 13, p. 7447-7448. 

(C) Texto informativo, de caráter bibliográfico, acerca de Ceci -
lia Meireles. Sua poesia é situada como modernista, com raizes 
simbolistas. Ilustra o texto o desenho de Newton Resende, sobre 
o rosto da Poetisa. 
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ESCRITORES brasileiros editados no Peru. Folha de São Paulo, São 

Paulo, 02 fev. 1980. 

(B) Artigo a propÓsito da divulgação que o setor cultural da Em­
baixada do Brasil no Peru e o Centro de Estudos Brasileiros de 
Lima vinham fazendo naquele e em outros paÍses. Foram lançadas 
antologias bilÍngües de diversos autores (entre os quais, Ceci­
lia Meireles), distribuidas principalmente entre professores u­
niversitários, criticas de literatura e poetas. 

ESCRITORES brasileilos que han colaboradoen este número. Sur,Buenos 

Aires (96): 99, set. 1942. 

(C) Nota de teor biobibliogr~fico acerca de Cecilia Meireles, que 
aparece nesse nÚmero da revista Sur em que ela colaborou, ao la 
do de outros escritores brasileiros. 

ESTA edição. Em: MEIRELES, CecÍlia. Antologia poética. 2. ed. Rio 

de Janeiro, Autor, 1965. 

{C) Trata-se de uma introdução à antologia preparada por Cecilia 
Meireles, em que os editores afirmam pretender, com esta segun­
da edição, homenagear a Autora, no primeiro aniversário de sua 
morte. 

A ETERNA infância. Veja, são Paulo (196): 87, 07 jun. 1972. 

(D) Resenha da antologia de poemas de Cecilia Meireles, preparada 
por Paulo Mendes Campos, intitulada Flor de poemas 91972). Tra­
ta-se de um texto que descreve a infância da Poetisa. verifica~ 
do sua importância decisiva na obra da Autora. Ilustra o artigo 
uma foto pouco conhecida de Cecilia, no fim da vida, com uma 
das bonecas de sua coleção de arte popular. 

ETIENE Filho, João. Literária. O Diário, Belo Horizonte, 04 fev . 

1966, p. 8. 
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(D) Resenha da CrÔnica travada da cidade de Sam Sebastiam (1965). 
que elogia os poemas do livro, os cuidados da edição, a crÔnica 
de Drummond e o estudo de Walmir Ayala (que abrem a obra). 

FAGNER condenado a pagar por uso de poema. Folha de São Paulo, São 

Paulo, set. 1983. 

(B) Artigo acerca da decisão do juiz encarregado do caso em dar 
ganho de causa às filhas de Cecilia Meireles, na polêmica entre 
estas e Raimundo Fagner. Numa de suas declarações, o compositor 
afirma que foi o responsável por tirar Cecilia das prateleiras, 
revelando-a ao grande pÚblico. 

FAGNER tem que indenizar filhas de Cecilia Meireles. O Globo, Rio 

de Janeiro, 05 set. 1981. 

(B) Noticia acerca da condenação das gravadoras Philips e CBS, en 
volvidas no caso de plágio de Fagner, que utilizou trechos de 
poemas de Cecilia Meireles em suas cançÕes, sem a devida autori 
zação das herdeiras da Autora. Trata-se de um texto bastante e; 
clarecedor, pois fornece detalhes de toda a polêmica. 

FALECEU a poetisa Cecilia Meireles. Correio da manhã, Rio de Ja 

neiro, 10 nov. 1964. 

(B) Noticiário acerca da morte de Cecilia Meireles. Há informa-
çÕes sobre suas atividades e depoimentos de amigos, a seu res­
peito. 

FALECEU Cecilia Meireles. O Estado de são Paulo, são Paulo, lO nov. 

1964. 

(B) Artigo acerca da morte de Cecilia Meireles que transcreve a 
mensagem do Embaixador da Índia no Brasil, lamentando o ocorri­
do. 
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FARIA, Álvaro Alves de. Um pouco da vida destes inovadores mortos, 

por um companheiro de viagem. Diário de são Paulo, são Paulo 

03 out. 1971. 

(D) Resenha do livro Companheiros de viagem (1971), de Tristão de 
Athayde, que reÚne seus textos esparsos, entre os quais "Ceci -
lia e Anita" (publicado inicialmente na Folha de são Paulo, em 
lO de dezembro de 1964). O autor da resenha cita trechos deste 
e de outros artigos, comentando-os brevemente. 

FAUSTINO, Mário. A poesia "concreta" e o momento poético brasilei­

ro. Em seu; Poesia-experiência. São Paulo, Perspectiva, 1977 

p. 209-218 (Debates, 136). 

(C) Trata-se de um panorama da poesia brasileira no principio dos 
anos 60. No que diz respeito a Cecilia Meireles, Mário Faustino 
cri ti c a em seus poemas o que chama de "pouca força no sentido 
transformador 11 • Si tua a Poetisa ao lado de Manuel Bandeira, co­
mo os melhores poetas do século, no mundo to_do, apesar de Ceci­
lia escrever alguns poemas que considera 11 apenas sofriveis 11 • Re 
fere-se ao Romanceiro da Inconfidência de forma errada (cita-~ 
como Cancioneiro da Inconfidência), mas julga a obra como o 
mais harmonioso livro de poemas do Brasil. 

FAUSTINO, Mário. O livro por dentro: Cecilia Meireles: CançÕes. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24 mar. 1957. 

(D) Resenha de CançÕes (1956), no qual Mário Faustino verifica a 
coexistência de poemas excelentes e outros que considera maus. 
Mais uma vez, o autor refere-se ao Romanceiro da Inconfidência 
(1953) de modo equivocado, citando-o como Cancioneiro da Incon­
fidênci.a. 

FERNANDA , Maria. Maria Fernanda presents Cecilia Meireles.Estados 

Unidos, s.d., 16 p. 
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(B) Programa de apresentação realizada nos Estados Unidos por Ma­
ria Fernanda (filha de Cecilia Meireles) e Luiz Fernando (filho 
da atriz), em que ambos declamam e cantam poemas da Autora, mu­
sicados por este Último, Na introdução, Maria Fernanda tece con 
sideraçÕes sobre o evento. Nas páginas seguintes, há uma biogr~ 
fia da Poetisa, outra da atriz, a cr5nica ''Cecilia'', de Carlos 
Drummond de Andrade (que aparece com o ti tu lo de 11 The musical 
instrument''), biografias de Luiz Fernando e de Kenneth Payne 
(tradutor dos poemas para o inglês). No final, agradecimentos 
às pessoas e às instituiçÕes que contribuÍram para a realização 
do evento. Todo o material é fartamente ilustrado com fotos e 
ctese:1hos, e impresso de forma impecável. 

FERNANDA, Maria. Recebi com prazer( ••• ). Em: MEIRELES, Cecilia. 

Os m~lhores poemas. São Paulo, Global, 1984, p. 7-8. 

(C) Introdução da responsável pela seleção dos poemas que inte 
gram essa antologia. Maria Fernanda descreve os critérios que 
adotou na tarefa de reunir os melhores poemas de sua mãe. A prl 
meira edição da obra tem sérios problemas de montagem, que com­
prometem a leitura dos textos. As ediçÕes seguintes foram corri 
gidas. 

FERNANDES, Aparicio. Cecilia Meireles. Em seu: Trovadores do Bra­

sil. Rio de Janeiro, Minerva, 1966, p. 88. 

(B) Pequena seleção de quadras retiradas de poemas de Cecilia Mei 
reles, antecedidas por uma nota biográfica acerca da Autora. 

FERNANDO, Luiz. Poems set to music, Trad. Kenneth Payne e Raymond 

S. Sayers. Estados Unidos, s.d., 16 p. 

(B) Livreto em edição bilingüe,que contém os poemas de Cecilia 
Meireles que Luiz Fernando (neto da Autora) musicou e que foram 
traduzidos para o inglês por Kenneth Payne e Raymond S. Sayers. 
Acompanha o programa Maria Fernanda presents Cecilia 
{confira a referência correspondente). 

Meireles 

FERRAZ, Geraldo Galvão. Os outros dons de CecÍlia Meireles. Isto é, 

São Paulo (364): 56, 14 dez. 1983. 



(D) Resenha de Batuque, samba e macumba (1983). Geraldo 
Ferraz descreve as atividades de CecÍlia Meireles como 
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Galvão 
folclo -

rista e comenta os desenhos do livro. Ilustram o texto duas das 
gravuras que compÕem a obra e uma bonita foto da Poetisa. 

FERREIRA, MÚcio Porfirio. Cecilia meireles e o mundo. Diário de 

são Paulo, são Paulo, 07 nov. 1965. p. 1, c. 3. 

(B) Trata-se de uma montagem feita a partir de cartas de CecÍlia 
Meireles a MÚcio Ferreira e de breves comentários do autor. Os 
textos da Poetisa são tristes, e revelam muito sobre a sua pes­
soa. Ilustram o artigo uma foto da Autora e um poema manuscri -
to, ainda inédito, enviado à filha do jornalista em 1956. 

FERREIRA, Othon. Cecilia Meirelles. Jornal do Commercio, Rio de Ja 

neiro, 15 nov. 1964. 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, datado do Cemitério de são 
João Batista, no Rio de Janeiro~ em lO de novembro de 1964 (da­
ta e local em que a Poetisa foi enterrada). Othon Ferreira evo­
ca a Autora através de imagens de seus poemas e compara a chuva 
que caia no momento de seu enterro às lágrimas do mundo pela 
morte da Poetisa. 

FESTA, uma revista brasileira em edição fac-similada.ColÓquio/Le -

tras, Lisboa (93): 100, set. 1981. 

(B) Nota acerca da iniciativa do Instituto Estadual do Livro ( do 
Rio de Janeiro) em editar, em fac-sÍmile, a revista Festa, em 
sua primeira fase~ Cecilia Meire1es fez parte do grupo que pu -
blicava a revista. 

A FICÇÃO, em cinco lançamentos. O Estado de São Paulo, São Paulo , 

29 mar. 1983. 



98. 

(D) Resenha do lançamento de cinco livros de ficção, entre os 
quais se inclui o Romanceiro da Inconfidência, em sua edição pe 
la Nova Fronteira (1982). Sobre o livro, a transcrição de algu: 
mas declaraçÕes (da Poetisa e de Murilo Mendes) e a descrição 
de seus temas. Há, ainda, uma referência à montagem teatral da 
obra, com mÚsicas de Chico Buarque e direção de Flávio Rangel , 
levada ao palco nos anos 60. 

FIGUEIRA, Gastón, Cecilia Meireles. Em seu: Poesia Brasilena con -

temporánea. Montevidéu, Instituto de Cultuta Uruguayo-BrasileTio, 

1947, p. 57-60. 

(C) Nota biobibliográfica que antecede uma antologia Ce poemas de 
Cecilia Meireles vertidos para o espanhol pelo prÓprio Gastón 
Figueira. 

FIGUEIRA, Gastón, Prefácio. Em: Antologia Poética de Cecili.a Mei -

reles. Sel. e trad. de Gastón Figueira. Montevidéu, Poesia de 

América, 1947, p. 5-6. 

(C) Prefácio à antologia de Cecilia Meireles publicad~ no Uru 
guai, com seleção e tradução de GastÓn Figueira. O autor relata 
como conheceu a Poetisa, traça uma breve biografia da mesma e 
afirma ser ela 11 quem melhor representa a sutil espiri tualidade 
da mulher brasileira", depois de compará-la a Gilka Machado,He!]_ 
riqueta Lisboa e outras. 

FIGUEIREDO, Lenita Miranda de. Cecilia, a suave mulher do outono • 

Folha de São Paulo, são Paulo, 15 nov. 1964, Folha feminina, p. 

8-9. 

(A) Breve texto que lamenta, em linguagem bastante poética, a mor 
te de Cecilia Meireles, sentindo já a sua falta. 

FIM TRÁGICO de um grande artista. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 

20 nov. 1935, p. 15. 

u l'l 1 c .!\ J\ll 11' 
fi!R1 lt)Tf:CA C~~-~T~ O.l 
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(B) Noticiário policial acerca do suicÍdio de Fernando Correia 
Dias, primeiro marido de Cecilia Meireles. É um texto bastante 
Útil para que se estabeleça a biografia da Poetisa, pois escla­
rece as circunstâncias da morte do pintor, fato tantas vezes 
mal interpretado pelos biÓgrafos de Cecilia. Ilustra o artigo 
uma foto de Correia Dias. 

FIORILLO, MarÍlia Pacheco. A vitÓria da poesia, Veja. São Paulo 

(705): 5-B. lO mar. 1982. 

(B) Entrevista com Paulo Bonfim, em que ele menciona o Romanceiro 
da Inconfidência (citado equivocadamente como Cancioneiro da 
Inconfidência) e a Invenção de Orfeu (de Jorg~ de Lima) como os 
dois poemas mais importantes da literatura brQsileira. O escri­
tor refere-se ainda, no texto, à beleza fÍsica de Cecilia Meire 
les. 

FIRMINO, Hiram. Guarde um pouco de seu amor para esta mulher. O no 

me dela é Cecilia Meireles. Estado de Minas, Belo Horizonte 

jan. 1974. 

(B) Depoimentos de LÚcia Machado de Álmeida (escritora mineira, ~ 
miga de Cecilia Meireles) acerca da Poetisa. LÚcia cita trechos 
da correspondência que manteve com Cecilia durante muitos anos, 
e lamenta a negligência das autoridades no que diz respeito à 
conservação da residência da Autora, no Cosme Velho, no Rio de 
Janeiro. 

FISCHER, Almeida. o ensaismo de 45. Em seu: O áspero oficio. são 

Paulo, Conselho Estadual de Cultura, s.d., p. 49-51. 

(D) Resenha do livro Cecilia Meireles: o munco contemplado(l967), 
de Darcy Damasceno. O autor elogia a obra, pois consí,dera esse 
o trabalho mais sério já realizado sobre Cecilia. 

FONSECA, José Paulo Moreira da. CançÕes de Cecilia Meireles. Cor -

reío da manhã, Rio de Janeiro, 06 abr. 1957, p. 10. 



( D) Trata-se de uma resenha do livro CançÕes (1956). José 
aponta como Cecilia Meireles cria atmosferas, retirando 

100, 

Paulo -emoçoes 
de coisas concretas. Ao final, comenta o caráter feminino de 
sua poesia, revelado, segundo o autor, na delicadeza do trata -
menta de cada tema. É um texto bastante Útil para os estudio 
sos da chamada ''poesia feminina 11

• 

FONSECA, Maria Luiza. Poesia ultrajada. Folha de São Paulo, São 

Paulo, 16 set. 1979. Folhetim. 

(B) Carta enviada ao jornal, lamentando a maneira como o composi­
tor Raimundo Fagner deturpou o poema "Marcha'', de Cecilia Me ire 
les, em sua canção "Canteiros". 

FRANÇA, Eurico Nogueira. Sala de concertos Cecilia Meireles. Sem 

referência à fonte. 

(B) Texto localizado no arquivo sobre CecÍlia Meireles, na Funda­
ção Casa de Rui Barbosa, sem referência à fonte, datado de 26 
de janeiro de 1965. Trata-se de um noticiário acerca da trans -
formação do antigo Cinema Colonial em Sala CecÍlia Meireles. O 
autor elogia essa iniciativa e descreve as modificaçÕes que o 
prédio sofreria. Ao final, julga feliz a idéia de dar o nome da 
Poetisa à sala de concertos, pois isso simbolizaria uma ligação 
da poesia com a mÚsica. 

FREIRE, Natércia. Poetisas do Brasil. Atlântico, Lisboa/Rio de Ja­

neiro (3): 7-14, 1950 (3ª série). 

(C) Conferência pronunciada por Natércia Freire no Museu Soares 
dos Reis, no Porto, durante as festas do Maio Florido de 1949 , 
e repetida em Lisboa, no circulo "Eça de QueirÓs". A conferen -
cista discorre acerca da poesia em geral e, mais tarde, sobre 
da poesia feminina do Brasil, enquanto Isabel de Castro declama 
os poemas que se prestarão à análise. São mencionadas Fernanda 
de Castro, Francisca JÚlia, Adalgisa Nery, Gilka Machado, Auta 
de Sousa, Henriqueta Lisboa, Haydée Nicolussi, CecÍlia Mereles, 
Ana Maria Carneiro de Mendonça e Laura Margarida de Queiroz. De 
Cecilia, são lidos: "4º motivo da rosa" (excerto), "Elegia a 
uma pequena borboleta", "Canção" e "Canção de alta no i te", en -
quanto Natércia Fr~ire tece consideraçÕes sobre a transcendên -
cia da Autora. 
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FREIRE, Natércia. Um fantasma de poesia: Amor em Leonoreta. Oci 

dente, Lisboa, 56 (254): 329-334, jun. 1959. 

(E) Artigo acerca do livro Amor em Leonoreta (1951). Natércia 

FREITAS, Caio de. Cecilia no pais da poesia. Manchete, Rio de Ja­

neiro (386): 84-86, 12 set. 1959. 

(B) Reportagem acerca de CecÍlia Meireles que transcreve as decl~ 
raçÕes da Poetisa que constam da ''Noticia biográfica" incluicta 
em sua Obra poética (1958), acrescentando apenas alguns dados 
mais recentes. Em certo trecho do artigo, há uma frase de Ceci­
lia que afirma que a morte de seu pai ocorreu dois meses antes 
de seu nascimento, o que está em ciesacordo com a informação da­
da por outros textos de caráter biográfico: segundo estes,a mo~ 
te teria ocorrido três meses antes do nascimento da Autora. Tr& 
ta-se, provavelmente, de um engano do autor da reportagem. Ilus 
tra o texto uma bela e conhecida foto de Cecilia Meireles. 

FROTA, Lélia Coelho. Cecilia, agora museu. Correio da manhã,Rio de 

Janeiro, 01 fev. 1970. 

(B) Artigo que traz a pÚblico os planos de Heitor Grillo (segundo 
marido de Cecilia Meireles, falecido em 1971) de transformar a 
sua residência, no Cosme Velho, no Rio de Janeiro, em um centro 
cultural que, além de preservar a memÓria da Autora e promover 
eventos culturais, serviria como sede de um centro de defesa 
dos direitos autorais do intelectual. O texto é importante por­
que revela um pouco mais da Autora: sua biblioteca, sua sala de 
trabalho, seus manuscritos, os cursos que ministrou, etc. É la­
mentável que, quase vinte anos depois, todo o acervo de Cecilia 
Meireles (quinze mil livros de sua biblioteca, além de uma casa 
que conserva intactos seus objetos pessoais e seus manuscritos) 



102, 

continue recebendo a indiferença das autoridades competentes 
não obstante os eforços de Heitor Grillo e das filhas da Autora. 

FROTA,Lélia Coelho. Cecilia está inteira em Ou isto ou aquilo & 

inéditos. Correio da manhã, Rio de Janeiro, 18 jan. 1970. 

Ou isto ou aquilo & inéditos (1969) em que Lélia (D) Resenha de 
Coelho Frota 
sos poemas. 

elogia o carater didatico da obra, citando diver -

FROTA, Lélia Coelho. Cecilia M~ireles infância encantada. Jornal 

do Escritor, Rio de Janeiro, jun. 1969. 

(D) Comentário de Giroflê , giroflá (1956) e Ou isto ou aquilo 
(1964) que transcreve trechos de ambos e relaciona Cecilia Mei­
reles a Guimarães Rosa: ela, a "menina sozinha", e ele o 11 meni­
no quieto 11 (talvez numa referência ao Miguilim, de 11 Campo ge 
ral '', deste Último). 

FROTA, Lélia Coelho. Cecilia m--~nina. Cultura, Brasilia, 5 (21):25-

30, abr./jun. 1976. 

(B) Texto que faz um resumo das atividades profissionais de Ceci 
lia Meireles, e procura enfatizar aquelas ligadas à infância. O 
trecho mais longo é dedicado ao livro de poemas Ou isto ou aqui­
lo (1964), em que Lélia Coelho Frota vê intençÕes ao mesmo tem-
po didáticas e recreativas. Ilustram o artigo fotos de peças 
da coleção de arte popular da Autora, além de um retrato a Óleo 
da Poetisa, feito por Arpad Szenes. Há, na parte final do tex­
to, uma imprecisão bibliográfica: o texto citado, sobre a infâ~ 

cia de Cecilia, não é de Giroflê, giroflá, mas sim da entrevis­
ta da Poetisa a Fagundes de Menezes (Manchete nº 76, de 03 de 
outubro de 1952, às páginas 48-49). 

FROTA, Lélia Coelho (Lélia Gontijo Soares). Este livro ( .•. ). Em: 

MEIRELES, Cecilia. Batuque, samba e macumba. Rio de Janeiro,Fu-

narte/Crefisul, 1983, p. 8-17. 
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(C) Texto introdutÓrio ao volume, que traça uma cronologia das 
atividades de Cecilia Meireles nas áreas de educação, folclore 
e artes plásticas. Trata-se de um texto fundamental para uma vi 
são das mÚltiplas atividades da Autora, fora da literatura. 

FROTA, Lélia Coelho. Sala Cecilia Meireles. Comentário, Rio de Ja­

neiro (31), 3º trim. 1967. 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, escrito por ocasiao da 
inauguração da sala de concertos que leva o seu nome. O texto 
integra o livro Um cordeiro, uma pomba, uma fonte (inédito, na 
ocasião desta publicação do poema). Lelia Coelho Frota descreve 
o prédio da sala, com imagens poéticas retiradas dos textos de 
Cecilia, comparando-o a um navio que singrasse a Lapa, tendo a 
Poetisa como figura de proa. 

GANDRA, Jose Ruy. "NÓs, poetas, nao morremos •• , 11 , Folha de são 

Paulo, São Paulo, 22 maio 1983. Mulher (59): 12. 

(B) Trata-se de um artigo de carater biográfico, escrito numa 
linguagem simples e agradável. Contém três imprecisÕes: o livro 
Metal rosicler é citado como Natal rosicler, e tem sua data de 
publicação trocada (a correta e 1960, e não 1947); a data em 
que o Romanceiro da Inconfidência foi publicado é 1953, e nao 
1952. A foto que ilustra o texto foi colorida a posteriori,pois 
sua versão original é em preto e branco. 

GARBUGLIO, José C. Cecilia Meireles: o transitÓrio e o eterno. O 

Estado de São Paulo, São Paulo, 20 fev. 1965. Suplemento literá 

rio, 9 (418): l. 

(E) Artigo escrito a propÓsito do livro CançÕes (1956), de Ceci -
lia Meireles. Nele, Garbuglio vê a luta do poeta com o Tempo 
que passa implacavelmente. Assim, relaciona a Poetisa à estéti­
ca barroca. Trata-se de um texto muito consistente, indispensá­
vel à compreensão dessa obra. 

GARCIA, Calixto, Cecilia Meireles: dados biográficos. Sem referên­

cia à fonte. 
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LEITE, Ascendino. Cecilia e a poesia. A Manhã, Rio de Janeiro, 04 

maio 1948. Letras e Artes. 

(D) Reproduzido no Suplemento Literário da Folha do Norte de 10 
de abril de 1949, à página 2. Trata-se de uma resenha de Mar 
absoluto (1945), em que o autor elogia a poética ceciliana no 
que ela tem de musical. 

LEMOS, Tite de. Bom, bonito e barato. Todos os livros deviam ser 

assim. O Globo, Rio de Janeiro, 24 jul. 1977. 

(D) Trata-se de um2 resenha de Ou isto ou aquilo & inéditos, em 
sua edição pela Civilização Brasileira e INL (1977). O autor 
discute a existência de uma literatura especifica para crianças, 
e considera esse livro como uma obra que agrada tanto ao pÚbli­
co infantil quanto ao adulto. A linguagem de Tite de Lemos che­
ga a ser poética, tornando muito agradável a leitura da resenha 

LEMOS, Ti te de. Cecilia Meireles; solidão e silêncio, area magica 

da poesia. O Globo, Rio de Janeiro, 07 nov. 1974, p. 27. 

(E) O texto, publicado por ocasião dos lO anos da morte da Poeti­
sa, subdivide-se em dois. No primeiro, as três filhas de Ceci -
lia Meireles prestam depoimentos acerca de sua mãe, sobre sua 
poesia, seu trabalho, sua vida no lar. No segundo, sub-intitula 
do "Ausente presença", o autor procura rastrear os traços meta­
fÍsicos e esotéricos da poética ceciliana, num texto original e 
indispensável para o estudo da obra de Cecilia Meireles. 

LEONARDOS, Stella. Tarde na chuva. Em seu: Amanhecência. Rio de Ja 

neiro, Aguilar; BrasÍlia, INL, 1974, p. 164. 

(A) Poema escrito a partir da Última estrofe da "Cantiguinha" de 
Cecilia Meireles (de Vaga mÚsica, 1942), que lhe serve de epi­
grafe. 
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(B) Texto acerca de Cecilia Meireles, de caráter biográfico, pro­
vavelmente inédito, encontrando nos arquivos do Banco de Dados 
do jornal Folha de são Paulo. 

GÓES, Fernando. Cecilia Meireles. Em seu: Panorama da poesia bra -

sileira: O pré-modernismo. Rio de Janeiro, Civilização Brasilei 

ra, 1960, v. 5, p. 126-131. 

(C) Texto que contém alguns dados biográficos e impressoes criti­
cas acerca de CecÍlia Meireles, acompanhado de uma bibliografia 
e uma pequena antologia. O autor, nas impressÕes critlcas,tran~ 
creve impressÕes de Amadeu Amaral, Cassiano Ricardo e João Ri -. 
beiro, to6as muito elogiosas. A maior curiosidade do texto e si 
tuar a Poetisa ente os pré-modernistas, o que testemunha a pos! 
ção peculiar da Autora frente às escolas literárias, fato que 
sempre incomodou a critica. 

GÓES, LÚcia Pimentel. Introdução à literatura infantil e juvenil 

São Paulo , Pioneira, 1984 (Manuais de estudo). 

{C) A autore cita Cecilia Meireles diversas vezes, tanto a propÓ­
sito do livro Problemas da literatura infantil (1951) quanto p~ 
ra recomendar os poemas infantis de Ou isto ou aquilo (1964). 

GÓES, Marta. Um sarau à luz de Cecilia. Isto é, são Paulo (326) 

7, 23 mar. 1983. 

(B) Critica da montagem teatral do Romanceiro da Inconfidência 
feita por Maria Fernanda e Luiz Fernando (filha e neto da Ceci­
lia Meireles). Este Último é violonista, e não violinista, como 
afirma o texto. 

GOLDSTEIN, Norma Seltzer & BARBOSA, Rita de Cássia. Cecilia Mei 

reles. São Paulo, Abril Educação, 1982 (Literatura comentada 

3, 3 s.) 
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(C) Volume integrante de uma coleção com intençÕes declaradamente 
didáticas, contém, além de antologia de textos de Cecilia Meire 
les (precedidos de breves comentários), iconografia, cronologi~ 

biobibliográfica, panorama de época, cronologia histÓrico-cult~ 
ral, análise das características da Autora, exercicios de fixa­
ção e criação e fontes para consulta. Destinado sobretudo a es­
tudantes secundários, o livro cumpre sua função: não há incorre 
çÕes nos dados biobibliográficos fornecidos, o panorama de épo: 
ca é exato, a análise da obra está asentada em bibliografia de 
autores conceituados. A antologia, no entanto, é calcada na Se­
leta em prosa e verso (organizada por Darcy Damasceno para a 
Jos~ Olympio), por exigências ligadas a questÕes de direito au­
toral, segundo depoimento dos coordenadores da coleção. A sele­
ção dos textos daquela obra apresenta a vantagem de não se pre~ 
der aos poemas considerados "antolÓgicos" de Cecilia, mas, por 
esta mesma razão, não inclui a produção mais conhecida da Auto­
ra, ~orno os poemas "Retrato 11 e "Motivo" (de Viagem), para citar 
apenas dois exemplos. Por conseqüência, no que diz respeito ao 
presente volume, levando em conta sua finalidade didática e sua 
penetração junto a um pÚblico mais amplo, este fator pode frus­
trar o leito menos avisado, que, provavelmente, irá procurar ali 
seus poemas preferidos e não os encontrará. 

GOMES, Agostinho. NÓtula a margem da obra de Cecilia Meireles.Bra­

silia, Coimbra, (3): 534-536, 1946. 

(E) Artigo acerca de Criança meu amor (1924) e Viagem (1939), que 
relaciona Cecilia Meireles a Oscar Wilde e a Florbela Espanca , 
pelo tom desiludido de alguns poemas. Reprova suavemente o fato 
de Cecilia ter tocado muito de leve a "tecla social", mas con­
clui que talvez tenha sido preferÍvel assim, para não se tornar 
panfletária. 

GONÇALVES Fi.lho, Antonio. A permanência de Cecilia Meireles, vinte 

anos depois. Folha de são Paulo, são Paulo, 09 nov. 1984, p.39. 

(B) Artigo de caráter laudatÓrio e biográfico, publicado 
sião dos vinte anos da morte de Cecilia Meireles. Há 
imprecisÕes: Correia Dias (primeiro marido da Poetisa) 
dou-se em 1935, e não em 1940; o pai da Autora faleceu 

por OC_ê; 

pequenas 
suici 
três me-

ses antes do nascimento de Cecilia, e não depois; a publicação 
do Romanceiro da Inconfidência aconteceu em 1953, e não em 1952. 



107. 

Quanto ao relançamento da tradução de As mil e uma noites, fei­
ta por Cecilia, por um atraso da editora isto não ocorreu. Fei­
tas estas ressalvas, há que se destacar a originalidade e o 
tom poético do texto, que tornam a leitura bastante agradável. 

GRAFOLOGIA. Folha de São Paulo, lO jul. 1977. 

(B) Pequeno texto, muito curioso, que analisa a letra de Cecilia 
Meireles, utilizando um autÓgrafo do poema 11 Espêlho cego" (si c). 
O autor anÔnimo aponta semelhanças com a grafia de Goethe, em 
letras que evidenciam ttuma vida interior mui to desenvolvida 
manifestação de libido através da fantasia criadora". 

GRIECO, Agrippino. Quatro poetisas. Em seu: Evolução da 

brasileira. Rio de Janeiro, Ariel, 1932, p. 201-204, 

poesia 

(D) Artigo acerca de Angelina Macedo, Auta de Souza, Lia Corrêa 
Dutra e CecÍlia Meíreles. A esta Última (e só ela), Agrippino 
Grieco não poupa criticas severas: chama seus versos de copi~ 

acusando-a de vacilar entre o Parnasianismo e o Simbolismo e de 
poemas fingir emoçÕes poéticas. De Nunca mais ••. e Poema dos 

(1923), o livro em questão, exclui cinco ou seis poemas, 
considera bons, e afirma que a parte final da obra é prosa 

que 
que 

pretende ser poesia. É implacável com a autora que, ironicamen­
te, passados cinqüenta anos, foi a Única das "quatro poetisas 11 

que alcançou reconhecimento nacional e internacional. 

GROSSMANN, Judi th. Painel de Cec:Íli.a Meireles. Cadernos Brasilei -

~· Rio de Janeiro (37): 7-20, set./out. 1966. 

(E) Como o titulo declara, o texto e um painel de toda a obra de 
Cecilia Meireles. A autora constata a existência de dois eixos 
temáticos no universo poético ceciliano, em torno dos quais to­
dos os seus poemas giram: poemas da sombra e poemas do sol, e! 
xos que se opÕem e se completam, contrabalançando o positivo e 
o negativo. Os poemas da sombra subdividem-se em cinco grupos 
temáticos, e os do sol, em quatorze. o texto ganha certa monot~ 
nia a partir do momento em que a autora procura exemplificar ca 
da grupo temático, mas não deixa de ser uma leitura indispensá: 
vel, apenas dificultada pela pouca acessibilidade do artigo. A 
cÓpia utilizada neste trabalho foi localizada na Oficina Literá 
ria "Afrânio Coutinho", no Rio de Janeiro. 
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GUCA. Ouvi dizer que. Folha de São Paulo, 31 ago. 1980. Folhinha. 

(D) Trata-se de um breve texto que recomenda a leitura de Para 
gostar de ler: poesias (v. 6, Ática, 1980), que traz poemas de 
Cecilia Meireles, Henriqueta Lisboa, Mário Quintana e Vinicius 
de Moraes. O poema "A bailarina" (de Ou isto ou aquilo, 1964) , 
que integra o volume, aparece transcrito no artigo. 

GUIMARAENS Filho, Alphonsus de. Cecilia Meireles, a pastora de nu-

vens. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 06 nov. 1971. 

(C) Texto publicado por ocasião do 70º aniversario de nascimento 
de Cecilia Meireles. O autor comenta poemas da Poetisa, deten -
do-se mais d~moradamente na "Elegia11 (que possui oito, e não se 
te poemas, como afirma o artigo), de Mar absoluto (1945), e n; 
Romanceiro da Inconfidência (1953), nos quais verifica como Ce­
cilia foi realmente uma 11 pastora de nuvens" (expressão retirada 
do poema "Destino", de Viagem), pelo que há de etéreo em sua 
poesia. 

GUIMARAENS Filho, Alphonsus de. Excursão pela poesia. O Diário, Be 

lo Horizonte, 12 jan. 1946, p. 4. 6. 

(C) Artigo que discorre acerca de diversos livros e autores. De 
Cecilia Meireles é tomado Mar absoluto (1945), de que o autor 
afirma: "o livro em que (Cecilia) melhor conseguiu exprimir as 
vibraçÕes de sua sensibilidade". Elogia seu domini.o do verso e 
da expressão, citando pequenos trechos de seus poemas. 

GUIMARAENS Filho, Alphonsus de. Pastora entre nuvens. Correio da 

manhã, Rio de Janeiro, s.d. 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, publicado provavelmente em 
fins de 1964, por ocasião da morte da Poetisa. O autor escreve 
seu texto em forma de diálogo com o poema 11 Desti.no" (de Viagem), 
de CecÍlia, de onde foi retirada a expressão "pastora de nu 
vens 11

• 
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GUIMARAENS Filho, Alphonsus de. Um inédito de CecÍlia Meireles. 

Correio Braziliense, Brasilia, 11 maio 1968. 

(B) Texto acerca do poema 11 Improviso 11 , de Cecilia Meireles, que 
não integra a edição dos poemas inéditos da Autora, organizada 
por Darcy Damasceno; trata-se, provavelmente, de um texto de 
que a famÍlia da Poetisa não dispÕe. Alphonsus de Guimaraens F! 
lho relata as circunstâncias em que o poema foi escrito, disco~ 

re acerca de sua amizade com Cecilia e tece consideraçÕes sobre 
sua poesia e sua pessoa. 

GUIMARÃES, Ruth. CecÍlia. Folha de São Paulo, São Paulo, 18 nov. 

1964. 

(B) Texto publicado poucos dias apos a morte de Cecilia Meireles. 
A autora comenta momentos da vida da Poetisa, lamenta sua morte 
e transcreve trechos de alguns de seus poemas. 

GUINSBURG, J. Cecilia Meireles. O Estado de são Paulo, são Paulo , 

20 fev. 1965. Suplemente literário, 9 (418):1. 

(B) Artigo que refaz o percurso de Cecilia Meireles como Poetisa 
e tradutora, de3tacando seus momentos mais brilhantes em cada 
um desses setores. Trata-se de um texto mais de informação do 
que de estudo. Ilustram o artigo três desenhos do rosto da Auto 
ra: um de Aldemir Martins e dois de Arpad Szenes. 

HELENA, Luiza. Cecilia Meireles, uma elegia dez anos depois.Diário 

de noticias, Rio de Janeiro, lO set. 1974. 

(D) Noticia acerca da publicação de Elegias 91974), em que Leonel 
Kaz e Salvador Monteiro relatam como foi feita esta edição pra­
ticamente artesanal, com poemas de Cecilia Meireles e desenhos 
de Aldemir Martins. Segue-se a esse um outro texto, acerca da 
introdução de Walmir Ayala à CrÔnica travada da cidade de Sam 
Sebastiam (1965), relatando as atividades de Cecilia Meireles. 
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HOLANDA, Gastão de. CecÍlia Meireles em prosa, com magia. O Globo, 

Rio de Janeiro, 05 jul. 1981, p. 5. 

(D) Resenha de Janela magica (1981) que mais elogia o Romanceiro 
da Inconfidência (1953) do que esse livro de crÔnicas. A propo 
si to da "moral da histÓria" que, segundo o autor, fecha cad~ 
crÔnica, diz: "creio que isso seria inevitável( ... ), principal:_ 
mente depois de ter criado, em nossa literatura, obras - primas 
universais como o Romanceiro da Inconfidência". 

UMA HOMENAGEM artesanal a Cecilia Meireles. Folha de são Paulo,são 

Paulo, 09 out. 1974, p. 34. 

(D) Noticia acerca do lançamento de Elegias (Alumbramento, 1974), 
narrando todo o processo artesanal da composição desse volume 
que traz poemas de CecÍlia Meireles e desenhos de Aldemir Mar -
tins. 

HOMENAGEM. Noticias da Índia, Rio de Janeiro (253):3, 01 nov.l965. 

(B) Texto acerca das relaçÕes de Cecilia Meireles com a Índia: sua 
participação em congressos sobre Gandhi, seus Poemas escritos 
na Índia ( 1961) e, ao final, a transcrição do 11 Cantico à Índia 
pacifica", datado de janeiro de 1956. 

HOPPE, Else (org. ). El hombre en la literatura de la mujer.Madrid, 

Gredos, 1964, p. 23-26, 393-417. 

(C) Livro acerca da presença do homem em obras escritas por mulh~ 
res. Traz ensaios de mulheres de vários paÍses. entre as quais 
Cecilia Meireles, representante do Brasil, num ensaio em que a 
Poetisa discorre acerca do mesmo assunto, na literatura brasi -
leira. Na introdução de Else Hoppe, Cecilia é definida como uma 
poetisa épico-lÍrica. Publicado inicialmente na Alemanha (M. S. 
Verlag, 1960). 

HORTA, Elizabeth Vorcaro. A poesia de Cecilia Me1reles. Estado de 

Minas, Belo Horizonte, 24 abr. 1966, p. 3, c. 3. 
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(C) Artigo acerca de Cecilia Meireles que, tendo como tema a soli 
ctão da Poetisa, cita e comenta alguns de seus poemas mais conhe 
c idos. Há uma imprecisão na divisão estrÓfica de "Retrato": ~ 
texto tem, na verdade, três quartetos. 

ICIB lança hoje Poemas italianos. O Estado de São Paulo, São Paulo, 

ll mar. 1969, p. 13. 

(D) Artigo a propÓsito do lançamento de Poemas italianos (1968) 
que comenta a tradução feita pelo professor Edoardo Bizzarri e 
traça uma breve biografia de Cecilia Meireles, que contém ape -
nas uma incorreção: a Poetisa casou-se pela primeira vez ao 21 
anos, e não aos 20. ICIB é a sigla do Instituto Cultural Ítalo­
Brasileiro, responsável pela edição. 

' IGEL, Regina. Despedida a vida e acercamento a morte. Minas Gerais, 

Belo Horizonte, 28 jun. 1975. Suplemento literário, 10 (458) 

6-7. 

(E) Estudo de Doze noturnos da Holanda (1952) e Solombra (1963) , 
que aponta como, nessas duas obras, a temática dos poemas desp~ 
de-se da vida e aproxima-se da morte. 

ÍNDIA: roteiro poético com CamÕes e Cecilia. O Globo, Rio de Janei 

ro, 23 set. 1968, p. 9. 

(B) Pequeno texto, acerca da presença da Índia no Brasil (publica 
do por ocasião da vi. si ta de Indira Gandhi a este pais) qu; 
transcreve trechos de Os Lusiadas e de Poemas escritos na Índia 
(1961), acompanhados de um desenho do busto de CamÕes e de uma 
foto pouco conhecida de Cecilia Meireles. 

INSPIRAÇÃO de Cecilia, a lembrança dos pracinhas. O Estado de São 

Paulo, são Paulo, 12 mar. 1969. 
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(D) Noticia acerca do lançamento de Poemas italianos (1968), oca­
sião em que Maria Fernanda e Olga Navarro declamaram alguns poe 
mas do livro. O texto traz também depoimentos de Heitor GrillÕ 
(segundo marido de Cecilia Meireles) sobre as circunstâncias em 
que os poemas foram escritos. Há, ainda, impressÕes de Edoardo 
Bizzarri ( o tradutor desta edição bilingüe) sobre a obra. 

INSTALA-SE amanhã o I Congresso de Folclore. A Noite, Rio de Janei 

ro, 21 ago, 1951. 

(B) Texto reproduzido no livro Batuque, samba e macumba (1983),de 
Cecilia Meireles, à página 96. são depoimentos da Poetisa acer­
ca da realização do I Congresso Nacional de Folclore, de que a 
Autora foi secretária. No artigo, Cecilia enfatiza a necessida­
de de estudos mais sérios sobre o folclore brasileiro. 

INTELECTUAIS lamentam a morte da autora de uma poesia universal. O 

Globo, Rio de Janeiro, lO nov. 1964, p. 20. 

(B) Depoimentos de amigos de Cecilia Meireles a respeito de sua 
morte. Estão presentes Augusto Frederico Schmidt, Rubem Braga , 
Vicente Coelho(embaixador da Índia no Brasil), Walmir Ayala 
Cassiano Ricardo, Guilherme de Almeida, Austregésilo de Athayde 
e outros. 

A INVEJA carinhosa de Drummond pelo poema que ele nao fez. Jornal 

do Brasil, Rio de Janeiro, 26 abr. 1981. 

(C) Reunião de depoimentos de Carlos Drummond de Andrade, Maria 
Fernanda, AntÔnio Carlos Villaça e da prÓpria Cecilia Meireles, 
acerca do Romanceiro da Inconfidência (1953), Maria Fernanda 
(filha da Poetisa) revela um fato sÓ mencionado nesse texto: o 
livro foi escrito a partir de uma sugestão do então prefeito de 
Belo Horizonte, Juscelino Kubitschek ( em 1945 ), 

JACQUES, Paulo César. Para Cecilia Meireles. O Globo, Rio de Janei 

ro, 13 nov. 1964. 



(A) Poema ecrito por um garoto de quinze anos, aluno do 
Franco-Brasileiro, acerca da morte de Cecilia Meireles. O 

113. 

Liceu 
então 

diretor do Liceu, Renato Almeida, fez chegar o texto às mãos 
de AntÔnio Olinto, que o publicou em sua ''Porta de livraria 11 , 

JARDIM, Paulo de Tarso. Ou isto ou aquilo, nem isto nem aquilo, i~ 

to e aquilo. Boletim do Departamento de Teoria Literária. Capi­

nas (2): 24-35, mar. 1983. 

(E) , Leitura do poema 11 Motiv~ 11 (de Via,;;em). A partir da estrutura 
metrica, passando pela analise sintatica e morfolÓgica, Paulo 
Jardim aponta como, nascendo de estruturas rigidas, surge a Poe 
si a. 

JARDIM, Rubens. É CecÍlia Meireles, agora em italiano. Diário po­

pular, são Paulo, 09 mar. 1969. 

(D) Noticia sobre o lançamento do livro Poemas italianos (1968) . 
O texto contém uma pequena biobibliografia da Poetisa, informa­
çÕes sobre o evento preparado para a ocasião, depoimentos de 
crÍticos e poetas acerca de CecÍlia Meireles e a transcrição de 
um dos poemas do livro ("PrenÚncio de Pompéia11

). 

JOFRÉ BARROSO, Haydée M. A literatura brasileira na Argentina. O 

Estado de São Paulo, São Paulo, 05 jul. 1981. Cultura, 2 (56) 

14-15. 

(B) Texto acerca da difusão da literatura brasileira na Argenti_na, 
que inclui CecÍlia Meireles entre os autores brasileiros edita­
dos naquele pais. 

JOFRÉ BARROSO, Haydée M. Esquema histÓrico de la literatura brasi­

leDa. Buenos Aires, Nova, 1959, p. 151-152. 
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(C) Texto informativo acerca de Cecilia Meireles, que situa a 
Poetisa em relação às tendências literárias de sua epoca e men­
ciona os temas mais recorrentes em sua poesia. 

JONES, Theomar. Cecilia não passou, ficou. Jornal do Commercio,Rio 

de Janeiro, 15 nov. 1964. 

(B) ImpressÕes acerca da morte de Cecilia Meireles, entremeadas 
de trechos de seus poemas. Ao final, uma biografia longa e exa­
ta da Poetisa. 

JUSTIÇA condena duas gravadoras. O Estado de São Paulo, são Paulo, 

09 set. 1981. 

(B) Noticia a respeito da condenação das gravadoras Philips e 
CBS, envolvidas no processo movido pelas herdeiras da Autora 
contra o compositor Raimundo Fagner, pela utilização de trechos 
de poemas de Cecilia Meireles em suas cançÕes. O texto parece 
ter sido glosado da reportagem 11 Fagner tem que indenizar filhas 
de Cecilia Meireles 11 , publicada no jornal O Globo de 05 de maio 
de 1981 (confira a referência correspondente). 

KAPLAN. Sheila. O entusiasmo dos admiradores assusta e encanta Má-

rio Quintana. O Globo, Rio de Janeiro, 04 maio 1984, p. 30. 

(B) Reportagem acerca da tarde de autÓgrafos de Mário Quintana 
na Biblioteca Nacional. Em seus depoimentos, o Poeta cita Ceci­
lia Meireles como o ~nico 11 poeta puro 11 que conheceu. 

KEITH, Henry Hunt & SAYERS, Raymond S. A posia de Cecilia Meire 

les. Em: MEIRELES, Cecilia. Poems in translation. Trad. Henry 

Keith e Raymond Sayers. Washington D.C., Brazilian-American Cul 

tural Institute, 1977, p. IX-XXVII. 
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(C) Trata-se de um estudo introdutÓrio a esta edição bilingüe dos 
melhores poemas de Cecilia Meireles, que abrange, de forma panQ 
râmica, a poética da Autora. Os autores situam-na no contexto 
literário de sua época: as mulheres escritoras, a Semana de Ar­
te Moderna, a corrente espiritualista e o neo-simbolismo. Defi­
nem sua busca de solidão e sua abstração como um misticismo di­
ferenciado de outros autores. Citam Mário de Andrade como um 
dos raros criticas a notar essa caracteristica, e lamentam o fa 
to de ele não ter vivido o suficiente para conhecer Solombrã 
(1963), que é segundo Keith e Sayers, o exemplo mais acabado 
da "poesia pura 11 de Cecilia Meireles. Apenas o Romance:iro da 
Inconfidência (1953), pelo seu caráter narrativo, se destacaria 
do restante da obra ceciliana. Ao final, há explicaçÕes dos au­
tores sobre as dificuldades encontradas na tradução dos poemas 
e uma breve biografia da Poetisa. A lamentar, somente o fato 
de que o acesso ao volume é dificil: foi publicado nos Estados 
Unidos, em edição fora do comércio. Seria enriqu~cedor para a 
critica de Cecilia Meireles uma republicação do texto no Brasil, 
pelo fato de este ser, talvez, o estudo que melhor abrange, de 
modo panorâmico, a poética da Autora. 

KOPKE, Carlos Burlamaqui. Retrato natural da Poetisa. Em seu: His­

tÓria e solidão. São Paulo, Melhoramentos, 1952, p. 42-49, 

(E) Ensaio acerca de Retrato natural (1949), no q~al Carlos Burl~ 
maqui Kopke nota a presença constante da palavra 'rosto' e suas 
variaçÕes (face, espelho, retrato), que revelam a solidão do 
poeta, voltado para si mesmo. Ao final, relaciona este livro 
aos três anteriores (Viagem, Vaga mÚsica e Mar absoluto), veri.­
ficando os caminhos da obra ceciliana. 

LACERDA, Carlos. Cecilia Meireles. Manchete, Rio de Janeiro, s.d., 

p. 96-97. 

(B) Artigo publicado apos a morte de Cecilia Meireles, acerca da 
convivência de Lacerda e Cecilia, no Diário de noticias, no ini 
cio dos anos 30. Apesar de ser um texto relevante, no que diz 
respeito à biografia da Poetisa, seu conteÚdo é contraditÓrio : 
o autor oscila sempre entre a ternura e o ressentimento em rela 
ção à Autora. 
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LAJOLO, Marisa. Em teorias, uma Cecilia Meireles menor. Jornal da 

tarde, São Paulo, 23 jun. 1984, p. 10, c, 2. 

(D) Resenha da reedição, pela Nova Fronteira, de Problemas da li­
teratura infantil (1951). Marisa Lajolo, apesar de apontar o 
anacronismo do livro em 1984, ressalta o seu valor documental , 
pois a obra é pioneira na área dos estudos de literatura infan­
til. o texto informa ainda acerca de um inquérito sobre ao lei­
turas das crianças, feito por Cecilia Me:i.reles, em 1931, e pu -
blicado em 1934 pelo Departamento de Educação do então Distrito 
Federal. Este trabalho não é mencionado nas bibliografias da 
Autora, o que se confere à prÓpria resenha um valor documental. 

LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasilei -

ra: histÓria e histÓrias. são Paulo, Ática, 1984. 

(C) Panorama histÓrico da literatura infantil brasileira, em que 
CecÍlia Meireles é citada com freqüência, a propÓsito de seus 
livros infantis. Na seção acerca da poesia moderna para crian -
ças, há três poemas de Ou isto ou aquilo (1964) transcritos e 
comentados: "Colar de Carolina11 , ''A Lua e" do Raul" e 11 Sonhos 
da menina11

• 

LAURITO, Ilka Brunhilde. CecÍlia Meireles: no 20º aniversário da 

morte. ColÓquio/Letras, Lisboa (79): 65-66, maio 1984. 

(A) Texto publicado a proposito dos 20 anos da morte de CecÍlia 
Meireles. Ilka Laurito comenta alguns poemas, traça uma pequena 
biobibliografia da Poetisa e tece consideraçÕes acerca de seus 
principais motivos poéticos. 

LAURITO, Ilka Brunhilde. Tempos de Cecilia. São Paulo, Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 

Paulo, 1975 (dissertação de mestrado, policopiada). 

( E ) T r a t a- se de um e s tudo a c e r c a d o ~Rcco::cm:c_a~n.::c."-eC:ie:rc:o~::d"'a:.__"I"n"=c"o'-'n;cf~i::;dC'ê'!.n!:c:..ló.. ::a 
(1953). A autora verifica como Cecilia Meireles constrÓi uma 
teia de vozes épica, lirica e dramática, à medida em que se al-
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ternam os romances, falas e cenários. Ilka examina também o de­
senho imagético do livro, composto de figuras como a roda, a 
teia (ou bordado), a estrela, o leque, o jogo de cartas, o ven­
to, o fogo, a água e o cavalo, todas relacionadas de alguma fo~ 
ma à roda do destino, cuja figura abriga a dialética temporal 
que comparece em toda a obra ceciliana: 11 Se o que se passa na 
periferia é mÓvel ou efêmero, contingente e transitÓrio, o cen­
tro é fixo, eterno, transcendente 11 

( p. 155). Essa luta entre o 
Efêmero e o Eterno, entre os tempos e o Tempo, que é o grande 
motivo da poética de Cecilia, é também analisada por Ilka de 
forma exemplar, É, sem dÚvida, um dos mais sérios estudos sobre 
CecÍlia Meireles, indispensável para uma melhor compreensao do 
Romanceiro da Inconfidência, e é lamentável que ainda não tenha 
sido editado, 

LA VALLE, Mercedes. A impregnação de Roma em Cecilia Meireles.Mi -

nas Gerais, Belo Horizonte, 01 jan. 1977. Suplemento literário, 

p. 3. 

(B) Texto que reproduz trechos de cartas de Cecilia Meireles, que 
falam de Roma e de Minas Gerais. A julgar pelo artigo, Mercedes 
La Valle foi a cicerone da Poetisa em Roma: narra os passeios 
que fizeram juntas, pela cidade, por lugares que CecÍlia mais 

paixão amava. Trata-se 
da Poetisa pela 
tudo o que vi a, 

de um texto que mostra exemplarmente a 
viagens, e sua sens:ibilidade para reconhecer,em 
temas para seus futuros poemas. 

LA VALLE, Mercedes. Lembrança de Cecilia Meireles. Minas Gerais 

Belo Horizonte, 15 (796), 02 jan. 1982. 

(B) Artigo composto de lembranças da autora relacionada a Cecilia 
Meireles. Mercedes La Valle relata trechos de conversas e de 
poemas, e descreve o amor da Poetisa por Ouro Preto. 

LEÃO, Francisco Cunha. Um caso de poesia absoluta. Folha do Norte, 

Belém, 10 abr. 1949, p. 3, 7. 

(E) Texto reproduzido parcialmente na "Fortuna critica" constante 
da Obra poética ( 1958 ) de Cecilia Meireles. O autor percorre os 
poemas de Mar absoluto ( 1945), anotando os temas abordados e co 
mentando o modo pelo qual são desenvolvidos. 
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LIMA, Alencar Guimarães. Os semeadores da liberdade e as sentine -

las. Correio Braziliense, Brasilia, 29 jun. 1968. 

(E) Estudo acerca do Romanceiro da Inconfidência (1953) que util! 
za abordagens pouco estudadas no livro: a relação dos inconfi -
dentes com a natureza e a de seus delatores com as sombras. 

LIMA, Ebion. Cecilia Meireles. Em seu: LiçÕes de histÓria da lite­

ratura brasileira. são Paulo, Salesiana, s.d., p. 473. 

(C) Pequeno texto informativo, de caráter biográfico, que intro 
duz a transcrição do poema 11 RE-trato 11 , do livro Viagem (1939). 

LIMA, Herman. As gaivotas, o mar ••• Jornal do Commercio, Rio de Ja 

neiro, 15 nov. 1964, p. 5. Suplemento dominical. 

(A) Texto em prosa poética, publicado por ocasião da morte de Ce­
cÍlia Meireles, em que Herman Lima discorre sobre a figura da 
Poetisa e sobre seus versos. 

LIMA JÚnior, Augusto. O Romanceiro da Inconfidência. Jornal do 

Brasil, Rio de Janeiro, 26 fev. 1954, p. 5. 

(D) Resenha muito elogiosa do Romanceiro da Inconfidência (1953). 
O autor c i ta o 11 Cenário 11 primeiro do livro como a perfeita des­
crição de Ouro Preto. Augusto usa indiscriminadamente o titulo 
correto e outro, errado, Cancioneiro da Inconfidência, chegando 
mesmo a tecer consideraçÕes acerca da felicidade na escolha de 
um cancioneiro para falar de Minas Gerais. 

LIMA, Rossini Tavares de. O folclore faz parte da cultura geral. A 

Gazeta, São Paulo, 01 dez. 1953. 

(B) Depoimentos de Cecilia Meireles, em São Paulo, acerca do fol­
clore na Índia, na Itália, na Holanda e em Portugal. No final , 
um apelo aos poetas brasileiros, para que se ocupem de 
folclore. 

nosso 
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LINHARES, Temistocles. Diálogos sobre a poesia brasileira. são Pau 

lo, Melhoramentos; BrasÍlia, INL, 1976, p. 200-201, 267-272. 

(D) A primeira parte do texto (p. 200-201) é uma resenha de Ceci­
lia Meireles: o mundo contemplado (1967), de Darcy Damasceno, e 
de Poesia e estilo de Cecilia Meireles (1970), de Leodegário 
Amarante de Azevedo Filho. O autor valoriza o primeiro, em de -
trimento do segundo: a Leodegário diz faltar a "paixâo 11 no que 
escreve, o que não falta em Darcy Damasceno. A segunda parte 
(p. 267-272) é a transcrição de um artigo publicado inicialmen­
te no Suplemento Literário do jornal O Estado de São Paulo, de 
10 de fevereiro de 1974, à página 6, sob o ti tu lo de ''Posição 
de Cecilia Meireles" (confira a referência correspondente). 

LINHARES, Temistocles. Posição de Cecilia Meire!es. O Estado de 

São Paulo, São Paulo, 10 fev. 1974. Suplemento literário, p. 6, 

(E) O texto procura mostrar como Cecilia Meireles nao estava lig~ 
da nem ao Modernismo nem ao grupo espiritualista da revista 
Festa, ocupando uma posição Única no quadro da literatura brasi 
leira. Trata-se do problema da filiação estética da Autora, as= 
sunto acerca do qual vários criticas se manifestaram. 

LINS, Álvaro. Consciência artÍstica e beleza formal em Cecilia Mei 

reles. Em seu: Os mortos de sobrecasaca. Rio de Janeiro, Civili 

zaçâo Brasileira, 1963, p. 55-57. 

(D) Transcrição do trecho referente a Cecilia Meireles que inte -
gra o texto 11 Dois poetas e uma poetisa 11

, do Jornal de cri ti c a 
5ª série, às páginas 92-99 (confira a referência corresponden -
te). 

LINS, Álvaro. Dois poetas e uma poetisa. Em seu: Jornal de critica, 

5ª série. Rio de Janeiro, José Olympio, 1947, p. 92-99, 

(D) CrÍtica aos livros Poesias, de Odorico Tavares, Cancioneiro , 
de Emilio Moura e Mar absoluto (1945), de Cecilia Meireles. No 
que diz respeito a este ultimo, Álvaro Lins afirma serem seus 
pc~mas mais uma demonstração da inegável habilidade verbal do 
poeta do que de uma temática que emocione o leitor, excetuando­
se os poemas "Os mortos" e ''Elegia 11

• 
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LISBOA1 Henriqueta. Cecilia Meireles. Minas Gerais, Belo Horizonte, 

2 (50): 1, 12 ago. 1967. 

(E) Publicado anteriormente em ConvÍvio poético (Belo Horizonte , 
Secretaria da Educação, 1960), da mesma autora, às páginas 177-
180. Trata-se de um artigo acerca da poética de Cecilia Meire -
les. C i ta o 11 Epigrama n2: 5 11 (de Viagem) como exemplar dentro de 
sua obra. Valoriza na Autora a facilidade de conseguir se ori -
ginal sem apelar para preciosismos. 

LISBOA, Henriqueta. Galeria poética. Diário de Minas, Belo Horizon 

te, 02 out. 1949. Suplemento literário, p. 3-4. 

(E) Artigo que, no inÍcio, contém apenas informaçÕes bibliográ 
ficas acerca de Cecilia Meireles, mas aos poucos transforma -se 
em análise de sua obra, observando os temas mais freqüentes e 
as atitudes mais recorrente em sua poesia. 

A LITERATURA, além do passatempo. Jornal da tarde, São Paulo, 28 

mar. 1979. 

(D) Resenha de Problemas da literatura infantil (1951), em sua 
edição pela Summus (1979), que transcreve algumas idéias de Ce­
cilia Meireles acerca do tema, elogiando sua lucidez. 

LITRENTO, Oliveiras. Cecilia Meireles. Jornal do Commercio, Rio de 

Janeiro, 06 dez. 1981, p. 4. 

(C) Texto de caráter informativo, acerca de Cecilia Meireles. Na 
bibliografia inicial, há apenas um engano: Solombra é de 1963 , 
e não de 1964. O restante do artigo ocupa-se em rastrear os te­
mas mais freqüentes em sua obra. Ao final, o autor faz algumas 
afirmaçÕes sem um alicerce teÓrico mais consistente,baseadas em 
inferências pessoais e, portanto, questionáveis. 

O LIVRO do mês: Viagem, de Cecilia Meireles (a sair). Ocidente 

Lisboa, 6 (15): 327-331, jul. 1939. 
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(B) Trata-se de uma transcrição do parecer do Cassiano Ricardo 
relator de comissão julgadora que conferiu ao livro Viagem 
(1939) o prêmio de poesia da Academia Brasileira de Letras, em 
1938 (quando a obra era ainda inédita). As discussões estão 
transe ri tas integralmente em A Academia e a poesia moderna, de 
Cassiano Ricardo (confira a referência correspondente). 

LIVRO feito~ mao lembra CecÍlia Meireles dez anos depois. o Globo, 

Rio de Janeiro, 03 set. 1974. 

(D) Resenha de Elegias (1974) que, como os demais textos acerca 
da obra, descreve com minÚcias os cuidados gráficos do volume , 
sem fazer rçferências ao seu conteÚdo. Trata-se de um livro que 
reÚne poemas elegiacos de CecÍlia Meireles, ilustrados por Alde 
mir Martins, em edição artesanal da Alumbramento. 

UM LIVRO suave e delicado de Cecilia Meireles. Jornal da tarde 

São Paulo, 24 set. 1980. 

(D) Resenha de Olhinhos de gato (1980) em que o autor cita os te­
mas mais recorrentes na obra. recomendando-o aos desejosos de 
recordar su.;:,_ prÓpria infância. 

LOUSADA, Wilson. Cecilia Meireles. Em: MEIRELES, Cecilia. CrÔnica 

travada da cidade de Sam Sebastiam. Rio de Janeiro, José Olym -

pio, 1965. 

(C) Nota em que Wilson Lousada lamenta a morte de CecÍlia Meire­
les, ocorrida antes que essa obra estivesse concluÍda. Não obs­
tante, destaca a qualidade dos poemas que, apesar de provisÓrios, 
parecem definitivos. 

LUCAS, Fábio & ÁVILA, Affonso (org.). Evolução da poesia no Era 

sil - XXII - CecÍlia Meireles. Diário de Minas, Belo Horizonte, 

13 ago. 1953. 
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. 
(C) Artigo da seção 11 Tribunal das letras" que 

de Cecilia Meireles, da autoria de Mário de 
reune textos acerca 
Andrade, Manuel Ban 

deira, Álvaro Lins e João Gaspar SimÕes, antecedidos de uma a -
presentação que situa Viagem (1939), Retrato natural (1949) e 
Romanceiro da Inconfidência (1953) como grandes livros, ao pas­
so que Doze noturnos da Holanda & O Aeronauta (1952) é conside­
rado como uma obra fraca. Ainda na apresentação é apontada a in 
fluência que a literatura portuguesa exerceu sobre a Poetisa. -

LÚCIO, SÔnia. Instantes de um poema de Cecilia Meireles. Boletim 

do Departamento de Teoria Literária, Campinas (2): 36-39, mar. 

1983. 

(E) Trata-se de uma análise do poemas "As palavras estão com seus 
pulsos imÓveis ..• 11

, de Solombra (1963), baseada mais na expe 
riência pessoal do leitor com o texto do que em pressupostos 
teÓricos, como se o estudo dialogasse com o poema. 

LUFT, Lya. Um poema: aproximação. Folha da tarde, Porto Alegre, 11 

mar. 1978. Mulher. 

(E) Análise do ''Epigrama 12 11 , de Viagem (1939), em que a autora 
constata as oposiçÕes nele existentes e reflete acerca da Poe -
si a. 

MACHADO Filho, Aires da Mata, HistÓria e poesia. Minas Gerais, Be­

lo Horizonte, 12 ago. 1967. Suplemento literário, 2 (50): 8. 

(D) Artigo publicado inicialmente em O Diário (Belo Horizonte, 11 
de outubro de 1953). O autor constata como, através da poesia , 
Cecilia Meireles tornou presente um fato histÓrico passado há 
tantos anos. Ao final, declara que o 11 Romance XXII ou 
Idéias 11 sintetiza o que foi Minas Gerais no século XVIII. 

das 

MACHADO, Ruy Affonso. CecÍlia Meireles, amiga. O Estado de São 

Paulo, são Paulo, 20 fev. 1965. Suplemento literário, 9 (418) : 

2. 



123. 

(B) Trata-se da versao reduzida de um artigo maior, ainda inédito, 
que relata episÓdios da amizade entre CecÍlia Meireles e Ruy 
Affonso, iniciada em agosto de 1942, por ocasião da viagem da 
Poetisa a são Paulo, quando convidada por alunos da 
de Direto do Largo de São Francisco (entre os quais 

Faculdade 
estava Ruy 

Affonso), e que só terminou com a morte da Autora. são transcr! 
tos trechos da correspondência que mantiveram desde então e que, 
juntamente com a narração de fatos relacionados à amizade de arn 
bos, compÕem um quadro muito Útil para o enriquecimento da bio: 
grafia de Cecilia. 

MACHADO, Ruy Affonso. Elegia excessiva. Em seu: Rumo enxuto. São 

Paulo, Martins, 195J , p. 81 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, em que o poeta se converte 
num caminhante sem rumo certo para seguir, por considerar prec~ 
rias todas as direçÕes. As imagens, no mais das vezes, remetem 
a poemas de Cecilia, como na estrofe: ''Em todas as várzeas/pas­
sam imensos bois de silêncio.'' 

MACHMAN, Flora. Cecilia, carioca de pura linhagem. O Jornal, Rio 

de Janeiro, 19 ago. 1965, 

(B) Texto de carater essencialmonte biográfico, de muita exatidão 
e bastante completo. A autora relata pequenos fatos que, em ge­
ral, as biografias não mencionam e, em outros momentos, comenta 
episÓdios já conhecidos, mas dá-lhes nova significação. A Única 
omissão é a morte de Cecilia Meireles, que nem sequer é citada. 

MACHMAN, Flora. Cecilia Meireles: 11Na poesia encontro a paz inte -

rior 11
• Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 02 set. 1962. 

(B) Entrevista muito curiosa, em que Cecilia fala de assuntos mui 
to variados, desde seus poetas preferidos até tortas de maçã.u; 
trecho desse artigo foi reproduzido em outro, da mesma autora , 
intitulado 111 Meu corpo não viste: sou alma' -Cecilia", publica 

' -do no Jornal do Commercio de 15 de novembro de 1964, a pagina 
l, 3º caderno (confira a referência correspondente). 
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MACHMAN, Flora. "Meu corpo não viste: sou alma 11
- Cecilia. Jornal 

do Commercio, Rio de Janeiro, 15 nov. 1964, p. 1, c. 3. 

(B) Artigo publicado por ocasião da morte de Cecilia Meireles, em 
que Flora Machman comenta poemas e relata passagens interessan­
tes de seu convÍvio com a Poetisa. Ao final, transcreve um pe -
queno texto que Cecilia escreveu, a seu pedido, para o "House 
Organ" da E di tora Del ta, em 1967. Parte deste artigo foi trans­
crito da entrevista 11 CecÍlia Meireles: 'Na poesia encontro a 
paz interior'", publicada no Jornal do Commercio de 02 de se tem 
bro de 1962 (confira a referência correspondente). 

MACHMAN, Flora, Ouvindo Cecilia Meireles. Correio da manhã, Rio de 

Janeiro, 04 jan. 1964. 

(B) Depoimentos colhidos no hospital em que Cecilia Meireles esta 
va internada, em são Paulo, em dezembro de 1963. A Poetisa fala 
sobre Deus, sobre o ato de escrever e sobre seus planos para 
quando sair do hospital. Trata-se de um texto Útil para que se 
tenha uma idéia do volume de obras de Cecilia ainda inéditas. 

MADE in Brazil?!. Veja, são Paulo (314): 95-96, 11 set. 1974. 

(B) Artigo acerca das conferências que o professor paulistano Jo­
sé Neistein,diretor do Brazilian-American Cultural Institute,em 
Washington, fez nos Estados Unidos. Neistein relata que determ~ 
nadas regiÕes daquele pais apreciam a poesia de Cecilia Meire -
les, enquanto outras preferem a de outros autores brasileiros , 
O texto também noticia a publicação de uma antologia, da qual 
participa Cecilia, preparada pelo professor Manoel Cardozo, com 
a colaboração de José Neistein. 

MAGALDI, Sábato. Um belo oratÓrio, para platéias especiais. Jornal 

da tarde, São Paulo, 18 mar. 1983, p. 14. 

(B) Critica bastante elogiosa à montagem do Romanceiro da Incon -
fidência, em forma de oratÓrio, feita por Maria Fernanda (filha 
da Poetisa) e por seu filho, Luiz Fernando, com mÚsicas do maes 
tro Edino Krieger. 
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MAGALHÃES, Adelino. Cecilia Meirelles. Manuscrito datado de nov. 

1964. 

(E) Texto manuscrito, encontrado no arquivo da Fundação 
Rui Barbosa. O autor compara Cecilia Meireles a Gilka 

Casa de 
Machado , 

e conclui: enquanto a primeira é espiritual, a Última é sensual. 
No final, comenta alguns poemas de Cecilia e lamenta sua morte. 

MAIA, João. Cecilia Meireles. Enciclopédia Luso-Brasileira de Cul­

tura. Lisboa, Verbo, 1977, v. 13, p. 218-219. 

(C) Texto informativo, de caráter biobibliográfico, acerca de Ce­
cilia Meireles. O autor afirma que seu lirismo não tem rival no 
modernismo brasileiro e que a Poetisa é 11 das mais altas vozes 
da poesia portuguesa e universal 11

• 

MAR ABSOLUTO e Retrato natural. Em: MEIRELES, Cecilia. Mar absolu-

to. Retrato natural. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1983. 

(C) Texto introdutÓrio à reedição desses dois livros de Cecilia 
Meireles que situa a Poetisa como simbolista, possuindo, além 
disto, liberdade rÍtmico-formal. 

MARANHÃO, Haroldo. Cecilia Meireles fala a Folha do Norte. Folha 

do Norte, Belém, 10 abr. 1949. Suplemento literário, p. 1. 

(B) Entrevista em que Cecilia Meireles fala de sua poesia, da li­
teratura em geral (e da brasi.leira, especialmente) e das corren 
tes existencialistas que começavam a ganhar força, depois da S~ 
gunda Grande Guerra. Ilustra o texto uma bela foto, feita dur~ 
te a entrevista. Trechos desse artigo foram reproduzidos no fi­
nal da "NotÍcia biográfica" que integra a Obra poética de Ceci­
lia Meireles (1958). 

MARCON, Itálico. Poemas italianos de Cecilia Meirelles. Correio 

do povo, Porto Alegre, 11 ju1. 1970. Caderno de sábado, p. 3. 
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(D) Resenha de Poemas italianos (1968) que elogia ininterruptamen 
te a tradução e o tradutor (traz, inclusive, uma biobibliogra: 
fia de Edoardo Bizzarri) e quase não toca no nome de Cecilia 
Meireles. 

MARINHEIRO, Elizabeth. Elizabeth Marinheiro apresenta os corais fa 

lados Cecilia Meireles e Manuel Bandeira; Nordeste 68, poesia e 

povo. Campina Grande, 1968. 

(B) Programa da apresentação dos corais falados Cecilia Mereles e 
Manuel Bandeira na Sala Cecilia Meireles, no Rio de Janeiro. 

MARISE, Leila. Cecilia entre nos. A Nação, são Paulo, 10 nov.l963, 

p. 3. 

(B) Artigo escrito por ocasiao de uma das internaçÕes de Cecilia 
Meireles no Hospital do câncer. em são Paulo, exatamente um ano 
antes de sua morte. Leila Marise (pseudÔnimo de Maria Serafina 
Vilela de Andrade) disserta apaixonadamente acerca da vida e da 
obra da Poetisa, detendo-se de forma especial no Romanceiro da 
Inconfidência (1953) e citando criticas de João Gaspar SimÕes e 
Nuno Sampaio. No final, menciona dois trabalhos de Cecilia, em 
fase de execução, naquele momento: Cancioneiro do Rio (que tal­
vez seja a CrÔnica travada da cidade de Sam Sebastiam, obra in­
completa, publicada postumamente em 1965) e o Romanceiro dos 
Annes (provavelmente acerca de seus antepassados açorianos, ba­
seado nos estudos genealÓgicos feitos pela Autora), do qual nao 
se tem noticia ainda hoje. Trata-se como se vê, de um texto bas 
tante Útil, especialmente no que diz respeito à bibliografia 
da Poetisa. 

MARISE, Leila. Comunicabilidade de Cecilia Meireles. Diário do po­

~· Campinas, 22 set. 1968. Suplemento dominical (6). 

(B) Leila Marise (pseudÔnimo de Maria Serafina Vilela de Andrade) 
comenta alguns livros de Cecilia Meireles, especialmente Viagem 
(1939) e o Romanceiro da Inconfidência (1953) e cita algumas 
publicaçÕes e traduçÕes de seus poemas (no Chile, na França e 
na Itália, entre outros paises) e homenagens pÓstumas feitas a 
Poetisa. 
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MARQUES, Maria Helena Duarte. A obra de Cecilia Meireles e o proj~ 

to modernista. Revista de Cultura Vozes, PetrÓpolis, 66 (1) 

53-56, jan/fev. 1972. 

(E) Ensaio a propÓsito da não adesão de Cecilia Meireles ao proje . 
to modernista. A autora ve nesse fato uma prova do fechamento 
da proposta modernista,e não uma falha da Poetisa: Cecilia, se-
gundo Maria 
ser amplo o 

Helena, iria adiante do movimento, 
suficiente para abarcá-la. 

que nao consegue 

MARQUES, Maria Helena Duarte. As associaçÕes lexicais no poema 11 Su­

gestào11, de Cecilia Meireles. Revista de Cultura Vozes, PetrÓ-

po1is, 64 (7): 35-41, set. 1970. 

(E ) Análise do poema 11 Sugestào 11 
. 

(de Mar absoluto) a luz da seman-
tica estrutural. 

MARQUES, Oswaldino. Ensaios escolhidos. Rio de Janeiro,Civilização 

Brasileira, 1968. 

(E) Livro em 
de CecÍlia 
moderna. 

que Oswaldino Marques utiliza com freqüência 
Me i reles ra exemplificar procedimentos da 

versos 
poesia 

MARQUES, Oswaldino. Fenomenologia da obra literária - III. O Esta­

do de São Paulo, são Paulo, 20 set. 1969. Suplemento literário 

(642): 3. 

(D) Critica de Oswaldino Marques ao livro Fenomenologia da obra 
literária, de Maria Luiza Ramos (confira a referência correspo~ 
dente). Neste artigo, o autor rebate as observaçÕes de Maria 
Luiza acerca de poemas de Cecilia Meireles. 

MARTINS, Justino. Conversa com o leitor. Manchete, Rio de Janeiro, 

11 nov. 1964. 
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(B) Nota acerca do falecimento de Cecilia Meireles que reproduz a 
primeira estrofe de 11 MOtivo" (de Viagem), ilustrada por uma fo­
to da Poetisa na escadaria do jardim de sua casa, no Cosme Ve -
lho, no Rio de Janeiro. 

MARTINS, Luis. Cecilia Meireles. O Estado de São Paulo, São Paulo, 

14 mar. 1969. 

(D) Resenha de Poemas italianos (1968) que pouco se ocupa da obra, 
comentando somente as lembranças do autor (que se assina L.M. ) 
acerca da Poetisa. 

MARTINS, Wilson. HistÓria da inteligência brasileira (1933-1960) 

São Paulo, Cultrix, 1977-78, v. 7, p. 97, 133, 134, 198, 211 

228, 281, 337, 400, 413, 428. 

(C) Breves mençÕes ao nome de Cecilia Meireles, situando sua obra 
no contexto cultural deste século. A informação mais importante 
é a de uma tradução, feita por Cecilia, de Os mitos hitleristas, 
de François Perroux (São Paulo, Companhia Editora Nacional 
1937), que não consta da bibliografia da Autora, presente na e­
dição Aguilar de sua Obra poética. 

MARTINS, Wilson. A literatura brasileira: O modernismo (1916-1945). 

4. ed. São Paulo, Cultrix, 1973, p. 107. 

(C) Breve mençao ao nome de Cecilia Meireles. O autor afirma que 
Cecilia ultrapassa os limites do grupo espiritualista da revis­
ta Festa, "pois é poetisa que sempre viveu à margem das escolas 
literárias". Ao final, Wilson Martins declara que, à época de 
Festa, Ceciu_a já havia publicado alguns de seus livros mais 
importantes: trata-se, certamente, de um equivoco,já que Viagem 
foi lançado em 1939, quando a revista já não mais existia. E, 
como se sabe, Cecilia considerava esse livro o marco inicial de 
sua carreira literária. 

MARTINS, Wilson. Poetas fronteiriços. O Estado de São Paulo, São 

Paulo, 27 jun. 1971. Suplemento literário, 15 (726): 4. 
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(D) Resenha de três livros de critica literária, entre os quais 
está Poesia e estilo de Cecilia Meireles (1970), de Leodegário . 
Amarante Azevedo Filho. Nele, Wilson Martins detecta incoeren -
cias e pressupostos falsos utilizados na análise dos poemas de 
Cecilia: "à parte alguns comentários corriqueiros sobre as ali­
teraçÕes e outros recursos retÓricos, toda a análise se reduz à 
adjetivação celebrizante e os apartes laudatÓrios 11

, 

MASSARANI, Renzo. A Sala Cecilia Meireles. Jornal do Brasil, Rio 

de Janeiro, 08 dez. 1965. 

(B) Artigo acerca da inauguração da Sala Cecilia Meireles, em que 
Renzo Massarani elogia a funcionalidade da construção e lamenta 
que não se tenha dado o nome de um mÚsico brasileiro ao auditÓ­
rio. 

MASSARANI, Renzo. Santa Clara. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro 

04 nov. 1964. 

(D) Texto acerca do Pequeno oratÓrio de Santa Clara (1955), com 
poemas de Cecilia Meireles, mÚsica de Francisco Mignone e coreo 
grafia de Gianni Ratto. O artigo traz depoimentos do maestro so 
bre suas composiçÕes para esta obra. 

M. C. G. O retorno de Cecilia Meireles. Folha de São Paulo, São 

Paulo, 07 mar. 1983. 

(B) Pequena nota sobre a estréia em são Paulo do Romanceiro da 
Inconfidência, em montagem de Maria Fernanda (filha de CecÍlia 
Meireles) e seu filho Luiz Fernando, com mÚsicas do maestro Edi 
no Krieger. 

MELLO, Ana Maria Lisboa de. A poesia de Cecilia Meireles: o encon­

tro com a vida. Porto Alegre, Pontificia Universidade CatÓlica 

do Rio Grande do Sul, 1984. 



130. 

(E) Estudo apresentado como dissertação de mestrado, sob a orien­
tação de Regina Zilberman, ainda inédito. Trata-se de uma anál! 
se da obra poética de Cecilia Meireles, segundo a concepção de 
mundo dada pelo pensamento oriental. Num primeiro momento, de -
pois de traçar uma biografia da Poetisa, Ana Maria Lisboa de 
Mello expÕe quatro eixos básicos da filosofia oriental: o Ser 
Absoluto, o Um; o Eterno e o Efêmero; o exÍlio terrestre e o 
cumprimento do destino. A seguir, a autora verifica de que modo 
estes quatro eixos perpassam a poética ceciliana e, nessa tare­
fa, cita inÚmeros exemplos retirados de poemas de Cecilia, que 
configuram, de um modo totalizador, a visão de mundo oriental • 
Nesse trabalho, aparecem claras as sempre citadas influências o 
rientais da poesia ceciliana. É lamentável que o estudo aind; 
continue inédito, pois sua publicação contribuiria grandemente 
para o surgimento de novas pesquisas acerca da obra de CecÍlia 
Meireles, voltadas para o mesmo parâmetro de análise. 

MENDES, Chrisani. A metáfora e Cecilia Meireles. Jornal de Letras, 

Rio de Janeiro, ago. 1968, p. 7-10. 

(E) Estudo do livro Solombra (1963), do ponto de vista da utili -
zação que Cecilia Meireles faz das metáforas. No inÍcio, há uma 
reflexão acerca das relaçÕes entre a poesia e a metáfora. Em s~ 
guida, depois de rápidas consideraçÕes sobre a Poetisa, é feita 
a análise da obra em questão: ela seria uma "constelação de me­
táforas" sobre a fugacidade da vida, o inexplicável da existên­
cia, a precariedade do mundo, a impossibilidade de comunicação 
entre as pessoas e a insatisfação amorosa. 

MENDES, Muri_lo. Flores de Ouro Preto. Em seu: Contemplação de Ouro 

Preto. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, 1954 , 

p. 31-34. 

(A) Poemas dedicado a 
Poesias (1925-1955) 

Cecilia Meireles, reproduzindo ainda 
(José Olympio, 1959, p. 366-367). 

em 
Murilo 

Mendes descreve Ouro Preto como um cidade feita de pedra, em 
que as flores não têm vida. A dedicatÓria à Poetisa está ligada 
ao afeto desta por aquela cidade mineira, descrita em seu Ro 
manceiro da Inconfidência (1953). 

MENDES, Murilo. Murilograma a Cec{lia Meireles. Em seu: Convergên­

cia. São Paulo, Duas Cidades, 1970, p. 97-98. 
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(A) Poema escrito em Roma, em 1964, por ocasião da morte de Ceci­
lia Meireles, em que Murilo Mendes lamenta o ocorrido. 

MENDES, Murilo. Rornanceiro da Inconfidência. Vanguarda, Rio de Ja­

neiro, 1953. 

(D) Texto reproduzido na Obra poética de Cecilia Meireles (1958), 
às páginas LXV-LXVII. Trata-se de um artigo acerca do Romancei­
ro da Inconfidência (1953) em que Murilo Mendes elogia a obra 
e tece consideraçÕes a respeito da poesia social e do 
dos romanceiros. 

~ 

genero 

MENDES, Oscar. Poetas novos de Portugal. O Diário, Belo Horizonte, 

26 ago. 1945, p. 4. 

(D) Resenha do livro Poetas novos de Portugal {1944), do qual Ce­
cilia participou como a respons~vel pela seleção dos poemas e 
autoria do prefácio. Oscar Mendes cita trechos do texto da Poe­
tisa, comenta a indiferença brasileira pelo autores portugueses 
e classifica o livro como 11 indispensável 11

• 

MENDONÇA Neto. Um inédito em Manchete. Manchete, Rio de Janeiro 

s.d. 

(C) Pequena nota acerca dos inéditos de Cecilia Meireles que Hei­
tor Grillo (seu marido) tencionava publicar, na ocasião. Segue­
se um trecho de Olhínhos de gato (1980), fartamente ilustrado 
com fotos de Cecilia, Heitor e a residência de ambos, no· Cosme 
Velho, no Rio de Janeiro. 

MENEZES, Carlos. Livros. O Globo, Rio de Janeiro, 22 jun. 1981, p. 

20. 

(D) Breve nota acerca da publicação de livros paradidáticos da 
E di tora Moderna, entre os quais está Janela magica, antologia 
de crÔnicas de Cecilia Meireles. 
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MENEZES, Fagundes de. Silêncio e solidão - dois fatores positivos 

na vida da Poetisa. Manchete, Rio de Janeiro (76): 48-49, 03 

out. 1953. 

(B) Entrevista muito citada, que faz parte de uma série intitula­
da "As grandes mulheres do Brasil". Foi reproduzida quase que 
integralmente na "Noticia biográfica'' constante da Obra poética 
de Cecilia Meireles (1958). A Poetisa fala de sua infância, de 
seus poetas preferidos, de suas atividades literárias e de seu 
pequeno museu de arte popular. Trata-se de um texto fundamental 
para uma melhor compreensão do que tenha sido a pessoa de Ceci­
lia Meireles. 

MERQUIOR, Jose Guilherme. Poesia para amanhã: Metal rosicler. Jor­

nal do Brasil, Rio de Janeiro, 10 set. 1960. Suplemento domini­

cal, p. 7. 

{D) Resenha de Metal rosicler (1960), livro em que Merquior vê o 
espiritualismo de Cecilia Meireles e um simbolismo "mais filosÓ 
fico que estético 11 , 

MEYER-CLASON, Curt. Cecilia Meireles. Em: Brasilianische Poesie 

des 20. Jahrhunderts. Trad. Curt Meyer-Clason. Munique, D.T.V., 

1975, p. 67-74, 175-177. 

(C) Antologia da poesia brasileira do século 20. Às páginas 67 -
74, pequena coleção de poemas de Cecilia Meireles, em alemão 
{traduzidos por Meyer-Clason). Às páginas 175-177, nota biobi -
bliográfica acerca da Poetisa, em que há apenas uma incorreção: 
o livro Pequeno oratÓrio de Santa Clara foi publicado em 1955 , 
e não em 1953. 

MICELI, Sérgio. Intelectuais e classe dirigente no Brasil ( 1920 -

1945). São Paulo, Difel, 1979, p. 163-164. 
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(B) Estudo acerca dos intelectuais brasileiros que, segundo o au-
tor, compactuam com o Estado, por exercerem funçÕes em cargos 
pÚblicos. Entre os nomes citados, o de Cecilia Meireles, que 
colaborou em ComissÕes e Conselhos de Ministério da Educação 
(confira a nota referente ao texto 11 À sombra do poder", publica 
na revista Veja de 06 de fevereiro de 1980, às páginas 70-71).-

MILLIET, Sérgio. Diário critico (1945). são Paulo, Martins, s.d. , 

v. 3, p. 171-175. 

(E) Publicado posteriormente, com leves modificaçÕes, no Panorama 
da moderna poesia brasileira (1952), do mesmo autor, às páginas 
74-76 {confira a referência correspondente). 

MILLIET, Sérgio. Panorama da moderna poesia brasileira. Rio de Ja­

neiro, Ministério da Educação e SaÚde, 1952, p. 74-76, 

(E) Publicado anteriormente no Diário critico (1945) (São Paulo , 
Martins, s.d., p. 171-175). Sérgio Milliet vê nos poemas de Ce­
cilia Meireles 11 uma sensação de isolamento dentro do infinito , 
que é caracteristico das ilhas 11

• Comenta também a presença do 
mar em sua poesia, citando alguns trechos co~o exemplo. Consid~ 
ra o poema 11 Natureza morta 11 (de Mar absoluto) como um 11 exerc::Í­
cio parnasiano 11

• 

MIRANDA, Murilo. Apresentação. Em MEIRELES, Cecilia et alii. Qua -

drante 1. Rio de Janeiro, Autor, 1968, p. 5. 

(C) Nota acerca da apresentação radiofÔnica das crÔnicas que com­
pÕem este livro. 

MIRANDA, Murilo. Apresentação. Em: MEIRELES, Cecilia et alii. Qua­

drante 2. Rio de Janeiro, Autor, 1968, p. 5-6. 

(C) Nota sobre a audiência dos programas radiofÔnicos em que es­
tas crÔnicas foram lidas e sobre o sucesso de Quadrante 1(1968), 
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MIRANDA, Murilo. Apresentação. Em: MEIRELES, Cecilia et alli. Vo -

zes da cidade. Rio de Janeiro, Record, 1965, p. 7-9. 

(B) Texto datado de 06 de janeiro de 1965, acerca do sucesso da 
programação cultural da rádio Roquette-Pinto, que incluia as 
crÔnicas posteriormente reunidas nesse volume. 

MIRANDA Netto. Cecilia Meireles, Jornal do Commercio, Rio de Ja 

neiro, 15 nov. 1964, p. 4. 

(B) Texto publicado por ocasião 
randa Netto relata como soube 

da morte de Cecilia Meireles, Mi-
do ocorrjdo e afirma a grandeza 

da Poetisa, lamentando seu falecimento. 

MIRANDA Netto. Morte, onde está tua vitÓria?. Jornal do Commercio, 

Rio de Janeiro, 04 jul. 1965. 

(B) Texto publicado a propÓsito da concessão (post-mortem) do pr~ 
mio Machado de Assis a Cecilia Meireles, pelo conjunto de sua 
obra, pela Academia Brasileira de Letras. O autor tece muitos 
elogios à Poetisa, e define sua obra on, uma frase de Jean Coe -
teau, que considera a Arte como a "domesticação da Poesia". 

MOISÉS, Carlos Felipe. A poesia de silêncio e solidão. Visão, São 

Paulo (46): 102-105, 12 nov. 1984. 

(C) Artigo de cunho biobibliográfico, publicado por ocasiao dos 
vinte anos da morte de Cecilia Meireles. O autor, no entanto 
ultrapassa a biografia, e disserta acerca da influência açoria­
na na poética ceciliana, além de apontar como esta se insere no 
contexto literário de seu tempo. A matéria é fartamente ilustra 
da, e contém um equivoco: Viagem foi lançado em 1939, e naÕ em 
1938. 

MOISÉS,Massaud. Guia prático de análise literária. Sao Paulo, Cul-

trix, 1974, p. 48-65. 
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(E) Trata-se de uma análise do poema "Canção" (de Viagem), reali­
zada a titulo de exemplo do que seja a análise do texto lÍrico. 
Massaud Moisés faz um levantamento das palavras-chaves do poe -
ma e, a partir dai, fornece sua interpretação, filiando-o à tra 
dição simbolista. 

MONICA, Laura Della. Cecilia Meireles, Folha da tarde, São Paulo , 

07 nov. 1974. 

(B) Breve texto acerca da atuação de Cecilia Meireles na área do 
folclore. No que se refere a este aspecto, o texto é exato. No 
que diz respeito à vida e 'a obra da Poetisa, há uma série de 
equivocas. Mar absoluto (1945), ~or exemplo, é citado como Mar 
morto. A citação do poemas "Apresentação" (de Retrato natural ) 
também não está correta. Trata-se de um texto que pode trazer 
dÚvidas ao pesquisador menos avisado. 

MONTEIRO, Adolfo Casais. A poesia da "presença". Rio de Janeiro 

Ministério da Educação e Cultura, 1959, p. 39, 102-110 (Letras 

e Artes, dir. José Simeão Leal, 7). 

(B) Estudo e antologia dos poetas que publicaram na revista pre -
sen1a, que caracterizou uma fase distinta da poesia portuguesa. 
Cecilia Meireles comparece na antologia, com seis poemas, rela­
cionada entre os autores brasileiros que colaboraram no periÓ -
dica. 

MONTEIRO, Adolfo Casais. Cecilia Meireles. Figuras e problemas da 

literatura brasileira contemporânea. São Paulo, Instituto de Es 

tudos Brasileiros da Universidade de São Paulo, 1972, p. 139 

144. 

(D) Trata-se da reunião de dois textos publicados anteriormente , 
(A)em separado, no jornal O Estado de São Paulo. O primeiro foi i~ 

titulado, inicialmente, como "Sobre a poesia de cecilia Meire -
les" e o segundo, como "Cecilia Meireles", datados, respectiva­
mente, de 15 de novembro de 1953 e de 15 de junho de 1957 (con­
fira as referencias correspondentes). 
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MONTEIRO, Adolfo Casais. CecÍlia Meireles. O Estado de São Paulo , 

São Paulo, 15 jun. 1957. Suplemento literário. 

(D) Reproduzido em Figuras e problemas da literatura brasileira 
contemporânea (1972), do mesmo autor, ~s p~ginas 141-144, sob o 
ti tu lo de "CançÕes". Trata-se de um comentário do livro CançÕes 
(1956), de CecÍlia Meireles. Casais Monteiro considera que, com 
a publicação desses poemas, a Autora deixava de ser alvo de di~ 
cussÕes em torno da nacionalidade brasileira ou portuguesa de 
seus versos, já que seu "lado brasileiro" encontrava-se, naque­
le momento, mais amadurecido. 

MONTEIRO, Adolfo Casais. Sobr·~ a poesia de Cecilia Meireles. O Es­

tado de São Paulo, São Paulo, 15 nov. 1953. 

(A) Reproduzido em Figuras e problemas da literatura brasileira 
contemporânea (1972), do mesmo autor, às paginas 139-141, sob 
o titulo de "Saudando o poeta". Trata-se de transcrição de um 
discurso de Casais Monteiro, homenageando Cecilia Meireles, no 
Museu João de Deus, em Lisboa. O autor relata uma curiosidade : 
no texto de seu discurso, falava da "presença ausente'' da Poe­
tisa, no sentido metafÓrico. Impedida de comparecer à homenagem 
devido a uma doença, Cecilia realmente não estava presente. 

MONTELLO, Josue. Cecilia Meireles. Jornal do Brasil, Rio de Janei-

ro, 12 nov. 1964. 

(B) Trata-se de um relato dos Últimos dias de vida de Cecilia Mei 
reles: Josué Montello descreve a tristeza que havia no olhar 
da Poetisa, sua doença final e sua indicação para o prêmio Ma -
chado de Assis, da Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto 
de sua obra. 

MORAES, Santos. Gazetilha literária: Ou isto ou aquilo. Jornal do 

Commercio, Rio de Janeiro, 14 nov. 1964, p. 6. 

(D) Breve resenha de Ou isto ou aquilo (1964) que cita trechos de 
poemas do livro. 
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MORAES, Vinicius de, Suave amiga. Em seu: Para uma menina com uma 

flor. Rio de Janeiro, José Olympio, 1978, p, 108-109. 

(A) CrÔnica publicada i.nic:ialmente no jornal Última hora, em no -
vembro de 1964, por ocasião da morte de Cecilia Meireles. Vini­
cius de Moraes lamenta o falecimento da Poetisa e relembra mo -
mentes de sua convivência com a Autora, afirmando, por Último , 
que Cecilia seria, um dia, ''para n6s, teus poetas, a cicerone 
desse mundo sem som onde hoje vagas ao sabor da inexistência de 
tudo''. 

MOREIRA, Eidorfe. Poesia moderna. Em seu: ~resença do mar na lite­

ratura brasileira. Bl lém, s. ed,, 1962, p. 7J-73. 

(E) Texto de difÍcil acesso (o Único exemplar encontrado, nesta 
pesquisa, foi encontrado na biblioteca da Academia Paulista de 
Letras), coletado inicialmente na bibliografia da critica que 
acompanha a Obra poética de Cecilia Meireles (1958), Como o ti­
tulo do volume indica, trata-se de um estudo acerca da presença 
do mar na literatura brasileira. No trecho referente a Cecilia 
Meireles, Eidorfe Moreira aponta o que chama de "presença port~ 
guesa 11 em seus versos, e afirma que o mar mencionado em sua po~ 
sia não tem sentido geográfico: seria, segundo ele, "um estado 
de pura subjetividadte 11

, 

MORRE Cecilia Meireles. Folha de São Paulo, São Paulo, lO nov. 

1964. 

(B) Chamada de primeira página, acerca da morte de Cecilia Meire­
les, que remete o leitor para o noticiário completo, no inte 
rio r do jornal, in ti tu lado 11 Distinção e louvor chegou a Cecilia 
pelas mãos de Bilac" (confira a referência correspondente). 

MORREU a poetisa Cecilia Meireles. Jornal do Commercio, Rio de Ja­

neiro, 9/10 nov. 1964, p. 7. 

(B) Noticia acerca da morte de Cecilia Meireles que descreve seus 
Últimos meses de vida, enfrentando a doença, e, ao final, forne 
ce dados biobibliográficos da Autora. 
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MORREU Cecilia Meireles. O Globo, Rio de Janeiro, 10 nov. 1964 

p. 20 

(B) Noticiário acerca da morte de Cecilia Meirels, repleto de in 
formaçÕes sobre seus Últimos dias de vida e sobre o momento d; 
sua morte. Há apenas uma imprecisão: Espectros (1919), seu pri­
meiro livro, foi publicado quando a Poetisa tinha 18 anos,e não 
16. 

MORREU no Rio a maior poetisa brasileira: Cecilia Meirelles.Diário 

de são Paulo, São Paulo, 10 nov. 1964, p. 8. 

(B) Reportagem acerca da morte de CecÍlia Meireles que relata sua 
vida e sua obra, elogiando o caráter feminino de sua temática e 
a virilidade de seu rigor formal. 

MORREU ontem CecÍlia Meireles. O Jornal, Rio de Janeiro, lO nov • 

1964. 

(B) Noticiário a:::erca da morte de CecÍlia Meireles que fornece 
alguns depoimentos sobre a Poetisa e seus dados biobibliográfi­
cos. Nessa Última parte, há algumas imprecisÕes: seu primeiro 
livro, Espectros, foi publicado em 1919, quando a Autora tinha 
18, e não 16 anos; Baladas para El-Rei foi lançado em 1925, e 
não em 1922; Viagem foi publicado em 1939, e não em 1938; sua 
antologia publicada em 1963 chama-se Antologia poética, e não 
Poemas escolhidos. Ilustra o texto um foto de Cecilia Meireles 
ao lado de William Faulkner. 

MORTA Cecilia. Diário de noticias, Rio de Janeiro, lO nov. 1964. 

(B) Nota acerca da morte de Cecilia Meireles, ilustrada por uma 
bela foto da Poetisa. Há apenas uma imprecisão: Espectros foi 
publicado em 1919, e não em 1917. 

MOTTA, Maria Rita Ponsi. Cecilia Meireles, Problemas da literatura 

infantil. Letras de hoje, Rio Grande do Sul (36): ll-115, jun • 

1979. 
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(D) Resenha de Problemas da literatura infantil (1951), em sua re - ~ ediçao de 1979, pela Summus. A autora resume todo o livro, capi 
tulo a capitulo, e, ao final, ressalta a atualidade da obra e ; 
sensibilidade de Cecilia Meireles no que diz respeito ao reco -
nhecimento das questões mais intrincadas que o assunto propor -
ciona. 

MOURA, EmÍlio. Poetisas (do Esphinges ao Nunca mais ... ). Terra de 

sol. Rio de Janeiro, 3 (7): 196-198, jul. 1924. 

(C) Trata-se de um texto que faz um balanço das poetisas doBra­
sil: Francisca JÚlia, Gilka Machado, Rosalina Lisboa e Cecilia 
Meireles. O autor faz objeçÕes à poesia das três primeiras, mas 
elogia a poética ceciliana: "Desencantada de si mesma, a sua 
musa, entretanto, diz as causas de uma maneira encantadora11

, O 
artigo refere-se somente à obra Nunca mais ••• e Poema dos poe­
mas (1923). 

MOURÃO-FERREIRA, David. Canção de madrugada. Em: NEVES, João Alves 

das (org.). Poetas portugueses modernos. Rio de Janeiro, Civili 

zação Brasileira, 1967, p. 344-346. 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, publicado inicialmente no 
livro Tempestade de verão (1954). Poe~a e Poetisa mantiveram 
durante algum tempo, correspondência, e o poema de 
Mourão-Ferreira diz respeito aos temas de suas cartas. 

David 

MOURÃO-FERREIRA, David, Cecilia Meireles. Em: COELHO, Jacinto do 

Prado (dir. ). Dicionário de literatura. Porto, Figueirinhas 

1983, v. 2, p. 618. 

(C) Verbete informativo acerca de Cecilia Meireles que fornece 
sua bibliografia e descreve os temas e motivos mais constantes 
de sua poética. Ao final, relaciona alguns titulas da bibliogr~ 
fia sobre a Autora. 

MOURÃO-FERREIRA, David. Cecilia Meireles em Portugal. Padrão, Rio 

de Janeiro, (8): 7-8, 40, fev. 1952. 
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(A) Texto escrito em Mafra, em dezembro de 1951, lido como sauda­
ção a Cecilia Meireles numa festa da poesia realizada em Lisboa, 
como homenagem à Autora. David Mourão-Ferreira percorre as 
obras da Poetisa, recolhendo nelas trechos que exemplifiquem o 
que crê ser a essência da poética ceciliana: o sentir-se 11 sere­
na desesperada 11

• Si tua a Autora como participante de modernismo 
brasileiro e do português, e, acerca das c r :i ti c as ao ''lusi tanis­
mo11 da Poetisa, afirma: 11 Cecilia é tão portuguesa como um Rilke 
ou um Juan Ramón Jimenez, como Valéry ou um Eliot. Ou custar 
nos-á mui to reconhecer a existência de Poetas do universo? 11 

MOURÃO-FERREIRA, David. Motivos e temas na poesia de CecÍlia Mei -

reles. Humboldt, Hamburgo, 6 (14): 55-58, 1966. 

(E) Reproduzido em Hospital das letras (Lisboa, Guimarães, 1966), 
do mesmo autor. Trata-se de um texto acerca dos temas constan -
tes da poesia de Cecilia Meireles (a morte, a solidão,etc) e 
dos motivos relacionados a esses temas (a viagem, a mÚsica, o 
mar, etc). O autor constata uma afinidade entre CecÍlia e os In 
confidentes, que teria feito com que a Poetisa optasse por es -
crever o Romanceiro da Inconfidência (1953): a vinculação a Por 
tugal. David Mourão-Ferreira considera os poemas que compÕem e~ 
sa obra como uma forma de dar voz aos mortos, recuperando a His­
tÓria através da poesia. Ilustram o texto um auto-retrato de C~ 
ci2ia Meireles e o manuscrito de uma das cartas que a Poetisa 
enviou ao autor. 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Cecilia & Drummond, Folha de são 

Paulo, são Paulo, 07 fev. 1971, p. 52. 

(D) Resenha muito elogiosa de Drummond- a estilÍstica da repeti­
ção, de Gilberto Mendonça Telles, e de Poesia e esU.lo de Ceci­
lia Meireles, de Leodegário Amarante de Azevedo Filho. No que 
diz respeito a este Último, Nogueira Moutinho destaca a capaci­
dade do autor de dar um arranjo racional à obra de CecÍlia Mei­
reles, enriquecendo-a com suas observaçÕes. 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Cecilia Meireles, a dona da crÔni 

ca. Folha de São Paulo, São Paulo, 23 maio 1982, p. 61. 
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{D) Resenha da edição Nova Fronteira de IlusÕes do mundo ( a edi­
ção anterior é da Aguilar, em 1977; em 1967, o mesmo livro foi 
publicado pela Bloch, com o titulo de Inéditos). Nogueira Moutl 
nho aponta em Cecilia Meireles a capacidade de captar os peque­
nos dramas do cotidiano, reconhecer sua impotência face às in -
justiças e, mesmo assim, denunciar. 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Cecilia Meireles & outros poetas. 

Folha de São Paulo, São Paulo, 19 abr. 1970. 

(E) Comentários acerca de Ou isto ou aquilo (1964). Nogueira Mau­
tinha destaca a rara habilidade de Cecilia Meireles em canse 
guir versos com ressonância, usando apenas palavras corrique" -
r as. 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Há dez anos morria Cecilia Meire­

les. Folha de são Paulo, são Paulo, 09 nov. 1974, p. 29. 

(B) Texto de carater biobibliográfico, com pequenas citaçÕes da 
critica acerca de Cecilia Meireles, publicado por ocasião 
dez anos da morte da Poetisa. Ilustra a página um desenho 
rosto da Autora, feito a bico-de-pena, por Luis Jardim ( o 

dos 
do 

mc-s-
mo desenho aparece na Seleta em prosa de verso de Cecilia, pu -
blicada em 1973, pela Jos~ Olympio). 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Interminável musica. Folha de são 

Paulo, são Paulo, 28 ago. 1983, p. 83. 

(D) Resenha da edição Nova Fronteira de Mar absoluto e Retrato 
natural (1945 e 1949, respectivamente), lançados em um sÓ volu­
me, em 1983. Nogueira Moutinho tece elogios a Cecilia Meireles, 
citando outros criticas. vê no primeiro livro uma carga de ex -
troversão, ao passo que, em Retrato natural, há um maior ensi -
mesmamento. 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Retorno a Cecilia Meireles. Folha 

de São Paulo, são Paulo, 15 jul. 1973. 
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(D) Resenha da Seleta em prosa e verso (1973, org. Darcy Damasce­
no) e do volume 1 das Poesias completas de Cecilia Meireles (i­
dem). O autor elogia o baixo custo das ediçÕes, o que permite a 
sua aquisição a pessoas de baixa renda. 

MOUTINHO, José Geraldo Nogueira. Solombra. Em seu: A procura do 

nÚmero. são Paulo, Conselho Estadual de Cultura, 1967, p. 109-

114 (Ensaio, 50). 

(D) Artigo datado de 30 de maio de 1964, a propÓsito do lançamen­
to de Solombra (1963). O autor faz consideraçÕes etimolÓgicas ~ 
cerca do titulo do livro (uma forma arcaica de 'sombra' e. em 
seguida, declara que toda a obra anterior de Cecilia Meireles 
foi uma preparação para esses poemas. Ao final, afirma que, de­
pois deste livro, a Poetisa sÓ poderia 11 tocar a região do silê.!:!_ 
cio absoluto, da contemplação inefável e definitiva 11

• O artigo 
foi escrito poucos meses antes da morte de Cecilia, pois, exce­
tuando-se Ou isto ou aquilo (1964), Solombra foi seu Último li­
vro. 

AS MULHERES poetas do Brasil (V): Cecilia Meirelles. Terra de sol, 

Rio de Janeiro, 3 (9): 326-330, set./out. 1924. 

(C) Breve artigo, nao assinado, que aponta Cecilia Meireles corno 
urna poetisa que promete muito (até então, a Autora sÓ havia 1~ 
çado os livros Espectros- em 1919- e Nunca mais .•. e Poema 
dos poemas, em 1923). Constata nela a influencia de autores o­
rientais e o caráter espiritual de seus poemas, transcrevendo 
alguns deles ao final, a titulo de exemplo. 

O MUNDO de Cecilia. Cultura, Brasilia (1): 94-109, jan./mar. 1971. 

(B) Artigo acerca da edição pÓstuma dos poemas inéditos de Ceci­
lia Meireles e dos planos de Heitor Grillo(seu segundo marido 
em relação à casa onde viveu com a Poetisa: em meio a recorda -
çÕes da convivência de ambos, Heitor declara que pretendia 
transformar o casarão do Cosme Velho (Rio de Janeiro) em centro 
de pesquisas acerca da Autora. Há ainda a transcrição de uma 
carta do mesmo Heitor, relatando o processo de estabelecimento 
dos textos inéditos. Todo o texto é fartamente ilustrado com 
fotos da Poetisa e de sua casa. 
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MURALHA, SidÔnio. Cecilia. O Estado de São Paulo, São Paulo, 20 

fev. 1965. Suplemento literário, 9 (419): 3. 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles. SidÔnio Muralha despede-se 
da Poetisa, lamentando sua morte, 

MURI CY, Andrade , Cec :i 1 i a Me ire le s. Em seu: ,_P-"a"n-"o"-r,_,am=a'--'d"'o"----"m"'o"-v'-"'i"m"e-'-n"t""o 

simbolista brasileiro. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1952, 

v. 3, p. 200-208. 

(C) Introdução de caráter biobibliográfico a uma pr quena antolo -
gia de poemas de Cecilia Meireles. O texto é ilustrado por um 
perfil da Poetisa feito por Arpad Szenes e por um fac-simile do 
convite para uma conferência de Cecilia acerca de Cruz e Souza. 
A ilustração do convite (um desenho da cabeça do poeta negro) é 
da autoria de Cecilia Meireles. O maior interesse desse texto 
encontra-se no fato de o autor arrolar o nome da Poetisa num 
panorama do Simbolismo, em decorrência de seus primeiros livros. 

MURICY, Andrade. Cecilia Meirelles. Em seu: A nova literatura bra-

sileira. Porto Alegre, Globo, 1936, p. 48-55. 

(C) Texto que introduz uma pequena antologia de poemas de Cecilia 
Meireles. Por ocasião da publicação desse livro, a Autora sÓ h~ 
via lançado Espectros (1919), que não é mencionado, Nunca 
mais ••• e Poema dos poemas (1923) e Baladas para El-Rei (1925). 
O texto e a antologia referem-se, portanto, a esses dois Últi -
mos livros. Andrade Muricy afirma que a poesia de CecÍlia en 
contra-se fora do Brasil, com raizes na literatura lusitana. E~ 
ta afirmação tem originado polêmicas ainda hoje, e esse é, tal­
vez, o primeiro estudo a apontar esta caracterÍstica da poética 
ceciliana. No entanto, a maior parte do texto é tomada por co -
mentários acerca da exposição de aquarelas da Autora, in ti tu la­
da "Baianas": Andrade Muricy valoriza em Cecilia menos o poeta 
que o artista plástico. 

MURICY, Andrade. Meia hora com Cecilia Meirelles e Correia Dias. 

Festa, Rio de Janeiro, 1 (7): 9-10, mar. 1935 (2ª fase). 
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(B) Entrevista realizada no regresso do casal (vindo de Portugal), 
pouco antes do suicÍdio do pintor Fernando Correia Dias (primei 
ro marido de Cecilia Meireles). Durante todo o texto, apenas C~ 
cilia vai relatando episÓdios da estada em Portugal. Correia 
Dias só é notado através dos insistentes "não é, Fernando?" da 
Poetisa: o silêncio do pintor talvez seja já um dos sintomas da 
11 crise de neurastenia" que o levaria ao suicidio, segundo jor -
nais da época. A nota introdutÓria ao texto é assinada por T.S. 
(Tasso da Silveira), mas, em entrevista posterior (a Neusa Pin­
sard Caccese, em seu livro Festa (confira a referência corres­
pondente), Andrade Muricy reivindica a autoria do todo o artigo. 

"NÃO TENHO inveja as cigarras. tembém vou morrer de cantar 11
, Cor 

reio da manhã, Rio de Janeiro, 08 nov. 1969. 

(B) Artigo publicado por ocasião do 682 aniversario de Cecilia 
Meireles. Texto de caráter biobibliográfico, traz depoimentos 
da Poetisa acerca de sua infância (transcritos das entrevistas 
a Pedro Bloch e a Fagundes de Menezes, em Manchete - confira 
as referências correspondentes). Entremeados ao texto há tre 
chos de poemas de Cecilia acerca da morte. 

NASCIMENTO, Bráulio. Cecilia Meireles em pauta. Jornal do Brasil , 

Rio de Janeiro, 21 out. 1967. 

(D) Resenha de Cecilia Meireles: o mundo contemplado (1967), de 
Darcy Damasceno. Bráulio Nascimento critica a ausência de estu­
dos sérios acerca de Cecilia, elogia a iniciativa de Darcy Da -
masceno e resume brevemente as idéias de seu livro. 

NAS LIVRARIAS, poemas inéditos de Cecilia Meirelles. Jornal da 

tarde, São Paulo, 14 jul. 1981. 

(D) Breve artigo acerca dos novos lançamentos da Editora Moderna, 
entre os quais se encontram Cânticos e Giroflê, girof1á, ambos 
de Cecilia Meireles. 

NATAL com muita arte. Veja, são Paulo (641): 90-96, 17 dez. 1980 . 
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(D) À página 91, aparece a recomendação de "Cecilia Meirelles 
Flores e Campos, com ilustrações do pintor Vieira da Silva" 
(sic) como presente de Natal. O livro de Cecilia chama-se, na 
verdade, Flores e cançoes (1979), ilustrado por Maria Helena 
Vieira da Silva. 

NAVA, Joel. O filho do almotacé, Minas Gerais, Belo Horizonte, 12 

ago. 1967. Suplemento literário, 2 (50): 6. 

(E) Texto que refaz a trajetÓria da Inconfidência a partir do re­
lato do Romanceiro da Inconfidência (1953) e propÕe que a Hist~ 
ria do Brasil seja ensinada, nas escolas, através da leitura de 
poemas. 

NEGRÃO, Maria Jose da Trindade. Notas sobre a poesia de Cecilia 

Meireles. A Ordem, Rio de Janeiro (5): 31-41, nov. 1961. 

(E) Texto que discorre acerca dos temas mais freqüentes da poesia 
de Cecilia Meireles: a solidão, a noite, a água. A autora con -
sidera que todos eles reportam-se a um Único tema: a prÓpria 
Poesia. 

NEISTEIN, Jose M. Apresentação. Em: MEIRELES, Cecilia. Poems in 

translation. Trad, Henry Keith e Raymond S. Sayers. Washington 

D.C., Brazilian-American Cultural Institute, 1977. 

(C) Texto que apresenta esta edição bilÍngüe de poemas de CecÍlia 
Meireles, selecionados pelos tradutores. José Neistein fornece 
detalhes acerca da difusão da poesia de Cecilia nos Estados Uni 
dos. 

NEMÉSIO, Vitorino. A poesia de Cecilia Meireles. Em seu: Conheci -

mente da poesia. Lisboa, Verbo, 1970, p. 252-256. 
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(D) Artigo escrito em 03 de agosto de 1949, a propÓsito do lança­
mento de Retrato natural (1949)~ Vitorino Nemésio relaciona Ce­
cilia Meireles a poetas europeus, especialmente os portugueses. 
vê nela 11 não uma femme de lettres, mas um escritor autêntico 11 

Cita diversos poemas do livro em questão, e destaca 11 Residuo 11 

para ligar Cecilia ao que h~ de melhor em Casimira de Abreu. 

NEVES, Guilherme Santos. Parou o coração de Cecilia Meireles. Fol­

clore, VitÓria, 11 (79/80): 16, jan./dez. 1964. 

(B) Artigo a propÓsito da morte de Cecilia Meireles, com destaque 
para sua paixão pelo folclore infantil universal. 

NIST, John. Cecilia Meireles. Em seu: The modernist movement in 

Brazil. Texas, University of Texas Press, 1967, p. 190-205. 

(C) Texto didático, de caráter biobibliográfico, que informa ain-
da os temas e procedimentos formais mais constantes na poesia 
de Cecilia Meireles. Relaciona a Poetisa a Drummond e Bandeira, 
apontando-os como os três lideres das maiores tendências da poe 
sia brasileira doas anos 60. Na página 161 há uma incorreção -
Cecilia morreu em novembro de ~964, e não em janeiro de 1965. 

NOLASCO-FERREIRA, SÔnia. Um pÚblico americano para a poesia de Ce­

cÍlia Meireles. O Globo, Rio de Janeiro, 21 mar. 1978. 

(B) Artigo acerca de Maria Fernanda presents Cecilia Meireles, e~ 

petáculo realizado nos Estados Unidos, por ocasiao do lançamen­
to de Poems in translation, antologia bilÍngüe que reÚne alguns 
dos melhores poems de Cecilia. Durante o evento, Maria Fernanda 
declamou textos de sua mãe, tendo ao fundo slides e trechos de 
entrevistas da Poetisa. Também o filho da atriz, Luiz Fernando, 
apresentou-se, interpretando cançÕes feitas por ele a partir de 
poemas de CecÍlia. 

NOMES do dia: Cecilia Meireles. Sem referência à fonte. 
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(B) Texto encontrado no arquivo referente a Cecilia Meireles, na 
Fundação Casa de Rui Barbosa (Rio de Janeiro), sem referências 
bibliográficas, publicado provavelmente no ano de 1942. Artigo 
de caráter biobibliográfico, parece ser parte de uma série acer 
ca das pessoas que estavam em evidência naquela ocasião. Anun = 
cia 0 para terça-feira prÓximatt o lançamento de Vaga mÚsica, no­
vo livro de Cecilia. Ilustra o texto um desenho do rosto da Poe 
tisa, assinado por Pacheco. 

O NONO volume da obra completa de Cecilia Meireles. A Tribuna, Vi­

tÓria, 27 mar. 1974. 

(D) Breve resenha que recorenda a leitura do volume, descreve os 
livros nele contidos (Po(mas de viagens, Poemas italianos e O 
estudante empÍrico) e transcreve o poema "Rua dos rostos perdi­
dos11, que faz parte da edição. 

NO RUMO de Cecilia Meireles. Jornal de BrasÍlia, BrasÍlia, 19 ago. 

1973. J. Br. Cultura, p. 6. 

(D) Texto publicado por ocasião da publicação das Poesias comple­
tas e da Seleta em prosa e verso de Cecilia Meireles. Fornece 
dados biobibliográficos da Autora, comenta seus livros mais im­
portantes e cita os temas recorrentes em sua obra. T~anscreve 

os poemas 11 Destino 11 e "Retrato 11 (de Viagem). Trata-se de um dos 
poucos textos acerca da Poetisa que não tem quaisquer impreci -
sões biobibliográficas, constituindo-se, pois, em fonte segura 
para o pesquisador. 

NOS PASSOS da Inconfidência ineira. O Estado de São Paulo, São 

Paulo, 21 abr. 1981, p. 14. 

(B) Reportagem acerca do espetáculo Libertas quae sera tamen, di­
rigido por Iacov Hillel, com mÚsica de Egberto Gismonti, apre -
sentado pelo Corpo de Baile do Teatro Municipal de são Paulo. O 
texto faz menção ao Romanceiro da Inconfidência (1953). de Ceci 
lia Meireles, em que o autor do espetáculo se baseou. 
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NOTA da editora. Em: MEIRELES, Cecilia. CrÔnica travada da cidade 

de Sam Sebastiam. Rio de Janeiro, José Olympio, 1965, p. 11. 

(C) Nota acerca das circunstâncias que favoreceram a publicação 
desse livro inacabado de Cecilia Meireles: segundo Heitor Gril­
lo (viÚvo da Poetisa), a Autora, antes de morrer, teria recomen 
dado que 'a José Olympio o e di tas se, em reconhecimento à atuaçã-;; 
da editora na divulgação da literatura brasileira. 

NOTA de edição: Em: MEIRELES, Cecilia. O menino atrasado. Rio de 

Janeiro, Livros de Portugal, 1966, p. 5. 

(C) Nota acerca da edição desse auto de Natal de Cecilia Meireles. 
O livro foi publicado em comemoração aos 25 anos da editora, e 
não foi comercializado. 

NOTA do editor. Em: MEIRELES, Cecilia. Flores e cançÕes. Rio de Ja 

neiro, Confraria dos Amigos do Livro, 1979, p. 3-5. 

(C) Esclarecimento acerca da edição: o autor anÔnimo elogia os 
poemas de Cecilia IVJeireles, os desenhos de Maria Helena Vieira 
da Silva e a iniciativa de Carlos Lacerda em reuni-los 
livro. 

neste 

NOTAS biobibliográficas dos autores deste livro. Em: MEIRELES, Ce­

cilia et alii. Quadrante 1. Rio de Janeiro, Autor, 1968, p.l74-

176. 

(C) Nota explicativa acerca de cada um dos autores das crÔnicas 
que compÕem o volume. Sobre CecÍlia Meireles, há um resumo de 
sua vida, seguido de uma bibliografia em que aparecem algumas 
imprecisÕes quanto à data de publicação de seus livros: Criança 
meu amor é de 1924, e não de 1923; O espirito vitorioso é de 
1929, e não de 1935; Rui -pequena histÓria de uma grande vida 
é de 1949, e não de 1948; Problemas da literatura infantil ~ de 
1951, e não de 1950; Amor em Leonoreta é de 1951, e não de 1952 
e Poemas escritos na Índia é de 1961, e naõ de 1953 (este Últi­
mo é o ano da viagem de Cecilia àquele pais, ocasião em que os 
poemas foram escritos: a publicação ocorreu oito anos depois). 
Ao final1 impressÕes de Paulo RÓnai sobre a Poetisa. 
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NOTAS biobibliográficas dos autores deste livro. Em: MEIRELES, Ce­

cilia et alii. Quadrante 2. Rio de Janeiro, Autor, 1968, p.l94-

196. 

(C) Texto transcrito do livro Quadrante 1 (confira a 
correspondente, acima). 

NOTAS de arte. A Nação, Rio de Janeiro, 13 abr. 1933. 

referênci.a 

Cec:Ília 

Meireles, à página 92. Trata-se de uma nota acerca da inaugura­
ção da exposi;ão dos desenhos de Cecilia Meireles sobre o fol -
clore afro-brasileiro. Durante o evento, apresentou-se a Escola 
de Samba da Portela. 

NOVAES, Israel Dias. O momento cultural do Uruguai e da Argentina 

na palavra de Cec:Ília Meireles. Correio Paulistano, São Paulo , 

25 ju1. 1944, p. 3. 

(B) Entrevista acerca da viagem de Cec:Ília Meireles e Heitor Gril 
lo (marido da Poetisa) à Argentina e ao Uruguai. A Autora dis = 
corre sobre a literatura contemporânea desses paÍses e, na mes­
ma página, Heitor Grillo comenta a polÍtica econÔmica e agrÍco­
la daquelas naçÕes. 

NUNCA MAIS ... e Poema dos poemas. O mundo literário, Rio de Janei-

ro, 6 (17): 246, 05 set. 1923. 

(D) Elogios a edição Leite Ribeiro de Nunca mais ••• e Poema dos 
poemas (1923) que destaca ainda os desenhos de Corrêa Dias(sic) 
e enal tece os versos de CecÍlia Meireles, "já tão merecidamente 
aplaudida pela novÍssima geração". 

NUNCA mais ••. e Poema dos poemas. Phoenix, Rio de Janeiro (2): 22, 

fev. 1924. 
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(D) Resenha de Nunca mais ... e Poema dos poemas (1923) que se de­
dica a comentar somente a segunda parte da edição, num texto al 
tamente elogioso, que situa Cecilia Meireles entre as maiores 
poetisas que o mundo tem possuÍdo. O autor anÔnimo procura (en­
tre as mulheres escritoras) poetas europeus que se lhe comparem, 
e não encontra ninguém: "A Sra. Cecilia Meirelles é uma artista 
de raça 11

• 

UMA OBRA de arte, com a poesia de Cecilia. Jornal da tarde, são 

Paulo, 09 out. 1974. 

(D) Resenha de Elegias (1974) que se ocupa em descrever os cuida­
dos grificos da edição, deixando de lado os poemas de Cecilia 
Meirelts e os desenhos de Aldemir Martins. 

UMA OBRA de arte impressa a mao numa maquina do século passado. 

Jornal da tarde, São Paulo, 06 de set. 1974. 

(D) Resenha de Elegias (1974) que dá ênfase aos cuidados gráficos 
da edição, abstendo-se de comentar os poemas de Cecilia Meire -
les e os desenhos de Aldemir Martins. 

OBRA-PRIMA de Cecilia Meireles. O Estado de São Paulo, São Paulo , 

21 abr. 1981. 

(D) Pequeno artigo acerca do espetáculo de balé Libertas quae ==-"-"''-----"-"-'"" 
sera tamen, dirigido por Iacov Hillel, baseado no Romanceiro da 
Inconfidencia (1953), de Cecilia Meireles. 

OLINTO, AntÔnio. Cecilia e o jovem poeta. O Globo, Rio de Janeiro, 

13 nov. 1964. 

(B) Breve artigo acerca do velÓrio de Cecilia Meireles, descreven 
do as reaçÕes de alguns presentes. Ao final, transcreve o poema 
de Paulo César Jacques, "Para Cecilia Meireles 11 {confira a refe 
rência correspondente). 
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OLINTO, AntÔnio. Cecilia Meireles. Em seu: Cadernos de critica.Rio 

de Janeiro, José Olympio, 1959, p. 160-165. 

(D) Comentário do livro CançÕes (1956). O autor relaciona Cecilia 
Meireles a Alphonsus de Guimaraens e a Raul de Leoni, pelo "pe.Q 
dor para a pureza da forma", e aplica a ela as palavras de Thi­
baudet: ''proibité du métier littéraire 11 , AntÔnio Olinto, ao fi­

nal, reafirma a independência da Poetisa frente ao movimento mo 
derni sta. 

OLINTO, AntÔnio, Cecilia Meireles. O Globo, Rio de Janeiro, 11 

no v. 1964. 

(B) Nota em prosa poética acerca da falecimento de Cecilia Meire­
les. 

OLINTO, AntÔnio. Cecilia Meireles e a poesia sempre verso.O Globo, 

Rio de Janeiro, 10 mar. 1970, p. 14. 

(D) Transcrito no livro A invenção da verdade (1983), do mesmo au 
to r, às páginas 217-221, sob o ti tu lo "Ou isto ou aqui lo 11 ( con -
fira a referência correspondente). 

OLINTO, AntÔnio. A Inconfidência posta em versos. O Globo, Rio de 

Janeiro, 21 abr. 1965. 

(D) Texto publicado a propÓsito da reedição de 1965 do Romanceiro 
da Inconfidência (1953). AntÔnio Olinto relaciona a obra de Ce­
cilia Meireles a Invenção de Orfeu, de Jorge de Lima, conside -
rando-os como os mais importantes livros de poesia de nossa li -
teratura. 

OLINTO, AntÔnio. Ou isto ou aquilo. Em seu: A invenção da verdade. 

Rio de Janeiro, NÓrdica, 1983, p. 217-221. 
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(D) Resenha muito elogiosa de Ou isto ou aquilo (1964). AntÔnio 
Olinto compara os poemas do livro aos do poeta inglês Gerard 
Manley Hopkins, aos filmes de Chaplin e aos gols de Pelé e Gar­
rincha. 

OLINTO, AntÔnio. Para Cecilia, de Joaquim Tomás. O Globo, Rio de 

Janeiro, 16 nov. 1964. 

(A) Pequeno trecho acerca da morte de Cecilia Meireles que trans 
creve uma dedicatÓria da Poetisa ao autor e o poema de Joaqui~ 
Tomás, feito para CecÍlia (confira a referência correspondente). 

OLINTO, AntÔnio. Ruy - pequena histÓria de uma grande vida, O Glo-

bo, Rio de Janeiro, 28 mar. 1950, p. 5. 

(D) Breve resenha de Rui - pequena histÓria de uma grande vida 
(1949). AntÔnio Olinto considera esse o melhor livro feito no 
Brasil, acerca do aspecto humano de Rui Barbosa. 

OLIVEIRA, Ana Maria Domingues de, Apresentação. Arto, Campinas(!): 

17, 1978. 

(B) Texto acerca da vida e da obra de Cecilia Meireles, estrutu -
rado a partir do poema 11 Apresentação 11 (de Retrato natural). 

OLIVEIRA, Ana Maria Domingues de. O motivo da cançao. Boletim do 

Departamento de Teoria Literária, Campinas (2): 40-44, mar.l983. 

(E) Análise do poema "Motivo 11 (de Viagem) a luz do livro Los 
hijos del limo (Barcelona, Seix Barrai, 1974),de Octavio Paz. O 
texto estuda as relaçÕes da Poesia e do Tempo, tema central do 
poema de Cecilia Meireles. 

OLIVEIRA, Ana Maria Domingues de. Vinte anos sem Cecilia Meireles. 

Correio popular, Campinas, 09 nov. 1984, p. 19. 
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{C) Artigo publicado poe ocasião dos vinte anos da morte de Ceci­
lia Meireles. A autora expÕe algumas questÕes acerca da litera­
tura feminina e das posiçÕes da critica relativa à Poetisa, no 
que diz respeito a este assunto. são transcritos dois poemas de 
Cecilia: "Canção minima 11 {de Vaga mÚsica) e 11 Humildade" ( de 
Poemas II). Este Último aparece, no texto, com o titulo equivo­
cado de "Exerc::Í.cio". 

OLIVEIRA, José OsÓrio. Cecilia. Atlântico, Lisboa/Rio de Janeiro 

(3): 204, 1943. 

(C) Pequena nota a respeito de uma discussão entre escritores 
acerca da identidade brasileira ou lusitana de Cecilia Meire 
les, com a conclusão de que a Poetisa seria um "portuguesa do 
Brasil 11

• 

OLIVEIRA, Marly de. Cecilia Meireles. Jornal do Commercio, Rio de 

Janeiro, 06 nov. 1966. 

(B) Reproduzido no Jornal de BrasÍlia de 02 de novembro de 1975 , 
sob o titulo de "Cecilia Meireles, em solilÓquio". Trata-se de 
um artigo publicado por ocasião do aniversário da morte de Ceci 
lia. Marly de Oliveira discorre acerca da pessoa da Poetisa e 
de sua visão de mundo. Na reprodução do artigo, no Jornal de 
BrasÍlia, há uma incorreção: segundo o texto, a Autora teria 
falecido há nove anos, mas a Poetisa morrera há onze anos. 

OLIVEIRA, Marly de. Da fineza do amor em Cecilia Meireles. Correio 

da manhã, Rio de Janeiro, 08 ago. 1964. 

(E) Artigo acerca de Amor em Leonoreta (1951), em que Marly de O­
liveira examina como o amor e tratado na obra e como foi trata 
do em livros anteriores de Cecilia Meireles. 

OLIVEIRA, Marly de . Lembrança de Cecilia. Jornal do Brasil, Rio 

de Janeiro, 11 nov. 1980. 
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(E) Artigo publicado por ocasião do aniversário de nascimento (07 
de novembro de 1901) e de morte (09 de novembro de 1964) de Ce­
cÍlia Meireles. Trata-se de um estudo da maneira como o tema do 
amor é trabalhado na obra da Poetisa, especialmente em Amor em 
Leonoreta (1951). A autora, na análise deste livro. utiliza tre 
chos de Vieira para esclarecer alguns dos poemas de Cecilia. O 
artigo é ilustrado por uma bela foto da Poetisa. 

OLIVEIRA, Marly de. Sobre Cecilia Meireles. Jornal do Commercio 

Rio de Janeiro, 09 out. 1966. 

(E) Artigo acerca de Cecilia Meireles que, depois de compará-la a 
Alfonsina Storni, Delmira Agustini, Juana Ibarbourou e Gabriela 
Mistral, comenta como Cecilia trata o tema mais freqüente em 
sua poesia: a brevidade da vida. 

OLIVEIRA, Marly de, Solombra. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 

28 e.go. 1966. 

(E) Artigo 
noturnos 

acerca de Solombra (1963) que relaciona a obra a 
da Holanda (1952) e percorre seus poemas em busca 

Doze 
de 

exemplos da tematica de todo o livro: o desligamento do corpo e 
a ascensão a outro mundo. 

ORLANDO. Em: WOOLF, Virginia. Orlando. Trad. Cecilia Meireles. Rio 

de Janeiro, Nova Fronteira, 1978. 

(C) Introdução ao romance de Virginia Woolf que, além de elogiar 
o livro e sua autora, considera a tradução feita por 
Meireles como uma recriação do texto em português. 

Cecilia 

OSÓRIO, João de Castro. Cecilia Meirelles. Tribuna da Imprensa 

Rio de Janeiro, 15 abr. 1950, p. 5, 

(C) Artigo que propÕe que algum estudioso português faça um tra­
balho acerca de Cecilia Meireles, alegando que, já que o tempo 
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decorrido desde o lançamento de suas obras era ainda curto, o 
Atlântico forneceria o distanciamento critico necessário para a 
elaboração do estudo. 

OU ISSO ou aquilo. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 02 jun. 1981. 

(B) Artigo sobre o grupo Hombu, responsável pela peça infantil Ou 
isto ou aquilo, que utilizava vinte e três poemas do livro homô 
nimo de Cecilia Meireles. O titulo da reportagem transcreve d; 
modo incorreto o nome do livro e da peça. 

OUTRA arte de Cecilia Meireles. Manchete, Rio de Janeiro (1952) 

98, 17 dez. 1983. 

(D) Nota acerca do lançamento de Batuque, samba e macumba (1983), 
de CecÍlia Meireles. Ilustra o texto uma foto da atriz Maria 
Fernanda (filha da Poetisa), que exibe a obra de sua mãe. 

A OUTRA CecÍlia, das artes visuais. O Estado de São Paulo, São Pau 

lo, 30 nov. 1983, p. 17. 

(D) Resenha de Batuque, samba e macumba (1983) em que Lélia Gonti 
jo Soares (responsável pela edição) presta depoimentos sobre as 
circunstâncias que envolveram o aparecimento dos desenhos de Ce 
cilia Meireles que ilustram o livro. 

PADRÃO, Maria da GlÓria. Cecilia: a poesia do efêmero. ColÓquio / 

Letras, Lisboa (36): 64-66, fev. 1977. 

{E) Texto publicado a propÓsito do volume 7 das Poesias completas 
de Cecilia Meireles(l973), que contém as obras postumas Poemas 
! e Poemas II. A autora examina a poesia de Cecilia em busca 
dos temas mais constantes nos dois livros que compÕem o volume. 
Todo o artigo é escrito numa linguagem mais poética que técni -
ca, o que lhe confere um tom emocional que casa com o tom igual 
mente emocional dos poemas analisados. 
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PAES, José Paulo. Poesia nas alturas. O Estado de São Paulo, São 

Paulo, 13 fev. 1983. Cultura (140): 15. 

(D) Resenha da reedição de Viagem e Vaga mÚsica, em um unico volu 
me, feita pela Nova Fronteira. O autor constata o reconhecimen­
to da critica que Cecilia Meireles teve ainda em vida e vê em 
sua poesia uma atmosfera de sonho. 

PÁGINAS escolhidas. Eu sei tudo, Rio de Janeiro, 42 (4): 87, set. 

1958. 

(B) Nota de teor biobibliográfico, acerca de Cecilia Meireles. I­
lustra o texto uma bela foto da Poetisa. 

PARA LÚcia Machado de Almeida, Minas Gerais, Belo Horizonte, 07 

abr. 1984. Suplemento literário, 19 (914): 6. 

(B) Reprodução fac-similar de um bilhete de Cecilia Meireles, en­
viado a LÚcia Machado de Almeida, em 1962, que aparece transcri 

' -
to e comentado no texto "Esse instante emprestado", da propria 
autora mineira (confira a referência correspondente). Na mesma 
página, há ainda um poema de Cecilia dedicado a LÚcia e dese 
nhos do rosto de ambas, feitos por Arpad Szenes. 

PARRAL DE TERÁN, Estela. Cecilia Meireles, valor fundamental. Sem 

referência à fonte. 

(C) Texto localizado no arquivo particular de Beata Vettori, sem 
as respectivas referências bibliográficas. A autora traça um p~ 
norama da vida e da obra de Cecilia Meireles, comparando-a a 
poetisas hispano-americanas. Cita depoimentos de Carlos Drum 
mond de Andrade e de Carlos Lacerda, acerca da Poetisa. No pri-
meiro parágrafo do artigo, há um equivoco: Cecilia jamais 
nos Açores. Seu contato com a avÓ materna, Jacinta Garcia 
vides, nascida na Ilha de são Miguel, foi o responsável 
amor da Autora pelas ilhas. 

viveu 
Bene­
pelo 
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PARREIRA, Carlos. 8 livros de poesias. Ocidente, Lisboa, 19 (6) 

353-355, mar. 1943. 

(D) Resenha de oito livros de poesia, entre os quais se encontra 
Vaga mÚsica (1942). O autor compara Cecilia Meireles a Rilke, e 
considera o ti tu lo do livro ''um achado de sintese''· 

PENUELA CANIZAL, Eduardo. A poesia de Cecilia Meireles. Revista de 

Letras, Assis (8/9): 58-77, 1966. 

(E) Trata-se de um estudo seria e original da obra de Cecilia Mej 
reles, em que o autor destaca duas abordagens da natureza na 
poética ceciliana. A primeira, relaciona o poeta ao mundo, fun­
dindo sentimentos, seres e elementos; a outra usa a natureza 
apenas como ponto de referência para que o poeta fale de si mes 
mo. 

PERCIA, Vicente de. No quadro dos ensaÍstas ( •.• ).Em: CAVALIERI 

Ruth Villela. Cecilia Meireles: o ser e o tempo na imagem re 

fletida. Rio de Janeiro, Achiamé, 1984. 

(C) Texto introdutÓrio que elogia o estudo de Ruth Villela Cava -
lieri acerca da obra de Cecilia Meireles. 

PEREIRA Filho, Genésio. A poesia de Cecilia Meireles. A Balança 

São Paulo, 4 (14): 17, 14 set. 1942. 

(D) Artigo que, a propÓsito de Vaga musica (1942), comenta também 
Viagem (1939), O autor vê em CecÍlia Meireles uma espontaneida­
de que não tem preocupaçÕes intelectualisticas. C i ta o "Epigra­
ma n'º 8 11 e "Destino" como os melhores momentos de Viagem.Alguns 
problemas tipográficos comprometem a leitura do texto. Além di~ 
so, o acesso ao periÓdico é também muito difÍcil: o Único local 
em que a revista pÔde ser encontrada, nesta pesquisa, foi o ar­
quivo da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. 
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PEREZ, Renard, Cecilia Meireles. Em seu: Escritores brasileiros 
~~~~--~~~~~ 

contemporâneos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1971, 

p. 52-59. 

(C) Texto de caráter biobibliográfico, acerca de Cecilia Meireles, 
com abundância de detalhes, trechos de entrevistas e criticas a 
respeito da Poetisa, acompanhados de uma breve antologia de 
seus poemas. Há apenas duas incorreçÕes: o nome da mãe de Ceci­
lia é Matilde, e não Maria, e o ano da morte da Autora é 1964, 
e nao 1969. 

PEREZ, Renard. Cecilia Meireles, poeta maior. Leitura, Rio de Ja-

neiro, 22 (83/84): 12-17,jun./jul. 1964. 

(C) Trata-se do estudo reproduzido no livro Escritores brasilei­
ros contemporâneos, do mesmo autor, apenas acrescido de uma no­
ta explicativa (acerca das circunstâncias em que o texto foi es 
crito) e de algumas ilustraçÕes que não constam do livro (con­
fira a referência correspondente). 

PIMENTEL, Cyro. Cecilia Meireles e a poesia moderna. O Jornal, Rio 

de Janeiro, s. d. 

(E) Texto localizado no arquivo referente a Cecilia Meireles, na 
Fundação Casa de Rui Barbosa, sem referências bibliográficas. 
Trata-se de um artigo acerca do caráter eterno da poesia da Au­
tora, por nãó estar filiada a tendências literárias passagei -
r as. O autor c i ta, como exemplo disso, os poemas "Solidão" e 
"Retrato" (de Viagem). 

PIMENTEL, Osmar. Cecilia ou a poesia. Diário de são Paulo, São Pau 

lo, 06 nov. 1943. 
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(D) Reproduzido no suplemento literário da Folha do Norte, de Be­
lém , em 10 de abril de 1949, à página 2. Trata-se de um artigo 
acerca do livro Vaga mÚsica (1942), em que Osmar Pimentel situa 
Cecilia Meireles acima dos poetas brasileiros modernos, tanto 
no domÍnio da forma quanto na escolha temática, 

PINTO, José Nêumane. A paixão dos inconfidentes nos esboços de Re­

nina Katz. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 16 jun. 1981. 

(B) Artigo acerca da exposição de 87 desenhos, esboços para lito­
gravuras com que Renina Katz pretendia ilustrar uma ediçãJ limi 
tada do Romanceiro da Inconfidência (1953), que não chegou a 
ser publicada. 

PINTO, Maria de Lourdes Vasconcelos. Cecilia Meireles. Em: GALENO, 

Henriqueta (ed.). Mulheres do Brasil. Fortaleza, 1971, v. 2, p. 

709-765. 

(A) Trabalho realizado pela autora para o ingresso na Ala Femini­
na da Casa de Juvenal Galena, à cadeira 33, de que Cecilia Mei­
reles é patrona. O texto é, basicamente, um elogio à Poetisa 
embora faça alguns comentários que beiram uma análise de sua o­
bra. Há algumas contradiçÕes no que diz respeito à bibliografia 
de Cecilia, mas o leitor mais atento pode identificar facilmen­
te a versão correta. 

PIRES, Ézio. Inconfidência na poesia de Cecilia. Correio Brazi-
~~~--~~ 

liense, BrasÍlia, 09 jun. 1968. 

{D) Resenha da edição de 1967 (por Letras e Artes) do Romanceiro 
da Inconfidência (1953). Ézio Pires comenta alguns poemas, ci­
tando muitos trechos. Ao final, há uma pequena biografia, que a 
brange especialmente os Últimos anos de vida da Poetisa. Há~ 

nesse ponto, uma imprecisao: o bairro de Águas Férreas chama-se 
hoje Cosme Velho, e a rua em que Cecilia morava chama-se Smith 
de Vasconcelos. 
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PIRES, Ézio. Poema nacional. Correio Braziliense, BrasÍlia, 20 

abr. 1980. 

(D) Trata-se, basicamente, do texto 11 Inconfidência na poesia de 
Cecilia", do mesmo autor, apenas acrescido de uma introdução so 
bre os 20 anos de BrasÍlia (confira a referência corresponden : 
te). 

POEMA de Cecilia Meirelles encenado em teatro do Rio. o Estado de 

são Paulo, São Paulo, 09 nov. 1974. 

(B) Artigo acerca da montagem do Romanceiro da Inconfidência, fei 
ta por Maria Fernanda (filha de Cecilia Meireles). O texto rev; 
la que o espetáculo sofreu interdiçÕes da censura em 1968 e con 
ta a histÓria da gênese do livro de CecÍlia. 

POEMAS italianos, de CecÍlia Meireles. O Estado de São Paulo, São 

Paulo, 08 mar. 1969. 

(D) Texto acerca do lançamento de Poemas italianos (1968), que i~ 
forma a respeito da composição do livro e transcreve cinco poe­
mas, acompanhados de suas respectivas traduçÕes para o italia­
no, feita por Edoardo Bizzarri. Ilustram o artigo fotos de Ceci 
lia e do tradutor. 

POEMAS italianos, de Cecilia Meireles. Realidade, São Paulo, 4 

(38): 25, 28 maio 1969. 

(D) Pequena nota acerca do lançamento de Poemas italianos (1968), 
de Cecilia Meireles, 
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POEMAS musicais de CecÍlia Meireles. Folha de São Paulo, São Pau -

lo, 12 jul. 1979. 

(B) Nota acerca da montagem que seria feita pelo grupo teatral do 
Instituto de Cultura Uruguaio-Brasileiro, a partir de poemas do 
Romanceiro da Inconfidência, de Cecilia Meireles. 

POEMAS para crianças ou para a criança que brinca em nos. O Globo, 

Rio de Janeiro, 04 fev. 1973. 

(D) Resenha de Ou isto ou aquilo & inéditos (1969). O autor elo -
gia os poemas do livro, especialmente no que jiz respeito ao re 
sultado sonoro obtido por Cecilia Meireles, mas critica a "ped§. 
gogia desastrosa 11 de alguns textos. 

POESIA e beleza da infância, com CecÍlia. Folha da tarde, São Pau­

lo, 05 nov. 1981. 

(D) Pequena nota que elogia e recomenda a leitura de Giroflê, gi­
roflá (1981). A primeira edição do livro foi fieta em 1956, em 
edição limitada da Philobiblion e Civilização Brasileira, e, an 
tes dessa edição de 1981 (Moderna), sÓ havia sido republicad; 
em 1958, na primeira edição da Obra poética de Cecilia Meireles. 

A POESIA e necessaria, Jornal do Commercio, Rio de Janeiro,2l nov. 

1982. 

(D) Breve nota que apresenta a edição Nova Fronte:i.ra de Via$em e 
Vaga mÚsica e transcreve a "Cantiga do véu fatal'', deste ultimo, 

POESIAS inéditas de Cecilia Meirelles.Folha de São Paulo, São Pau-

lo, 14 dez. 1969. 
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(D) Nota acerca do lançamento de Ou isto ou aquilo & inéditos, de 
Cecilia Meireles, e EstÓrias de Tia Lenita, de Lenita Miranda 
de Figueiredo. Apesar do titulo, o destaque do texto é para es­
te Último livro. 

A POETISA CecÍlia Meireles ( ... ). Folha da manhã, São Paulo, 07 

dez. 1952. 

(D) Pequeno texto que noticia a reedição de Rui - pequena histó -
ria de uma grande vida, pela editora Livros de Portugal. Há ain 
da informaçÕes acerca da primeira edição deste livro, feita em 
1949, pela Casa de Rui Barbosa. 

UMA POETISA. Revista da semana, Rio de Janeiro, 24 dez. 1921. 

(C) Breve nota que apresenta dois poemas de CecÍlia Meireles ( um 
deles é um soneto) que nunca foram recolhidos em livro. Ilustra 
o texto uma belÍssima foto da Poetisa aos 20 anos. 

UMA POETISA. Revista do Clube Militar, Rio de Janeiro (135), jan./ 

fev. 1955. 

(C) Breve nota acerca da autora do poemas ''Retrato" (de Viagem) , 
que aparece transcrito na mesma página. Ilustra o texto um dese 
nho do rosto de Cecilia Meireles que não corresponde ao modelo~ 

PÓLVORA, Hélio. Cecilia dos inconfidentes. Jornal do Brasil, Rio 

de Janeiro, 21 mar. 1973. 

(E) Texto reproduzido em Graciliano, Machado, Drummond & outros 
do mesmo autor, às páginas 91-99, sob o titulo "Cecilia" (con­
f' ira a referência correspondente). 

PÓLVORA, Hélio. Cecilia. Em seu: Graciliano, Machado, Drummond & 

outros. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975, p. 91-96. 
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(E) O texto divide-se em duas partes. A primeira, datada de 21 de 
março de 1973, é um comentário acerca do Romanceiro da Inconfi­
dência (1953). O autor vê na profunda identificação de Cecilia 
Meireles com os árcades mineiros a motivação que levou a Poeti­
sa a escrever sobre o assunto. A segunda parte, datada de 21 de 
junho de 1972, é uma análise da participação da Autora no grupo 
espiritualista da revista Festa, e aborda especialmente o lado 
religioso da obra de Cecilia. 

POMPEU, Renato. Cecilia Meirelles, numa aventura maior. Jornal da 

tarde, São Paulo, 15 abr. 1983, p. 18. 

(D) Resenha da edição Nova Fronteira do Romanceiro da Inconfidên­
cia (1953) e da CrÔnica travada ca cidade de Sam Sebastiam 
(1965), lançados em um sÓ volume, em 1983. O autor discorre so­
bre o nacionalismo, esquecendo a análise das obras. 

PONDÉ, GlÓria Maria Fialho. Poesia para crianças: a magica da eter 

na infância, Em: KHÉDE, Sonia Salomão (org. ). Literatura infan­

to-juvenil: um gênero polêmico. PetrÓpolis, Vozes, 1983, p. 95-

102. 

(E) Estudo acerca da produção poética voltada para crianças. 0 
poemas "Ou isto ou aquilo" (do livro homÔnimo) é transcrito e 
analisado em função do universo infantil. 

PORFÍRIO, Pedro. Cecilia Meireles. Última hora- revista, Rio de 

Janeiro, 13 set. 1974. 

(D) Texto publicado por ocasião do lançamento de Elegias (1974) . 
Traz uma biografia de Cecilia Meireles e a opinião de alguns 
cri ti c os acerca de sua obra. O poema "Máquina breve" aparece 
transcrito, ao lado do desenho de Aldemir Martins que foi feito 
para ilustrar este texto. 

PORTELLA, Eduardo. Herança simbolista de Cecilia Meireles. Em seu: 

DimensÕes II. Rio de Janeiro, Agir, 1959, p. 83-89. 
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(E) Texto em que, a partir de uma afirmação de C. M. Bowra sobre 
a influência do Simbolismo na poesia moderna, Eduardo Portella 
verifica como CecÍlia Meireles é um poeta moderno com heranças 
simbolistas. 

PRADO, Maria Dinorah Luz do. Bilhete a Cecilia Meireles. Diário de 

noticias, Porto alegre, 09 jun. 1974. 

(A) Artigo publicado a propÓsito dos dez anos da morte de Cecilia 
Meireles. A autora, no inÍcio, procura redigir seu texto num 
tom poético e laudatÓrio que abandona, mais adiante, para pro -
por o estudo de ciências, lÍngua nacional, educação artistica e 
outras matérias, a partir dos poemas de Ou isto ou aquilo 
(1964). Ao final, transcrev·: um poemas de sua autof'ia, escrito 
por ocasião da morte de Cecilia. 

PRESENTACIÓN. Em: MEIRELES, Cecilia. Ojitos de gato. Trad. Roberto 

Homero Escalada. Buenos Aires, Centro de Estudios Brasilenos 

1981, p. 7-9. 

(C) Texto introdutÓrio a tradução argentina de Olhinhos de gato 
(1980). Fornece uma biografia da Poetisa, com citaçÕes de tre­
chos de suas entrevistas, e um esclarecimento de quais são as 
pessoas a que Cecilia Meireles faz referência, no livro. 

PROBLEMAS da literatura infantil. Em: MEIRELES, Cecilia. Problemas 

da literatura infantil. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1984. 

(C) Texto introdutÓrio a esse livro de Cecilia Meireles. O autor 
anÔnimo elogia o teor e o pioneirismo do estudo, e relata ou 
tras atividades da Autora, no que diz respeito às crianças. 

PROPAGANDA nas artes. Sem referência à fonte. datado de Rio de Ja-

neiro, 29 abr. 1933. 
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(B) Reproduzido em Batuque, samba e macumba (1983), de Cecilia 
Meireles, à página 92. O texto elogia a divulgação da exposiçao 
dos desenhos da Poetisa e a qualidade dos trabalhos mostrados. 

QUADROS, Jânio. Cecilia Meireles. Em seu: Curso prático de lingua 

portuguesa: Literatura brasileira. São Paulo, Formar, 1966, v. 

6, p. 219-220. 

(C) Breve texto informativo, de caráter biobibliográfico, acerca 
de Cecilia Meireles. Há duas imprecisÕes: o ano da morte da Poe 
tisa é 1964, e não 1965, e o nome do livro que foi publicado no 
mesmo volume de Nunca mais ..• é Poema dos poemas (1923), e não 
Poema dos pampas. 

QUEIROZ, Carlos. Acerca do Último livro de poemas de Cecilia Mei -

reles: Mar absoluto. Atlântico, Lisboa/Rio de Janeiro (3): 120-

122, fev. 1947 (nova série). 

(D) Resenha de Mar absoluto (1945). O autor considera que a temá­
tica de Cecilia Meireles não mudou desde Viagem (1939) e Vaga 
mÚsica (1942), mas fol sofrendo diferentes tratamentos. Destaca 
entre os temas o mar, que aparecia também nos dois livros ante­
riores, mas, nesta Última obra, surge trar.sformado em absoluto. 
Carlos Queiroz elogia, ainda, a simplicidade que Cecilia conse­
gue através de muita elaboração poética. 

QUEIROZ, Maria José de. Linguagem e expressao de Cecilia Meireles. 

Minas Gerais, Belo Horizonte, 29 jul. e 05 ago. 1972. Suplemen­

to literário. 

(E) O estudo considera, a principio, a poesia feminina, passando 
por Juana Inés de la Cruz, Gabriela Mistral, Gilka Machado e 
Cecilia Meireles. Nesta Última, a autora aponta a importância 
de sua infância solitária, que influiu em sua temática ( que s~ 

ria a transitoriedade de tudo) e em seu léxico, já que, desde 
pequena, sempre conviveu com adultos. 
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QUEIROZ, Maria José de. Sobre as fábulas e os mitos, o verdadeiro 

retrato de Cecilia Meireles. Separata do Centro Cultural Portu­

guês, Paris, Calouste Gulbenkian, 1977, p. 539-553. 

(E) Texto publicado anteriormente no suplemento literário do jor­
nal de Minas Gerais, em 29 de julho e 05 de agosto de 1972, sob 
o ti tu lo "Linguagem e expressão de Cec:Ília Meireles 11 (confira a 
referência correspondente). 

QUEIROZ, Raquel de. Não faz muito tempo ( ... ).Em: BONAPACE, Adol­

phina Portella. Meditação sobre o destino do homem. Rio de Ja­

neiro, são José. 1974. 

(C) Texto introdutÓrio ao estudo de Adolphina Portella Bonapace , 
acerca do Romanceiro da Inconfidência (1953). Raquel de Queiroz 
faz uma retrospectiva da critica literária no Brasil, e elogia 
o trabalho de Adolphina sobre o livro que considera a obra-pri­
ma de Cecilia Meireles. 

O QUE se diz e o que se entende. Em: MEIRELES, Cecilia. O que se 

diz e o que se entende. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1980. 

(C) Introdução ao livro de crÔnicas de Cecilia Meireles, que ex­
pÕe as atividades da Autora nessa área e constata que é esse o 
campo em que a Poetisa demonstra sua participação efetiva na 
realidade que a rodeia. 

QUINTANA, Mário. Agora e sempre. Em seu: A vaca e o hipogr1fo. 3. 

ed. Porto Alegre, Garatuja, 1979, p. 37. 

(A) Texto em prosa poética, que inclui Cecilia Meireles entre os 
habitantes de uma quinta estação, além das quatro conhecidas: a 
estação da Poesia. 

QUINTANA, Mário. Casas. Em seu: Poesias. 5, ed. Porto Alegre, Glo-

bo, 1981, p. 153. 
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(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, em que Mário Quintana des 
creve as "casas 11 de vários poetas, entre os quais, Cecilia. As 
casas são, na verdade, metáforas da obra de cada autor. 

QUINTANA, Mário. CecÍlia. Em seu: A vaca e o hipogrifo. 3, ed. Por 

to Alegre, Garatuja, 1979, p. 53. 

(A) Texto escrito em prosa poética, acerca de CecÍlia Meireels. O 
autor relaciona a atmosfera dos poemas da Autora à atmosfera 
que respiram as figura de Boticelli: 11 tanto neste como naquela, 
há uma transfiguração das criaturas". 

QUINTANA, Mário. Está na cara. Em seu: A vaca e o hipogrifo. 3 . 

ed. Porto Alegre, Garatuja, 1979, p. 109-110. 

(A) Texto em prosa poética, que menciona Cecilia Meireles, a pro­
pÓsito de seu estilo inconfundÍvel. 

QUINTANA, Mário. In memoriam. Em seu: Prosa & verso. 2. ed. Porto 

Alegre, Globo, 1980. p. 101-102. 

(A) Poema escrito por ocasião da morte de Cecilia Meireles. Mário 
Quintana afirma a eternidade dos versos da Poetisa, e declara , 
ao final: 11 Nem tudo estará perdido/enquanto nossos lábios não 
esquecerem teu nome: Cecilia ••. ''· 

QUINTANA, Mário. O tempo e os tempos. Em seu: A vaca e o hipogrifo. 

3. ed. Porto Alegre, Garatuja, 1979, p. 122-123. 

(A) Texto em prosa poética, acerca do uso dos verbos no presente 
do indicativo, em poemas. O autor menciona Cecilia Meireles a 
propÓsito de sua permanência, mesmo depois de sua morte. 

QUINTANA, Mário. Quem bate? Em seu: Poesias. 5. ed. Porto Alegre , 

Globo, 1981, p. 75. 
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(A) Texto escrito em prosa poética, acerca das emoçÕes sentidas 
pelo autor durante a leitura dos poemas de Cecilia Meireles. 

RAMOS, Maria Luiza. Fenomenologia da obra literária. Rio de Janei­

ro, Forense-Universitária, 1974, p. 48-49, 205-209. 

(E) Estudo fenomenolÓgico da obra literária. Às páginas 48-49, um 
exemplo de modulação em um poema de Cecilia Meireles.Às páginas 
205-209, um estudo .in ti tu lado 11 0 sentimento do eterno", sobre o 
11 4º motivo da rosa" (de Mar absoluto), que aponta como os prece 
dimentos poéticos (no nível fÔnico, especialmente) levam a um; 
representação da idéia de eternidade. 

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. CecÍlia Meireles. Em: MOISÉS 

Massaud & PAES, José Paulo. Pequeno dicionário de literatura 

brasileira. São Paulo, Cultrix, 1980, p. 254-255. 

(C) Verbete informativo, acerca da vida e da obra de Cecilia Mei­
reles, que inclui ainda algumas fontes para consulta. Há apenas 
um equivoco: o ano da publicação de Baladas para El-Rei é 1925, 
e não 1924. 

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. NÓs, livro inaugural. Em seu: Do 

Barroco ao Modernismo, Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Cien -

( B) 

tificos, 1979, p. 274-280. 

Texto acerca do livro NÓs, de Guilherme de Almeida (com ilus-
traçÕes de Fernando Correia Dias, primeiro marido de 
Meireles). Péricles Eugênio relata uma confidência da 

CecÍlia 
Poetisa 

ao autor de NÓs: CecÍlia afirmou que aprendera a usar a simil -
rima (como as de "Retrato", por exemplo) observando os poemas 
de Guilherme de Almeida. 

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. O Modernismo na poesia. Em: COU­

TINHO, Afrânio (dir. ). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro , 

São José, 1959, v. III, p. 571-577. 
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(C) Texto informativo, de cunho didático, acerca da poesia de Ce­
cilia Meireles. Traz trechos comentados de Espectros (livro de 
1919, jamais reeditado, por vontade da Autora), de Nunca 
mais ••. e Poema dos poemas (1923), de Baladas para El-rei(l925), 
de Viagem {1939), de Vaga mÚsica {1942), de Mar absoluto (1945) 
e de Retrato natural (1949). Os livros posteriores sao citados 
rapidamente. O autor transcreve ainda a bibliografia acerca de 
CecÍlia, integrante da Obra poética (1958) e fornece uma peque­
na nota biográfica. 

RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. Solombra. O Estado de São Paulo, 

São Paulo, 16 maio 1964. Suplemento literário. 

(D) Reproduzido em Do Barroco ao Modernismo (São Paulo, Conselho 
Estadual de Cultura, 1968), do mesmo autor, às páginas 257-261. 
Trata-se de uma resenha de Solombra (1963), livro em que o au­
tor aponta a presença do misticismo e do signo da solidão. Com-
para, ainda, Cecilia Meireles a Francisca JÚlia, 
diferenças e semelhanças entre ambas. 

relacionando 

RAYMUNDO, Maria Antonieta Vilela. A poesia de Cecilia Meireles 

Espiral. Lisboa (ll/12): 108-113, 1966. 

(E) O mesmo texto foi publicado em duas partes, no suplemento li­
terário do jornal O Estado de São Paulo, em 17 e 24 de setembro 
de 1966. Trata-se de um estudo que percorre principalmente cin­
co livros de Cecilia Meireles: Viagem (1939), Vaga mÚsica(l942), 
Mar absoluto (1945), Retrato natural (1949) e CançÕes (1956) 
A autora, partindo de pressupostos questionáveis, aponta na 
obra da Poetisa um modo feminino de conhecer o mundo! já que,em 
seus poemas, dialoga sempre, mesmo que seu interlocutor esteja 
ausente, Afirma, por exemplo: 11 a visão que tem da existência 
está na proporção do encontro de dois amantes que comungam os 
mesmos sonhosn. 

RÉGIO, José. Alguns poemas de Cecilia Meireles. Em seu: Páginas de 

doutrina e critica da "presença". Porto, BrasÍlia, 1977, p.l33. 
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(C) Nota que antecede uma colaboração de Cecilia Meireles na re -
vista presença (v. 3, nº 53/54, nov. 1938). José Régio admira­
se da pouca notoriedade da Poetisa, tanto no Brasil quanto em 
Portugal. 

REGIS, SÔnia. Cânticos. O Estado de São Paulo, São Paulo, 13 dez • 

1981. Cultura (79): 14. 

(D) Artigo que, a propÓsito da publicação de Cânticos (l98l),pe~ 
corre toda a produção de Cecilia Meireles, em busca da temática 
e da imagética mais constantes em seus poemas. Trata-se de um 
texto bastante Útil, enquanto sistematização da obra de Cecilia, 
em termos de sua temática e de sua imagética. 

RENAULT, Abgar. Prefácio da 1ª edição. Em: MEIRELES, Cecilia. Pro­

blemas da literatura infantil. são Paulo, Summus, 1979, p. 11 -

13. 

(C) Prefácio à primeira edição (em 1951) desse livro composto por 
uma série de conferências de CecÍlia Meireles, acerca da liter~ 
tura infantil. Abgar Renault aponta a vantagem de ser um poeta 
a debruçar-se sobre o tema, o que evita a aridez dos textos aca 
ctêmicos. Explica, ainda, as circunstâncias em que as conferên : 
cias ocorreram e tece consideraçÕes a respeito do assunto do li 
vro. 

RESENDE, Vânia Maria. Literatura infantil & juvenil: relatos de 

experiências na escola. Belo Horizonte, Comunicação, 1983. 

(C) Em seus relatos, a autora faz várias referências ao livro de 
Cecilia Meireles, Problemas da literatura infantil (1951), bem 
como a outros textos não teoricos da Poetisa, utilizados em 
suas experiências na escola. 

RIBEIRO, Carolina. Prefácio aos ApÓstolos modernos. Em: DONATO, Má 

rio (ed.). ApÓstolos modernos. são Paulo, s.d., p. 7-ll. 
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(C) Apresentação de uma serie de biografias, entre as quais está 
''Gandhi 11 um herÓi desarmado 11

, de Cecilia Meireles. À página 8 , 
Carolina Ribeiro introduz aos leitores a "princesa dos poetas 
brasileiros••, Cecilia. 

RIBEIRO, Cleodes Maria Piazza JÚlio. Cecilia ou a proximidade es -

sencial das coisas. Correio do povo, Porto Alegre, 22 maio 1971. 

(E) Estudo dos poemas do ttCiclo da rosa 11 (de Mar absoluto) que 
depois de considerar Cecilia Meireles como o poeta mais destaca 
do do grupo da revista Festa, analisa cada um dos cinco poemas 
do ciclo. 

RIBEIRO, João. Espectros. Critica: os modernos. Rio de Janeiro 

Academia Brasileira de Letras, 1952, p. 265-266, 

{D) Publicado anteriormente em O Imparcial (Rio de Janeiro, 18 de 
outubro de 1919). Trata-se do primeiro artigo conhecido acerca 
de Cecilia Meireles, e foi publicado a propÓsito do lançamento 
de seu primeiro livro, Espectros (1919). A maior parte do texto 
cita o prefácio ao livro, escrito por Alfredo Gomes, ex-profes­
sor da Poetisa. O artigo é, como o jornal, imparcial: elogia a 
obra, transcreve um dos dezessete sonetos, mas não entusiasma 
um possÍvel leitor. Segundo testemunhos de pessoas ligadas ' a 
Autora, João Ribeiro teria escrito o artigo a pedido de seu ami 
go, o prefaciador. O livro foi retirado de sua bibliografia pe­
la prÓpria Cecilia. Em seu exemplar, a Poetisa cortou as pági -
nas em que estavam os dezessete sonetos parnasianos que compÕem 
o volume, conservando somente a capa e o prefácio. Assim, o 
principal valor do texto de João Ribeiro é a transcrição de um 
dos poemas, uma das Únicas amostras daquilo que teria sido a 
obra. 

RIBEIRO, Leo Gilson. Cecilia, em momentos de pouco brilho. Ainda 

assim, admirável. Jornal da tarde, são Paulo, 14 mar. 1981, p • 

8' c. 2. 
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(D) por 

fundada por Carlos Lacerda. 

RIBEIRO, Leo Gilson. Cecilia Meireles: um canto fascinado e lÚci -

do. Jornal da tarde, são Paulo, 10 nov. 1984, p. 7, c. 2. 

(C) Artigo publicado por ocasião dos vinte anos da morte de Ceci­
lia Meireles. O autor relata o itinerário de sua poética, sem -
pre distinta daquela de seu tempo, e comenta ainda os temas 
mais freqüentes de sua poesia. Finaliza destacando o valor do 
Romanceiro da Inconfidência (1953), enquanto literatura de cárá 
ter social. Acompanha o texto as transcriçÕes de três poemas 
da Autora. 

RIBEIRO, Leo Gilson. No confessionário. Veja, são Paulo, 18 jul • 

1973, p. 117. 

(D) Resenha do primeiro volume das Poesias completas de Cecilia 
Meireles (Civilização Brasileira/MEC), que reune dois livros : 
Viagem (1939) e Vaga mÚsica (1942). Leo Gilson Ribeiro elogia a 
iniciativa do Instituto Nacional do Livro (INL) e do Ministério 
da Educação e Cultura (MEC) de subsidiarem a edição, possibili­
tando que pessoas de baixa renda tenham acesso ao lançamento. A 
respeito dos poemas, o autor sublinha o seu tom 11 confessional 11 • 

RIBEIRO, Leo Gilson. Presença perene. Veja, São Paulo (315): 108 , 

18 set. 1974. 
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(D) Resenha da edição de Elegias (1974), livro que reúne 
de Cecilia Meireles e desenhos de Aldemir Martins. Mais 

poemas 
do que 

comentar os poemas ou as ilustraçÕes, Leo Gilson Ribeiro prece~ 
pa-se em descrever os cuidados dos editores Leonel Kaz e Salva­
dor Monteiro na feitura do volume. 

RIBEIRO, Sheila. Escritoras brasileiras. Revista do livro, São Pau 

lo (28): 11, fev./abr. 1978. 

(C) Artigo que traça um panorama da presença da mulher na litera­
tura brasileira e cita Cecilia Meireles como uma das participan 
tes principais desse grupo. Há um incorreção: Espectros (1919)~ 
o primeiro livro da Poetisa, aparece citado como Espectro. É la 
mentável que a autora tenha mencionado somente esta obra de ce= 
cilia, já que a prÓpria Poetisa retirou o volume de sua Obra 
poética ( 1958). 

RICARDO, Cassiano. A Academia e a poesia moderna. são Paulo, Revis 

ta dos Tribunais, 1939. 

(B) Trata-se de uma obra importante para a histÓria do Modernismo 
no Brasil, pois documenta toda a polêmica na Academia Brasilei­
ra de Letras, por ocasião da atribuição do prêmio de poesia de 
1938 ao livro Viagem, de Cecilia Meireles, que teve à frente do 
debate Olegário Mariano e Cassiano Ricardo (defensor da propos­
ta vencedora). O autor transcreve todo o processo: as discus 
sÕes, os pareceres, o julgamento, a decisão, a repercussão 
imprensa (com muitos artigos transcritos na integra) e até 
mo o discurso que a Poetisa deixou de fazer, na entrega do 

na 
mes-

A 

pre-
mio ao seu livro, em protesto conta os cortes efetuados no tex­
to, pela censura prévia da Academia. Se a disposição de Cassia­
no Ricardo em publicar toda a polêmica fosse imitada em outras 
ocasiÕes, a histÓria da literatura brasileira estaria muito me­
lhor documentada. É uma obra indispensável não sÓ ao estudo de 
Cecilia Meireles. 

RICCI, E. Rina M. Em memoria de Edoardo Bizzarri (1910-1975}. Lin­

gua e literatura, são Paulo, 4 (4): 587-591, 1975. 
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(B) NecrolÓgiO de Edoardo Bizzarri, tradutor de Graciliano Ra 
mos, Guimarães Rosa e CecÍlia Meireles (Poemas italianos).Entre 
outros comentários acerca de sua vida e sua obra, um elogio 
sua tradução dos poemas de Cecilia. 

. 
a 

ROCHA, Ruth. Prefácio. Em: MEIRELES, CecÍlia. Problemas da litera­

tura infantil. São Paulo, Summus, 1979, p. 9-10. 

(C) Prefácio à reedição dessa obra de 1951. Ruth Rocha ressalta a 
atualidade do livro, mesmo depois de quase 30 anos de seu lanç~ 
menta, e menciona as atividades de CecÍlia Meireles como educa­
dora. 

RODRIGUES, A. Medina et alii. CecÍlia Meireles. Em seu: Antologia 

da literatura brasileira. são Paulo, Marco, 1979, v. 2, p. 184-

189. 

(C) Texto informativo, que antecede uma pequena antologia de poe­
mas de Cecilia Meireles, acompanhados de exercÍcios de interpr~ 
taçâo. Os autores situam a Autora como um poeta de extrema sen­
sibilidade, ligando sua obra ao Modernismo e ao Barroco, e de~ 
tacando o orientalismo presente em sua visão de mundo. Há algu­
mas imprecisÕes quanto ao ano de lançamento de suas obras. 

RODRIGUES, Jayme. Requerimento n2 D-3 136-64. São Paulo, Câmara Mu 

nicipal, 11 nov. 1964. 

(B) Documento integrante da pasta referente a Cecilia Meireles,no 
Banco de Dados do jornal Folha de são Paulo. Trata-se de um vo­
to de pesar pela morte da Poetisa, que foi enviado à famÍlia 
da Autora, à Academia Brasileira de Letras e à Folha de São 
Paulo. 

RODRIGUES, José de Souza. Cecilia Meireles. Em: MEIRELES, Cecilia, 

Poemas. Trad. Ricardo Silva-Santisteban. Lima, Centro de Estu -

dios Brasilenos, 1979, p. 11-20. 
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(E) Trata-se de um estudo introdutÓrio a essa antologia bilingUe 
de poemas de CecÍlia Meireles. O responsável pela seleção dos 
textos, José de Souza Rodrigues, estabelece, de inicio, a liga­
ção da Poetisa com outros autores que tematizaram a transitori~ 
dade da vida e do mundo, tanto no Barroco quanto no Modernismo. 
Em seguida, aponta em que Cecilia se diferencia deles: "En la 
obra de Cecilia Meireles, por lo tanto, lo transitaria es vivi­
do subjetivamente, como entre los románticos, cantado metafÓri­
camente, como entre los simbolistas y, más importante que todo, 
revelado conceptualmente con todo el equil1brio consciente de 
un poeta contemporáneo" (p. 17). Ao final, o autor detém-se com 
mais vagar no comentário destas caracter1sticas no Romanceiro 
da Inconfidência (1953). É um estudo sério e original acerca 
de Cecilia Meireles, e é lamentável que o volume em que aparece 
não seja facilmente encontrado (o exemplar usado neste trabalho 
foi obtido junto à Embaixada do Brasil no Peru). 

ROMANCEIRO da Inconfidência. Em: MEIRELES, Cecilia. Romanceiro da 

Inconfidência. CrÔnica trovada da cidade de Sam Sebastiam. Rio 

de Janeiro, Nova Fronteira, 1983. 

(C) Introdução a esta que é a mais recente edição do 
da Inconfidência (1953). O autor anÔnimo descreve a 
da obra e ressalta sua atualidade, conseguida graças 

Romanceiro 
estrutura 

ao talento 
de Cecilia Meireles, que soube conferir um valor simbÓlico ao 
movimento mineiro. No final, há comentários acerca do sucesso 
da mÚsica "Os inconfidentes", de Chico Buarque, que utiliza ex­
certos de poemas do livro. 

ROMANCEIRO da Inconfidência. Em: MEIRELES, Cecilia. Romanceiro da 

Inconfidência, 2. ed, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira 

1975. 

(C) Introdução a obra, que reproduz rechos da conferência " Como 
e porque escrevi o Romanceiro da Inconfidência", pronunciada 
por Cecilia Meireles na Casa dos Contos, em Ouro Preto, em 20 
de abril de 1955, em que a Poetisa fornece detalhes da composi­
ção do livro. 

O ROMANCEIRO de Cecilia, em São Paulo. Jornal da tarde, são Paulo, 

09 mar. 1983, p. 14. 
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(B) Artigo acerca da montagem do Romanceiro da Inconfidência, fei 
ta por Maria Fernanda (filha de Cecilia Meireles). No texto, d~ 
poimentos da atriz a respeito dos motivos que a levaram a criar 
o espetáCulo. 

RÓNAI, Paulo. Adeus à amiga. O Estado de São Paulo, São Paulo, 14 

nov. 1964. Suplemento literário, p. 1. 

(B) Lembranças de Paulo RÓnai acerca de Cecilia Meireles: seu re­
lacionamento com a Poetisa, seu trabalho, seus Últimos dias. É 
um artigo que, apesar de seu interesse aparentemente biográfi -
co, ilumina de um modo novo a obra da Autora. 

RÓNAI, Paulo. Gravado na pedra. O Estado de São Paulo, São Paulo , 

28 jun. 1969. Suplemento literário, p. 1. 

{D) Resenha de Poemas italianos (1968) que, além de comentar com 
elogios o livro e seus melhores poemas, relembra a pessoa de 
CecÍlia Meireles, com breves cenas de sua vida. 

RÓNAI, Paulo. Mar absoluto. Perspectiva, Belo Horizonte, fev.l947. 

(D) Texto reproduzido na Folha do Norte, de lO de abril de 1949 . 
em Belém, à página 7 (suplemento literário), e também no livro 
Encontros com o Brasil (1958), do mesmo autor, à página 53-57 
sob o titulo "0 conceito de beleza em Mar absoluto" (confira a 
referência correspondente). 

RÓNAI, Paulo. O conceito de beleza em Mar absoluto. Em seu: Encon­

tros com o Brasil. Rio de Janeiro, MEC/INL, 1958, p. 53-57. 

(D) Artigo datado de 1946, a propÓsito de Mar absoluto (1945). o 
autor expÕe de que maneira o conceito de beleza é trabalhado no 
livro e constata que Cecilia Meireles busca captar em objetos 
do mundo, como a rosa, por exemplo, "aquilo que não passa". Ou 
seja, tenta "fazer o efêmero eterno". 
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RÓNAI, Paulo. Romanceiro da Inconfidência vinte anos depois. Cor -

reio do povo, Porto Alegre, 01 set. 1973. Caderno de sábado. 

(D) Resenha da edição do Romanceiro da Inconfidência (1953) pela 
Civilização Brasileira (1973). Paulo Ronai revela ter sido ele 
um dos revisores das provas da edição de 1953, e constata como 
Cecilia Meireles soube superar a emoção inicial, sem no entanto 
embotá-la com a pesquisa histÓrica. Transcrito do Jornal do 
Brasil de 28 de julho de 1973, onde aparece sob o titulo de "T2. 
da a beleza da poesia de Cecilia", e acrescido de um pequeno 
trecho final, acerca dos novos lançamentos de livros da Poetisa. 

RÓNAI, Paulo. Toda a beleza da poesia de Cecilia. Jornal do Brasi~, 

Rio de Janeiro, 28 jul. 1973. 

(D) Reproduzido no Correio do povo, de Porto Alegre, em 01 de se­
tembro de 1973, no Caderno de sitbado, sob o titulo " Romanceiro 
da Inconfidência vinte anos depois" (confira a referência cor -
respondente). 

RÓNAI, Paulo. Uma impressão sobre a poesia de Cecilia Meireles 

Em seu: Encontros com o Brasil. Rio de Janeiro, MEC/INL, 1958 

p. 59-60. 

(C) Transcrito da contracapa do disco LPP-009-A, lançado pelo se­
lo Festa, e que traz poemas de Cecilia Meireles e Guilherme de 
Almeida, declamados pelos prÓprios autores (1956). Trata-se de 
uma rápida análise da poesia de Cecilia, em que Paulo RÓnai elo 
gia o que é criticado pela maioria: o não-condicionamento de 
seus versos à atualidade, e a ausência de uma "cor local" em 
seus poemas. 

RÓNAI, Paulo. Versos de Cecilia Meireles. Comentário, Rio de Ja 

neiro, abr./jun. 1960, p. 68. 
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(C) Trata-se do artigo "Uma impressão sobre a poesia de Cecilia 
Meireles" (confira a referência correspondente), acrescido ape­
nas do poema "Pressa" (que aparece em Poemas II com o titulo 
de "Esgueiro-me entre a pedra e a nuvem 11 ) no inÍcio do texto. 

ROQUE, Carlos. Fagner, o Ótimo. Folha de São Paulo, São Paulo, 16 

set. 1979. Folhetim. 

(B) Trata-se de uma carta ao jornal Folha de são Paulo,lamentando 
a injustiça das acusaçÕes feitas ao compositor Raimundo Fagner 
pelas filhas de Cecilia Meireles. Segundo Carlos Roque, "Fagner 
não mutilou a palavra de Cecilia, mas valorizou-a com raro bri­
lhantismo". 

UMA ROSA para CecÍlia. Folha de são Paulo, São Paulo, 25 dez.l963. 

(B) Breve nota, em coluna social, acerca da doença de Cecilia Mei 
reles e do lançamento de sua Antologia poética (1963). Ilustra 
o texto uma bela foto da Poetisa. 

RUSSOMANO, Moema R. Cecilia Meireles e o mundo poético infantil. 

Letras de hoje, Porto alegre (36): 90-110, jun. 1979. 

(E) Ensaio acerca de Ou isto ou aquilo (1964). A autora estuda a 
temática, o som, o ritmo e a linguagem dos poemas na primeira 
parte e, na segunda, a função lÚdico-pedagÓgica da poesia inf~ 
til da Autora. Trata-se de um texto longo, que percorre todo o 
livro de poemas, com muitas citaçÕes, a titulo de exemplo. É 
um ensaio Útil, enquanto sistematização dos procedimentos poét~ 
cos utilizados na obra. 

SADLIER, Darlene J. Cecilia Meireles & João Alphonsus. Brasilia 

André Quicé, 1984. 
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(E) Livro composto por quatro ensaios, dois dos quais dedicados 
a Cec:Ília Meireles. No primeiro, "CecÍlia Meireles e a imagem 
da mulher", a professora americana analisa dois poemas, "Balada 
das dez bailarinas do Cassino" (de Retrato natural} e 11 Mulher 
ao espelho" (de Mar absoluto), com o intuito de verificar a 
imagem da mulher neles presente. Constata ai uma critica sutil 
ao papel imposto à mulher pela sociedade, afirmação que surpre­
enderia os que vêem em Cecilia um poeta alienado. Já o segundo 
ensaio, "Um retrato da natureza: 'Madrugada no campo 1 11 (de Mar 
absoluto}, é uma análise voltada especialmente ao trabalho rõ;: 
mal do poema em questão. Darlene Sadlier aponta o rigor existe~ 
te numa estrutura aparentemente simples: iludido pela uniformi­
dade métrica e ritmica do texto, o leitor menos atento pode não 
perceber a profundidade de seu conteÚdo e a complexidade das 
metáforas que integram o eu lirico à natureza descri ta. Além da 
originalidade e da seriedade desses estudos, o simples fato de 
sua autora não ser brasileira demonstra, mais uma vez, a univer 
salidade da poética ceciliana. 

SAMPAIO, Adolvaldo Fernandes. Cecilia Meireles. Em seu: Voces fe -

meninas de la poesia brasilena. Goiás, Oriente, 1979, p. 32-42. 

(C) Nota de teor biobibliográfico que antecede uma pequena anta -
logia de poemas de Cecilia Meireles, traduzidos para o espanhol 
pelo autor. Na relação da bibliografia, as datas de várias pu -
blicaçÕes estão equivocadas, e podem confundir algum pesquisa -
dor que não se lembre de verificar os dados em um levantamento 
mais cuidadoso. Fazem parte, ainda, desse livro, textos intro -
dutÓrios de vários autores, que fazem breves referências a Ceci 
lia Meireles. O titulo da obra foi, provavelmente, subtraido ao 
livro de Domingos Carvalho da Silva, Vozes femininas da poesia 
brasileira, publicado em 1959, em São Paulo, pelo Conselho Es -
tadual de Cultura (não localizado nesta pesquisa). 

SAMPAIO, Nuno de. O purismo lÍrico de Cecilia Meireles. O Comércio 

do Porto, Porto, 16 ago. 1949. 

(E) Texto reproduzido na "Fortuna critica" que integra a 
poética de CecÍlia Meireles (1958). Trata-se de um estudo 
ca das raizes metafisicas de Cecilia, que liga sua poesia 

Obra 
acer-

' a 
tradição européia, e não à brasileira, usando como termo de com 
paração a poesia de Adalgisa Neri. É um dos poucos estudos so -
bre o chamado 11 lusi tanismo" da Autora que nao se baseia no puro 
atavismo, mas busca essas origens em sua obra. 
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SANCHES, LÍgia. Maria Fernanda se entrega à comédia. Folha de são 
Paulo, são Paulo, 14 jul. 1980. 

(B) Entrevista em que Maria Fernanda (filha de Cecilia Meireles), 
além de relatar suas atividades teatrais, cita a importância da 
formação que recebeu de sua mãe. A atriz narra, ainda, como nas 
ceu a idéia de montar um pequeno espetáculo (apresentado em 22 
universidades norte-americanas), com poemas de Cecilia, decla­
mados por Maria Fernanda e cantados por seu filho, Luis Fernan­
do. 

SANT'ANNA, Affonso Romano de. Cecilia e a ensaistica universitá 

ria. Em: CAVALIERI, Ruth Villela. Cecilia Meireles: o ser e J 

tempo na imagem refletida, Rio de Janeiro, Achiamé, 1984, p.l3-

14. 

(C) Texto introdutÓrio ao estudo de Ruth Cavalieri, em que o autor, 
além de traçar um rápido panorama da critica universitária con 
temporânea, elogia o trabalho, por sua eficiência na análise d~ 
obra de Cecilia Meireles. No final, Affonso Romano de Sant'Anna 
afirma que olivro é uma homenagem à Poetisa, nos vinte anos de 
sua morte. 

SANTOS, Agenor Soares dos. Guia prático de tradução inglesa. são 

Paulo, Cultrix, s.d., p. XXXVIII-XXXIX. 

(C) Trata-se de um livro sobre traduçÕes do inglês para o portu -
guês que, nas páginas citadas, menciona como exemplo de tradu -
ção bem sucedida aquela feita por Cecilia Meireles a partir do 
livro Orlando, de Virginia Woolf (Globo, 1984). 

SÃO PAULO tem a honra ( .•. ). Folha de São Paulo, são Paulo,21 nov. 

1953. 

(B) Noticia acerca da conferência sobre Gandhi que Cecilia Meire­
les proferiu na Academia de Letras da Faculdade de Direito da 
Universidade de são Paulo. Há elogios à Autora, comparando-a a 
Milosz. 
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SAUDADES de C~cilia . Em: MEIRELES, Cecilia. Poems in translation. 

Trad. Henry Keith e Raymond Sayers. Washington D.C., Brazilian­

American Cultural Institute, 1977, p. VII-VIII. 

(C) Pequena introdução acerca da idéia que fez nascer esta edição 
bilÍngüe de poemas de Cecilia Meireles: a saudade da Poetisa. 

SAVINO, AntÔnio. Em torno da poesia de Cecilia Meireles. Jornal de 

Letras, Rio de Janeiro, abr. 1970/jan. 1971. 

(E) Estudo publicado em 10 etapas, que acentua a indissociabilid~ 

de da vida e da obra de Cecilia Meireles. AntÔnio Savino perpa~ 
sa a biografia da Poetisa, comentando, ao mesmo tempo, seus li­
vros. Divide sua poética em duas faces: antes e depois do casa­
mento da Autora com Heitor Grillo(seu segundo marido). Na opi -
nião do autor, CecÍlia, com a segurança que seu marido lhe ofe­
rece, começa a produzir uma obra de contornos definidos, da 
qual o Romanceiro da Inconfidência (1953) seria o coroamento 
vindo depois dele uma tendencia ao misticismo que culmina em 
Solombra (1963). Ao final, elogia a integração perfeita, na 
obra da Poetisa, entre forma e conteÚdo. 

SAVINO, AntÔnio. Forma e conteÚdo na poesia de Cecilia Meireles 

O Fluminense, NiterÓi, 27 e 28 jun. 1971. 

(E) Trata-se da reprodução da parte final do estudo "Em torno da 
poesia de Cecilia Meireles", publicado no Jornal de Letras en -
tre abril de 1970 e janeiro de 1971 (confira a referencia cor -
respondente). 

SCARMIGLIONE, Savério. A estréia literária de D. Cecy. Vida cario­

~· Rio de Janeiro (45/46), 20 set. e lO out. 1923. 

(D) Resenha de Nunca mais •.. e Poema dos poemas (1923). O autor 
(provavelmente oculto sob um pseudÔnimo) ataca Cecilia Meireles 
durante todo o texto, afirmando que, a depender desse livro, a 
Poetisa jamais alcançaria o prestigio de Gilka Machado, Rosali­
na Lisboa e outras. O tom é mordaz (a começar do titulo), e a 
intenção parece ser a de desmoralizar a Autora. 
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SCHMIDT, Augusto Frederico. A grande Cecilia. O Globo, Rio de Ja -

neiro, 12 nov. 1964, p. 2. 

(A} Discurso proferido por Augusto Frederico Schmidt no enterro 
de Cecilia Meireles. É um texto que revela toda a tristeza que 
o autor sentia pela morte da Poetisa, elogiando sua pessoa e 
sua obra. No final, cita são Paulo: "Morte, onde está a tua vi­
tÓria?", como afirmação da permanência de Cecilia, através de 
sua poesia. Poucos meses depois. em 08 de fevereiro de 1965, o 
prÓprio Augusto Frederico Schmidt morreria. 

SCHMIDT, Augusto Frederico. Cecilia Meireles. O Globo, Rio de Ja -

neiro, 17 dez. 1963. 

(D) Resenha da Antologia poética de Cecilia Meireles (1963). o 
artigo é mais uma declaração de afeto para com a Poetisa do que 
um texto critico. Schmidt confessa ter-se recusado a reconhecer 
sua admiração pela Autora e, a poucos meses da morte de ambos , 
afirma o valor dos poemas de Cecilia, ao mesmo tempo em que re­
flete acerca da Poesia. 

SCHULER, Donald. Cecilia: poesia necessaria em cânticos. o Estado 

de São Paulo, São Paulo, 14 abr. 1982. 

(D) Resenha de cânticos (1981), em linguagem quase poética, que 
destaca o que existe de oriental nos poemas de Cecilia Meire 
les. 

SENA, Jorge de. Cecilia Meireles, ou os puros espiritos. O Estado 

de São Paulo, São Paulo, 20 fev. 1965. Suplemento literário, 9 

(418): 4. 

(E) Artigo complexo e profundo, que relaciona a poesia de Cecilia 
Meireles à das escolas romântica, parnasiana e simbolista. Si -
tua a Poetisa no pÓs-simbolismo, escola da qual a Autora seria 
a Única representante no Brasil. Há definiçÕes da poesia de Ce­
cilia que beiram o poético: "Uma criação obstinada de objetos 
estéticos que são infinitas variaçÕes sobre o silêncio 11 • Ilus -
tra o texto uma bela foto da Poetisa nos Estados Unidos, em ou­
tubro de 1959. 
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SENA, Jorge de. Mar absoluto, por Cecilia Meireles. Mundo !iterá­

rio. s. l.. 06 jul. 1946. 

Cecilia 

SEPULTADA Cecilia Meireles sob chuva e grande emoção. Folha de são 

Paulo, são Paulo, 11 nov. 1964. 

(B) Noticiário acerca do enterro de Cecilia Meireles, que traz d~ 
poimen"--DS de algumas pessoas l.i.gadas à Poetisa, além de enume -
raros escritores, artistas, autoridades e outras pessoas pre -
sentes no Cemitério de são João Batista. 

SEPULTADA Cecilia Meirelles. O Estado de São Paulo, São Paulo, 11 

nov. 1964. 

(B) Noticiário acerca do sepultamento de Cecilia Meireles, que 
fornece depoimentos de D. Marcos Barbosa, Austregésilo de Atha~ 
de e Pascoal Carlos Magno, sobre a Poetisa. Há, ainda, um rela­
ção das pessoas mais conhecidas que compareceram ao enterro. 

SILVA, A. J. Pereira da. Poema dos poemas. O Dia, Rio de Janeiro , 

06 set. 1921. p. 3. 

(B) Resenha do até então inédito Poema dos poemas (1923), O autor 
aponta o livro como um exemplo tipico de poesia mistica( que as 
sacia à poesia feminina). Cita alguns poemas, relaciona Cecili; 
Meireles a Tereza de Jesus e finaliza dizendo: 11 É nessa atrnosfe 
ra litÚrgica que a Sra. Cecilia Meirelles canta os seus poemas 
menos para os ouvidos do que para as almas 11

• 

SILVA, Ary. Requerimento n2 D-3 137-64. São Paulo, Câmara Munici -

pal, ll nov. 1964. 
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(B) Documento integrante da pasta referente a Cecilia Meireles 
no Banco de Dados do jornal Folha de São Paulo. Trata-se cte um 
voto de pesar pelo falecimento da Poetisa, enviado à sua fami -
lia e à Folha de são Paulo. 

SILVA, Domingos Carvalho da. A forma epigramática. Em seu: Eros e 

Orfeu. São Paulo, Conselho Estadual de Cultura, 1966, p. 93- 97 

(Ensaios, 42), 

(E) Estudo acerca do epigrama e de seus cultores na literatura 
brasileira, entre os quais se encontra Cecilia Meireles. O tex­
to foi publicado anteriormente no jornal O Estado de são Paulo 
de 16 de dezembro de 1961. 

SILVA, Domingos Carvalho da. Ludibriado, mal servido e desiludido 

o pÚblico pelos crÍticos de poesia. O Tempo, São Paulo, 22 jun. 

1952. 

(B) Depoimentos de Cecilia Meireles acerca da poesia 
de sua época e de suas atividades naquele momento. 

brasileira 

SILVA, Domingos Carvalho da. O Poema dos poemas. O Estado de são 

Paulo, são Paulo, lO fev. 1962. Suplemento literário, p. 4. 

(C) Texto que faz um balanço literário de 1923, e dá especial de~ 
taque a Poema dos poemas, lançado nesse ano, no mesmo volume 
de Nunca mais .... O autor afirma que a obra é um ponto importan 
te na transição do Simbolismo para o Modernismo, assim com~ 

Epigramas irÔnicos e sentimentais, de Ronald de Carvalho, publl 
cada no mesmo ano. 

SILVA, Domingos Carvalho da. Saudação a Cecilia Meireles. Folha de 

São Paulo, São Paulo, lO dez. 1953. 
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(A) Transcrição do discurso proferido por Domingos Carvalho da 
Silva na Biblioteca Municipal de são Paulo, em 23 de novembro 
de 1953, por ocasião da conferência de Cecilia Meireles acerca 
de sua viagem à Índia. O orador ressalta a importância do Ro 
manceiro da Inconfidência (1953) para nossa histÓria e nossa 1! 
teratura, e situa Cecilia entre os grandes poetas do continen -
te. 

-SILVA, Domingos Carvalho da. Verso, ritmo e expressao em Cecilia 

Meireles, Diário de São Paulo, são Paulo, 07 dez. 1952. 

(D) Resenha de Doze noturnos da Holanda & O Aeronauta (1952). Do­
mingos Carvalho da Silva afirma preferir a segunda parte do vo­
lume, escrita em versos curtos, à primeira, de versos longos 
por julgar que a técnica de versos curtos é o terreno 
está a poesia mais autêntica e o melhor desempenho de 
Meireles. 

em que 
Cecilia 

SILVEIRA, Ênio. Poesia de Israel. Em: Poesia de Israel. Trad. Ce -

cilia Meireles. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1962. 

(C) Introdução ao volume de poemas hebraicos traduzidos por Ceci­
lia Meireles. O diretor da editora, autor da nota, elogia a ci­
vilização judaica e a tradução da Poetisa. 

SILVEIRA, Helena. A propÓsito do autor de Cabloca. Folha de São 

Paulo, São Paulo. s.d. 

(B) Texto acerca de Ribeiro Couto 
tor de Cabloca pela Avenida Rio 
lado de Cecilia Meireles. 

que descreve um passeio do au -
Branco, no Rio de Janeiro, ao 

SILVEIRA, Helena. Atriz com voz de edredon. Folha de são Paulo,São 

Paulo, 06 nov. 1981. 
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(B) Texto acerca da beleza da atriz Renée de Vielmond, que compa­
ra à de Cecilia Meireles. Chega a afirmar que seu talento como 
Poetisa foi descoberto por aqueles que não a conheciam, pois 
se a vissem, prestariam mais atenção à sua beleza que à de seus 
versos. 

SILVEIRA, Helena. TÔnia Carrero, atriz completa. Folha de São Pau­

~· São Paulo, 09 set. 1983. 

(B) Artigo acerca da atriz TÔnia Carrero que menciona Cecilia 
Meireles a propÓsito de sua beleza (confira referência ante 
rio r). 

SILVEIRA, Helena. Vento do tempo estremeceu Cecilia. Folha de são 

Paulo, são Paulo, 04 dez. 1964. 

(B) Texto publicado por ocasião da morte de Cecilia Meireles. He­
lena Silveira descreve o mesmo fato narrado posteriormente no 
texto ''A. propÓsito do autor de Cabocla " (confira referência 
correspondente) e relata outras lembranças de Cecilia, especial 
mente as dedicatÓrias que a Poetisa escrevia em livros de sua 
autoria que oferecia a Helena. 

SILVEIRA, Tasso da. Romanceiro da Inconfidência. Correio da manhã, 

Rio de Janeiro, 21 a 27 ago. 1953. Singra, 4 (70): 2. 

(D) Resenha muito elogiosa do Romanceiro da Inconfidência (1953). 
Tasso da Silveira descreve o impulso que guiou Cecilia Meireles 
na escritura do livro: o amor ao amor de Tiradentes, o seu so -
nho de liberdade. Destaca na obra a depuração artistica e com -
para a Autora a Dante, a Klopstock, a CamÕes, a Racine, a Lamar 
tine, a Baudelaire e a Rimbaud. 

SIMÕES, João Gaspar. Fonética e poesia ou O Retrato natural de Ce­

cilia Meireles. Em seu: Literatura, literatura, literatura •... 

Lisboa, Portugália, 1964, p. 346-353. 
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(E) Publicado anteriormente em Letras e artes (suplemento literá­
rio de A Manhã) de 20 de agosto de 1950, e reproduzido também 
na ediçao de 1958 da Obra poética de Cecilia Meireles. Trata-se 
de um estudo fonético da poesia ceciliana, que demonstra como 
a Autora se afasta, pouco a pouco, das raizes lusitanas que 
subjazem à sua obra, desde Viagem (1939) até Retrato natural 
(1949). João Gaspar SimÕes nota que os poemas de Viagem podiam 
ser lidos com acento português sem perder a sonoridade, capaci­
dade que foi se diluindo nos outros livros. Já os poemas que 
compÕem Retrato natural só evidenciam sua musicalidade se lidos 
à brasileira. E, lida assim, a poesia de Cecilia revela ainda 
todo um lado sensual e feminino. É um texto fundamental para o 
estudo da sonoridade nos versos da Poetisa. 

SOARES, Lélia Gontijo: Vide FROTA, Lélia Coelho. 

SOUZA, Luiz Carlos de. As xicaras de Cecilia Meireles. Revista do 

Comércio de Café, Rio de Janeiro, 62 (680): 30-33, mar. 1982. 

(B) Reportagem acerca das xicaras de café que Cecilia Meireles co 
lecionava. Sua filha, Maria Mathilde, apresenta o conjunto de 
26 peças e relata os hábitos da famÍlia, no que diz respeito ao 
café. A parte final do texto traça uma breve biografia da Poeti 
sa, utilizando e transcrevendo trechos da "Noticia biográfica -;-;­
constante da Obra poética de Cecilia Meireles (1958). Ilustram 
o artigo bilÍngüe fotos de Maria Mathilde e das xicaras. 

SOUZA, Tárik. AcusaçÕes de plágio. Folha de São Paulo, São Paulo , 

02 fev. 1979. Folhetim. 

(B) Notas acerca da apreensão dos quatorze mil discos e três mil 
fitas cassete do compositor Raimundo Fagner, em virtude da 
lação de direitos autorais de que foi acusado pela filhas 

vi o­
de 

Cecilia Meireles. O titulo do disco em questão é Eu canto, fra­
se retirada do poema 11 Motivo" (de Viagem), que aparece musicado 
em uma das faixas do L.P. 

STAL, Bella. Cecilia, uma casa de poesia. Jornal do Brasil, Rio de 

Janeiro, 15 set. 1965. Caderno B, p. 5. 
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(B) Artigo a propÓsito dos planos da famÍlia de Cecilia Meireles 
de transformar sua antiga casa em um centro de pesquisas !iterá 
rias. Há uma imprecisão: segundo o texto, Cecilia teria morridÕ 
há mais de um ano. Sua morte ocorreu em 09 de novembro de 1964, 
portanto, há menos de um ano da publicação da reportagem. 

SUSSEKIND, Flora. Ou uma xicara de porcelana ou a bola de Raul. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 26 jun. 1981. Caderno B, p.B. 

(B) Artigo acerca da montagem de uma peça de teatro infantil, fel 
ta pelo grupo "Hombu 11

, a partir de Ou isto ou aquilo {1964). A 
autora elogia os poemas e o trabalho do grupo sobre os mesmos. 

TAIAR, Cida. Há 80 anos, nascia Cecilia Meireles. Folha de são 

Paulo, são Paulo, 07 nov. 1981. 

(B) Texto de conteÚdo biográfico, que recorda Cecilia Meireles 
em linguagem espontânea, que beira a prosa poética. Trata-se de 
um artigo bonito e exato. 

TAMAYO VARGAS, Augusto. Tres poetas del Brasil. Revista de Cultura 

BrasileDa, Madrid, 7 (24): 75-8~. mar. 1968. 

(C) Conferência proferida no Centro de Estudos Brasileiros de Li­
ma. no dia 03 de junho de 1967. Os três poetas mencionados no 
titulo são Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade e Ceci -
lia Meireles. Em relação à Poetisa, o autor dá ênfase à sua não 
adesão aos padrÕes modernistas. A importância do texto é dupla: 
a análise dos poemas é muito boa, e as descriçÕes da pessoa e 
da casa da Autora são interessantissimas para quem se dedica aos 
estudos biográficos. À página 38, há uma incorreção: o livro 
Pequeno oratÓrio de Santa clara (1955) aparece citado como Pe -
queno orat6rio de Santa Ana. 

TEIXEIRA, Maria de Lourdes. A musa e a rosa dos ventos. Folha da 

manhã, são Paulo, 29 nov. 1953. 
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(A) Texto escrito por ocasião da conferência de Cecilia Meireles 
na Biblioteca Municipal de são Paulo, acerca de sua viagem a 
Índia. A autora reflete sobre poesia feminina e poesia masculi­
na, comparando a primeira a Eurictéia e a Penélope ( que ficam 
no lar) e a segunda a Ulis·ses (que sai em busca de aventuras) 
Uma analogia que os estudiosos que hoje se debruçam sobre a 
questão não hesitariam em descartar. 

TEIXEIRA, Maria de Lourdes. Cecilia, a suave mulher do outono. Fo­

lha de São Paulo, São Paulo, 15 nov. 1964. Folha feminina, p. 

8-9. 

(B) Texto publicado por ocasião da morte de Cecilia Meireles. Ma­
ria de Lourdes Teixeira traça uma biografia da Poetisa e trans­
creve alguns de seus melhores poemas. 

TOMÁS, Joaquim. Cecilia, a doce Cecilia. O Globo, Rio de Janeiro , 

16 nov. 1964. 

(A) Póema escrito por ocasião da morte de Cecilia Meireles,tran~ 
crito por AntÔnio Olinto em sua coluna "Porta de livrariatt, O 
autor descreve a Poetisa e afirma a sua permanência na memÓria 
de todos que apreciavam sua poesia. 

TOMER, Ben Tzion. Prefácio. Em: Antologia da U.teratura 

moderna. Rio de Janeiro, Biblos, 1969, p. 1~4. 

hebraica 

(C) Prefácio a essa antologia, que fornece um breve quadro da si­
tuação literária em Israel, elogia as traduçÕes dos poemas fei­
tas por Cecilia Meireles e descreve os critérios utilizados na 
elaboração do volume. 

TORRES-RIOSECO, A. Cecilia Meireles. Sem referências bi9liográfi -

cas, datado de San Juan (Puerto Rico), 26 ago. 1957. 
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(B) Texto datilografado, encontrado no arquivo sob-"'e Cecilia Mei­
reles da Oficina Literária "Afrânio Coutinho", no Rio de Janei­
ro. O autor estabelece um panorama da poesia de Cecilia, com 
uma pequena cronologia de seus livros de poemas. Anuncia o bre­
ve lançamento de Poemas escritos na Índia (1961) e relata bre -
ves depoimentos da Poetisa acerca de seu pais. 

TOSTES, Teodomiro. Uma grande poetisa. Ilustração brasileira, Rio 

de Janeiro (61), set. 1925, 

{D) Um dos poucos textos da época a elogiar Nunca mais ... e Poema 
dos poemas (1923). Teodomiro Tostes constata que, apesar de a 
poesia feminina tender, r·m sua opinião, para o erotismo ou para 
a impassividade, isto não ocorre no caso de Cecilia Meireles. 

TRÊS inéditos de Cecilia Meireles. Manchete, Rio de Janeiro, 1967. 

(C) Breve introdução a três crÔnicas de Cecilia Meireles, sele 
cionadas do livro Inéditos (1967), reeditado em 1976 pela Agui­
lar com o titulo de Ilusoes do mundo. Os textos transcritos 
são -11 Meu bairro 11

, 
11 IlusÕes do mundo 0 e "0 que se vê do hospi 

tal". 

TREVISAN, Armindo. MemÓria de Cecilia. Diário de noticias, Rio de 

Janeiro, 24 jan. 1965. Suplemento literário. 

(A) Poema dedicado a Cecilia Meireles, escrito por ocasião de 
sua morte. Armindo Trevisan descreve a Poetisa como alguém que 
esteve sempre à procura de algo, solitária e andarilha. 

TRISTEZA dos poetas atrasa o sepultamento de Cecilia que foi feito 

sob a chuva. Sem referências à fonte, datado de 11 nov. 1964. 

(B) Noticiário da morte de Cecilia Meireles, sem referências bi -
bliográficas, localizado no arquivo de Cecilia Meireles, na Fu~ 
dação Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro. O artigo traz de­
poimentos de pessoas presentes no velÓrio e no enterro de Ceci­
lia. Há um equivoco: o nome da segunda filha da Autora é Maria 
Mathilde, e não Maria Margarida. 
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TYGEL, Gisele Slesinger. Note liminaire. Em: MEIRELES, Cecilia. 

Poésie. Trad. Gisele Slesinger Tygel, Paris, Seghers, 1967, p. 

7. 

(C) Nota escrita em dezembro de 1964, que lamenta a morte de Ceci 
lia Meireles, relembra momentos comuns e expÕe critérios usados 
na tradução dos poemas constantes da antologia. 

AS ÚLTIMAS crÔnicas de Cecilia Meirelles. A Cigarra, Rio de Janei­

ro, 1964. 

(C) Rápido texto que introduz duas crÔnicas de Cecilia Meireles : 
"Os saltimbancos" e ''A lua de Li Po" ( de O que se diz e o que 
se entende e Escolha o seu sonho, respectivamente). Acompanham 
o texto uma bela foto da Poetisa e a reprodução da página em 
que a Autora publicou sua primeira crÔnica em A Cigarra: "0 pa~ 
que" (que nunca foi editada em livro). 

O ÚLTIMO e doloroso quadro. Correio da manhã, Rio de Janeiro, 20 

nov. 1935, p. 8. 

(B) Noticiário policial acerca do titulo do suicÍdio de Fernando 
Correia Dias, primeiro marido de Cecilia Meireles. É o texto 
mais completo, no que diz respeito a detalhes sobre a morte e 
as atividades do pintor. Ilustra o texto uma bela foto do artis 
ta. 

ÚLTIMOS poemas de CecÍlia falam da Itália. Jornal da tarde, São 

Paulo, 11 mar. 1969, p. 13. 

(D) Artigo acerca do lançamento de Poemas italianos (1968), que 
relata as viagens de Cecilia Meireles e os livros que resulta­
ram delas. O poema 0 Roma", que integra o volume, é transcrito 
em português e em italiano (em tradução de Edoardo Bizzarri). 



VANEAU, Maurice. Romanceiro da Inconfidência. São Paulo, 

Francesa, mar. 1983 (programa do espetáculo). 
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Aliança 

(B) Programa de apresentação do Romanceiro da Inconfidência em 
são Paulo, em montagem de Maria Fernanda (filha de Cecilia Mei­
reles), com mÚsicas de Edino Krieger. Transcreve a crÔnica "Ce­
c.:Í.lia11, de Carlos Drummond de Andrade, sob o titulo de "Instru­
mento musical" e um trecho da conferência "Como escrevi o Ro 
manceiro da Inconfidência" (pronunciada por Cecilia na cas-;-dos 
Contos, em Ouro Preto, em 20 de abril de 1955), além de uma bi­
bliografia do poeta que tem pequenos problemas, no que diz res­
peito aos titulas dos livros. O Museu 11 Cecilia Meireles", no 
Cosme Velho, citado no texto, é inexistente (a menos que se tr~ 
te da antiga casa da Poetisa, que não está aberta ao pÚblico 
onde reside atualmente sua filha, Maria Mathilrle). Ilustram o 
programa o retrato a Óleo de Cecilia, feito por Arpad Szenes 
uma gravura de Darcy Penteado, sobre Ouro Preto e as Bandeiras 
do estado de Minas Gerais. 

VAN JAFA. Canção. Correio da manhã, Rio de Janeiro, s.d. (*) 

(A) Poema escrito no dia seguinte a morte de Cecilia Meireles e 
publ-icado, provavelmente, nessa mesma época. O autor discorre 
acerca da morte da Poetisa, usando trechos de seus poemas. 

VAN JAFA. O legado dramático de Cecilia Meireles. Correio da manhã, 

Rio de Janeiro, 15 nov. 1964. (*) 

(B) Texto publicado por ocasião da morte de Cecilia Meireles, que 
relaciona (e elogia) suas traduçÕes para o teatro, além de ci -
tar as peças da prÓpria Poetisa. 

UM VEIO oculto. Veja, são Paulo (672): 85, 22 jul. 1981. 

(D) Resenha de Cânticos (1981), que relata mais as circunstâncias 
que envolveram a publicação do que o teor dos poemas. Transcre­
ve o poema IV, com o texto manuscrito e o composto tipografica­
mente. 

(*) Van Jafa é o pseudÔnimo do critico de cinema José Augusto Fa­
ria do Amaral. 
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VERGARA, Pedro. Nunca mais ... e Poema dos Poemas, por Cecilia Mei 

relles. Correio do povo, Porto Alegre, 23 jun. 1927, p. 3, 6. 

(D) Resenha muito elogiosa de Nunca mais ... e Poema dos poemas 
(1923). O autor considera a poesia de Cecilia Meireles como 
subjetiva, e como guia para as prÓximas geraçÕes. vê no primei 
ro livro do volume o sentimento de desengano e, no segundo, a 
volta da esperança. 

VETTORI, Beata. Deux po6mes de CecÍlia Meireles. ~. México 

D.F., 2 (5): 44-49, 01 mar. 1946. 

(C) Breve nota, de teor biobibliográfico, em francês, que intro­
duz duas traduçÕes de Cecilia Meireles, feitas por José Carner. 
O texto não é assinado, mas a prÓpria Beata Vettori, em depoi­
mento pessoal, revelou ter sido ela a autora. 

VIANA, Hilton. Brasil perdeu Cecilia Meireles. Diário da noite 

são Paulo, lO nov. 1964. 

(B) Noticia acerca da morte de Cecilia Meireles, que traz algu -
mas imprecisÕes: o pai da Poetisa faleceu três meses antes de 
seu nascimento, e não dois; sua mãe morreu três anos depois, e 
não dois; Espectros (1919) foi seu primeiro livro, e não o Ro­
manceiro da Inconfidência (que foi publicado em 1953, e não-;m 
1951). Ilustram o texto três belas fotos: o perfil de Cecilia, 
a Poetisa e Faulkner e Maria Fernanda (filha da Autora) com 
seu filho ainda bebê. 

VIANNA, Selena Benevides. Cecilia Meireles fala de sua vida lite­

rária. A Manhã, Rio de Janeiro, 20 jan. 1946. 

(B) Entrevista em que Cecilia Meireles fala do teatro, de educa­
ção. de seu trabalho na imprensa e de suas conferências. A en­
trevistadora relata as dificuldades que enfrentou para canse -
guir falar com a Poetisa, que justificava sua recusa alegando: 
"Sou exatamente o que escrevo 11

• 
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VIDAL, Ólmio Barros. Uma poesia chamada Cecilia. Jornal do Com 

mercio, Rio de Janeiro, 20 fev. 1965. 

(B) Reminiscência de um contemporâneo de Cecilia Meireles: rela­
ta sua formatura na Escola Normal, em 1917, seu casamento com 
Fernando 
tisa nos 
ponto de 

Correia Dias, o suicidio do pintor e a atuação da 
jornais cariocas. Trata-se de um texto valioso, 
vista biográfico. 

Poe 
do 

VIEIRA, AntÔnio Strano. Uma ode à liberdade. Minas Gerais, Belo 

Horizonte, 16 jan. 1982. Suplemento literário, 15 (798): 7. 

(D) Resenha da primeira edição do livro Cânticos (1981). o autor 
destaca o caráter espiritual da obra 
em relação aos padrÕes literários da 
foram escritos (década de 20). 

e a autonomia dos 
' epoca em que os 

versos 
poemas 

VIEIRA, José Geraldo. Cecilia, a suave mulher do outono. Folha de 

São Paulo, São Paulo, 15 nov. 1964. Folha feminina, p. 8-9. 

(B) Trata-se de uma evocação dos anos 1914-1919, quando Cecilia 
Meireles, normalista, tomava o mesmo bonde de Antenor Nascen -
tes, Augusto dos Anjos e José Geraldo Vieira. 
tica, o autor lamenta a morte da Poetisa. 

' Em linguagem po~ 

VIEIRA, José Geraldo. Mar absoluto de Cecilia Meireles. Folha da 

manhã, São Paulo, 20 jan. 1946, p. 31. 

(D) Resenha de Mar absoluto (1945) que se dedica a rastrear a 
temática do mar na literatura e na vida das pessoas. No final, 
debruça-se sobre o livro de Cecilia Meireles, elogiando-o mui­
to e relacionando a Autora a Rilke e a Fernando Pessoa. 

VILLAÇA, AntÔnio Carlos. A eternidade entre os dedos. Jornal do 

Brasil, Rio de Janeiro, 09 nov. 1974. 



195. 

(E) Texto publicado por ocasião dos dez anos da morte de Cecilia 
Meireles. AntÔnio Carlos Villaça compÕe uma biografia muito i~ 
teressante da Poetisa, com detalhes omitidos da maioria dos e~ 
tudos biográficos acerca da Autora. Há apenas uma imprecisão : 
o pai de Cecilia morreu três meses antes de seu nascimento, e 
não depois. A parte mais extensa do artigo comenta a obra ceei 
liana, e também nisso o autor é bastante competente. Aponta 
nos poemas de Cecilia uma alternância entre a luz e a sombra , 
entre a isenção e a fusão. Um livro é abordado de forma espe -
cial: o Romanceiro da Inconfidência (1953), elogiado pela sua 
importância poetica e historica, e relacionado à Invenção de 
Orfeu (1952), de Jorge de Lima, como os dois grandes momentos 
da poesia brasileira. 

VILLAÇA, AntÔnio Carlos. Elegias, o lÍrico e o épico em Cecilia 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 07 set. 1974. 

(D) Uma das poucas 
alusivamente nos 

resenhas de Elegias (1974) a 
cuidados gráficos da edição. 

poemas do livro, comentando e elogiando-os. 

-nao se deter ex-
O autor vai aos 

VITA, Dante Alighieri. O som e a cor na poesia de Cecilia Meire 

les. Nação brasileira, Rio de Janeiro, 30 (36): 28-29, ago 

1953. 

(E) O titulo do texto cria uma expectativa que não se realiza 
O autor disserta acerca da poesia feminina, do papel da mulher 
e dos motivos populares brasileiros e portugueses que aparecem 
na poesia de Cecilia Meireles. Os dados biobibliográficos tra­
zem uma incorreção: a Poetisa nasceu em 1901, e não em 1903. 

VITUREIRA, Cipriano S. Manuel Bandeira, Cecili.a Meireles y Carlos 

Drummond de Andrade: tres edades en la poesia brasilena actual. 

Montevidéu, AsociaciÓn Cultural Estudantil Brasil-Uruguay 

1952. 
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(C) Conferência pronunciada na Universidade da RepÚblica do Uru­
guai, sob os auspicios da Associação Cultural Estudantil Bra­
sil-Uruguai, em 14 de setembro de 1950. O autor, a principio , 
traça um panorama literário do Brasil, durante o Modernismo.Si 
tua os três poetas no grupo espiritualista, e vê neles a repre 
sentação de três idades liricas: a infantil, em Manuel Bandei: 
ra; a adolescente, em Cecilia Mei·reles. e a adulta em Carlos 
Drummond de Andrade. Na parte V, Cipriano Vintureira dedica-se 
ao estudo de Cecilia Meireles. vê nela uma "nostalgia do Simbo 
1 ismo" e uma "passagem até a novissima geração". C i ta 
com abundância e, no final, inclui uma antologia com 
bastante representativos (p.90-98). As ilustraçÕes de 

poemas 
textos 
Adolfo 

Pastor merecem destaque: confira. por exemplo, à página 56,uma 
"pastora de nuvens", que ilustra o poema "Destin0 11 (de Viagem). 

WILTON, Luiz. Cecilia Meireles dez anos depois. Jornal de Brasl -

lia, BrasÍlia, 13 set. 1974. 

(D) Resenhas de Elegia.(l974) que apenas descreve os cuidados 
gráficos da edição, e quase não menciona os poemas de Cecilia 
Meireles e os desenhos de Aldemir Martins. 

YUNES, Eliana Lucia M. A infância na poesia de Cecilia Meirelles. 

Revista Letras, Curitiba (25): 103-120, jul, 1976. 

{E) Estudo de Ou isto ou aquilo {1964) que, além de examinar os 
niveis sintático, morfolÓgico e semântico dos poemas, analisa­
os segundo os aspectos didáticos, musical e fonético, detendo­
se especialmente no poema titulo. Na conclusão, a autora cons­
tata que os textos desse livro não são exclusivamente infantis, 
e que neles persistem noçÕes dos poemas 11 adul tos 11 de Cecilia. 

ZAGURY, Eliane. Cecilia Meireles. PetrÓpolis, Vozes, 1973 (Poetas 

modernos do Brasil, 3). 
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(E) Um dos raros livros acerca de Cecilia Meireles, e, nesse ca­
so, indispensável. Tudo é muito exato: a noticia biográfica, a 
iconografia, o estudo crÍtico, a antologia, o ideário critico­
estético e a bibliografia. No estudo critico, Eliane Zagury 
descreve como a poética ceciliana desenha um circulo que se 
abre e se fecha no tema da mÍstica da morte, passando por uma 
"participação isenta", pela expressão épico-lirica (no Roman -
ceiro da Inconfidência, especialmente) e pela poesia de conte~ 
plação. Trata-se de um livro coerente, e feito por alguém que 
revela paixão por aquilo que estuda. 
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TEXTOS NÃO LOCALIZADOS NESTA PESQUISA 

AMEAL, João. Rumos do espÍrito. Diário da manhã, Lisboa, 02 jul. 
1946. Cultura. 

AZEVEDO Filho, Leodegário Amarante de. A poesia de Cecilia Mel­
reles. Em seu: Três poetas de Festa: Tasso, Murilo e Cecilia. 
Rio de Janeiro, Padrão, 1980, p. 33-45. 

BARROS, João de. Mar absoluto. Diário de Lisboa, Lisboa, 27 set. 
1946. 

BENÍTEZ, Justo Pastor. O retrato de uma poetisa. O Jornal, Rio 
de Janeiro, ago. 1949. 

BERGMANN, Wolf. Gedichte aus Portugal und Brasilien. Die Tat, Zu 
rique, 11 jun. 1949. 

BETTENCOURT, Rebêlo. Cecilia Meireles - a grande poetisa brasi­
leira e neta de açorianos. Jornal do Fundão, Fundão, 02 abr. 
1950. 

BRUGES, José. Da cor do tempo. Diário popular, Lisboa, 
1949. 

CASTILLO ELEJABEYTIA, Dictinio de. CecÍlia Meireles 
brasileila. Correo 1 i terario, Madri, 15 jul. 1953. 

21 set. 

poetisa 

CECÍLIA Meireles baixou à sepultura. Jornal do Commercio, Rio de 
Janeiro, 11 nov. 1964, p. 6. 

CECÍLIA Meireles Gaat een Boek Nederland Schrijven. Algemeen 
Dagblad, Woensdag, 17 nov. 1951. 

DELGADO, Luis. Poesia. Jornal do Comércio, Recife, 11 nov. 1945. 

FAGUNDES, Francisco Costa. Fernando Pessoa e Cecilia Meireles: a 
poetização da infância. Persona, Porto (5): 15~22, abr. 1981. 

FAGUNDES, Lygia. Cecilia Meireles. A Balança, são 
jul. 1942. 

Paulo (12), 

FIGUEIRA, Gastón. Escritores brasileilos. Las Américas, Nova Ior~ 
que, mai. 1943. 

FIGUEIRA, Gastón. Poetas y prosistas de América~ Cec1lia Meire~ 
les. La Mailana, Montevidéu, 11 jan. 1948. 

FIGUEIREDO, Armando. Cecilia Meireles traz~nos poesia do Barsil. 
Diário de Luanda, Luanda, 25 maio 1947. 

FREIRE, Natércia. Amor em Leonoreta. Diário da manhã, Lisboa, 09 
mar. 1952. 

GALHOZ, Maria Aliete. Um certo barroco em Cecilia Meireles. Co~ 

lÓquio, Lisboa (32), fev. 1965. 

GOMES, Alfredo. Prefácio. Em: MEIRELLES, Cecilia. Espectros. Rio 
de Janeiro, Leite Ribeiro & ~aurillo, 1919. 
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MACHMAN, Flora. Registro o pesar por Cecilia Meireles. Jornal do 
Commercio, Rio de Janeiro, 11 nov. 1964, p. 6. 

MACIEL, Garcia. Nunca mais •.• e Poema dos poemas, Para todos,Rio 
de Janeiro, 11 ago. 1923. 

MARISE, Leila. Pujança de tragédia grega no Romanceiro da Incon­
fidência. Última hora, São Paulo, 21 fev. 1953. 

MELO, Pedro Homem de, Cecilia Meireles - poetisa portuguesa do 
Brasil. Jornal de noticias, Porto, 09 maio 1949. 

MESQUITA, Raymundo. Que os mortos cantem os mortos. Diário de 
Minas, Belo Horizonte, 10 maio 1953. 

MORAES, Santos. Gazetilha literária: Cecilia Meireles. Jornal do 
Commercio, Rio de Janeiro, 12 nov. 1964, p. 6. 

MORTE de Cecilia Meireles e trasladação de Florbela Espanca. Co­
lÓquio, Lisboa (31): 49, dez. 1964. 

NAVARRO, Raul. Cecilia Meireles - voz lÍrica del Brasil. Saber 
vivir, Buenos Aires (77), mar./abr. 1948. 

NEMÉSIO, Vitorino. Esta sou eu - a inumera. Diário popular, Lis-
boa, 02 maio 1945. 

NEMÉSIO, Vitorino. Um livro de Cecilia Meireles. Diário popular, 
Lisboa, 03 ago. 1949. 

NIST, John. The poetry of CecÍlia Meirelles. Hispania, Tucson,46 
(2): 252-258, maio 1963. 

OLIVEIRA, J. Poesia. Correio Braziliense, Brasilia, 28 maio 1980. 

PASSOU hoje em Lisboa CecÍlia Meireles. Diário de Lisboa, Lisboa, 
15 out. 1951. 

PEREDA VALDÉS, Ildefonso. La poesia de Cecilia Meireles. Arte y 
cultura popular, Montevidéu, abr./nov. 1932. 

PEREGRINO Junior. ContribuiciÓn de la mujer a la poesia brasile 
Da. Revista de cultura brasileDa, Madri (37): 35-69,jun. 1974. 

PLÁ, Josefina. Interpretando al Brasil - poetas brasileÍlos. La 
Tribuna, Buenos Aires, 05 ago. 1952. 

POESIA perde Cecilia. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 09 e 
10 nov. 1964, p. 1. 

A POETISA Cecilia Meireles esteve em são Miguel. Ores, 
01 dez. 1951. 

Açores, 

RAMOS, Jorge. Poetisas e escritores do Brasil - CecÍlia Meire­
les. Lar, Lisboa, 1950. 

REBÊLO, Luis Francisco. Ato de compreensao. Di~rio popular, Lis­
boa, 31 ago. 1944. 

RÊGO, José Lins do. Rui - pequena histÓria de uma grande vida. 
Diário de noticias, Porto Alegre, 01 nov, 1950. 
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RICARDO, Cassiano. O prêmio de poesia da Academia. Dom Casmurro, 
Rio de Janeiro, 22 abr. 1939. 

RODRIGUES ALEMÁN, Mário A. CecÍlia Meireles. Revista Cubana, Ha­
vana, 1948. 

SADLIER, Darlene J. Imagery and themes in the poetry of Cecilia 
Me i reles: a study o f 11 Mar absoluto". Maryland, Bruno Damiani, 
s.d. 

SILVA, Domingos Carvalho da, Vozes femininas da poesia brasilei­
ra. são Paulo, Conselho Estadual de Cultura, 1959, 

SIMÕES, João Gaspar. Cecilia Meireles. Diário de Lisboa, Lisboa, 
26 maio 1938. 

VIZCARRA MONJE, Humberto. CecÍlia Meireles. La RazÓn, La Paz, 22 
dez. 1946, 
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CRONOLOGIA BIOBIBLIOGRÁFICA 

1901. 7 nov. Nasce Cecilia Benevides de Carvalho Meirelles, no 

Rio de Janeiro, filha de Carlos Alberto de Carvalho Mei­

relles, morto três meses antes, e de Maria Matilde Benevi 

des Meirelles. 

1904. Falece Maria Matilde, mãe de Cecilia, que passa a ser 

criada pela avó materna, Jacinta Garcia Benevides (a uni­

ca sobrevivente da familia) e por Pedrina, sua babá. 

1910. Termina o curso primaria na Escola Estácio de sá, e rece­

be de Olavo Bilac (Inspetor Escolar do Distrito) uma meda 

lha de distinção e louvor. 

19J5. Morre Pedrina, sua babá. 

1917. Termina o curso da Escola Normal, onde foi aluna de Alfr~ 

do Gomes, Basilio de Magalhães e OsÓrio Duque-Estrada. C~ 

meça a lecionar no curso primário, num sobrado da Avenida 

Rio Branco. 

1919. Publica seu primeiro livro, Espectros. São dezessete sane 

tos parnasianos, com alguma 1nfluência simbolista, a jul-

gar pelos trechos a que se tem acesso, pois o volume foi 

descartado de sua Obra poética pela prÓpria Poetisa, e j~ 

mais foi reeditado. Sua pequena edição foi, provavelmente, 

distribuida entre amigos, e mesmo a fa~ilia da Autora não 

tem noticias de qualquer exemplar da obra. 

1922. Casa-se com o pintor português, radicado no Brasil, Fer-

nando Correia Dias e aproxima-se do grupo de esc ri teres 

catÓlicos (Tasso da Silveira, Andrade Muricy e outros). 

Entre fevereiro e maio escreve os poemas de Baladas para 

E l-Rei. 

1923. Publica Nunca mais ... e Poema dos poemas, com ilustraç~es 

de Correia Dias. Também este livro foi excluido, pela prQ 

pria Autora, de sua obra completa. 

1924. Publica Criança meu amor, novamente com ilustraçÕes de 

Correia Dias. 



1925. Publica Baladas para El-Rei, com ilustraçÕes de 

Dias, baseadas no perfil da Poetisa. 
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Correia 

1927. Inicio da primeira fase da revista Festa, do grupo de es-

critores espiritualistas, entre os quais Cecilia se in­

cluÍa. 

Em torno dessa mesma data, CecÍlia escreve os poemas de 

cânticos, que permanecerão inéditos até 1981. 
' 1928. Por volta desse ano, e publicada, pelo Annuario do Brasil, 

sua tradução de As mil e uma noites, realizada a partir 

da versão francesa de Mardrus, com ilustraçÕes de Correia 

Dias. 

1929. jan. Encerra-se a primeira fase de Festa. 

Publica a tese O Espirito Vitorioso, com a qual concorreu 

à cadeira de literatura da Escola Normal. A tese não foi 

aprovada, pois a banca (da qual participaram, entre ou­

tros, Alceu Amoroso Lima, João Ribeiro e Coelho Neto) fa-

voreceu o grupo dos reconhecidamente catÓlicos, do 

Cecilia não fazia parte. 

qual 

Começa a escrever os poemas que integrarão o livro Viagem. 

1930. Inicia sua colaboração no Diário de noticias, com uma pá­

gina diária sobre educação. 

Faz a conferência 11 Saudação a menina de Portugal 11 , no 

Real Gabinete Português de Leitura. A conferência foi pu-

blicada num folheto ilustrado por Correia Dias. 

Participa das comissÕes responsáveis pelas reformas educa 

cionais no Brasil, iniciadas em torno desse ano. 

É incluÍda na obra 9 poetas nuevos del Brasil, publicada 

em Lima por Enrique Bustamante y Ballivian. 

1931. Encerra sua colaboração no Diário de noticias e passa a 

escrever para o jornal A Nação, sobre o mesmo assunto. 

Falece Jacinta Garcia Benevides, avÓ da Poetisa. 

Realiza um inquérito sobre as leituras das crianças, para 

o Departamento de Educação do Distrito Federal. 
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1933. Profere, na Sociedade PrÓ-Arte, conferência sobre os Últi 

mos sonetos de Cruz e Souza. Para ilustrar suas palavras, 

exibe seus desenhos, feitos a partir dos poemas do autor. 

abr. Na mesma sociedade, expÕe seus desenhos sobre folclo 

re afro-brasileiro, reunidos em 1983 no livro Batuque, 

samba e macumba. 

1934. jul. Tem inicio a segunda fase de Festa, com a colabora­

ção de Cecilia. 

set. A convite do Secretariado de Propaganda de Portugal, 

visita Lisboa e Coimbra, realizando conferências nas uni 

versidades. 

Seu inquérJto sobre as leituras das crianças e publicado 

pelo Departamento de Educação do Distrito Federal. 

nov. Como diretora do Centro Infantil do Pavilhão Mouris-

co, no Boatfogo, inaugura uma biblioteca infantil, a pri­

meira do gênero no Brasil. Decorado por Correia Dias, o 

prédio tem livros, jogos, coleçÕes, discos. Em datas esp~ 

ciais, o Centro imprime folhetos com poemas, textos, fo­

tos e desenhos, para serem dlstribuidos às crianças. 

Encerra-se sua colaboração em A Nação. 

1935. É nomeada professora de literatura da recém-fundada Uni­

versidade do Distrito Federal. 

Publica o folheto Noticia da poesia brasileira, em Coim­

bra, pela Biblioteca Geral da Universidade. 

Em separata do .Mundo português, publica a conferência ''Ba 

tuque, samba e macumba11 , realizada em Portugal, no ano an 

terior, acompanhada de seus desenhos, já apresentados ao 

pÚblico brasileiro em 1933. 

ago. Encerra-se a segunda e Última fase de Festa. 

19 nov. Fernando Correia Dias suicida-se, aos 42 anos, en 

forcando-se apÓs uma 11 crise de neurastenia", segundo os 

jornais da época. A Poetisa, com três filhas, começa a 

passar por dificuldades financeiras. 

1936. Publica crÔnicas semanais no Correio Paulistano. 
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1937. Publica sua tradução de Os mitos hitleristas, de François 

Perroux. 

Publica, em colaboração com Josué de Castro, A festa das 

letras, na série 11 Alimentação 11 , da e di tora Globo. 

Sua biblioteca infantil, no Pavilhão Mourisco, é fechada 

por GetÚlio Vargas, sob a acusação de conter livros pern! 

ciosos à formação das crianças. A prova é um exemplar de 

As aventuras de Tom Sawyer, de Mark Twain. 

1938. A conselho de um vidente, retira um dos eles de seu so-

-brenome, passando a assinar-se Meireles, e nao mais 

Meirelles, com o objetivo de "fazer a vida mais leve". 

Procurando sanar (ao menos em parte) suas dificuldades fi 

nanceiras, Cecilia inscreve o livro Viagem, ainda inédito, 

no concurso de poesia da Academia Brasileira de Letras. A 

pÓs intensa polêmica (relatada por Cassiano ricardo, pri~ 

cipal defensor da Poetisa, em seu livro A Academia e a 

poesia moderna), Cecilia torna-se a primeira mulher pre­

miada pela Academia. 

1939. Viagem é publicado pela Editora Ocidente, de Portugal, 

1940. 

com a dedicatÓria 11 A meus amigos portugueses 11 • 

Participa da antologia Brazilia Üzon, publicada em Buda­

peste, por Brazil KOltOk, em tradução de Paulo RÓnai. 

Publica Rute e Alberto resolveram ser turistas (matéria 

do programa de ciências sociais do 3º ano elementar), pe-

la E di tora Globo, de Porto Alegre. 

Inicia a publicação, em capi tulos, de Olhinhos de gato, 

na revista Ocidente, em Portugal. 

Encerra a publicação de Olhinhos de gato. 

Trabalhando como entrevistadora para o Observador EconÔ-

-mico e Financeiro, conhece o engenheiro agronomo Heitor 

Vinicius da Silveira Grillo, fundador da Universidade Ru­

ral, com quem se casa no mesmo ano. vão residir, inicial­

mente, num apartamento na Praia de Botafogo. 

set. Posta à disposição do Departamento de Imprensa e Pro 

paganda, vai aos Estados Unidos e México, ministrando con 
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ferências e cursos sobre literatura e cultura brasileiras. 

É responsável ainda, pela publicação da revista Trave! 

in Brazil, do mesmo departamento. 

1942. Publica Vaga mÚsica, pela Pongetti, no Rio de Janeiro. 

Colabora em A Manhã, publicando um longo estudo de folclo 

re infantil comparado. 

13 age. Profere a conferência "Mundos de estudantes" aos 

alunos da Faculdade de Direito do Largo de são Francisco, 

em são Paulo, entre os quais se encontravam Lygia Fagun-

des (ainda sem o sobrenome do marido), Péricles Eugênio 

da Silva Ramos e Ruy Affonso Machado, promotores do even­

to. Na mesma ocasião, reúne-se com Oswald de Andrade e 

Monteiro Lobato, no apartamento de Lygia. 

1943. jul. Seus poemas "Words in the sand" (em tradução de Isa­

bel do Prado) e 0 Song 0 (tradução de Norman Fraser) apare­

cem em Life in and letters to-day. 

Em torno desse ano, vai pela primeira vez a Ouro Preto, e 

fica fascinada pelo cenário setecentista. 

1944. Visita o Uruguai e a Argentina. 

Publica a antologia Poetas novos de Portugal, com prefá -

cio e seleção de sua autoria. 

1945. Publica Mar absoluto e outros poemas, pela Editora Globo, 

de Porto Alegre. 

Publica, em Boston, Rute e Alberto, adaptado para o ensi­

no da lingua portuguesa. 

Recebe de Juscelino Kubitschek, prefeito de Belo Horizon­

te, a sugestão de escrever acerca da Inconfidência Minei­

ra. Começa a realizar pesquisas sobre o século XVIII. 

1946. Os poemas ''Doce cantar" e "Lamento do oficial por seu ca­

valo morto" aparecem em Orbe, no México, em tradução de J. 

Corner. 

Em edição mimeografada, no Rio de Janeiro, surge a peça 

folclÓrica para teatro de marionetes, A nau catarineta. 

Muda-se para o casarão da rua Smith Vasconcelos, ' numero 
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30, ao lado do caminho para o Corcovado, onde residirá a­

té sua morte. 

1947. mar. Publica suas ''Notas de folclore gaÚcho-açoriano", no 

Provincia de São Pedro, de Porto Alegre, 

Participa da Antologia poética (1923-45), publicada em 

Montevidéu, em folhetos, pelos Cuadernos 11Poesia de Améri 

c a'', em tradução de GastÓn Figueira. 

Publica sua tradução de A canção de Amor e de Morte do 

porta-estandarte Cristóvão Rilke, de Rainer Maria Rilke, 

feita a partir da versão francesa de Suzanne Kra, com a 

assistência de Paulo RÓnai. 

1948. 16 a 18 mar. Organiza uma exposição de folclore mundial 

em sua casa, com peças folclÓricas de sua coleção e de al 

guns amigos. 

Colabora na formação da Comissão Nacional de Folclore. 

Mélot du Dy traduz sua "Elegia sobre a morte de Gandhi 11 e 

a publica em Les cahiers de l'Est. 

Sua "Evocação LÍrica de Lisboa" é publicada em separata 

da revista Atlântico, em Portugal. 

Publica sua traduç~o de Orlando, de Virginia Woolf, pela 

Editora Globo, de Porto Alegre. 

1949. Publica Retrato natural, pela Livros de Portugal, no Rio 

de Janeiro. 

Publica Rui - pequena histÓria de uma grande vida, em ed! 

ção comemorativa do centenário de Rui Barbosa, destinada 

a ser distribu.ida gratuitamente a estudantes, pela Casa 

' de Rui Barbosa. A obra e republicada, no mesmo ano, pe-

la Livros de Portugal, em edição comercial. 

1950. jun. Hei·tor Grillo quase morre, em função de uma hemorra­

gia resultante de uma operação de amfgdalas. Depois de 

cuidar dele por muito tempo, até a recuperação, Cecilia 

' tem uma grande "prostração nervosa", 

prias palavras. 

segundo suas pro-

1951. Publica Amor em Leonoreta, pela Hipocampo, no Rio de Ja-

neiro. 
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Participa da antologia Atlantische Landschaft, publicada 

em Hamburgo, com introdução, seleção e tradução de Wolf 

Bergman. 

Publica, pela Imprensa Oficial de Minas Gerais, Problemas 

da literatura infantil. 

Atua como secretária no Primeiro Congresso Nacional de 

Folclore, em Porto Alegre. 

Faz nova viagem à Europa. Conhece França, Bélgica e Holan 

da, e realiza um de seus grandes sonhos: visita os Açores, 

terra de seus antepassados, onde ouve o povo cantar as 

cançÕes que aprendera de sua avÓ, na infância. 

inicia sua correspondência com Armando CÔrtes-Rodrigues, 

poeta açoriano. 

Aposenta-se do cargo de diretora da Prefeitura do Distri­

to Federal. 

1952. Publica Doze noturnos da Holanda e O Aeronauta, pela Li­

vros ·de Portugal, no Rio de Janeiro. 

Participa da antologia Un demi siecle de poesie, em tradu 

ção de M~lot du Dy, publicada em Lausanne. 

Participa ainda de Manuel Bandeira, Cecilia Meireles e 

Carlos Drummond de Andrade, tres edades en la poesia bra­

silena actual, folheto publicado em Montevidéu, com sele­

ção e tradução de Cipriano S~ Vitureira. 

Escreve sobre artes populares para a obra Artes plásticas 

no Brasil, editada por Rodrigo M. F. de Andrade. 

1953. Depois de quase dez anos de pesquisa, publica o Romancei­

ro da Inconfidência, pela Livros de Portugal, no Rio de 

Janeiro. 

A convite do primeiro-ministro Nehru, visita a Índia e 

participa de um congresso sobre a obra de Gandhi. Sua co­

municação, feita nesse congresso, é publicada em Gandhian 

out-look and tecniques, edição do Ministério da Educação, 

em Nova Delhi. Nessa mesma ocasião, recebe das maos do 

presidente da Índia o titulo de Doutor Honoris Causa pela 

Universidade de Delhi. Enquanto viaja, escreve poemas so­

bre o pais. 
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Voltando ao Brasil, passa pela Itália, onde colhe mate-

rial para novos poemas. 

1954. Volta à Europa e aos Açores, a fim de pesquisar acerca de 

seus antepassados. 

10 set. Profere discurso na inauguração da Exposição In­

teramericana de Artes e Técnicas Populares, em são Paulo. 

1955. Seu discuros de 10 de setembro é publicado no ABC do Fol-

clore, de Rossini Tavares de Lima. 

Publica o Pequeno oratÓrio de Santa Clara, numa ediçãO ar 

tesanal da Philobiblion, apresentado em caixa de madeira 

pintada, em formato de oratÓrio. 

Participa da antologia Schwan im Schatten, publicada em 

Munique, em tradução de Albert Theile. 

Publica, novamente pela Philobiblion, PistÓia, cemitério 

militar brasileiro, com xilogravuras de Manuel Segalá. 

Publica seu "Panorama folclÓrico dos Açores, especialmen­

te da Ilha de São Miguel", na Revista Insulana, de Ponta 

Delgada. 

Profere conferência na Casa dos Açores, com João Afonso 

e Vitorino Nemésio. 

1956. Publica CançÕes, pela Livros Ce Portugal, no Rio de Janei 

ro. 

Participa da Anthologie de la poesie Ibéro-Américaine, pu 

blicada em Paris, com tradução de Armand Guibert. 

Publica Giroflê, giroflá, pela Civilização Brasileira, no 

Rio de Janeiro. 

Publica, ainda, sua conferência na Fundação Dulcina, inti 

tulada 11 0 elemento oriental em Garcia Lorca". 

1957. Publ.ica o Romance de Santa Cecilia, pela Philobiblion, no 

Rio de Janeiro. 

Ministra um curso livre de literatura dramática oriental, 

na Fundação Dulcina. 

Publica A Rosa, com ilustraçÕes de Lygia Sampaio, pela D~ 

namene, em Salvador. Trata-se de uma edição especial dos 

cinco ''Motivos da rosa", de Mar absoluto. 
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Seu poema "Retrato", em tradução de Dolph Verspoor, é pu-

blicado em De Gids, em Amsterdam. 

Viaja a Porto Rico. 

Publica a conferência pronunciada em Porto Algre, intitu­

lada "O folclore na literatura brasileira". 

Publica, em folheto do Centro Cultural Brasil-Israel, A 

BÍblia na literatura Brasileira. 

1958. É lançada a primeira edição de sua Obra poética, pela A­

guilar, no Rio de Janeiro. CecÍlia retirou do volume os 

três livros anteriores a Viagem: Espectros, Nunca mais ... 

e Poema dos poemas e Baladas para El-Rei. 

Sua tradução de Os caminhos de Deus, de Kathryn Hulme, e 

publicada nas SeleçÕes do Reader's Digest. 

Conhece Israel, onde ministra um ciclo de conferências. 

1959. Publica, pelo Centro Cultural Brasil-Israel, o folheto E­

ternidade de Israel, texto em prosa poética, acerca de 

suas impressÕes de viagem. 

Sua conferência "Expressão feminina da poesia na América" 

é publicada pelo M.E.C., no volume Três conferências so­

bre cultura hispano americana. 

1960. Publica Metal rosicler, pela Livros de Portugal, no Rio 

de Janeiro. 

Sua tradução de Bodas de Sangue, de Federico Garcia Lorca, 

é publicada pela Agir, no Rio de Janeiro. 

Os poemas ''Arco", "Abi tante di Roma", "Fontana di Trevi", 

11 Cave canem" e 11 Quelche mi disse il morto di Pompei" -sao 

publicados em Il Giornale dei Poeti, em Roma, com tradu-

-çao de Mercedes La Valle, 

Sua tradução de Amado e glorioso médico, de Taylor 

Caldwell, é publicada nas SeleçÕes do Reader's Digest. 

1961. Suas traduçÕes de Sete poemas de Puravi, Minha bela vizi-

~. Conto, Mashi e O carteiro do rei, de Rabindranath 

Tagore, são publicadas em edição comemorativa do centená­

rio do autor, pelo M.E.C., no Rio de Janeiro. 
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Publica seus Poemas esc ri tos na Índia, pela Livraria são 

José, no Rio de Janeiro. 

1962. Participa de Modern Brazilian Poetry, an Anthology, com 

introdução, seleção e tradução de John Nist, publicada em 

Bloomington, pela Indiana University Press. 

É publicado Quadrante 1, que reúne crÔnicas de Cecilia e 

de outros autores. 

Suas traduçÕes de poemas israelenses são reunidas em Poe­

sia de Israel, com ilustraçÕes de Portinari, em edição da 

Civilização Brasileira, no Rio de Janeiro. 

Sua tradução de Çaturanga, de Rabindranath Tagore, é pu­

blicada pela E di tora Del ta, na coleção 11 Prêmios Nobel de 

Literatura". 

A doença que a levará a morte, um câncer no estômago, co­

meça a manifestar-se. 

1963. Publica sua Antologia poética, pela Editora do Autor, no 

Rio de Janeiro. 

Publica Solombra, pela Livros de Portugal, no Rio de Ja­

neiro. 

Inicia sua colaboração semanal, em forma de crÔnicas, pa­

ra a Folha do são Paulo. 

É publicado Quadrante 2, com novas crÔnicas de Cecilia e 

outros autores. 

Sua tradução de Yerma, de Federico Garcia Lorca, e publi­

cada pela Agir, no Rio de Janeiro. 

Inicia nova pesquisa histÓrica, em torno da figura de Mem 

de Saa, com a intenção de compor um poema épico-lÍrico so 

bre a fundação do Rio de Janeiro. A obra não chegará a 

ser concluida. 

1964. Publica Ou isto ou aquilo, pela editora Giroflê, em são 

Paulo. 

Publica Escolha o seu sonho, pela Record, no Rio de Janei 

ro. 

set. A Academia Brasileira de Letras atribui a Cecilia o 

prêmio Machado de Assis, pelo conjunto de sua obra. A en-
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trega do prêmio será feita somente post-mortem. 

9 nov. Falece no Hospital dos Servidores do Estado do Rio 

de Janeiro, às 14h 50, no apartamento 1132, no Último an­

dar, de frente para o mar. Manteve-se lÚcida e trabalhan­

do quase até os Últimos dias. Seu corpo é velado no Palá­

cio da Cultura até as dez horas do dia seguinte e, depois 

disto, na Capela Real Grandeza. 

lO nov. Às 17h 20, é enterrada no Cemitério de são João 

Batista, no túmulo 8.951, simples como pediu: a lápide 

tem apenas sua assinatura e as datas de nascimento e mor­

te, em bronze. 

1965. A Academia Brasileira de Letras faz a entrega pÓstuma do 

prêmio Machado de Assis, pelo conjunto de obras da Autora. 

A sala de concertos e conferências do Estado da Guanabara 

passa a chamar-se Sala 11 Cec:Í.lia Meireles 11
• 

A Editora José Olympio, em homenagem pÓstuma, publica seu 

livro de poemas inacabado, CrÔnica travada da cidade de 

Sam Sebastiam. 
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